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¦AS DA-
CONSTITUIÇÃO

paiz r

Na intercorrencia da sua longa car-
reira, bem poucas oceasiões o sr. Fe-
licianò Penna tem encontrado para di-
zci- verdades como aquella, segundo a
qual, na onlem política do paiz, a Con-
stitui.ãó de 24 de fevereiro só serve
acUialníctite para acoroi_ar o mal e im-
pedir que se iaca o bem. Porque esse
é o íacto que se vem registrando lia
uns tantos annos. Não pretendemos,
por cansa elo máo resultado que esse
malfadado È.tatiitò vem prodigalizan-
do ;'i nat-ão, fazer aos seus organisa-
dores a injustiça de julgál-os inaptos
para roniprchcnder a situação em que
se adiaram collocados no periodo se-

guinte á proclamação da Republica.
L.ni contrario disso, o Provisório, au-
tor do projecto constitucional, dcmoii-
strou estar íi altura dos acontecimen-
tos, desenvolvendo tal actividade no

pcriotlo da sua vigência, que por mui-
tos títulos c dc muitos observadores
da nossa historia, mereceu ser çònsi-

como o mais republicano c libe-
ral de todos os governos da Republi-
ca, si bem qüe dcK-icrasse em plena di-
ctadura militar. Aliás, a sua respon-
sabilidade na eoníceção da nossa lei
magna cessou desde que a Constituin-
te delia se incumbiu c conseguiu lc-
val-a a termo, organizando um traba-
lho, sábio alé certo ponto, mas inteira-
mente cm desaecórdo com as nossas
tradições e as nossas tendências. A
corrente descentralizadora da proptt-
ganda, cm má hora inspirada no regi-
meu norte-americano, foi deplorável sob
todos os pontos dc vista por que sc cn-
¦carc a pseudo-assimilação das leis
daquclla republica. A constatação do
que tem suecedido nos últimos annos
de pratica do regimen não deixa du-
vidas a respeito, c tanto assim é, que
até os mais autorizados legisladores dc
1890 hoje cm dia são os primeiros a re-
conhecei- o grave erro cm que incidi-
ram.

Dahi a corrente revisionista, á qual
Be reunem, mais c mais, elementos de
valor. E' um facto que o Pacto Fun-
daincntal instituiu a Republica sobre
a autonomia municipal. Com essa auto-
noinia, dc que os municípios theoiica-
mente participam perante os governos
estaduaes a que pertencem, corre pa-
rallclanicnte a autonomia estadual.
De outro lado, os poderes públicos gc-
racs, o Executivo, o Legislativo c o Ju-
diciario, também em principio, são liar-
monicos c independentes entre si. Tu-
do i.!.o. está muito bem architectado,
não ha duvida. Na pratica, entretanto,
o fiinccionanieiito dessa machina po-
litica, que parece ser tão simples, está
completamente invertido. A autonomia
municipal é tuna burla, a estadual
egualmente, c a "harmonia e inde-
pendência" dos poderes já hoje não
tnerece ser levada em consideração.
i_e facto, o Legislativo foi totalmen-
te absorvido pelo Executivo. O Jüdi-
ciario só vê attcntlidas as suas delibe-
¦rações quando cilas se coadunam eoin
os interesses do governo. Dc sorte que
uma perfeita barafunda caracteriza o
aciual estado político da nação: os go-
vemos estaduaes estrangulam os mu- ] f;,n °H™-

f I -*m l-í-P*-*
niCipiOS, CO ExeClltlVO fCdçral.pCSaaU-| /Arrecadaria tle 1 i»,

e, segunao o critério dos nossos cón-
stiiucioiialist.ás do PàríaiTieiUo, sem so-
hição perante a lei das leis.

Por conseqüência, destinados a se-
guir o deus-dará de todos os nossos
cmprehendikiKntos nacionaes. Em-
quanto isso, os casos políticos resolvem-
se com uma precisão maravilhosa. Para
elles não existem autonomia estadual,
nem nenhum empecilho de ordem júri-
clica que não seja removido, inconti-
uenti, pela chicana. A suecessão go-
vernamcntal de muitos Estados, opera-
ia ultimamente, attesta sobremaneira,

.. pouco caso que o Congresso eo Exc-
aitivo da Republica ligam á existência
iiitonoma das unidades da Federação.
Vessa circumstanciia, porém, trata-se
le fazer o mal, de inverter o systema.
.ogo, tudo se justifica, através de pills
le indemiiidade e qitcjandaá invenções
le opportunisníò 'dominante. Ooisaí
•dministrativas não podem participar
os mesmos cuidados com que é trata-

da a politicagem. Portanto, os empres-
timos estaduaes e municipaes podem
coii.inuar a ser feitos; -«cm a '.'c*'"

cia de ninguém; o território brasileiro
leve ir parar impunemente as ,uao= aos
vndicatos, e o povo que permaneça

ignorante e inculto,' para gáudio dos
falcatrueiros eleitoraes. A Constituição
n«ão quer que se faça o bem. Mas por-
que se não reforma esse trambolho
que, interpretado como tem sido, só ser-
ve para empecer o desenvolvimento do

TÓPICOS & NOTICIAS
Hontem

INTERIOR — O nfnistro ila Fazenda ii«»»;Kniiii
muitas portarias ile nomeações c concedendo li»
ccn.as;O ministro da Fazenda concedeu diversas íscn»
Ções dc direitos.Pa a o Thesouro Nacional ent.arara a E. r.
S. l.uiz a Caxias e a Companhia tle Viação e
Const .uc.Ho com as respectivas quotas dc li-ci-
lização. , ..,.,,O ministro da Fazenda foi scicntific.ulo dc
diversas ápprchehsões il.» contrnliaiulos no sul.

O miubtro ila Fazciula mandou cumprir dl-
versos avisos tio Ministério ila Viação.

O minirlro da Fazciula appruvou o acto dn
direclor da Casa da Moeda mandando incinerar
Eellos itiscrvivcis.O ministro ila Agricultura recebeu um te!.-
gramniS do prefeito do A'to Juruá e do presir
dente da Associação de Matto Grosso, declarando,
dc accordo pata a realização da c-xposição de bor-
racha em maio próximo.

Foi nomeado Joaquim Henrique r.ilnlo para
auxil ar da fazciula modelo de criação de Uberaba,
em Minas Geraes.

Estiveram no gabinete do,ministro do Interior:
senadores Jlvrnardino Monteiro c Coelho e Cam-
pos; deputados Di.nslicl dc Abrancl.es Carvalho
Chaves c Netto Campcllo: drs. Iipiuicio Pessoa
João Penido, Sá Ferreira c M;i!o Mattos; coro-
neis S.iva Pessoa c Josino de Nascimento.

Caixa de Conversão
O movimento foi o seguinte:
Entraram 70 i|a libras, 3.100 francos e 40

marcos.
Saíram ,1.161 libras, 30 francos e no-oÇooo

cm ouro,
I-aslro:

Ouro rm deposito, *: • * . ¦ .
Ouro rm diposito. • . . ..'. .
Responsabilidade do Tlirsouro lei

tí." J.3S7 * decreto numcii»
8.51-

..v-.i..»..-, inai-.tia.ias constüir, «nctatorialmcn-

ie, peio marechal Hcrnics da Fonseca.

Não é de surprehender o açoelamcnto com

que s. ex. se houve, não consentindo que os
-iapci.3 demorassem mais de 24 horas na sua

;iústa. Os preeríentes da questão a justifi»
Ci,m plenamente. Desta vez, porém, o sr. Ur-

hano procurou mostrar-se mais conciliador,

icceitanilo duas emendas, das quatro qüe

foram justificadas peio sr. Sá. São ellas, ''a

uue Teduz de S-|° para 5T ad valorem oí

impostos de importa-vão para 0 material desti-

nado a casas populares, c a que autoriza o t»o-

verno a permiuir que o conselho fiscal »!a

Caixa Econômica da Capital Federal, metliau-

_ as siiiriiuiias consiünadas 11a lei n. a.407,

.:-aça ás associações de que trata a mesina tei

•jiuiircstiiuos pari a construção de casas po-

pulares. tirados do .eu fundo ile reserva, alé

jo"Í- deste.".

Quanto ás emendas do sr. Glycerio, já sè

contava eoin a' repulsa que ellas encontraram,

por oceasião--cia i*. discussão.
Onde, entretanto, bem sc revela, o..Intuito.

Ia maioria do Seiialo de homo'ogar a loucu.u

ijovcrnainental. sem, ao menos, oppòr-lhe un.

correctivo de qualquer espeeie, é na rejeição.

[•or inconveniente, tia emenda do sr. Sá, a qual

está assim rcdig'da: "A applic-e.no dos c:c-

ditos ahertos até aquella importância será fei-

1,1 dc accordo com o conselho fiscal da Cui.ia

Econômica, ficando a esta hypothecaJas as

c.-.nstruc;õcs e confiada a fiscalização ela

renda dos prédios.". »
Que inconveniência poderia advir des.!..-

dispositivo salutar ? Nenhuma, de certo. O

que nelle sc procura é garantir ao preslanrs'.:.

o embolso do seu capital, evitando que as

casas sejam dadas, gratuitamente, ou por in-

fmios alugueis á clientela política dos senhores

da si.uação.
E íoi por isso, precisamente, que .1 maioria

da commissão dc finanças aconselhou a su.

rejeição á formidável maioria dos seus co'-

legas governistas. Era mister «pie sobre a

cabeça do presidente da Republica, mandando

construir v.ilas-sem autorização legal, nao

pairasse a mais tenue sombra, cmpahandplhc

a aureola dc pae dos operários.

tiscalizaçõcs: w:coo$ooo, * Estrada de Fer-

ro dc S. Luiz a Caxias, do 30 e 40 tnmes-

tre deste anno; 5o:coo$ooo, a -Companhia de

Viação e Construcções, <lo 2° semestre.

Pelo ministro do Interior .foi transinitti-

do ao juiz federal.da ?" vara, para intormar,

o requerimento de Rodrigo AlVes, pedindo

perdão da pena a que foi condsmnado.

Eebam Aíitarctica
¦\ melhor ti- lojas as cervejas.

¦—_»-?¦ ai*' * 

374.059.»,3SSs<i8
.374.e.rSI99:t>$7Íi''

Total. . . ,
Ftnisfião:

Notas cm circulação.
Mo»da subsidiaria. •

Total.

P>A«A9
Sobre Lomlre?" Par.«. ......." Haniliurtío

" Itália" Portugal" Nova York
Libra esterlina; cm moeda.
Ouro nacional em vales.
i$ooo

Bancário.
Caixa matriz. • • • . *

por

I9.33t>:776$°i6

3«.3-390:-»4$5S4

393.39ol8-ii$»jno
8l79-t$;84

393-399:-I-l$jS4

Cambio
ao DlV A* V -Ml

l6i|8
ÍS9-1
5.-.14
.'í')6
fl"5

.lS.'S.|
.1550-5

¦5687
ifi 7 33 16 1132
»C y!3- 16 11I32

it»9í3i
$S8.5
»7«

toritarianientc sobre os listados. Isso j ]_"ffc*_n?a;»_fm°ai_r 
'cm '?9ti*

no que concerne a assumptos mera- «...
mi'iitc políticos, que são os únicos dc i
tentar a autondade governamental dos
nossos chefes dc Estatlo.

Já quando sc trata ele administra-
ção a coisa, si não é diversa, apresen-
ta pelo menos alguns symptomas dc
liberdade, O caso dns empréstimos, lc-

Renda da Alfândega
 155:4 :(...!'2
 ^;-:r74fr3o

9 do corrente 0-.|SS:.i8.iSr25
. g.423:i»-0$.3i

65li6j;.|94

Falava-se hontem qnc o vice-almirante
Cavalcante L,ins, chefe du Eslatlo-Maior da
Armada, iria solicitar muito cm breve a sua
reforma.

Está sendo demasiadamente festejada a

ele:ção (?) do sr. Borges de Medeiros para
..•.¦esMetiie elo Rio Granelc elo Sul. E' um nunca

acabar de foguetes, explodindo na imprensa

lo Rio por meio dos tclcgrammas amigos dos

correspondentes filiados ao hórgismo.

Mas, por que tanta festa? O sr. Borges dc

Medeiros não teve competidor. Abandonaram-

lhe o campo para que clle prepara-se a sua
•'.ctoria e essa victoria, assim lão bem auxi-

liada pela abstenção dos opposlcionisías, uão

tem brilho, nem é a grande coisa que querem

que ella seja.
No Kio Grande, hoje, ninguém disputa ciei-

ções estaduaes. O direito csclusivo dc as rca-

lizar pertence ao hórgismo, porque o borgismo

é o monopolizador, de tudo, inclusive da po-

pularidade. O ultimo ingênuo que sc elispoz a

pretender a funeção official dc presidente foi

o sr. Fcrnanelo Abbott e elle ahi está, vivo

e são, para dizer si ainda quer graça, com a

gente do sr. Borges dc Medeiros...
- Depois disso, aquillo se transformou mesmo

numa fciioria, cm que fe alguns chefes e

clicfetcs cuja vontade nunca é sacrificada aos

interesses populares. Interesses populares?

Quem é que disse que aluda ha essa coisa no

Rio Grande do Sul? O que o povo (píer

é que o borgismo lhe faça a menor spmtna

possivel dc males. Ficará bem contente com

o lhe não metterem a faca ao pescoço.
E ludo se passa desse modo, debaixo da

atmosplicra do terror, da compressão, da vio-

lericia, do suborno, da fraude c até do crime,

O borgismo é uma excellcnte arma tlc eu;e

lança mão o sr. Pinheiro Machado para sus-

tentar aqui no Rio o seu prestigio de chefe;

e esse prestigio, vice-versa, c, clc torna vtasçni,

transmitido ao hórgismo.
Como se vê, não é uma "victoria" a ciei-

ção (sic) do sr. Borges de Medeiros, porém

a continuação calma, absolutamente tranquilla,

de uma usurpação. de uni domínio de seita,

tle uma dietadura positi.voido, que anniquila as

melhores esperanças do Rio Grande.

O ministro do Interior declarou ao pre-
feito-do Alio Acre, em resposta a uma con-
sulta; que a competência paia proceder ao

aiistamento dos jurados e rapecuvá revi-
são é do juiz de direito ela corltea. de accor-
do com o capitulo ti do decreto 0.8.11, de
-3 do mez findo. .

A modic-dade das quotas/cm rc'ação aos
pecúlios de 50, 30,, 20 c.io.-çjie .distribuo —

prova que a MUNDIAL .off^e sobre as áuas
cotistneres' as maiores víniafisfis ¦— Informa-
ções tia s»ódc:-Avi'eji_lí.,C_;a(*&. .'33.

Pelo -inini«: f-*»í,;tíS'Iif.er*-' í^oram concedi-
dns 6. dias ele licença ao '-" sargento da
Brigada Policial, Toi.ias Saiilf.aio, e de 3
mezes. cm prorog.T.çã''», ao tlt%»Jorge Valete-
taro tlc tossir» Seiblitz. professor da Esco-
Ia Polytcclmica desta capital,.

Tossi.» ? Cer-- ».-!icT~ riíOMII..
¦*"-***-*?

O ministro da- Agricultura continua a re-
ceber tclcgramnias elos presj(!i_t'»es c gover-
iiaebrcs tlc listados e presif|cntcs de asso-
eiàções commerciacs. decíãráwlç-se ele pleno
accordo para a realização dá exposição de
borracha em maio do atmo próximo.

Aiuela liontem s. ex- recebeu tclegrammas
nesse sentitln elo prefeito do» Alto .Iiirttá e
do presidente tia associação dt Matto Grosso.

The REP-STíAR Comp-ny
KOBILIAS DIÍ FI*Sli GOSTO

F.-ignncenlu cm prestuçõ.is
Itun 1'rrgaayaua 8 8

Ao ministro ela Agricultura conimitiiicoü
o inspector agricola cm Sergipe a installa-

ção, 110 edifício ela Associaç**». ConimCrcial
ele Aracaju, do Syndicato.Ag.-icola de áer-

gipe  /-¦

0 ministro dá Fazenda, áttendenclo ao pc-
dielo feito pelo governador 

'do 
Estado elo

Rio Grande do Norie, autorizou o despacho
livre dc direitos para o monumento a ser
erigido na capital daquelle Estado, cm ho-
tiienagcm a Augusto Severo.

se da referida repartição Antônio Domin-

gos Mesquita Pereira; e
de um anno, de accordo com o decreto Ie-

gislativo n. 2.576, de 17 de janeiro do cor-

rente atino, a José Faria Gesta, thesoureiro

da Administração dos Correios do Estado

do Amazonas, ambos para tratamento de

saude. 

Reforma — Faculdades sup.-riores — ".Cy

mnasio Rio Branco" — Professores: dr».

Carlos de Lact, Fuusto Barreto, Gomes de

Mattos, Leoncio Corrêa, etc. Mcnsali.liidc

3o$ooo. De 12 ás 3- '-«a Chile, 25. — Uire-
ctor. padre Epaminondao liolm.

O ministro tia Viação autorizou a Inspé-

etnria tle Portos a acceitar a quantia de

469:805$ 14o, como o valor do material í'»xo,

ròdánte e fluetuante, da Companhia do Por-

lo da Victoria, levando-se á conta de custeio

nas tomadas de conta a importância de 10 °|°,

por semestre, da quantia acima referida, cx-

cluiiídò dessas vantagens o valor do mate-

rial alugado pela companhia, devendo, entre-

tanto, -er levado á mesma conta ele custeio

a importância, despendida com alugueis do

mesmo material.

DE S. PAULO

i espsa lo 1
estai

recuai Ins ütitt
¦ 1liiit ep

11 ti ni o testa Mal
Desde a madrugada se haviam desilhidido 1 pelas quaes a esclerose arterial remata a sua

obra dèstnudora, apparccc muitas vezes ao
lado da hemorrhagia cerebral, já precedeu-

,'"TÍ'

Mais om desengano para a arte
nacional

S. P.uh.o, 16 de novembro 912. (Dn »o«a

correspondente) — Desde algumas semanas

sc aiiiutnoaVa que, entro as festas coimi.e=

morativas do anniversario ela proclamação
da Republica, estava um gr.nde concerto

vocal e instrumental 110 Theatro Municipal,

com a presença elo presidente elo Estado;

seus dignos secretários e outras altas auto-

ridaeies. Accrcsce ponderar que sc tratara,

além do mais, de uma festa cuja nntrt prc-
dominante cra a audição tlc composições ile

um autor nacional, o maestro João Gomes

de Araújo.
Eram trechos dc operas deste distinçto

inuíiceD, ainda não cantadas, porque desgra-

çada-.iienlc vivemos mini paiz em que a arlc,

Para auxiliar da fazenda modelo de cria-

ção de Uberaba, 110 Estado de Minas, foi
nomeado o sr. Joaquim Henrique Eelolo.

Não póde ser -.melhor
a 1'iqiiidiação c,%ie tstá »sen,Jo efftfiun-la n»a
A' I,A MAISON ROUOE, arrua do Theatro
11. 37, tlle propriit.laide dos srs. 'Ribeiro &
Gallo. :-»

Fazendas e mulitos outros íartrgos sao ven-
-Jidos por preços cxce.joion.ves, semi compe-
ti-ncia e por n-.uilo menos idoVseu custo real.

çaela-.iientc vivemos iiuiii pai;-- cm que .. ...»t, .».-. ••¦•• -,-- - -

p:ira subsistir, tem necessidade dc esmolar injcctada por nicio dc b.iloeo ,MÇ;0>.yg
o pão de cada dia, Isto & uma verdade que i A acçao dciscs balõesi: parecia, as -i/c.

A Caixa dc Artjortiüaçãp trocou antc-lion-
tem, para esta praça, notas -Ütlaceratlás ou a

recolher na importância de ;f)8 ::,45í üco, e

recebeu mais, na mesma espécie. 63:3^^*000,

a 
'saber: da Delegacia Fiscal elo Thesouro

Nacional no Estatlo de Sergipe, i:7O0$ooo,

c ila 110 Piauíiy, 61:6co$oo^

0 ministro daí-àzjnda ^provou o acto

pelo qii?rl-0-directoria 
'Ci^lía Moeda mau-

dou incinerar os sbllos 'irisi^viveis devo.vi-

dos aquelle estabelecimento,, for diversas-íc-

partições subordinadas ao Ministério da Fa-
zenda.

sé iconfirtiiou1 agora mesmò.; na véspera do I

concerto realizado no Municipal. O maes- i

tro JoãoCiomcs, que não lem fortuna para

|irt»:ligalida,des com a conquista dc eplieme- I

ras glòricilas ele que talvez já descresse, prc- |
cisava equilibrar a receita com a despesa do

espcclaculo. desde que» lhe não sorria a per-
spectiva de lucro. Sç.r-lhe-ia bastante» com- ,
perisação o facto dc coii-^ccriiir. solcnnizan- j
do a grande daia da República, mostrar, cm- 

|
bora com os moelestos recursos v.oeacs e
ort-hostraes ele ejue p-oelia dispor, que o Bra-
sil tem compositores.

O nr.cstro bateu ele porta em porta, pa=-
saneio frisas c camarotes. Entrou no Con-

grosso do Estado, onde o= paes da pátria
saboreavam um café magnifico. com esta

plirase de penetrante e desconsoladora iro-
nia:

— "A arte nacional vem pedir uma es-
mola a vossas excellencias,"

Alguns receberam bem o maestro. Torce-
ram-ilic outros os p-irlnnientarcs narizes. E
talvez não fossem .poucos os que sc excusa-
ram ou devolveram as localidades...

Acharão porventura muitos que isto são
fittilklades. que não deviam ter agar.".!l.io na

granelc imprensa. Pois acham mal. Ou bem

que sc traia de promover, por todo- •-.s

meios, a elevação do nisso nivcl artislie-o,
ou tudo isso que se íaz e annuncia e tenta
é mira íiia: An grande concerto do Theatro
Mttnie-inal não compareceu ninguém do num-

!Í3 official1: nem o presidente do Estado,
nem «eefo

A SAUDE DA MUÍ-IiER: — Para irregu-
r.rid.idts n.ensíruacs e iíiisat-iisüo

Kstii dc serviço na Repartição Central dc Vo-
lieia o 3° delegado auxiliar.* No TliePiiuro Níicinna' prigam-Fe a** scstiintçs
follías : cliefii úu lístailn o seu gabinete, snli-iiíio
dn-i senadores c d ptttados, secretaria do Senado
p Caniara, Thesouro Tribunal dc Contas Àpô.$cn.
tados dc todos os ministérios, reformados da Força
Policial c Uòtnbci os.

,, . , * O Corri* n expede malas petos sepuintes rapo*
VaMel aò Sciuulo pelo sr. Stl rreire, C re?. "Sofia llãlicnhêrs", para Teiicriffi», Ma':»-;!,

Vali-ncia, Nápoles e Trieste; "Scrcip'" para vi*
-¦"r:a c mais portos dn norte: " Itapenn'*. para
Pinto» e «iriíi porio*: do «nl: "Cnp Arcona". para
ltio da Praia! "Anna", para Sanlo«, Paranaguá,
S. Francisco Jtnjohy c Florianópolis.

caractcristicó. O senador por este dis-
tricto pretendeu fazer 'vingar uma lei,
destinada a coliibir o abuso dos Esta-
dos cm contraliircin débitos no estran-
geiro, invadindo assim a esphcra da
soberania nacional c coiiiproniettcndó
por isio mesmò a União nas suas ope-
rações dcsavisãdas. O projecto 

'a res-
peito caiu, como cairá todo c qualquer
outro i|ttc por essa forma trate da ma-
teria. K por que caiu? Respondem
os próprios argumentos da maio-
ria qne o atiiiiqui.ou: porque a Con.-ti-
tuii.no sc lhe oppoe formalmente, qitan-
r'o diz que nos listados incumbe "pro-
ver, .-; expensas próprias, ás liccessidá-
des dc seu governo c administração";

é dito em bloco, siimmariameii-

Foi nomeado Felippe Figueiredo _ Leile

para o logar de pharmacctttico interino da
Brigada Policial,

O ministro da Yiü.ão commutiicoit ao seu
.vllcg.i ela Fazenda ter a Repartição tle
Águas c Olira; Publicas providifJÍciá'tlo ho
scniitlo tle ser citlregtie á Directoria do Pa-
trimonio Nacional o terreno, dénomiiiadó
Pedreira do Enforcado, no morro dc Santa
Thereza.

os medicou Ue qualquer melhora para a en-

fcrma- A's .primeiras horas do dia, a gravi-
dade da moléstia se accéiifüòu ao ponto de

ser neces-sario o emprego dc balões de oxy-

geno, em numero dc nove. Tão deserpera-

dor já era, nesse momento, o estado dc mme.

Orsina que o inaicclial Hermes con.idou o

cardeal Arcovérilc a iniiíisiraf-lhc u sacra-

incnio da extretna-uneção. A doente come-

cou então a sua dolorosa e comprida a_oina.

Sobre as pessoas que, desde segunda-feira;

procuram a resuleíicia do marechal Hermes

iaíu uma aimosphcra ele pesada ançicdade.

Todos oa que -_ti.ii.am elos aposentos dc mine.

Orsina eram viiámente iiücrrogadòs e a 111-

formação geral, doiorusamcule niinisirada,

cra Ue que se tratava, etieciivamente, elo um

caso perdido.

A ULTIMA VISITA

O professor Rocha Faria, nm dos facul-

talhos a cujos cuidados se eticuiitraya a cs-

posa du presidente dá Republica, havia aban-

doiiailo a rcsieler.c.a do marechal peia ma-

nha. A' 1 Hora tia tarde, recebeu chamado

urgente, pnr sc haverem detiriido os sym-

pii-iii.is da agonia.
Aquelle ilitutfc medico compareceu mune-

dialanieiitc á casa da rua Guanabara, ten-

taiitlo ainda alguns recursos da seiencia. Era

nulo cm iúu, poi que d. Orsina da Fonseca
iviá uma vida artificial, <iuc lhe era

eno.
dar

,.:»:mo a figura ela doente, mas esse traço

ele existência era fictício e breve, voltando
o desanimo a todos. Reunidos os médicos;

íoi declarado que sc tratava do um caso ab-

soltitanicntc perdido. Essa dolorosa noticia

cra irausmittida logo ao marechal Hermes
da Fonseca, que, 11a companhia ele seus fi-

lhos c alguns outros parentes da doente, sc

tem conservado sempre noa aposentos par-
ticulares tle d. Orsina.

Perdidas as esperanças, o professor Rocha
Faria deixou a casa de resiJencia do presi-
dente da Republica. No jardim, íoi asse-
diailo pelos jornalistas, aos quaes declarou:

— Não tenho esperanças- Trata-se de um

caso perdido. Julgo mesmo que não pre-
ciso mais voltar...

Era a ccite/a cruel do descnlaçe, mva-
(lindo e desanimando todos os espirito:.

Foi então tentado uni derradeiro recurso
de salvamento. Pensou-se 110 auxilio da
homa-pathia para aquelle transe ultimo. Um

automóvel de palácio foi buscar o dr. Liei-
nio Cardoso, nicdico homocpatha de repu-
tação larja.

Foi a visita extrema da seiencia ao quar-
to onde mme. Orsina agò.nisaya. Infrutífera
visita! O dr» I.icinio, num demora-do, meti-
cnloso exame da enferma, constatou os tiics-
mos perigos já verificados pelos seus collc-

gas. E, na certeza lambem elo irremediável,
não receitou.

c!?.r;'-"?. nem o prefeito- O aspecto

Missas 1
.lc:
¦js, ás 9 lioras, i

9 hora?, na

egreja dc São |

Isso
tc. sem qtic sc examine att» que ponto
podo sor comprclicnçlidò o facto dc
"prover'' ás suas necessidades'. E a
orgia dos empréstimos continuará cer-
tanicntc. Governos inipatriõtás vivem
por ahi a alienar o território. O sr.
Callogeras e o sr. Mauricio dc I.acer-
da dão o alarme. Este chegou alé a
apresentar á Câmara um projecto vi-
sando obstar que continuem a ser fei-

•tas estas operações desastradas, cujo
desenvolvimento apenas terá por con-
seqüência entregar-nos dc pés c mãos
atados á discrcç-ão absorvente do ele-
mento alienígena.

Pois bem; já se fala na rejeiç-ão do
projecto Mauricio, porque, a respeito,
a autonomia dos Estados é manifesta,
pertcnccndo-llies constitncionalinicnte
"as minas c terras devoliitas situadas
ro? seus respectivos territórios, cal.en-
do á União somente a porção cio íerri-
torio que fôr indispensável para a dc-
fesa das fronteiras, fortificações, con-
strucções militares e estradas de ferro
federaes". Mais ainda: o analphàbetis-
mo é, sem duvida, a razão fundamental
de todos os defeitos da nossa dcniocra-
cia; A questão vae ao Congresso, e os
legisladores, sem excepção de um sei,
acham que é preciso diffundir o ehsi-
no popular, Mas contra isso sc le-
vauta o estribilho: a autonomia esta-
dtial oppõ-se a que unia lei do Con-
gresso l-cderaJ trate do assumpto. Ahi
estão tres casos que jogam positiva-

Rri-am-rr as scirmr-»"» nor ain»
Antaii-p dc Souza Uurãcá I-*ciia

na egreja da Candelária^
d. Corinii Aurora Ciuiinarãe.**,

egrcj,i dc Sanlo Antônio dos Po'
Amcr.cÒ Uapòíó, üs 9 bora?, n

Vi.inc.-co de Ironia;
capitão tle mar c buc ra Francisco Spindiao ito-

;!ii.!.io« Vaz. ás o hni-a», na cgr.ja de Santo Af-
foiso 110 línccnho \',;lin; _

Joauna Guciles Vieira, ás 9 horas. 111 egreja do
S, Francisco (le 1'aii'a:

Allgllfta Marrjucs de Moura llrilo, as 9 horas,
na egreja ilr S. Francisco -Je Paula-,

Mano.el Fructuoso de Olh-ci-a, ás R i|* horas;
nn ca|w':!a de S. Domngos, eni Nictlieroj;!

dr. l.uiz Pa.iüno Svart-s de Souza, as 9 i|*
hnra« na egreja de ?. Francisco de 1'au.a:

0«car d-.- A!nn»iila e Silva ás 9 horas, ua egr .a
de Santo Antônio dos Fobrcs; ,

r- tenente engenheiro niacluntsta ];tluarno Jose
.ln Nascimento, is 9 horas, na egreja da Lapa do
l)*»te ro;

cornnel Fcliriàno José Manhürs; a; 8 t\2 horas,
na egreja dc S. Francisco dc Paula.

Sscção livrs
ruhiicair.os :
Alies.o.
Declaração."A Família".
Dr. Lconlilio Ribeiro,
A Previdência.
Aiigçti Torteroli aos ho:icsíos.*
A' praça.
1> c*aração.
Tribunal do Jury-
Salve ! ..o dc novembro dc 1912.
Vcücitaçõeí. ,
ln»é ile Oiivcira aos dircct»^rcs do Eanco Cora-

mcrc:a!. __ . ,«
Companhia de S»:g'»uos Mar.limos e rcrrtstrej

"Peiotciisé".

A' tarde e á noite

Tlx-atro Municipal — ". Dinheiro.
Theatro Kccrc'0 — Gcislia.
Theatro Apoilo — O Mo.
Theatro S. Pedro — .VJe se impressione Jc.:
Cinema Theatro S. Jo:é — O cachorro da mu-

lata
L'i»ienia Theatro Rio Branco -- ilírreii e .,c:-cs.
Cificmatògrapho Parisiense — Excellcnte pro-

crariima. _. .,
Cinema Theatro Carlos Comes — Execlcates
films. -, .....

Cnn-.a Theatro Clir.itteelcr — f»."ií bclhssiraos.
Cin ma Ideal — Programma *T.3jcítü.*o.

Cinema Avenida —- Maravilhoso progranima.
Cinema Odeon — Programma estupendo.
Cinema Patlié — Conjunto Imponente.
Cinema Paris — Deslumbrante prograu-.in.i.
Cinema Ouvidor — Esplcndlde. pograiniiia.novo.
Theatro Maison M.Jern* — Espectaculo va-

riadò.
Palacc-Thi-atre — Snlilinie espcclacu.o.
Rnva' Cine — O c/.i/re .-'.i diava.
Pavilhão Int.-rnaciúnal — Grandioso especlscilo.
Circo Spiuclü — Soberba funeção.
Polytlieama — Os dois froseripios ou A rcsta-.t-

racõo dc Portugal em 1O40.

Caso se dim as reformas esperada», dc

alguns dos almirantes, será promovido mima
il.ís vagas o capitão dc mar c guerra Mar-

quês da Rocha.
Dizem que esse official, logo apôs a sua

promoção, pedirá reforma.

Curas maravilhosas dc moléstias pulmo-
nares, us.ando-sc o Flixir de Mastruço.

O representante, nesla capital, elos vapo-
res da linha dc navegação direçta entre o

Brasil e a Itália,' nos informa que o vapor
Brcisile, que 

'vem inaugurar aquella linha.
saiit no (lia -7 dc Gênova, com as esçaias
ele Nápoles, Dakar, Pernambuco, Rio (le Ja-
neiro e Santos, estãiitlo a lotação completa
de passageiros dc primeira c segunda cias-
ses, emigrantes italianos, a;sim como ele
mercadoria.

D.c!aroti'se pnr apostilla no titulo que o
avaliador das prèíófias tiesta capital, nomea-
do poi' portaria de 11 de janeiro do correu-
!e puno. se chama Delio Guaraná ile Bacros
e não D-elio Guaraná, como consta da rcic-
'.ida portaria.

Mouiniidão ? ¦'..«iliiiin B.ROMIIs:

dã easa era desolàtlor.- •*

Sem embargo de fnnecionar-È3!. S. Pau-

10 uma coisa com o nome suggcstivô e ÜT1-

poneiiiè tle Socidadc ela Cnllttra Artística,'
nenhum desses cultores se dignou levar ao
maestro Gomes umas palmas fáceis de esti-
mulo. A tal associação íaz biographias ele
p'ce:as. Ií, todavia, foi o maestro Gomes de
Araújo o organizador do primeiro concerto
com qne a mencionada sociedade amenizou
011 attenttou a leitura interminável da bio-
granhia cnnliecidis-ima de nm dos nossos
mais idjstirictós podas.

O liyninò nacional, de E. Manoel, e n
livinim tia nroclaninrão. dc L- Migt.ez, e\-e-
çiifa-:'ns p-^r orrIif-*"(i*n c i*-*iro*" <]? fíiocti\$, pn-
ci'í»nt"iueü(e ensaiados "elo maestro Gomes
:le Arauio. foram ouvidos por mela dúzia
tlc pessoas, á re»'e,;-» n«.**tsi coinntela dos po-
leres públicos do Estado..; O ntiasi »'» par-i
'alva- •' presença '!r. '.iiidante de orde"° dc
rm -ccrclino nue In esleve,
riadn iiunri f"i?,i ele honra
* pobre tlaía I — C.

miit-t*» coníra-
.. Pobre arte

A SAUDE DA
morrhiiifias c inco1

MUl.IIF.li: —
lirnotíos mennos

Para lie

O ministro da Fazenda mandou cumpri:

os avisos do Ministério tia Marinha ;iara ser

h-iHlitnila a Delegacia do Thesouro NT.i::an:i!

cm Londres com o credito dc í ijí.Soo-íi-o.

para oecorrer áo pagamento tia ." prestação
ele tun monitor cm construcção ná Europa,
na casa Vickcrs; c do Ministério da Jttsti-
ça c Xegocios Interiores, pira s:r entrei'"ç
ao direetor th E>eola"Po!yle;-!iirt-a. dr. João
Baptista Orliz Monteiro, -ir:2ii$o;6. pura

pagamento tle despesas do pessoal e do ma-
trrial da mesma escola cm novembro e dc-
zcinbro ik-siç anui».

O ministro da Viação exarou no rcqtteri-
mento ele Antônio Julio Ta-varcs, nláchinis-
Ia ela Estrada de Ferro Central do Brasil,

pedindo que íos-'c sustado o (lcscotitej que
está soffrerdn em folha de nágamento, o
scgttiiite despacho: "lmlejerlelo] etn farc tl-i

que expressamente determina o art. 36 (Ia
lei n- 2.544. tle a de janeiro de 191:.."

O nrnistro dn Vinção envion ao presiden-
t» do líitiido de Minas Geraes a informação
prestada pela directoria da Estrada clr- Fer-
ro Oeste dc** Mina*-, --obre n en.rono-i.nen^p
do ramal (le Sanie. Antônio do Monte á Es-
'rada de Ferro de Goyaz.

O el:re-l»^r da O. fesa Agricola scicntlfi-
cou ao ministro da Agricultura que reeclicr.i
tejegraninln do inspector auriro!.-'. do Paraná.

co-.n-
i nos

O ministro da Fazenda (leu provimento
ao recurso, por equidade, revogados os de -

pacho« anteriores, interposto nela Compa-
r.hia Imluvrial de Celluloise. ela innli.i iih-
pnsto nela Recehedoria do Dish.ricío Federal,
por i: fracção do rcgulaniçuto do imposto
t]n .sello. exrc.lendo do tírazo nara pagam"-v
to elo devido c-pltal chamado das acções
in = -.-ri s c ainda não intejmlizndas.

URBMIA
PRÉV'-'\"l'!'''0, EKI-ICA ' ¦ •• iTEI-ÍTI"

PWA MâGNESBNA
minerai; nAtuíial de s. louuexço

O VICE-PRESIDENTE DA REPU-
BLICA QUER INFORMAÇÕES

SOBRE A DOENTE

O sr. Wencesláo llraz, vicc-prcsidcntc da

Republica, em gozo, aetualmente, do bom
'"cittH-l 

r'° seH Rsjadn, interessa-se vivamente,

desde Vègurici;',-t'eira, pela marcha da moles-

tia da esposa dèlíiiarrcbal Hermes. Honlem,

chegou, da parte de s. £-XvF-;*i'.,.*L,..!'esP'*'.1>o
agradecendo as in foi inações enviatW-obrC
as melhoras verificadas ante-hontem e pe-
«.lindo novas noticias. A esse telegramma
respondeu o secretario do presidente da Re-

púbica.
Também o coronel Clodoahlo da Fonseca,

governador de Alagoas e irmão de d. Ors:-
na, tem diariamente informaçê.cs do csiado
da doente, que lhe são telegra pliicániente
enviadas pelas demais pessoas da família e

pela bancada alagoana na Caniara.

A NOTICIA DA AGONIA

A noticia da agonia circulou pela cidade
ás cinco libras da t:.rde. Jmmc.lhtamcntc se

dirigiram para a residência do marc-bal
Hermes todos os ministros de Estado, prc-
feilo do bistrh-to Federal, chefe tlc policia,
direclor'do= Telegraphos, chefe elo Estado-
Maior do Exército, vice-presidente >lo Sena-
do e muitos geueraes.

A' noite, o palacete da rua Guanabara sc
achava literalmente cheio, com,-, cheio tam-

<h-;,, já acompanhaudo-a. Que houve, neste
caso, tiremia, não ha duvida: a analysc il>
urina, ao que se lè nos jornaes, revelou ape-
nas duas grammas dc uréa por litro, quando
o normal é cerca de vinte grammas.

O tratamento, que no momento (lo icliis,
dá melhores resultados, i a sangria; mas,
passadas algumas horas, só a puneção espi-
nhal póde dar alguns resultados. Qllándo
ella nada faz, ha motivos 'sérios 

para des-
arivnar de qualquer melhora.

¦Aliás, quando ha melhoras, 011 mesmo
cura — o que é rarissimo, — é tudo mais
apparçnte que real, transitório e nunca deft-
niiivo: lá vem um segundo oti terceiro ata-
que fulminante. Como se sabe, este era o
segundo ataque de mme. Orsina.

BOATOS INFUNDADOS

O dosenlace desde muito cedo começou a
ser propalado, devido ás noticias dc ;er des-
esperador o seu estado, ressoas que viaja-
ram no rápido mineiro informaram que ás
2 horas já constava o fallcc.mento, na Bar-
ra do Pirahy.

A's 3 botas, cm Nictheroy, já corria tam-
bem essa noticia, que ás 7 da noite tomou
vulto na cidade e ale entre as nessoas que
eslavam dentro do palacete.

A's 8 horas da noite, o dr. Daniel de Al-
meida mandou pedir aos representantes das
jornaes que, rior meio de boletins nas reda-
cções, desmentissem esses boatos, que eram
noticias in fundadas,'

0 QUE PENSA O CORONEL BAR-
BEDO

O coronel Luiz Barbeelo, chefe ela casa
militar, interpcllado hontem, ás 10 horas da
noite, sob o boato que era corrente, do fal-
iecimento já ter oceorrido, declarou que,
apezar de estar a enferma cm estado coma-
toso c, portanto, sem a menor esperança de
salvação, ainda vivia, sendo infelizmente cs-
peraela a sua morte pela madrugada, con-
forme opinião dos seus médicos assistentes-

E, quanto ao seu entcrratiicnto, pensa que
ellc não terá homenagens reguladas peto
protocollo, porque será feito pelo marechal
Hermes.

As homenagens ntie lhe forem dispensa-
das serão, portanto, de caracter puramente
particular.

Acredita, porém, que essas homenagens
serão extraordinárias e sinceras, porque .1.
Orsina ela Fonseca, pelos seus actos de gc-
nerosiclade, é nuiilissituo estimada por todos,
porque foi sempre um coração consagrado
ao bem e ao amor pelos que sofírciu.

O MINISTÉRIO

O ministério, com excepção dos ministros
das pastas militares; achava-se reunido mini
dos compartimentos de residência parti-
cuiar do presidente da Republica. Junta-
mente aos dignatarios elas pastas achavam*
se os srs. Pinheiro Machado, Nilo Peçanha,
Anlonio Azeredo e Oliveira Botelho, presi-
dente do Estado do Rio. A conferência pro-
longou-se por largo espaço dc tempo.

NOS APOSENTOS DA ENFERMA
"Vos 

aposentos da enferma, á 1 hora (ft
madrugada dc hoje, achavam-se a viuva Per-
f.ilio, a viuva marechal Olympio da Fonse-
cá, -g marechal Hermes, os seus filhos c as
enfermeiras. -Ps quando cm quando, o dr.
Daniel de Almeida süS."*- alÇ aquelles apo-
sentos, para voltar cm segiill!? e ministrar
ás pessoas presentes, 110 pavimento ipfe»-'1"?1»»..,.
detalhes da marcha lenta c dolorosa"1 da
agonia.' 

Nesses departamentos do palacete da rua
Guanabara, não foi pcrniitlida a entrada dc
mais pessoa a não ser aqücllas que ciitimc-
ramos acima. Nem mesmo ás familias dos
officiaes de gabinete e ajudante, dc ordens
foi tolerada ali a presença.

VARIAS NOTAS

O livro da poria registrava hontem, atí á
njeiá-noite. cerca dc quatro mil pessoas, de
todas a selasse; sociaes, que têm procurado

esposa do presidente da Repu-da

Toão Cai"':'!o da S:l-.:>.
:;ar

it:-
niitiiicando o nnparceimci'.»*» ri.»
hervaes elo mu-iiçipio de Palmyra.

Afim tlc rlrly-llnr a prnea. partiu para o
iniini:lp:.-. fl.T-relJn.clo um funecionario (la-
oi-ella i.ispec'o"'a •íc-icpla, le"-"'.:. .;< mate-
rial c. as instruecões necessária; ao ataque
ás Ia rvas.

o da rim*"*íi*o dr um Conselho dt* Es-
tado ?

O dr. Francisco de Paula Biçalho accei-
tou o convite feito pelo ministro da Viação.

para servir como arbitro por parte (lo eo-
verno. na conformidade da cláusula XXXIX,
do contrato ele arrendamento da Compa-

gnie du Port de Rio ele Janeiro, na questão
suscitada pelo aviso 11, -7», de 8 de agosto
ultimo. 

Banco Mercantil So filo tle Janeiro
6-, rua Primeiro d; Março, 67 Presidente, Juão

Ritielrò de Oliveira e Pouja ; direetor, Aiigcnor
Barbosa. — Banco de Depostos c Descontos '—

Faz todas as operações bancarias :
Conti correnle dc movimento

3 mezes  4 ojo
6 "  S»''.

Letras a premia o "  d "»'¦*»
I» "  7 fie-
24  71!: 0.0

As notas promissoras a prazo de um c .leis annos
«ão cmittitlas com coupons paltaveú triiiu».,ir_l-
mente, correspondentes «ins juros.

O sr. Urbano dos Santos leu hontem á

ccmmissão de finanças do Senado, o seu pa-
recer sobre as emendas apresentadas ao pro-

jecto que manda dissipar vinte mil contos da
"B-U-e «Htt O futuro «-."nacioilãÜ-a-e, ¦* Ca";» Econômica, ns pagamento das villas

Xo Thesouro Nacional vae ser lavrada,

por orelcm do ministro da Faz::ith, a escri-

ptura de compra e venda do predio e terre-
no, sitos em Mariano Procopio, no Esiailo
de Minas Geraes. de propriedade dc ei. Alice
Ferreira Lage. c necessários aos melhora-
mentos ela Estrada tle Ferro do Conde dc
Frontin. imnioveis estes adquiridos por
tooaxwSooo.

Fica assim attòndido o pedido que a esse
respeito fez b Minisiciiú da Viação.

O ministro da V-^e^.o pediu providencias
á Directoria Geral dos Çorréins no ceniido

de ser reçõmitléiidado ao atliftriifstrador dos
Correios elo Estado »'í S, P£r.;o <i"e t»rr»ce-!
il.i conj'tirit-mçnle com o citgíir.hciro-ciicíe
dó (Pslricto da R^n--lição do=. T-'•¦:.»—iphos.
á inspecção do predio que foi offerori-lò á
venda ao governo r»"-ra nelle ser inslaiada a
administração postai do referido Estado.

O direclor da Defesa «Àçricola, dr. Dias
Martins, coniiuiinicou ao ministro da Agri-
cultura que. pela secção de distribuição de
plantas e scmcnles. foram despachados bon-
tem n.ar.i a-, inspectoria. agrícolas» d«> Pará
e Mnrr.:,li"i'i .10. voluç.ics contendo dez lo-
neiadas, 4S kilos e .no gran-tvas de Pfmen-
tes de arroz, aieo.lão. canim milho, alfaia.
beterraba, fumo, ieijão. cow-pea, gvra.-ol e
Uórtiliçàs diversas.

que c nin mal.
t-ino. tantos e

.\-Ui< conselhsiros, quan-
tão mios, dando consc'

em se encontrava ,_> lardim.

UM TÉnEGSÂMMÁ DO GOVERNA-
DOR DE PERNAMBUCO

Ao dcpinado >!.i-:o IJeriri
o general Dantas !».-rre'o- tí
Pernambuen. o seguinte telcg

"Conliiuiand.-. sob n irilpres
d-oso estado da eminente
chal, enera;i».->s en.tretaiiln qre a illustre sc-
i\}:nn --.»-:js!>»-A inva.=ão da doença para con-
tentamentp elos emigos oue lhe conhecem
ns grandes virtudes, Saudações, — Dc.-.ilus
Barreto."

lho» errados...

A po
e salíí*:.t!-jre*i.

O Ca-iro IJiii
Ioflr,"os, Nc?ia

Ja raràhyba deu calio ti- um banjo

«n r- rh.

governo
111 na'* 03

pi a ti sos.

RcpubV.cfl. qua
ijue pai£cgue iad-,*'>í
é Ka!incníe ficto pa:

Ci.iiícz-.-.e
£u-[;r**"^-

c ll'li

exter-
e ap*

Bebam A minha das
Cervcjns

O ministro da Viação mandou averbar,

apenas para os effeitos da ápósçiit.iflftria, o

tempo de serviço prestado no. Exercito nelo

conduetor de trens da Estrafl? ele»Ferro Cen-
trai do Brasil Honorio José Vianna.

O ministro da Viação concedeu as --gnm-

tes licenças aos funecionarios abaixo, da

Repart:ção Geral dos Telegranbns:
ele seis mezes. ao lelcgraplíista tle 4* cias-

¦e Antônio Lemos Filho:
de trinta dias, em "roíwação, com meta-

de da «diária, ao estaícta de .>•• classe Ante-

nor Moret da Câmara;
de uni anno. de coniomiidaele num <-> dc-

creto legislativo n- itClfe, de 1.1 do corren-

tc, ao auxiliar de escripta Alfredo <le Sei-

xas Baracho. todos para ¦tratamento de sau-

dc

C0NSEI.II1-1R0S

Tinltamos muitos ciir.inendatlorcs
Ctija. conimendas v-nliam dc fura,
Condes de. Uoma grand? -cnhorca

licp*Micir.os todi.*1, embora.

O 0»'F. NOS DI" TIM CLTNTCO SO-
BRE A DOENÇA DE TV!ME.

ORSINA

Uímorr!iag:a rerebrr! não é uma doença
é uni sympionia (on. íncllior, 11:11 syi:».lro-.r.a)

noticias
b]ica. ¦

-- No salão dc visita cra grande o mime.
ro ile senhoras, fiõlahdó'-se; enlre as mes-
mas as seguintes: madames Lauro Miiller,
liepiitailo Coelho Netto. deputado Elysio dí
Arauio, condessa Paulo tlc Frontin, 

"Bclísa-

rio Tavora, Salles Filho. Custodia Martins-,
. . | 

Xilo Peçãnlia, Dento Ribeiro, Rivadavia
raitsníiiiiu \ Corrêa Manoel llernardcz c muitas outras.
í.ailor (le | __ \t0 jartijní vècm-se pequenos gruposrranimai de pessoas que aíti conversam e no grandes-ão do melin- 

j nyarandado, que circumda a frenie (lo pala-
posa elo maré- , ejo. que esteve sempre repleto, alé depois

darmeia-noite, notámos, entre outra:., as sc-
guintes pessoas: (ir. Barbosa Gonçalves,
ministro da Viação; dr. Gonçalves Ferreira,
tir. Lauro Sòilré,.dr. Guedes ele Mello,.dr.
Vciianeio liabatut,;. visconelé de Moraes,
deputado Moreira Guimarães, general Alen-
caítro Guimarães, elr. Belisário Tavora,
cheie ile policia: ilr. F.loy ;lc Andrade, di-

cr uo c:rs. .,, varias cu-

ncüry.sma dos vasos do

ÍÁeitli. ?I0C.1

Apr.:'.** a ro;5a vae *¦*¦

Mais vae o inip-";*'o
Um cnipo
Tara ütti c

¦le tirai»

cot.iplet.i,v
r imitado :'

iho f*nL-e:a
mos -_e Kst

Com tal notícia já cavaüiriros
Dize:.. contentes, diz.»:n ufanos :
— Vamos cm breve-ter co:ivc'.he*ro5,
Ter vOns-IL-ciro. rcjKilj-iicaucs ! v

A tr;** cr-e cr..-*o cr.'i:a revotta,
A oi.Toi provoca ?Tmp.*'s e.orr!;ii.

Do t*.tt'o i*í-ã':r.ni f.ulo 110= vo*tà...
Sú ti.o um yó.ta nüncã o juiao í

Dizem que o X *o íc:n tcnib: m escripto
cartas,..

Ar Iam o" p.>'.:ticos todos a fazer Uso. Com
ditas as»»,a c que fazem o i so...

que potlc anpa
íermidades. Consiste no iLrramc (le sarigue,
no ..-. rel.ru. Geralmente, é a conseqüência
da ruptura ile algum vaso: umn artéria ou
ve:a . ;:.-t»p|ialie:i. 1'ara que-'unia arieriã sé
rompa, é claro que precisa não estar períei-
ia. : 

":»> 
(er toda a mu: elasticidade natural;

e'.e sorte que a .jusa mais írcqttcpte de He-
morrhagias cercbráes c a artcrio-sclerose,
0:1 algum pcqúcilò a
cérebro.

Que sc passou com a nossa
A historia c conhecida:
Mme. Hermes, subitamente foi açcom-

nicttida dc um idas] de um insulto cerebral,

qtum.lo ;a a banhar-se, A ¦aasa nionieíita-
nca. occasiohal. iui nina qualquer, c não tem
importância al_:un:a: :. causa remota, cífi-
cier.'e. íoi o es:atlo mórbido de alguma ar-
teria ou arteriola cerebral. O .¦aso é que, r.o
estado de coiifícsião brusca, seguiu-se um
derrame sangüíneo, que deve ter sido ex-
tenso.

Accrcsce, para a gravidade da situação,
ter i.icadó a doente sem sóceorros imiiicdia-
tos (que talvez |íoderíam"str muito ulcis");
duráníc pelo menos unia hora., ro que se prc-
siimc, íicoii cila caída sem sentidos e sem

ação.
o caso 101 surprclie

rector da I:
za -Aguiar,
Baeta Xcvr»
vátlavia Cor

c ou-ri-c-ni»-n Nacional; general
iciiera! Osório de Paiva, dr.

Filho, almirante Lins, dr- Ri-
éa. minis» ro do Inferior, seu

"MiiTnnnwni Gra*-ad°" - 7mk° d°
UUIHUULUUL esgotamento nervoso.

Para os cofres do Thesouro Nacional cn- de seis mezes. de accordo rom o art. iof- »

iraram hoatem com as quotas para as suai áo fegulameati ao~t»cfe(tasliúU dc i' au*

* *
E ' prníceto sobr<? Ca.i-135 l.conomicaí ?
Kio níe faleo. ííeíte regimen de d.s;ÍpaçG»c5

até at aisu _____ de ur econômicas I

CYEAN0 ft Ç»

Quando o caso foi surprchendido, havia
um calado dc coma c paralysia completos.
l\ febre não se fez esperar, attestaridó q-je
o derrame saiigiiinco se dera.

Em tal cónjiitictura, difíicilima seria a
voha á saude. Como remover, dos centros
cncephalicos; aquella coílcçção (le sangue ali
reunida; estagnada ? Só ?i ella. por si, lenta-
r.ienie. se fosse rcateorvendò — o qae para
uni ecre-bro (lc alguma edade seria tarefa
quasi impossível.

Dahi, ludo o que oceorreu.
Uma, das curiosidades ila liêniorrliagia ce-

rebr;;l 
"é 

o dc fallcccr o doente commum-
mente em estado febril, febre alta que póde
persistir, alguns minutos, após a morte ter-
s? dado.

j_ urenua, qpt iiaabem uma da iòrtati

assistente coronel Cruz Sobrinho: dr. Oscar
de Souza, ú:. Francisco Valladares e dr.
Dario de Almeida Rego.

A's 10 r|_ .lioras da noite estiveram no
palacete c'tn visita á enferma o senador Nilo
Peçanha. dr. Oliveira Holelho, presidente
do. Estado elo Rio;_ .Ir. Feli-i;-no Sodré, prè-
feito do mesmo Fitado c o eleptiladò Raul
Veiga.

.— O capitão-tetiewtc Coelho Lcs-a, of.'i-
ciai da casa militar, recebeu hontem o sc-
guinte telegramma:"Paris, 28 — Peço-tc enviar-mc noticias
estado d. Orsina. — Dr. Álvaro I.cssa."

O pblicíaiiicnto do palacete eslá sendo
feito, á porta, por uma turma dc 12 guardas
civis e dois cyclislas, sob as ordens do i'-(-
cal T)hs.

Em con=equenc:a da doença de d. Or-
sina da Fonseca, resolveu o <h-, Lauro So-
dré adiar para outra oceasião a festa que,
em homenagem aò dr. Bernardino Manha-
do devia realizar-se hoje, no Grande
Oriente.

Contando .-on; o ns;cr.:»:nc:iio do boniena-
ceado, mandou o elr. Lauro Sodré á resí-
dçtlciá do ministro de Portugal, o seu secre-
tario dr. Opilato Caraziirú, consultal-o.

A's 7 horas.(lainoile, o nos=o representai;-
ie esteve no palacete dc G ti a unhara com o
dr. .Bernardino Machado, que lhe disse não
podia por fórma alguma realizar-se aquella
testa.

O dr. Francisco Salles,' ministro da Ea-
zenela. altcndétido ao que solicitou o Oy-
irihásiò Mineiro, autorizou o despacho ii-, re
dc direitos dos objVctos destinados á sala
d" esgrima c gyninaslica do mesmo G}it',:ia-
sio.

Ftnlcra.

O ministro da Fazenda autorizou o dgi-»
pacho livre de direitos para t6 kilomejxoí
de cabo telcgrapliicq irhportadoü pela 3"*_|
tóimazon »Co-i_v*ny Limited.,

-,M

»js-i«a»ait:'-v*»=
-^z:^B7~fdz
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado; 30 de tfoteinbro de líití
«sní nsKHBât \

/.-. ,*'

mym*ai.^

25$50Ô1

1$5oò

Um magnitVcò ternc de brim tusso*
do valor fã» 50$ por*.

Um terno de casemira do valor de 70$
r|* por:....**-* •••••
í3Collarinhos magníficos por 
i£ Pares de punhos por  2$6oo
bamisas brancas de 5$ por  2$4oo

|camisas de tussor Beie de 4* por * 2$9oo
ÍChapéos de palha de 8$ por*. 3*600

m

W- IVA. ' -— "

! Mil» I Mil EDIS

Fl
| A REVOLTA DA MARUJA

ABSOLVIÇÃO

Brande venda cem abatimento real de
20 jí ;

A'$ .infla
atei as mis ua Mu
Ciséii Is Gum a o lr.
Iio lira li a

Y. EX. È CHIO 1,..
ÜÜER AHM11 Nâ MO IA ?

POIS _3T_9 80 COMPE. FJODíS,
GÓNRCÇOES Ett IU

w*

34, Ts-awessa de S. Francisco, 36
. .  -,.Ai«r.l.*-nS>

(JtJ-NTO AOS í! IBNIANOíâ)

PETROPOLIS
' : Mnis ura novo argumento ádtliciotiamos
••ao. que vimos considerando pelo ^i^ioicli-
mento da prefeitura em Petropolis, *E «I

_ o que sc refere ao penoclo cm que, «.om-
'pk.tume.uc isolado (Ia politicagem,*.estc.ye o
./município entregue aoj! cu.dadus (o dr ba

ga» A sun obra não c, realmente, mua
coisa-colossal, tuas está ahi a gritar para
oue seja intercalada numa das bons paginas
__ historia do município* Si mais nao fez
deveio somente á 'circumstaucut.de reitppa-
recer a politicagem a surprcheiidcl-o, quan-
do a svmpaihia popular principiava a mam-
festar-se c a alastrar.se prodigiosamente,
gruta pela dedicação que lhe entrevia na
obra c a que estava desacostumada.

Não conhecemos bem os meandro*, c as
malhas que serviram para o deslocar da (li-
recção municipal, mas o que e certo, muito
duro mesmo, e que saiu, satisfazendo, com
isso, ao despeito dc uns, provocando o des-
«o'!o de muitos outros c, cm ultima ami-
fysc, entregando o municipio ao desconcerto
e á apathia cm que sc está depreciando,,
mio grado a boa vontade da actual admiti***.-
tração, tolhida, é bem de ver, pela ncçcssi-
dade dc iKríender-sc dos ataques que;.a oppo-
sição ihe dirige. Dirão que o período ba
Earp trouxe despesas anormaes c, anuiu
assim deverá ser bem lembrado, porquanto
os seus antecessores também o fizeram, sem

que nos fosse c seja dado apreciar-lhes os
feitos. ',._,

Recordando o nome do dr. ba lvirp,

v-O inspector, cm con-mt-saao, '«•*"-*«¦¦ *'"'
data pcrmivtiirJo o rea.-b_i-.cnto .dc carga o
quatro a-miar-mis internos do cães eto lort
dc accorclo com a TCqmsiçâo feria *pe.'a Insp

;f clamanio=í ao per:.'
I c:ac.'r

C|l,e, 
C '

jl' mouo -i
mr. material'|.r -: -oenda á

jeordarni )s

pro*
n justiça e procuramos aui.ngir

Io em que agiu com indepe ilcn-
iôrdmailò ao espirito progRSSistr.,
conteitiivclihente seu, do T?.0*?".0
e evidenciamos a impossibilidade
de .sc fazer administração obeae-
poüiifagciu,

. Parecerá incoliercticia re
progresso.-* da sua administração, reauzados
quando presidente da Câmara, todavia, tal
não se dá, si considerarmos que foi justa-
incute por ler procurado fazer alguma coi-
sa que nao consentiram na suu reeleição pre-
sidchcial.

A remuneração deste facto surge tao so-
mente como elemento de rotiustez aos argu-
jnentos ern favor da prefeitura, por se ter
passado entre amigos que nem aisim tive-
ram força- para cvital-o.

O pre 
"eito-adníinistrador. independente,

rio medo dr* agir, do Conselho Municipal,
fica eni condições dc executar, com liberda-
dc, os melhoramentos convenientes ao mu-

lição esta qüç; infelizmente -

l^fCÁÚfcTBO PORTO

Instrucções para o serv*^
de descargas

•Peilo inspector da Alfarnde-gsi desta capital;
dn, Diriiiii<> «riu Veiga, íoi, sob o n. 244, »"-.
xarrb a .portaria seg_iutc( que devem ser cum-
•rmUít pela Coniparaihríi r_iTC-rni.l_5arrri_. do tavr.
do 1'orto: ,.-'__'.'•O insnector, cm conrmmssao, IcíiUo Jicsia

". . . .... .,... „.,..,-, <_J__

rto,
aspe-

etoria dc Pontos, Rios c Canaes, cm officio
11. 86;, «die í de outubro ultimo, declarai o sr.
super ntovr.k-i.te do serviço arltsuieiiro no mes-
mo cies «iiiie, nos termos da cláusula Ain,
do decreto n. 8.-62; d'e 9 dc ,'ti»'1to de 191c*
devem ser cíbservaáas i*3 seguinte regras:

1». Dcsigtórfo o vapor .paira descarregar no
cães a Companliia uroondátaria .iprcsentaiu
.1 essa sir-,,.rii;tí..-iJt*iicia it listra das mercado-
ras da tabeliã 11, que deverão ir para aqvrre,*
les n,rriiia*rcns, a qual devera yw despacho
acceiial-a ou excluir as que julgar
uiciut. . .,•*'*. Só poderá ser permiU-Alo o
monto .iccjuclbâ armazéns dc
que, jielo volume- -não possam ser r.tranas
com faicilidiürle durante o trajecto.

3" A desc-irga «fc tacs yolwntes será
.tótàiiitaifc dc Ibordo -porra os vaçues,, o.
nttacs, depois -de completa sua lotação, ser. o
ròbocáiJos iW ma locomotiva acoropaJ&axb
de um Rixirtla ale os amiazens.

4«. EffcctuaiOa -a descarga,¦voltara a loco-
motiva corn o cuswla, õfim de leydr os ca!r%
ros que ficarerm recr.rber.do carga. ,,,.,.

externos serão feohiwos
siiotlo q'.'c os hilor-

Ternos de casaca, forro de seíla,,
» sobrecasaca, frentes,de seda
» de fraek preto. .• ....
» de jaquetao preto. , . , .
» de vestao preto. . . .-_-*-;

CARTOLAS INGLE: Ai .

120$ OOO
1101000

88 SOOO
80 SOOO
64$ 000

36$000

coiwe-

recolhi-
nercaJoras

feita

0 DIA NA CÂMARA

Um dia depois \
p oro r '

sessões, o.. Qcttn
ra rao

quiz voar

que
5*. Os armazéns

c 
"Guardados do mesmo

nos c aujciltos ao roesnro .rcpmwi.
6a. A desrar«a s-c-r.a lomatía r.*o -Icto çl.

tr.~r!a dos volumes para os «urmazens. -
dimo At/apito Fernandes da I ciga.

Di-

4nta.retiea
I5ODO ráis, garrafa, em toda a parte

VM MONSTRO

uieii
„..!¦, nas còfrcsponden-

ser attribuida aopeias razoes observadas
cias anteriores, nãn pódi
presidente da Câmara.

IÍ lambem não são raros os casos (le m-
coiiipc!;':.'i;-l.'.'ie entre ps poderes policial c
muplcip: I, eoiuo está ácoiiicceiuld com os
<!e*!a ri-lade c. ainda abi, -o prefeito seria
um* eLiiierUr»; de .concórdia, poi* dep-jiidcnde-
reiii a=r rç*pçcfivas nomeações da mesma
aiitividr.ilc.ntpcrior.

RecapItulairtloV pois, 
'as cp-ft-iderações iv.c

uns*lêm' siilo "dado 'of-ferbecr 
_á apreciação

dos <;ce nos lèern. se nos FèVigora a cnn-
vieçán .cie -que. não so loglcnir.ente.um pre-
feilo; i!c**.iido de presumpções políticas, mas
cm uv.em.r. feisin de administrador seja sa-
lieiiie. viria resolver definitivamente a ano-

ifílige á antiga "Córrego Sec.co".
Mn**. nãó nos pis-a despercebido que.

Ivez çsicjahifjs ti prep.ar 110 deserto: fica-
15. jiiir»*'iir a ucr-suasão de que algo íi/.;*-

gí;aí tfezíi local c isto, ao mesmo
c dos consola, affatra-rios a con-
e havermos cumprido com o uosjo

Uni indivíduo, abusando da
innocencia de

uma creança de trcs annos
estupra-a violcn-

tamente

Foi discutido o projecto
sobre expulsão dos

estrangeiros

mal

0 caso na policia
Appaircceti honrem, á noite, na delegacia do

10" diilricto, _.bu5liada cm Lagrimas, carrtr-
gatiirlo nos braços urra creança *rl>e trcs annos.
dcsfalíecida, uma i>cbi*e ¦.•nuílu-r, residirulc em
_m barracão da Quinta do Caju .

¦Declarou a ipdUM mãe chamar-se Elisa. i.o*
pes e ser ca-ialda corri José l*«wi!ciseo da Sil-

iÈ contou que o fitl-ho que trazia no .eólio",
fora jttiscràr.-clriicflte estuprouò pco calafinrc
Tclro Paulo Meinqucira. ü mwisfK) dera
dk>cc9 ao pequeno, qt« sc clianta Olaudionnr,
e conseguiu assim leal o para disUinlc, omlc
etvtisfez os seus inslinctos de fera.

IA policia pr:*.Klcii-o. c a creança serri *sii*J-
melirila em brev-è a exame dc corpo de rdih-
CIO.

mns o*.*.;
leutiio. q
seiencia
dever.

Com c
maior si

riicrfih
Collegio
cursos.

riit.lon
no Ci-illc;
spêctívç)

Missa
Santa C

* "|iiê 
podia ter sido

a chuva, realizaram-se
.-.inte.-
i ,•!,¦ prêmios as meninas do

tle Siott, que concluiraiu oc seus

ias de normalisías ás* meninas que,
fio Sanla Isabel, completaram o re-
curso-
sólenivc promovida pela Legião dc

.".*i!*:t em honra á sanla (lo mesmo

JosIM teclo Leite, f!^m
dor, esquina da rua Uruguayana, 92. ^.

Os ladrões íísshlí ain^iíi pleno
^jJíi^TaPias.ícasás na cs-

tação dc Dcodoro
Os ladrõc. cohÍimi-_m a ronibirr das amo-

rW-rdes sivburbr.nr.s. Raro é o dia «riu que nao
fcmihàimos dre rcgfetrair assaltos .nus fAtatoios.
O loRisr iprcfòrido hòrJtctii 'pelos ladrões, loi
á e£tuQÃo de Dcc.Ioro.

Lá furam, «ssãltaiaarin a» casa 11. 54 d*a nia
ée Santo Ar.lcnio. residência d*j 1'orpJuno
atrKihtiitlo, que cs rapclfu-,

ilíllcs usarriráí do- revólvers c houve um
forte tiroteio; safe-o tcrelos Arma Rosa, com
uma 'bala na coxa e Jvão Silva, com uma loi-
(,-arla na cabeça,

A policia compnrreeeu lioras depois,
não próndé-í ninguer.i.

A Canta-a, que, ainda na véspera, hávii
prorogado a actual sessão legislativa até y.
dc dezembro, não quiz, lionlem, dar num ¦
ro para as votações ! Não quis é exactamen*
tc o lermo, porqitc r.o momento de ser an
iiiínciãda a iiiiportantissinia votação do or-
çamentó da Agricultura, (a primeira da or-
eieni do dia), estavam na casa .12?.;depu*
lados ! I! , ,

Só houve numero para julgar ohjccto dç
deliberação um pròjcclo do sr. Firmo lira
ga, concedendo amnistia aos revoltosos.* (.0
Acre, e para approv:'.; mu requcrimcnt.o do
sr. Dunshee dc Abranclies, solicitando _ a
nomeação de uma cominissão especial in-
cumbida de elaborar um projecto dc Código
Penal Militar.

Xão houve oradores no expediente, usan-
do apenas da palavra o sr. Moreira Bran-
dão, para enviar á mesa varias representa*;
ções contra o divorcio.

A sessão foi toda oecupada com a_ dis-
cussão do projecio que regula a expulsão dc
estrangeiros do território nacional.

O primeiro orador que oecupou a tribuna,
para tratar desse importante assumpto, foi

O SR. CELSO V.AVMA — Começa de-
clarando que vem apresentar uma emenda
sitppritniiidõ o artigo 2° da lei 11-1.641. dc
1007, que regula a expulsão dos estrangeiros."Foi 

o primeiro a protestar constitucional-
rhehte na Republica contra a lei da expulsão
dos estrangeiros, quando teve dc solicitar o
Itabcas-corpus para um medico pòrtiiguc?,
que se vinha abrigar á sombra das nossas
leis liberacs.

Só comprehende a expulsão do 'estrangci-

ro quando este, por qualquer motivo; com-
prometter a segurança., 011 a traiiquillidatlc
publica. .

O paiz que abre liberalmente as portas uo
seu território, não pódc alterar ou restnu-
gir ao estrangeiro o.s direitos dc nella .pÇ"V
manéccr. . . _.. ' ¦

N'a parte cm que dispôs a expulsão a bem
da defesa soei'!1, íiü interesse tia ordem pu-

ma expulsão ser decretada com íuudamen-
to 110 artigo,¦aí,-'<' y.- -¦

.,."; j.jj.iniir esta dispo£Ícão liberal c
.e certo poiil'0 garantidora?

Diz o honrado relator que é cila inútil
¦ ociosa.¦Mas si a sua existência é inútil, não justi-
rca a sua suppressão;

O orador faz ainda outras considerações
••termina cnviandci.ámeia uma emenda sup-
rimindo o artigo -b" da lei de expulsão dos
s.trangeiros, aguardando cnião o momento

¦!e se discutir a sua 'emenda para fazer no-
as considerações..*.
Terminado o discurso do sr. Celso Bayma,

-"..-.iiii-sc com a palavra
O SR. JOAü-CHAVl-::-; - O -orador

ncr-íita a expulsão apenas como tiicrlida. ex-
icpcional, mas não a-bsotula. A Coustiluiçãò,
»in matéria dc direitos indiyiduaes.' equipara
.'S estrangeiros aos nacionaes. Ü direito de
r-xpulsão deve ser^portauto, restringido. O
nrador combate ':va'rio5 pontos do projecto
ç acha uma monstruosidade que se negue
,) direito de recurso.aos estrangeiros altuí-
ptlos pelo aclo dc expulsão. Termina cu-
.•iaudo á mesa uma emenda, mandando con-
servãr o art. 8a da lei actual, que permitte
o recurso.

Seguiu-se com a palavra o sr. A-.lolplio
Gordo', relator, do.projecto, que preferiu um
importante discurso, sustentando medidas
radicaes sobre o assumpto:

ü SR. AbOÜPlIO GORDO, depois
d,.* várias considerações sobre o^ assumpto,
diz que a expulsão dos estrangeiros é i-ma
manifestação pura do direito dc soberania,
c essencial á defesa do Eslado. Não é um
direito que a lei eria; é um direito anterior
á lei. como anterior ás constituições, e que
apenas a lei pódc regularizar. E' isto o que
diz a doutrina, é isto o que dizem os jtil-
gados dos tribunaes dc Iodos os paizes cul-
tos do mundo.

Cita, em seu apoio, Eiori c palavras de

Eram duas heras da maníhTt.
O escrevente Souza abro as
portas da sala do Conselho,
convida os advogados a entrar
e manda conduzir os aceusa-
dos para o recinto.

Todo o conselho levanta-se •
de pó também íieam os ativo-
-gatíos e os nceusados. Todas
as physionomi-ia mostram-se
aneiosas por eonUocer a sen-
tenoa: ha um silencio prefud-
do; a respiração mesmo dos
presentes, parece, eossar.

E o d;.BuleãoVianna,pasaa
« ler a sentença, longa, deta-
lbnda, concluindo pela .-JbEol-
vtçào de todos os aoeusados,
por unanimidade de votos.

A sentença fica suspensa até
ser confirmada pelo Supremo
Tribunal Militar.

Eram S 1.2 heras da matíru-
gada.

_Si W **\ ifSl <% 8 _b _^ m I©f~í**3 ! á*f£a £1 _j ni_s_H.g -ifip*.9 Ij __J n \t''i\
y% tmm |B^€bI»v«I *r%ouse
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VERÃO EM PKTROPOI.IS, Apartamentos
e quartos moblailos, com pensão dc 1* or-
iIliu; iiiTormaui. per favor, mme. Silva, rua
Crrle 11. 3J. c llazar Japonez, em Tetropolis.

Rheu.tiatismo gottoso, eólicas renaes,
dyspepsia, etc. — Cura completa pelo
"Sanat Guttam". — Mais dc cem attçsta-
dos de ntedicos e outras pessoas altamente
qualificadas. —"Depositários": V. VVer-
ucck & C; Araujo Freitas & C; Orlando
I'angel &. C; Drogaria Dcrrini.

PAGAMENTOS

O DIA DE HONTEM NO SENADO

Jfa hora do expediente, o sr. J?ze-
redo apreseqta um projecto»

autori£a**tdo a concessão do certi-
ficado de erjgentieiro militar,

aos alumtjos militares
que /jouverem cotjcluido o curso

de engenharia

O orçamento da guerra soíFrerá serias mo-
dificações, se forem approvadas

as emendas da -coininissão
de Énanças

um accórdão do Supremo Tribunal Federal.
Éslão eslabeiecidas tres restricções ao di-

reito do Kstado.: a/pnincira refere-se ao es-
Irangeiro (]ue residir no paiz ha mais de
dois'aunos; a segunda ao estrangeiro que
fôr casado com.jútiilier brasileira; a ter-
ceirã ao eslrr.iigèiro que tiver filhos nas-
cidos no Brasil.

. O direito dc expulsar o estrangeiro que
constitue um perigo para a segurança pu-
blica deve ser -Sempre exercitado, qualquer
que seja o tempo'rle .oermaticncia do eslran-
giiiro iio.'-.pa'iz.':.-VVl:ém disso, c incontesUtvcl
que o reccni-cíieg-à^lí) ;ó muilo menos peri-
gosn do que nq:iHl;?''qúc aqui se aclia loca-
lizado ha .'iiuio», jí çauljfcçiulo a nossa lin-.
gua. ns nossos liabííjgr,' as-uossa; instituições.

Nãn eoniprclien.dí.éssá doutrina que cnn-
sidcrjij-pcriSTÕÍ.Ô õ crinlinoso profissional, em-
T/lianto es.tá ha menos de dois annos nn

' 
e deixa dc cóiisidéral-o tal quando

O Thesouro Nacional c os
pagamentos auto-

rizados
Medições provisórias, con-

struceões cie estradas
de ferro, etc, etc.

O Tribunal de Contas autorizou# o The-
souro Nacional a eftccitur. cs seguintes pa-
gamenlos:

de 75 :.'o6$.^0, á Sotíili American Railway
Cohipany, da medição provisória dos traba-
llios executai-los no prolongamento da h. 1'.
dc Baturité e Iguatú. em junho ultimo;

de 8t :co5$^õ.?,- a Hmilio Schwon, coulra-
tante da construcção da secção da estrada
de ferro entre Alberto lsaacson c Bello Ho-
rizonle, de desapropriação c materiaes nn-
portados, em virtude de ordens dc serviços
da directoria. cm outubro ultimo;

de r>5:ooo?ooo, á South American Rai!-
way Construction Gompatiy, empreiteira da
construcção da Rede de Viação Férrea do
Ceará, da quota de fiscalização do l" sc-
mestre do corrente anuo; e

dc i :pSo?oòo. a Isnard & C., dc forneci-
íiicntos á garage da Secretaria do Miaistc-
rio das Relações Exteriores.

blica,
¦ITfi 'que cila férc

próclaíiiadòs

admis.-ivei. No ponto, porem
as garantias dos direitos

ainentc no nos-
da -indoleela

CÜMBB' á DOMICILIO 1

paiz, desses

Home o sua padroeira. — Correspondente

Mói :_í.ríK GGLOMBO
Liquide, para limpar e dar còr ao calçado

de lona. branca, knlri, parda, gris, etc.
Unico preparado que não suja a roupa.
A' venda em todas as casas de calçado e

dc couros. — Depositários: A. J. Canário,
rua Senador Euzebio n. 54.

irr-

&;-
tomate A melhor é a

da Companhia
Conservas Aii men tidas.

r *ír,

Massa
Í\lf*.nuíact

"A Mmidinr' reqiiereu á Inspectoria
Seguros ,1 expedição da necessária guia,
afim de poder recolher ao Thesouro Nacio-
nal o imposlp de fiscalização relativo ao
anno corrente, na importância de _:j,oo*cgu.

..VIXIIOS BDRDIiAUX. Praça Tiradentcs
n. 27, e Dr. Matiò.l Victorino, «,-j.

Óculos c piriec-nez
Compltrto snrtimpnto e ti pregos sem com-

ptiencra. i\s;ennbléa, 121.

O dr. Roqueltc Pitltü, da serção de an-
thròpologi.í do Museu Nacional, bffcrcccú
ao minislro dr. Agricultura um exemplar do
seu relatório n respeito da excursão que
acaba de èiicctuàr ao iitíoral e á região das
Iágôãs, 110 Estado do Rio Grande do Sul.

Foram designadas as adjuntas Deolinda de
Paiílii Màrihlio; para ter exercicio.na f esco-
Ia feminina do a" districto, c Fraticisca úe
Paula Ribeiro Muniz, na .*' do 11" districto.

•RETRATOS a crayon, trabalho de arte.
Jc 20$ a 30$ooo; rna avonMa Salvador de Sa
11, .(j. Telcflior.e n. 3.918.

A-lquirir.v.n iminoveis: José r.-reira Fer*
haiidés Dias, predio á ladeira João lloniein
11 .11. por 3:500$; João Borges l.opes. predio
p' terreno, á avenida Do;*.e de Dezembro n.
IX por 5:850$.; Anlonio Rodrigues Torres.
pV.dio á rua' Barão de S. Felix u. i-jf», por
20:000$:; Oscar Klysio dos Passos Macedo.
predio á rua do Engenho de Dentro 11. -14,
por íoroouS; José dc Oliveira llrizida. predio
á nta Assis Carneiro ti. 193. Por «V****'õ5.i k"
ncnle Fernando Martins, predio _ a rua das
Dores n. ig, por 13:000$; José de bouza;
terrend á nra Angélica n. í*.|. por 4:000^000.

communs, .
so pacto fundamental c que sao
do nosso regimen, a lei de expulsão e insus*
tenliivel. ,

Um escriptor moderno divide cm trcs grtl*
pns as legislações sobre os estrangeiros.

No primeiro gruno estão os que cotiscr-
vam parte das grandes incapacidade? crea-
das contra elles: no segundo, as que adpptam
o principio da reciprocidade; no terceiro
grupo, as que concedem aos estrangeiros
todos os dircilos dc que gozam os naturaes.

O Brasil está no ultimo grupo.
O artigo 72 da Constituição não permillc

nenhuma vacilláção. ¦; .
Aos nacionaes c. estrangeiros, sem çiisluir

cção, csíão asseguradas as garantias concer-
neiitcs á liberdade, ú segurança individual c
á propriedade.

Pelos paragraplios desse artigo, nacionaes
c estrangeiros não sao obrigados "a fazer nnn

deixar de fazer coisa alguma, sinão em
rtrtde de lei". Qualquer pôde entrar no

território nacional, ou deite sair com sua
fortuna e bens, quando e como lhe convier,
independente dc passaporte. Náo pôde ser
preso, nem processado, nem julgado, sinao
d

a
vin

ATTENÇÃO
Faltam apenas 3 dias para liquidar o varia-

do sortimento de tecidos de seda (liautc 11011-
véaiitc), lilu.srrs. confecções, pluinas, ílón*s.
«*tc. Vende-se por qualquer preço; .*! liquidi
ção c rc''\t. devendo entregai* o predio nu pro-

aproveitar cmquanto tcmxinio domingo. íi'
súrtrirTiito.

Deshais-Mercier — 173. avenida Rio Bran-
co; em frente ao Hotel Avenida.

0 dr. Cmz Gonçalvesdi c°n-
stiltas

das 9 ás 10 damaubí, na Pliarmãcia San-
los — Frontin.

IS7AP a l'nta Sardinha, actualmente o
U/-HL melhor do nosso mercado.

Realizar-se-á terça-ícira, 3 de dezembro,
á 1 hora da larde, no Lyccu de Artes e
Oiiieios, a terceira prova do concurso para
provimento de timn vaga do emanuens* na
Repafíiçaò Fiscal do Coverno junto a llie
Rio de Janeiro City Iniprovcments, sendo
clíamadps Iodos os candidatos que fizeram
a prova de aritímictica.

Será feita riaqttcllc dia a prova
cção ofiicial.

de re

Prefiram sempre as águas Cazo?
gnòsiaiiá dc S. Lourenço.

Ma-

des-

O Museu Coriihtcrcial* que fttncçionou
como secretária geral da cpriimissão orgarti-
zadora dá sccção brasileira, na Exposição
Internacional dc Brúxellás, 1010. foi cucar-
regado pelo dr. Pedro dc Toledo, ministro
cia Agricultura, Industria e Commercio, dc
proceder á distribuição dos diplomas de

P;!o ministro da Agricultura foram
pacliailò.s os seguintes requerimentos:

Companhia Agave Brasileiro, pedindo au-
torização para tunecionar na Republica —
Indeferido.

Octaviano Junqueira de Araujo, s.olicitan-
do W dias dc licença, para tratamento de
scnlc — Submettátse á inspecção de saude.

Souza & Barros. livreiros e editores cm
Pò.rlò Alegre, Estado do Rio Crande do Sul;
prnnondo ao Ministério da Agricultura a
v

Não podem ser átteudidos, cm vista das 1:1-
formações.

PAPAlNA DR. NIOBIÍY-Digestivo ideai-

?ronoiHi(.i ;to wj.ujjsikhu u«; _.£.¦•*-.-.-..-.«-.-.-.
vciula de 5.000 exemplares da obra intitula-
ria "Guia 'Pratica 

da Cultura dp Trigo" —-

prêmios conferidos aos expositores
Os expositores premiados do

Federal poderão rc
r.o Museu Commcrcial.

Iicr 05 seus

ap urasil.
Districto
diplomas

- Moles-
tias de

coração o
5;. Tclcpri.

Andradas, 5.^.

Dr. FranKlin Guedes
«enfcoras e crianças, pulmões,
nyphilis. Res. Haddoek Lobo,
l^ó-Yiüa. Cor.s. dc 3 ás

O direclor da contabilidade ú. Minrslerio
tia Viação deferiu 05 processos d- pensão'de 

montepio de dd. Paulina Soarc-, Ee-rroi-
tra, Gltítípsiiida Augu-í.i -ia Silva. Armandi-
ha Çtiarte Ribeiro c Eu.i:t Lobo Machado
«¦-Seu deápaíaáó r.o dc d fniíc <'.',• Sar-íns
p.a___ Mesquita.

O ministro da Agricultura, tendo cm vis-
ta as informações prestadas pela Uirccloria
Geral dc Agricultura; indeferiu o r.cqtteri-
mc.v.o dc Mario ilaptista de Ca-rlro, oifer;-
ceado á venda diversos louros de raça.

O ministro da Agricultura concedeu
sr*. Américo Dimas transporte graitt
para dois bovinos de raça, da estação
S* Diogo á cie Juiz de Fura, na Estrada
Ferro Central.

.. conformidade com a lei e por juiz cum-
peletitc'. ...

A turca restricção que a Constituição es.a-
beleee é a do artigo 13, paragrapho umçp,
dá própria Constituição, referente ao servi-
ço de cabotagem.

\ Inglaterra sempre se recusou a restrin-
gir a hospitalidade concedida aos eslrangci-
ros. Depois dos ai tentados aiiarcliistas.de
ÍSo_ e 180*,, commeitidos na Repubucri
Franceza, à opinião publica da Inglaterra
pediu uma medida qualquer contra o asylo,
que llie parecia injustifiraveh e.oncedido a
criminosos postos fora da lc. _

Tratava-se de ariarcliistas perigosos, prr-
turbadores da ordem sociaj c da segurança
do paiz. ,.

O governo inglez, entretanto, evitou peilir
ao parlamento as leis de que carecia para
expulsar os criminosos.

E' íóra de duvida que não se pode rc-
ciísar ao Eslado, no exercício de 'sua snl.c-
fania que expulse o estrangeiro qiie.JiHit-
sándP da hufpiuilida-rle recebida, comprmnct-
te a segurança r á Iraitquillidade publica. _

É' por nm delicio novo que elle é çxpuj-
sor Expellil-o dó lerrilorio nacional por cri-
mes anteriormente praticados dentro das
fronteiras das suas pátrias, quando n estran-
geirp pacifico acolhe-te á sombra da nessa
Coiistiluição e das nossas leis. c estabelecer
unia restricção aes direitos que á nossa Con-
slituição lhes assegura, em disposições so-
lènnissiuias.

Quando recorremos ao poder judiciário
coiúra o primeiro acto de expulsão de um
estrangeiro, proclamámos a competência do
mesmo poder judiciário para examinar, som-
pre que fosse provocado, o acto do poder
executivo que decretasse a expulsão.

E si houver excesso de poder, abuso, iile-
gatidade, ou violência ao direito -le estran-
eeiro. o poder judiciário tem conipçteneiâ
irrecusável para restabelecer o direito viu-
lado.

Estabeleçamos lhe;* contraria rm lei or-
dinaria, c os tribunaes federaes recusar-
Ilic-ãÒ obediência, por contraria aos princi-
pios constitucionaes,

Não obstante esta garantia constitucional
estar estabelecida no nosso pacto íuudimni-
tal. porque suppriniir o arligo S'' da lei -ic
expulsão de estrangeiros?

O artigo S" permitíe ao estrangeiro re-'"¦ ~> corrrr ao poder executivo contra o acto da
expulsão no caso delia ser feita com tun-

c'° dámcnl- no artipro 1° da lei. e permitir re-
cr- correr ari nodcf ín ¦¦'¦•:,r'i"> t»o ra?" f,c piei-r

apenas algumas horas passam além
dois annos.

Só duas legi-daçõcs 110 mundo consagram
restricções mais ou menos semelhantes a
nossa — a? da Bélgica c da Ilollanda.

Na hora acriia'; cm que a' França está
movendo campanha formidável contra os
aiiárchistas c malfeitores perigosos: quando
são expulsos de todos os ponMs do velho
continente esses mãos elenieiitos; quando,
quer a Argentina, quer o- Estados Unidos
lhes fecham as porlas, não devemos coiiser-
var as restricções da nossa lei dc_expulsão,
para fazermos assim do uo.ss.n_ paiz uni rc-
fugio de criminosos, de anarchisla.s.^

Pôde assegurar nue o l!r:i»il es;á con?!:-
tiiidò em refugio dè anarchisías temiveis e
dc malfeitores profissionaes.

Em São Paulo existem já 2Íi sociedades
anarcliisíafs, bem organizadas, cuia acção
eslá sendo desenvolvida 110 interior do Es-
lado, entre colono'.

Em recente reunião, realizada para ftjstc-
jar a fundação do jornal La Ihriiestii, ío-
ram proferidos violcntissinios discursos con-
tra a policia, conlra o governo do Estado
c da União. _ ,

Essa reunião terminon com vivas á .aliar-
chia, c um dos chefes desse movimento de-
volveu ao governo a patente de ofíicial da
Guarda Nacional; dccla"rándo que não obe-
devia ás lei*; rle **m p.vz cuja Constituição
eslava rcdücidti ti litlrilia.

O orador lembra que da Argentina iá foi
expulso até rm represenlanle da Santa Sé
e que da França (oi expulso mónscnhò.-
Moiitaguini, secrelario da Núnciaiun. sim-
plesmensc por tei' aconselhado a trcs curas
oue não cumprissem a lei dc separação -Ia
Egreja do lií

CASA VIUVA HBNRY
Tp1«-í». N. 371 Tclcp.N. 2375

Avenida Rio Ilranco n. 1-80
o Kua Gohçalvos Dias N. -II)

UIXISTERIO DA PAZEXDA

<lo dr. Tran-
cisco Salles

0 dr. Francisco Salles, minislro da Ea-
enda, assignoti honlcm as seguintes poria-

lguus íictos

O orador termina dizendo que o projecto
não é. contra o cslrãngeiro, nn- anlcs a seu
favor. ICüc visa mandar nara fora das frõri-
teiras do paiz os estrangeiros que compro-
nietlem a setrurança publica.

Ap sr. A(i'»'i.d:o Gordo siiccedcu com a
P'Ò:SK. 

CCRRf.A DEFREYTAS — O ora-
dor combatei o prajeslo; prjiicipalnicnle ná
parle em»nuc não nermitlc o recurso para o
poder judiciário. Cila o volo Clll senarado
do falleqrdo depi*.;a.lo Germino Ifasslccbe",
r.ftirmandò ser e>.: o melhor trabalho que
existe sobre o a-Munnlo.

O orador acha ainda ô nrpjecío incopsti-
tucional e diz oue só -ncccila a expulsão
como medida excepcional, em 'defesa da cr-
dem e da segurança do Estado.

Segue, com n. Palavra
O SR. MARTIM ERANCISCA sue faz

algumas considerações; combaíondo o pr.*-
jecto. que juiga (tttti-iivilisador c envia á
mesa um reni-erimeruo para nue seja ouvi-
da a conimissão de cotístitiiieão c justiça
acerca da .sua coUstitiicióiíaüdadér

Por ultimo falou ainda o sr. Mello Eran-
«-o. que se manifestou, pouco mais ou me-
nos. na mesma corrente de idéa? do sr.
Adolplio Coriio. em favor do projecto. tal
qual sc acha o mesmo elaborado.

A sessão terminou ás 5 horas e 15 minu-
tos d.i '.arde.

 -¦—» m «r***,-. 

Vov É, 10$, lofr 203000 c
iaO$0ÔO cm diversas

mcilcadorias coiiio
sejam :

¦Rir.rpns seb mcííia. Rrrrip*.? fci'r' para
Il-nriu-n.s. Rr-paies e Meainós, Roupas branca»
e. v|c carv.i i: mesa,-chapeos d«* Chü-e. Capas
iíe l.*c*rr.*.cli.i fr._r!-*z.i', (V*.*rir!.i«r-chir.n5 -- 011-
(ros artigos a escolha. Nn Ckrli üa Cer=n Hio*fr:^ywf..,\ vi r*';i 'In Oin-t'or, 7,.

nomeando José Pedro Comes, para o lo-
gar de escrivão da collcctoria cias tendas fc-
der.acs em Alvinapolis, no Eslado dc_ Mi-
nas; e Othoniel Pires Ribeiro', para ideii-
tico logar da còilecloria cm Abacté, tio iiics-
mo Estado;

concedendo licenças:
de .W dias. a Arthur Soares Rodrigues.

._' escripturário da Alfândega de Santos;
de 60 dias, a Carlos Ce-*_r Lara Eo.rtes,

auxiliar de escripta da Imprensa í.acio-
"ai: ._.

dc 00 dias, a João Severiano Ribeiro Ei-
lho, em prorogação; todas para tratamento
de saude. 

Ò que é vender barato
Oharpéos 1'anaiirlri tfc ia riSjpo
Termo de brim d.* lir.oo. kte eo5 a . . .J0$oop
C.h.iiiL-js de ipaMii* Esrtr-ingeiros, de*

sSoao a . ;.,.'..,  ííSOó
Pyjrrmr.s diversos, \!«* 4$'a • • • • nãSooó
Olu-íiéos de Cip.', de i" à' 'ilSeoi,
Ca.r.is*-; Fortr.encz.is *. «iSSoii
Õliiagfss l'ri»*i.'iiii*:'i de -"¦ a ....*. . ;V.f*o
Gurõitins .VortiiTOCzas. a-  -)S4'oo
O',, -t.-i tle Cipó "U* -''a. '¦'. /?ooè

v. Kio Triuiiipriril. r.i. rua do Ouvidor. •*,*¦,

A jmlieia eslá á procura flo
autor de um

roubo de 18 contos, da
casa Nathan, dc São

Paulo
A casa Natlian, de* S. Fnulo, foi róiibada

cm 18 contos de rúi.-*.
Ilontem.ro delegado auxiliar da policia nau-

íist.-i teicgrajihou an chefe de policia, pedindo
a prisão do autor do roubo, o italiano fluido
Gazzóli. que. segundo consta, para aqui fu*.*.'ii.

Apontes de policia amlani no seu cncrjço.

A sessão durou poucos minutos. Na hora
do expediente, o sr. Azeredo requereu ur-
gencia para a proposição da Câmara dos
Deputados, prorogando até 31 de dezembro
a actual sessão legislativa, e mandou a mesa
tini projecto dc lei, conferindo o certificado
de engenheiro militar aos alumnos da Es-
cola de Artilheria c Engenharia, que houve-
rem concluído o curso de engenharia.

Approvada, em discussão, unica, a proro-
gação dos trabalhos legislativos, também fo-
raiii approvados, na ordem do dia:

em l" discussão, o projecto do Senado
n. 71, de 1012, autorizando o presidente da
Republica a rever o contrato dc navegação
do Lloyd Brasileiro, mediante as condições
que estabelece; e

em 3:l discussão, a proposição da Câmara
dos Deputados 11. 121, de 1912, autorizando
o presidente da Republica a abrir, pelo Mi-
nisterio da Fazenda, o credito extraordinário
de 7:.'oo$ooo, para oceorrer ao pagamento
devido a Arthur Martins Lopes, em virtude
de sentença judiciaria.

Suspensa a sessão, reuniu-se, logo em sc-
guida, a commissão dc finanças.

Começaram os trabalhos pela assignatura
dos seguintes parcecres:

Favorável ao credito de «jo coutos, .para
compra de uma lancha a vapor, destinada á
inspectoria do porto de Santos;

contrario á proposição da Câmara, fixan-
do os vencimentos dos funecionarios civis
dos Iiospitaes militares;

favorável á concessão de um anno dc lt-
cença, súiiicnle com ordenado, aos drs.( An-
dré Cavalcanti, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, e Pires de Albuquerque, juiz
federal da 1* vara desia capital;

favorável ao credito de dois contos dc
réis, supplementar á verba ajuda de custas
para deputados;

favorável á licença, com dois terços dos
vencimentos, ao dr. Lymirio Celso da Trin-
dade. promotor uo.AUo Juruá;

favoravei ao projecto dando o soldo con-
cedido aos voluntários da guerra do Para-
gtiay, aos officiaes do Exercito c da Arma-
ma que se demittiram após aquclla campa-
nha;

contrario ao requerimento em que os of-
ficiacs voluntários da pátria pedem que lhe
seja pago o soldo que lhes íoi concedido,
pelas patentes de honorários, que àçtuálmcn-
tc lêm;

favorável ao projecto considerando . Jio
posto de 2" tciielitc, nara todos os cfteito**.
a reforma do 2° cadete, 2° sargento, José
Vieira da Costa; e

favorável ao projecio dispondo que os en-
fertiiciros-mores, graduados cm 2" tenente,
que contarem mais dc 20 annos de bons ser-
viços, perceberão as vantagens pecuniárias
desse posto.

O sr. Leopoldo dc Bulhões leu o parecer
sobre a? emendas que a cohtniissãb delibe-
rou ^apresentar ao orçamento da Fazenda.
Essas emendas já foram por nós publicadas.

Ainda hontem, a commissão nada resol-
veu sobre o projecio que equipara os ven-
éiuicntos dos funecionarios do Deparlámeíi-
to da Administração do Minislerio da Guer-
n, ros funecionarios ele egual categoria da
mesma secretaria.

* * *
0 orçamento da Guerra foi objeclo -de

consulta, por parte do relator, aos scus col-
letras dc commissão.

ü sr. Victorino Monleiro propoz a sup-
pressão dos collegio-; militares dc Porto Ale-
pre e Barbaccna. S. ex. iria alé mais longe.
Si todos estivessem dc accordar, sc suppri-

miria egualmcntc o Collegio Militar da Ca.
pilai Federal, que na sua opinião só serve
para cxhibiçõcs apparatosas. c viveiro de íi*
ihotismo. Ali as creanças nada aprendem.
Os feriados multiplicam-se .para (pie a ad-
ministração, com as economias das etapas,
possa construir palacctcs.

A supposta necessidade dc instrucção mi-
litar não passa de uma 'burla, com que se
procura illudir ao paiz.

Como prova dessa aftirmativa, s. cx. lem-
bra a insignificaiicia do contingente com
que o Collegio Militar contribuc para o
Exercito c para a Marinha, não obstante aoa
alumnos que concluem o curso ser garanti*
da a preferencia para a matricula nas escolas
militares c naval.

Accresce ainda a circumstaneia de taes
escolas estarem abarrotadas de alumnos. Na
do Exercito devia, no seu entender, ser
trancada a matricula, até que se elimine o
excesso dc aspirantes.

Deante destas razões, a commissão deli-
berou extinguir os collegios de. Porto Ale-
gre e Barbaccna, e diminuir, de novecentos
para seiscentos, o numero do collegio desta
capital.

Outra questão, que foi assás debatida, foi
a da elevação do effectivo do Exercito, de
21 para 23 mil homens, conforme pretendia
o ministro da Guerra. Esta elevação trazia
para 03 cofres publicos um augmento dc
despesa r.o valor de 4.000:000?, sendo
<|oo:ooo$, pela verba material, e 3.600 :oooj,
pela verba pessoal.

A razão que o menistro dera perà esse au-
gmètito era a necessidade de guarnecer ai
fronteiras c'preencher os claros.

Entendeu o relator, com a maioria do.i
scus collcgas, que este argumento não podia
prevalecer. O que o Exercito precisa é mais
de disciplina do que homens. Consiga-se
forral-o ás prcoccupaçócs políticas c ás iri-
cas da politicagem, que, com um effectivo
reduzido, tel-o-cmos capaz dc garantir a
nossa integridade territorial c a defesa das
nossas fronteiras,

O relalor procurará facilitar a realização
desse nobre dcsidcralíim) apresentando r.o
orçamento outras emendas de caracter tv.ail
pratico.

Considera desta natureza as seguintes:
que revigora a autorização para a constai-

cção dc campos de manobras, no sul;
que autoriza a venda do campo nacional

dc Saycan, réservando-sc a fífea de unia
légua para envernadá, c emprègaridO-sc o
produeto na compra dc diversos campos de
invcrnada para os corpos montados;

que institltc a verba de vinte e ttm mil e
quinhentos coutos para melhoramentos da*i
fortaleza?, compra de material belüco c con-
strucção da villa militar de Dcodoro.

Além destas, ainda foram approvadas,
pela •eotiimiásão; emendas;

Restabelecendo a verba de 500 conlos para
pagamento de diária aos aspirantes milha-
res. e 23 °i° a maior sobre a gratificação doa
officiaes c soldados das guarnições de Mat-
lo Grosso, Manáos, Pará, etc.;

augnicntando dc mil para mil e quinhen*
los contos a verba destinada ao pagamento
de obras encetadas c com contratos;

atigmcniando dc 50 contos a verba parj
arsenacâ;

aiigmcntando dc 30 conlos «a verba parj
a fabrica dc cartuchos o artefactos ele guerra,

restabelecendo a verba de duzentos con*
tos, para pagamento dc ferragens e. forra-
gcr.s:

restabelecendo a verba extraordinária,
para as grandes manobras; c

instituindo a verba para pagamento d«
cem operários e dez serventes do Acenai
de Guerra.

Bebeu ether
z Maria Margarida, residente :'

rrri, dcs30stou-.se c quiz
et",

fora dt

A meretria
rua de S. Jorge n.
morrer, ingerindo et li cr;

A Assistência medicoü-a c pol-a
perigo. . 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" - Cura
inílairiiiiaçõcs do utero.

f,n Toja? Xão uso outro stbonêtc,

Vm louco ilKidc a vigilan-
cia dos guardas c foge

do Hospício
A 7 dc marco d,* 1010. a policia fez recolher

ao ríospicio Nacional o louco Sercio Corrêa
da Fonseca. ,

Honlcm. esse louco conseguiu ílludrr a vi-
eiluiicia dos guardas, c fujiir. (1 dir.cctor do
llospicio pediu á policia a .sua prisão.
'"OAP 

A~*M OXTETÍU) 
'-^Quilanda 

29
Tapeçarias c inoveis baratissimos.

Lindos vestuários
para meninos

O Rio Trimnplial, à rua do Ouvidor _¦_,
acaba de inaugurar a sua -nova secção dc rou-
uns para mcti-inos e vende-as com grandes
.¦.batimentos nos »r/rç;os, afim de fazer grauide
reclame para os n ri «rei -prrra meninos.

Mala de Respostas .
Sn. C,«-»xçai,vi:3 ua Silva. — Apezar de que

C!ir*i3toi*.".*n não é errado, a fórnia inais usual
é ClifístòVão;

VISTAM-SE NA CASA PARIS
mm -inn -rnm Ternos sob medida.
Í§, 60$ B 70$ ^'3 

de pura lã.v' Rua Uruguayana, 145
rua Theopliilo Ottoni.

'Ton-Fon !"

« 3'-

FUISCA
íi-rciíic5 e 1'ygie^icos VEADO

COMPANHIA DE SEGUROS VARKCIS
TAS. — Rua Erimciro <\e Marco 11. 3,.

O ministro tlá Agricultura aut.5ri.m1 o
sr. Alberto Levei, director da* fazcnla mio-
«dele, «lc criação em Sanla MonicA. a fazer
despachar diversos bovinos, da cidade da
1'ranca a Jitparaiiã, pelas estradas de ferro
Moiryana. 

'Paulista, 
São Faulo RirKvay c

Central do Brasil..

C*.*H'.*i:«~t*Mn*i_u.i_t<a*u.V'.>j^^

Proclamado, no
conp;ressosfermicida P^^a^..^_ ,s __. ._ ^ __.;, UJ, ..- .-.__. —. m „, _.-- — ™ «=¦:. ^ 

^•s» jíC o "-V' » u "CM1 (Irtrio*. rto Pinhul
o do >íinas, cm S. Paulo, como o mais pratico, e nrnis se-ruro c infallive
rto todos os Forniici-Ia» conhecidos. — Agente no Rio : Dias Garcia & C.
— General Câmara n. «11.

O juiz da Vara Criminal
pede a prisão de iun

CL-ii-ü-ioso que fugiu
do "Forurii"

Para responder n süramafío dc culpa, o juiz
da vara criminal rc-iuisitou, lia tempos, a pre-
schçã do rco Octavio de* Souza, residente á
travessa -Ias Partilhas n. ,i.í.

O rco, ao chepar ao edifício do Foram, con-
seguiu illudir a vigilância dos guardas c fugir.

O juiz requisitou a sua prisão, que a poiicia
não effcctivou.

Uontem, o juiz de novo nfficiou ao chefe
de* iiolicia. pedindo a prisf.o do réo.

esquina da

Além dc wm texto variado c intcrcssan.e.
esle querido lichJomadario publica he.je*: "A
nessa Marinha; o theatro nacional; os uosson
•rr.igcnhc'i'05; A fcs'.a da bandeira; a coloiui
italiana; Uio em flagrante, uin appelio; os no.v
ses clúbs; as carnes frigoríficas ; remi-
r.iscencias; "Fmi-Fòii em S. Paulo, nas altit-
ras, cru Paris, no Rio Grande do Sul, cm
frança, cm Londres, em Cuyabá, em Thre
zppolis; .1 fcsla da bandeira em S. 1'Jub;
Notas j.oriialisticas, acadêmicas, artísticas, mi*
luares; Mais impostos; As grandes attrv
ci.õcs; as grandes empresas; o progresso
cháriuacciitico; Horto florestal, erc"

BTW-H-EVT-R.A sol^joiaso cautclaa&.flStkkij2MV ,],-, Monto de Soceorro
coiKürúes especiaes. íã c V, rua Uiiz di
Camões. Casa (Joiitliícr, fundada em ÍSOr.

Exéquias por alusa de »S; A. a
condessa de Flaudrcs

Ka próxima seguiidá-feira, e dc dezembro, os
padres 

'rcdéinptorislas belgas, que dirigein o
Collegio dc S. Vicente de Paula, cm Pe.tropo*
les. farão celebrar exéquias solennes cm suf-
ffagio dc sua alteza real a condessa dc Flaii-i
dres, veneranda progcr.itora de s. ui. o rei Al-
bcr.o I. . ,Para o aeio. que sc realizará ás io_i|2
horas, ria capella do colleeio, foram convida-
.los o di*. Adhcmar Delcoigiie, disno ministro
belga, e indo o uessoal da lçgação_ a Socicté
Eclgc de lli.-niaisauce e toda a colônia bcleru
residente emre ntis.

m*y*> ^m

Quitanda, 27, antigo
Revido a r.ão termos di.*._"Sto nem da luin-

:a parte do Stóck dc mei. .'irias, coiitiflua-
n.os aos nics:nn5 preços noí.i.'. vi rccõnjiec da
liquidação lernunaniê em fa;. íiid-as, ínodas c
ur.rrarrnlio dirranle o mez de novembro.

Pnr le; ec ãggrãyadp o eslado dr; s-nliora
Irlermcs da Fonseca, a directora da Escola Mo-
delo iiodrigues Aives. d. Maria- Joaima Pa-
lliarcs, resolveu transferir a festa do rnrer-
rameuto das aulas para quando se aimunciar.

As águas J.liner-ies Naturaes de S. l.ou*
renco, Gazosa e Magncsiana, «são uiurlo re*
coinmendadas pela classe medica.

Lutos para homens, rapazea
e meninos

O Rio Triraniplial, coahooMo c barateiro E*
tábelccinienjo á rua do Ouvidor, 73, encontra*
tc u*:n completo sortimtiito dc Roupas prc*.;a
para luto-, c são ycndriãs nesta oci-isíjo com
20 °i° de desconto dos scus já baralJsstmoi
preços.

As águas Gazosa e Magnesia-a» de S. Lou-
renço auxili-in a digeKi».

Mí' Hinaria
Por mol ivo de í*.-. maior, fica adiada a

sessão magna, que 
"&3-VA1 realizar-se hoje, no

Gr. *.. Or. :.. do Brasil, cru homenagem ao dr.
Pernrirdino Machado.

Água Magnesiana', mineral, siatural de Pio
Lourenço. cura as moléstias 'ntestinaes.

Foram tranrfcridos os guardas ntunicip_ac'
Ramiro Augusto dc Oliveira, do 6" districto
(Sanla Ilicreza), pnra o iS" (Mcyer); Pauli-
no Eduardo Guimarães Rocha, dcsl*r prrra o
.)' (S. José); c Bcnjamin José* de Souza,
d;sto pata o 1° (Candelária).

"ELIOR DE NOGUEIRA"
CAKCUOS SVPIIIL1TICÜS.

CurS

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
depurativo do sangue.

Grcndc

Foi diiignado o 8o diciricto (tagoa); par*
nelle ter catcrcicio o guarda municipal, fiscal
ele baiarija, Carpo Josi da Silva,

OII11 Que bom café é o Andaluza. Riu «íC?
And radas, 23,

Tapc-virlas. cortinas, capachos e todos^ 01
«rtigos para ornamentação de salas na Casi
lieriii.irir Roitcrr- & C.. rua Uruguayana 31.

NKVRALCIAS — Curam-aè rapidamtntl
com Amalgina. L>epositario5: Granado & C.

A %tvi llat--isiana de S. L,?urtaço. de»»_i«
lajfe.(<K«.*>- ¦-•*¦!:... r.-'-

«6- <¦:¦;
¦ ¦> •1

'<i
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Âs íiitrias
Não lia talvez na vida moderna nc-

atium aspecto mais interessante do que
cs ramos de actividade industrial e
commercial que se especializam em
prover as exigências. sempre cresceu-
tes do luxo c- do conforto. Km todas as

civilizações antigas, o luxo representou
sempre nm papel primordial. Podemos
mesmo dizer que o signal mais certo
tle que uma nação saiu complctar.rsntc
«la barbaria é a. inclinação desenfreada
pelo .supérfluo. Si quizessemes traçar
uma linha divisória eutre os, povos ci-

vilisados e as nações atrazada? não ha-
veria processo mais simples do que pro-
curar saber qual é a verba que elles cou-
sagram á satisfação dos seus caprichos.
Uni povo altamente culto pôde descui-
dar-se de qucstõís de alta importância,
mas nunca consentirá em viver priva-
do dos requintes-do luxo e do conforto
supcríhio. Esta tciuleiícia attingui na
iiossa época proporções CMlraordina-
rias. E para satisfazer a ambição cada
vez mais insaciável de viver ebi um
ambiente impregnado dc requintada ele-
gançia, uin numero sempre crescente de
novas industrias estão surgindo á luz.

•Ninguém ignora a soiinna de cner-
gia o dc intcüigencia que sc apjjlicam
á manufactura das pcrfiímarias, á tece-
lagcm de tecidos finos c ao fabrico dc
mobílias sumptuosas. Mas lia uma in-
dtisfria que está por assim dizer renas-
cendo sob o influxo da enorme riqueza,
que em nossos dias se vae accumulando.
E' a arte de produzir artigos em meta!
que sc harmonizem com as tendências
da época.

Sem duvida, essa arte é aiitiqtiissimà,
pois (.'!l;i data do inicio da mais primi-
tiva civilização c cm tempo algum os
homens deixaram de trabalhai os me-
taes, procurando imprimir nelles o seu
desejo irresistível (le crear novas fór-
mas dc belleza. Mas é incontestável que
devido á generalização do emprego da
machiiiismo, a arte de lavrar o ouro, .a
praia c os outros metacs menos nobres
?iecaiu profundamente. De usinas, onde
tf-ipenas se procurava produzir muito pa-
it"í atigmcntar os dividendos, sem a mi-
«stiia preoccúpação de contribuir para
melhorar o gosto dos compradores,
saiam carregamentos de objectos de to-
da a ordem que, espalhados pelo com-
mercio rélalhista, iam por assim dizer
contaminando a população inteira dos
diíforenles paizes com uma depravação
geral da sensibilidade ártistiçà;

Hoje, felizmente, ha uma franca
reacção contra essa corrupção geral do
gosto. A extensão dos mercados, crea-
da pela expansão da cultura por entre
as massas, tornando necessária uma
correspondente expansão da producção,
não justifica essa manufactura dc ar-
tigos de fancaria. I'1,' possível combinar
a rapidez do trabalho mecânico com a
arte do operário humano e obter assim
um resultado superior ao que cra al-
cançado pela industria dos. outros
tempos.

Os leitores do ''Correio da Manhã"
já tiveram opportunidade de ver como
esse dcshlcntiiiiii pódc ser alcançado.
.Descrevendo as usinas, que a casa Map-
pin & Webb, l.td. possue na cidade dc
Shefficld; na Inglaterra,* tratando dos
processos ali empregados para a produ-
cção de artigos de ctiteíaria e objectos
de ouro., praia e çlcctro-platç, que reu-
nem a graça e a ligeireza do trabalho
moderno á perfeição c solidez das obras
fffic saiam das mãos dos artífices de
outrora, mostrámos como a ourivesaria
e a aliciaria de luxo estão revivendo
nos grandes paizes (la Europa.

Mas aquella grande firma ingleza es-
tá fazendo mais alguma coisa do que
dirigir com cfficieucia a campanha cm
prol do levantamento ilo nivel csthetico
dos objectos de luxo e das jóias. l'ro-
duzir baixcllas magiii ficas, cujo valor
pecuniário é tão grande como a belleza
artística do trabalho, já é nm passo pa-
ra eliminar do inundo moderno os ar-
tígòs hediondos, com que a falta de gos-" to de certos industriaes inmindou os
mercados. Comtudo é preciso fazer al-
guina coisa mais do que isso.

Actualmente o produetor está com-
plçlamciitc separado .do consumidor.
Entre os dois extremos da escala esta
o intermediário, que tem nas suas mãos
a chave de todo o movimento ccoiionii-
co. O industrial deseja muitas vezes
lançar Ho mercado um novo produeto,
que poderá servir para encaminhar a
procura no sentido dc um nivel de gos-
to mais elevado. Mas o commerciante,
que domina a região intermediária, é
por vezes um conservador rotineiro que
teme as iimovações e recusa a sua coo-
peraçao na obra salutar que o mauufa-
dòr imaginara. A firma Mappin &
WYbb coiiípieliendeu esse perigo c tra-
tou de dispensar o intermediário, indo
cila própria ao encontro do consumi-
dor.

Uma apreciação da combinação nes-
sas dua- funeções econômicas que a ca-
sa Mappin & Webb conseguiu realizar
coai tanto estio e eom lauta vantagem
para o publico seria sem duvida muito
interessante, mas ultrapassaria os limi-
te- deste arligo. I.iniuar-nos-cinos por-
tanto a tratar de um modo rápido da or-
ganização do systema commercial da
grande ca-a ir.'.;leza.

Logo que a casa Mappin & 
'Webb,

qüc conta hoje cento e quinze annos dc
existência, altingiu a posição de gozar
uma supremacia incontestável na cute-
laria .• na ourivesaria da Inglaterra, os
directores dessa importante firma pen-
Jatam que era tempo de ir levar dire-
ctaínmle o- seus produetos ao publico
dos ditlércnles paizes, onde o nome dc
Mappin iá se tornara conhecido como
uma marca de garantia para os artigos
que consttiuiam a sua especialidade. O
syslema geralmente seguido dc collocar
a mercadoria nos mercados estrangei-
ros, por intermédio dos importadores
e do commercio retallusla local, não
podia ser applicado com vantagem ao
caso cspccialissimo dos produetos da'firma 

Mappin & Webb.
Esta casa fizera sempre timbre cm

otíeivciT aos seus freguezes trabalho
absolutamente original c individual.
.Pra artigos, cm que sc acha indelével-

Íicntc 
impresso o cunho da originalida-

c devem ser, tanto quanto possivel,
jpffcrcciiios ao publico isoladamente,
pira necessário estabelecer pelo mundo
•pínrn ü-ntas suecursaes, quantas íos-
jpcin requeridas pela procura sempre

escei.re dos privilegiados objectos,
Jc tinham a marca famosa de Mappin""" 

tá), Ora «8 ideal en fepratíca-

do luxo
vel. Não ha nenhumacidade civilizada,
onde os artigos de Mappin & Webb
não sejam procurados,e embora os seus
recursos financeiros sejam muito vas-
tos, a grande firma ingleza não podia
evidentemente dotar cada núcleo da ci-
vilizáção com um estabelecimento espe-
ciai .Comtudo era preciso fazer alguma
coisa, porque certos negociantes pouco
escrupulosos começavam a explorar a
preferencia que o publico invariável-
mente dava aos artigos dc Mappin &
Webb, para cobrar por elles preços ex-
horbitantes. Outros ainda mais atrevi-
dos chegavam mesmo a falsificar obje-
ctos, ou a illudir o publico, fazendo
crer que certos artigos haviam saido das
famosas officinas de Shefficld.

Para resolver a difficuldadc, a firma
Mai pin & Webb adoptott o alvitre de
fazer uma seleeção entre os melhores
mercados e estabelecer ali suecursaes;
0 numero desses estabelecimentos é
muito grande. Quasi todos os centros
do commercio e~da elegância têm hoje
uma agencia directa dc Mappin &
Webb," isto é, uma loja pertencente á
firma londrina, na qual o publico- pôde
com toda segurança comprar os artigos
que somente uma casa apparelhada,
como sc acha Mappin & Webb, pódc
fornecer. Entre as cidades que gozam
da vantagem de possuir umà"- dessas
suecursaes, poderemos citar Paris, Biar-
ritz, Nice, Roma, Lausannc, Johanncs-
bui-g, Buenos Aires, Rio dc Janeiro e
S, Paulo. Os dois estabelecimentos
que funecionam ha algum tempo no
Brasil -— o do Rio, á rua do Ouvidor
n. ioo c o de S. Paulo, á rua 15 dc No-
vembro 37 — têm augmentado incessan-
temente os seus negócios, sendo nota-
vel a maneira intelligente como o nosso
publico tem sabido apreciar a supeiio-
ridade dos artigos Mappin & Webb
sobre os seus rivaes.

Nesse desejo de pôr o publico em
contacto directo com os seus produetos,
os srs. Mappin & Webb mantêm cm
Londres nada menos dc tres cstabclc-
cimentos, cada um dos quacs seria bas-
tante para encher dc orgulho uma gran-
de firma commcrcial. A sédc da casa
fimceioua no imponente edificio dc
Oxford Street que, sem o minimo exag-
gero, pódc ser considerado como um
dos ornamentos daquella celebre rua,

onde são tantos os edifícios sumptuosos.
Obedecendo sempre ao seu principio dc
que uma firma que sc consagra á pro-
ducção dc objectos dc art:, deve cer-
car todos os detalhes da sua vida com-
mcreial com signaes de bom gusfio c dc
elegância, os srs. Mappin # Webb não
sc contentaram com um edificio vulgar
para sédc da sua firma. O plano Íoi
confiado a um architecto notável que,
com rara felicidade, concebeu um pro-
jecto de edificio coiuincrcial completa-
mente diffciente das coiistruceões cr-
dinarias. E para dar maior realce a
essa obra. ella foi toda feita com mar-
more solido, que, por um_ requinte
csthetico, os directores da firma íize-
ram vir das pedreiras de Athcnas, das
mesmas pedreiras de onde íoi tirado
o mármore, com que se construiu o
Parllienon. Esse capricho.quc teria qual-
quer coisa de ridículo cm outras cír-
curnstàncias, é comliulo uma nota cara-
cteristica do espirito de elegância que
domina a firma Mappin & Webb e
está em perfeita harmonia com a orien-
tação geral que. ella dá a toda a sua
vida commcrcial e com o padrão de
bom gosto que ella se impõe como re-
gra inflexível, t

Os outros dois estabelecimentos, que
a casa Mappin & Webb possuc em Lon-
dres. embora não tenham a maguiíieeii-
cia do edificio de Oxford Street, são
comtudo notáveis. Um está situado em
Qticcn Victoria Street — 110 centro
commercial da City-— e o outro cm Ue-
gcut Street, que é uma das artérias úo
commercio elegante na metrópole bri-
laimica. Em ambos, bem como na casa
matriz dc Oxford Street, cslão em per-
manente exposição os mais lindes pri-
mores que a ourivesaria produz em
nossos dias.

Não é fácil imaginar um objecto de
arte cm metal prccúlSç ou um artigo ele-
gante cm clectrp-plaic que não possa
ser encontrado nas cstçnsas galerias
desses estabelecimentos verdadeiramen-
te maravilhosos. Mas quando, apnarc-
ee um freguez, cuja fantasia é arroja-
da e náo sc contenta com o que está
feito, os desenhistas da casa Mappin &
Vcbb iníalhvclmctite o satisfazem, c

as officinas da firma dentro em pouco
materializam o seu sonho cm uma bella
obra de arte. Seria impossivel citar
aqui todos os caprichos de millionarios
e de príncipes que têm sido satisfeitos
pela casa Mappin & Webb. Menciona-
reinos comtudo alguns casos, que são
característicos.

1 fa pouco tempo, um Rajah indiano,
tendo visitado as galerias da casa Map-
pin 6"Webb cm Oxford Street c de-
pois dc- reconhecer que os artiíiçcs que

ao lado das obras primas da arte da
índia.

Outro Rajah indiano encommendou
á casa Mappin & Webb um serviço de
chá para vinte c quatro pessoas, todo
cm ouro massiço e a firma executou a
encommenda com inteira satisfação do
opulento freguez. O fallecido rei de
Sião, cuja imaginação oriental fora
egualmente seduzida pelo fulgor das
galerias de Oxford Plrcet, fez fabricar
um serviço de jantar para cem pessoas
todo dc prata massiça. Nesse serviço
foi empregada uma quantidade de me-
tal precioso, que seria sufficiente para
formar uma faixa dc trinta centime-
tros de largura e de mais de dois kilo-
metros de comprimento.

Mas seria um erro suppôr que a ca-
sa Mappin & Webb apenas satisfaz o
paladar ultra-exigente dos que se ha-
bituaram a todos os ^xcessos da mais
desmedida riqueza. A grande firma in-,
;leza orgulha-se de poder produzir ob-

jectos dc arte ao alcance das bolsas mo-
destas, que não podem aspirar a uma
baixelía de caro ou dc prata. Os mes-
mos desenhistas, que esboçaram os pri-
mores a que acima nos referimos, e os
mesmos artistas que os executaram em
ouro e em prata, produzem elegantissi-
mos objectos dc "Princes Platc", que é
um metal de que os srs. Mappin &
Webb são os inventores c do qual têm
um monopólio absoluto. Esta especie
dc clcctro-plate distingue-se inteira-
mente das outras c é a unica que pôde
substituir a prata, dando aos objectos o
tom de elegância e dc bom gosto,que
até á sua invenção pertencia exclusiva-
mente aos artigos feitos com um metal
precioso. Com a introducção do "Prin-
ces Platc" na ourivesaria, os srs. Map-
pin & Webb democratizaram o bom
gosto, oíferecendo aos que não gozam
do privilegio da fortuna a opporlunida-
dc dc possuir para o uso doméstico pri-
morosas obras dc arte, que encantam,
com o mesmo prazer csthetico que uma
baixelía dc prata poderia determinar.

LUTOS
AVISO IMPORTANTE

P6dro S. Queiroz, proprieta-
rio da conhecida e antica CA-
SA DAS FAZENDAS PRE-
TAS, fundada em 1871 na rua
da Quitanda n. 18, e hoje alia
á Avenida Central ns. 141 e 143,
avisa a quem interessar pos-
sa que só manda seus empre-
gados nas residências onde se
derem óbitos, "quando o pedi-
do lhe é feito," seja por eseri-
pto, seja por telephone, (ap-
parelho central 11.191) ou seja
mesmo verbalmente. Quantos
se apresentarem como seus
empregados ou agentes de lu-
tos, são inttujõea, com os
quaes toda cautela ò pouca.

PEDRO S. QUEIROZ

ALFAIATARIA LONDON
Unico deposito das *

casemiras S$^S
inalezas y®r T

£"? J$jf No8 íer-
^^f nos sob medida

J^^àT 40® a 60$
^r yr-dr^ Utn torno de brim tussuvsob

e*r niotlidti ttõSOOJ. Uruguayana, 136
entro Hospício o Alfândega. Teleph. ü.203.

DEMO
NOVIDADES EM

VESTIDOS E COSTUMES
Variadissimo sortimento de vestidos de

nanzouck, poiiginette, cassa e mol-mol, mo-
delos de bello effeito, guarneoidos de en-
tremeios finos, rendas delicadas e gracioso^
bordados, alguns feitos a mão.

Preços;
55$ - 50$ - 48$ - 38$ - 34$
32$ - 30$ - 28$ - 22$ - 18$

Costumes de tussor de linho, variados
modelos, guarnecidos de lindos bordados.

Preços b
48$ - 42$ - 35$ - 32$ - 30$

OOTVnPiEfcA.JE*. NO

RÜA BO OüM, 85
que se acha fechado ha dias para KroJança e
organisação do novo e colossal sortimento

no dia 2 de Dezembro, com uma grande e ex»
traordinaria venda a preços tão reduzidos que
causará um verdadeiro assombro no commer-
cio de fazendas e modas.

AU PETIT MARCHE'
approveitando esta grande venda e para so-
lennisar o 4* anniversario, a gerencia resolveu
Offerecer

IO *Io
do total das vendas do dia 2 de Dezembro para
auxiliar a patriótica iniciativa do Aero-Club.

AVISO AO PUBLICO
Inicia-se hoje a grande venda annual do

afamado calçado Rocha por preços reduzi-
dissimoSi

A dían-héa dos bezerros cura-se em tttt
dias com HK.ZERRINO.. ,
Mftllet & C. Frei Caneca 52

Partos e doenças de senhoras
Dr, B. Ribeiro dc Castro, da Matenvdada

de Laranjeiras. Consultas, de 3-4, á rua S. Cie-
mente 458, ás terças, quintas e sabbados, t i
rua Assemblea 34, ás segundas, quarlai •
sextas.

A SAMARITANA é a agua da moda.

Avenida Rio Branco, 89 — Rua Marechal Floriano, 114
NOVIDADES ricas poças de prata

dc lei, trabalho arlts-
tico, próprio para presentes, a preços ex-
cepcionaes. Casa Maditreira, rua Sete At
Setembro ri. 95.

mmmmmte

A REVOLTA DA MARUJA

Uma rica exposição
A conhecida Joalheria Pires tem, mais

uma vez, em suas luxuosas vitrines, uma
empolgante exposição da riquíssimas jóias.
Colares de pérolas e brilhantes da melhor
qualidade e de raras cores que despertam
a curiosidade do publico que curiosa e
avidamente repara com attenção nama-
çnificencia da exposição a que nos vimos
referindo.

A Joalheria Pires 6 actualmente a que,
pelo bom gosto que preside na escolha
do ecu considerável stock, mais vantagem
offerece ao publico.

As vitrines da Joalheria Pires devem
ser observadas por todos que desejam ad-
quirir os objectos da sua especialidade.

122 — Rua do Ouvidor — 122

asiasiose Maltada
<-:.tV."-V.;í;: \''tW-^%, Torna-as alegres e

sadias
DEPOSITO GERAL

li. Rallier
Rua S. Pedro 128~VV'\ RIO

Dcpositai-io E.KUFFIER
?-? «w—

60$, 65$, 70$
Im (erno sob aicdidn, dc cascmlra

ptua lã, tle còr ou preta.
Alfaiataria Paris ( niio lem filial)

¦S8 Kua 1'ruguaj-ana "S8

^iéiíF 
~^x 

liMitpiTi íhImíIm tia ilhíi^hÈÊ t*m JMMUvIll J UlgClUUij lia UM
IBkí^ *****' 3WÈ rtao TaKpíic

ilha An Cobras. 'Ji {uneçáo negativa da sen- '.
tença condemnotoria, sobrepuja á sua fun-
cção positiva. E' nisto que eatá á psychelo-
gia do caso.

Analysa o despacho de pronuncia, emjtlírian-
do dc defeituoso. Comhatc essa peça de pr>

Jtcsso. Diz que é uma monstruosa iniquSla-

João Cândido, lendo o decreto da anmistia,
por oceasião da !• revolta

Aos sem appetite

aquella. Urina emprega na* suas usinas
ile Shefficld eram capazes de produzir
objectos artísticos mais lindos c mais
graciosos tln que sc consente obter lio-
jc dos herdeiros das'grandes tradições
da arte oriental, quiz pôr á prova a ha-
bilidade dos artistas inglczes, encarre-
gánijó a casa Mappin & Webb de fa-
zcf-íhc uma mobilia dc quarto de dor-
mir. toda de prata massiça c que píulcs-
sc harmonizar.-sc com os outros obje-
elos que o potentado indiano linha no
seu sumptuoso palácio. A encommenda^
não cra dc fácil execução, mas íoi ac-"
ecila, ficando combinado que o Rajah
só ficaria obrigado a receber a mobilia
no caso delia ser considerada digna de
figurar nos luxuosos aposentos, a que
se destinava. Formavam a mobilia.
além da cama. os seguintes moveis:—
um grande armário, uma mesa dc toi-
leite; seis grandes cadeiras dc balanço,
quatro poltronas, sois cadeiras peque-
nas c dois divans, Tudo isso deveria
ser. como dissemos, dc prata massiça.
Quando a encommenda ficou prompta.
a" casa Manpin & Webb, com consenti-
mento do Rajah, convidou alguns artis-
Ias e conhecedores de objectos de arte
para examinarem aquella primorosa
mobilia. A opinião unanime foi que os
artistas dc Shefficld haviam alcançado
um triumplio verdadeiramente extraor-
dinario c o potentado asiático, quando
viu a mobilia de prata collocada entre
as preciosidades antiquissimas do seu
palácio, mandou dizer á firma Mappin
& Webb que o trabalho dos seus artifi-..
ces ysàja, sem .6 menor favor, figurar

aconse,
lhamos

a casa de petisqueirns á pórtuaüezn do
Hraguinha, Una General Câmara n. 103
antigo 70, bons temperos,bons vinhos e to.

^ÍMlH^sSlttETTE^
LEGITIMAS

só na CASA GUARANY
J. Santos & C.

T*axi% dos Ourives, 36
Doze lâminas com caixa ,

de nickel, Rs  4$000
Pelo correio Rs ¦'.;•

Espelhos, quadros
c molduras

O que ha de mais chie * a preços sem
exemplo. Assemblea. 121.

as a orestwües semanaes de 5S, com
direito ,1 3 sorteios; acceitamse-
sócios. Jóalhoiriíi Soares £• Filho•r. Andradas lõ írante Largo da Sá

Café Cruzeiro o mais puro
s saboroso.

Fabrica: Rua Marechal Floriano 142
lis. ISjÜO

BrídillieítõCaiiipoMculista^Ss:0
Objectos dc arte

£ artigos de fantasia para presentes e orna-
meutaçõef dc salas. Assemblea, Ul..

AO CAVAQUINHO DE OURO -
Grande- fabrica de instrumentos de corda.
Rua da Alfândega n. 16S A.

iOTTAS VIRTUOSAS
Curam hemorrhoides,

DE ERNESTO
SOUZA

males do utero,

iRcuniu-se honlem, em sessão de jiilpaiiiefl-
to, o crttiíwJho de guerra 11 que ircspondéraín
João CamiiMo c seus coiiipariiçiros dc des-
dit'». ., ,

IA' 1 hora da lapJ<-. o presWciilc do conqe-
lho dc gtterixi, dá a 1wl.-1v.v11 ao"DR. 

JEIROlYYIUO Dlí CARVALHO í~
Diz ess; a-dvogíillo i

Xão vem ipor -Itiitrcssc mallerial fazer a
defesa de João Cândido: Qucr.jprestar um-
serviço a ca-.isa da justiça.: João Çaiwklo
uüiuci põnsoú em dcsre.=i_>eitnr, cuipiüitiaiido
numas, "ão quiz desprestisiar a farda dc seis
siiipuriorcs híàrarchícos. Diz que concorda
wm existência dos cbtisethqe dc guerra, ape-
zar d; autores q-,rc cita, condenuiareni -os
irilr.nnfs militares cuv tempo dc pa2- Acre-
dita qut; os juizes do cònsfeSio cumpram lejil-
mente o s«i devor. A «-«peito das ¦ funeções
j-.lliciarias-iiriiJii.-.rcs, cila Urbain Goiiicr, 'Mir-
iiidn, •Analole France c oulros.

Faz .1 apoldijia das forças ainmhklas, que
julga oiniila necessárias, óbs!i»1vc a oduíiição
militar. Fala no gcntr.il Mareiioiit. _ cujas
idéas defendi o respeito das jiirisJicçõcs cs-
pecaes. Cila o relatório da coiiiniissão 110-
meada em iSjo. pelo coverno, pura elabora-
rem o Cr.digo Fenal. Os soldi.llos —.os _:ui-
liftiíiieis, são antes die tudo liomons — cidadãos.
Prolongou-se nk.-ss.-is cotísid eraçúes c depo's
i.iitra na analyse do-depoimento do cotrar.an-
d.-Kite SivJtiock dc Sá. ilSsto declara que _a
guarnição estava A-secnfiaJa, coiivRido não,
houve r.oiilium incíJiimíe; nenhum altcnlado,
nenliir.ii desacato. Analysd cm detalhes esse"
depoimento. Si os marintítfircs aiimarãni-se
110 Minas Gcrqcsj era devido a es«i dçscon-
ilaiiçai. Xão cra para fazee mal aos officiaes.
Deante dessa nttiiule e do estado de revolta
do Riò Grande do Sul. a ofticialkfedc r<tirou-
se de br.rlo. A guarnição não os obrigou,
não os forçou. Xão- lhes queria fazer mal.
O estalo dc animo da guarnição o-.-, devido
ao boaío perverso que n Kxerc:ío ia alacaUa,
boa:o este partido da ilha das Cobras, afíir-
mx o orador.

Fala sobre a mudança do navio do loja.r
on.le estava, para Mocangué. Kra a necessi-
dade de pnorêr-se dc agua c carvão. \'crdn;-
déiro este-do de mcessklalV. Fora mudado
de ancora-.!ouro pela guarnição, por que não
liavia officiaes a bordo. Os projeclis da ilha
das Cobras já alcançavam o navio. João
Cândido mostrou ao al(ii:r.iníc Pereira Leite,
radiograniiras protesíasi.lo á solidariedade da
guarnição ao governo. Era o meio que elle
tinha para mostrar que não to:i".ava parte na
rebellião do batalhão naval.

O Miitàs Geraes iftão correspondia aos si-
g-naes da ilha.

Estuda o depoíiwnto doi capitão-ícncntc
Xelson Juréftia. Kstc diz qne foi para bordo
com o almirante Leite, e João os recebeu
formando a guarnição, com ordem e respeito.
A guarnição tinJia receio de xr atacada pelos
deslroyers e pelos outros navios, e por isso

Não era paira «fec^aürtá* (fe fUTcrióres.
Como? .— exclama o oradw. Si a aíirinha-
gianj qr._i*sse mrm epice, não tcrfai anniquila-
do os rres ofiiciairs que lá csttnam.?

Analysa «11 vários pcnlos o dfcpoimcnto (ío
official Jurciiia e iiiosíra qüc a guarnição <s-
Inva ordeira, João Candilo ncceb:a ordens
do comniandalitc Pereira1 Li:it:e c não oratira-
va nenluuiia iníracção ao mrenos disciiplioar,
Xão existiam inferiores a !>ordo, ticaihuin
marinheiro ma:s graduado que João Canldide.

Diz, qne a teroeira tcsttemunlia, tenente
Martins, comprova que ni g^iarnnção consor-
vasse receioso de tura ataque dos noivios lio
governo;. Confronta o seu depoLníonto 0001
os an!erion:s, resalta suas incoUiercncias c
entra no estudo do depoimento do tenente
Azevedo Coutinho, indicando suas contraiu-
cções, apotirando siuu parcialidade ao «tapar,
«11 contraposição eotn oirtras rcstiamunÈas.

tDiz que eísa icstcmunlia não falou a vnr-
dade em mais de ,ieu ponto do saa depod-
mento, oa-Je apenas quer mostrar si» vulon-
tia,

Affirma que João CandWb' ê senta Cctittefá.
nheiros csíávalm disciplinados, e agiam «n
estado de ntecesidiüc. 'Ataca a testeuwnlia
Cnaticuho, rebatendo-a eni vainios lopicos dc
suas dèolaraçõcs, niostrrjndo sua iinprocedcíl-
cia c táxando-as de urantirosos.

O dr. Jeronj-mo cita e estuda o depoimento
da testemunha r.crnardo ele Mattos. Affinna
que João Cândido não quiz receber soldados
nr.vacs a bordo, e foram 03 foguistas que fi-
zcr.un acceiidcr fornalhas e mudar o navio
pr.ra Mocançuê, para evitar as balas da ilha
das Cobras. A guarnição pediu ao almiran-
t-i Leite para ncccrídcr as ea'dciras e holo-
phóies, porque vinham átacal-a. O almiran-
fe apenas mandou accender os holopliótes.

Faz outras considerações, e perora. remeraó-
rando o caso elo commandatiic Graeindo que, fi-
errdo á frente da guarfução do Parahyba, na
batalha do Riaciuiclo, e balendoise a peito
descoberto, oppoz aos assaltantes do seu
11,-vio invencível resisteneij. Que sejam mo-
r.-.lnicutc valentes, fortes, assim os juizes dc
João Cândido.

Eram i liorr.3 e _..4 da tarde, quando o At,
Jeronymo terminou sua vcliemcntc c minu"ciesa 

analyse do processo. Sua defesa tui-
pressionou o tribunal favoravelmente.

O presidente elo conselho ele guerra suspen-
de a sessão, para descanso, por 25 minutos,
Lrdos 03 quaes dá a palavra ao sr.

EVARISTO DE MORAF3 — X'áo quer
suscitar paixões, mas reconhece a generosidade
Jo proceder de João Cândido. O seu acto foi
um T.cto humano, dc" justiça, realçado ainda
mais nessa éaoca politica. Estivemos á sua
merec. e elle nos poupou.- Todo o paiz. tre-
meu anie os marinheiros; á_ anmistia saiu des-
s; pavnr.: Dcfcndc-o como habitante da Ca-
pilai Federal,-correspodendo á gentileza sinda
dei dr. Jeronymo de Carvalho. Declara que

'
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Commandante Alvim, um dos juizes
¦Ac a desclassificação do delicto pelo conselho
de guerra. A lei não adniitte. . Os rcos nio
M defenderam dessa nova classificação..

E' ncccssaVio analysarmos o procedimento
dos aceusados «a época a que se refere o pro-
cesso. , _

Elogia a personalidade do almirante Ferci-
ra Leite. Fala sobro o boato, soberano em
nossa capital, cm elemento de dissolução em
nosso meio social. A Marinha estava sobre-
saltada com os boatos, sabendo mesmo que al-
guns de scu3 companheiros já haviam sido
passados pelas armas. A lancha que passou
pelo Minaa Geraes e avizou sua mannliagcm
que se ia dar uma abordagem, foi lançar, a
guarnição nesse estado m«al. João Cândido
não praticou delicto algum.' A .movimentação

do navio, por sua ordem, não está provada. E,
quando estivesse, era preciso ver o seu fun,
(tlão, provar o seu intuito criminoso. A

O. cabo Grcgorio do Nascimento, um do»
aceusados >

Ò orador pergunta porque os marinheiros
moviam., por si mesmo, p navio ? E responde:
—'Porque a bordo não existiam officiaes. E
desses officiaes que abandonaram o. navio.,
nío sc procurou apurar, sua responsabilidade,
c processam-sc os marinheiros, que salvaram
o navio. Discute esse ponto e pede o archi-
vamento, o silencio perpetuo sobre o pro-
ctsso, pai% o bnm renome <hs classes míh-
tares. Diz que João Cândido r.ão usurpou o
commando do navio, nem tonuu parte em
motim ou revolta,. . ,

Os officiaes presentes não são os discipli-
nadorc3 — são juizes. Pede que elles se re-
cordem disso e assim decidam. A expectativa
da amnistia não pódc ser cm prejuizo para
o actusado. A decisão deve ser completa, dei
íisiva, posiliva —< absolutoria.

O sr, Evaristo terminou o seu discurso' á.i
6 horas.
A SESSÃO Ê SUSPENSA PARA O.

JANTAR DO CONSELHO E DOS
ACCUSADOS d

'Erami 6 'horas da tarde. A salai já estava
escura.

Não havia illuminação de espécie alguma.
O conselho estava fatigado dc 6 lioras de ira-
balhos contínuos, e por isso o presidente sus-
pendeu-os e mandou servir o jantar. Este
foi servido na mesma sala do conselho, para
onde foi trazida uma lailpada á licrozene.

A' mesa tomaram parte, além dos membros
do conselho, ot fcdvogüdos Caio de Barros e
Jeronymo it Cerralho, m os representantes da
imprensa, Jtntilwcntií •osvidados pelo dr,
iBulcáo Vianna e almirant» João Adolpho.

.Ã's 6 e 40 minutos, terminado o jantar, cl
presidente do constlho Mclamon contra o local
onde não havia ln para se proseguirem os
trabalhos. 0 commandante do 55" mandou ar-
ranjar oytro local. Foi a primeira sala, uma
antiga dependência do Hospital da. Marinha,
onde se reuniu Q conselho. Transferidos todos
para ali, te 7 t M minutos ««Iam reabertos
os trabalhos, e o prcsidw_.tr, deu a palavra 10.

DR. CAIO ídONTEIRO DE BARROS —
Inicia sua enérgica defesa, dizendo que o jeu
collega dr. Jeronymo ée Carvalho teve comoj¦motivo inipellindo-o á defesa a piedade pelos
tios; foi pw» 0. sr, EvaristQ tambem 1 pig

Dr, Caio Monteiro dc Barros, defensor
de muitos dos aceusados

João Cândido nãff.
O processo não "1aceusaçáo não fez isto

pódc ser condemnado,
lógico, não tem base, e vae até dc encontro S
opnião publica. E o conselho dc guerra deve
e tem a obrigação de attendcl-a. A opinião
publica considera esse processo apenas como
uma perseguição, — um proceder tendenciosq
contra os aceusados.

a mudança dò navio para Md-
\4V" *** * JbiUIiJIMV "^- VUl ll|lltv< *-* WVIUiM . «piW J Uúllll^tt ,- r ¦'"""(*• l

sempre suppôz estarem os aceusados envol-1 cangue, como obedecendo a um vt^w í*"J "

Qiarios, urinas _e as próprias Cystit£g. _ i-Jl-ou'escoadera as amas tt _ calatrinha. yidoa ps mesmo processo Ai sublcvação 
"da trema sccçss^d?,
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Roupas feia-sw©a® paa*a coi*|B©fV"F cama e mesa
^e, «em duvida .18»^^' • • mals bom eS°0lhi,i0
^l^Ã^SeCrdô4offiô o todo. dovem aproveitar as
vantagona que faa ^

; Gloria do Brasil
acreditada easa de Roupas brancas á

RUA DA CARIOCA N. 3
Jt.Qutiha, SilvaS. 6-

Esta casa não tem filiaes

v ,,,,, 
-;:"-f-i —-V1" ¦___ ,„..„ I

as £,sss,|.MSss
Náo í»te<».^>tó.?fíJi,Sgi'™?íi vilipea-
protestando contra as tyrannias e us

tíios ao direito. t 0 pon.o&*%^SS*i^^^
^_^tí^r#^^pr°-
ji-ás no. processo. , ja rerolta

.^^trcs^^f-crm-inadonu-
..-.erode ^^.«^X^áTcii dc revol-

orador. j „,.. 09 aceusados

baS"-?rKU cisto
é palpável e evidente.

Vejamos, conitudo. Roberto, e çm
Que crime praticou Erncs.oKOJçr.

. m. ^^,-Xcxko "bem 
a^m" Antônio

pronuncia peca ««"«-d ™ P™«j 'cnlM 
ne.

fio^do^tâãoc 
uma peça uarbara,

riri-

I ;.-v>.*•¦>¦¦: •.•¦_*»., j

escrivão que funcctonou.no processo

T^vTfnU^x que João Cnnd-ulo du-
tan»e tres dias, senr a menor pi=.J.lde,-;lora
.imüerido, perseguido. E. uma . indignidade
í -Tria dos velhos tempos da inquisição. •

56 
depois do accusado João Cândido mani-

íçstar signaes visíveis dc doença _ que cs m-
diíiS.dot-S o deixaram.' ÍJuçndo se pronuncia?

ótiando ha elementos vclicmentes.

;, desobedecera á ordem de seus superiores.
As mesmas razões mUitani em tavor ue -"*¦

,frQuaiUoaa 
João Agostinho, temos o depoimen-

to do tenente Albcrnaz, mas elle se tetera
a faetos anteriores á amnisli**., ainda assim
cm referencias vagas, di. somente quc_ro.iiics-
mo accusado era o mais saliente, mas nao po-
sitiva uni facto. »'„..„.*,i;-

Victorino Nicacio c accusado de haver Ui_-

parado armas. Porém, quemio aecusa c a ce-
lebre tc.tcmimlia Eiigento; Bulhões, a mesma

que no conselho de investigação diz uma coi-
sa c perante o conselho de guerra, com todas
as garantias, diz coisa muito diversa.

Temos o réo Antônio de Paula, .-.cia-nos
licito perguntar: tim marinheiro, ciíja íe (le
offp-io c txccllcnte, podia, .de um, memento
para outro, sem justa causa, transformar-se
cm fera, tal qual querem apresentai-o em üe-

poimento dc uma só testemunhar
Isso seria bárbaro e íniqdo acreditar, •

Do conselho dc guerra nada consta •— dos
depoimentos da i\ -*, 3", 4* Ç 5* cstcinu-
ilhas A 6* teslcmuiilia, o celebre a" teiun-
te Azeredo Coutinho, que positivamente so
veiu dizer inverdades, não merece- íe. l-cvan-
tam-se conlra o sou depoimento os dois dl-

gnos officiaes Pereira Leite, badolk de ba c

As otitríis testemunhas nenhum facto arti-
ciilam contra seus constituintes, nem tn. n-
cionam faetos, mesmo vagos, ao contrario (ii-
zcm que todo ti-ni boa condueta.

líis o que consta do conselho de guerra e
da prova colhida.

Nos apontamentos dc praça, nenhum <l_os
castigos infligidos são dcsa.onadorcs, soo
apenas meras faltas sen) importância, que nao
alUTam a moralidade dé quem quer que seja.

Ferorandn, 
'diz 

o advogado que o processo
é uma roviviseencia 4_j antigas devassas do
absnlutismo rígto. Maia do que. isso, por esses
tempos onunosos não se inquiriam 5b U-_lc-
níüiilias como 110 cnso cm debatei!!

Não duvida da decisão, do tribunal, porque
seria o mesmo que duvidar da própria nação,
do próprio povo, e por isso deixa a tnlmna
convicto de que cada um dos juis.es decidira
conforme a sua consciência, nobre, elevada-
mente absolvendo os aceusados.

Ha dois annos, ps aceusados esperam a pa-
lavra da justiça. . ,

Com ardor, o dr. Caio dc Barres, dizendo
ao conselho dc guerra que quando, o povo
peruano, ha annos,'ha século:., jazia escra-
vizado, opprimido, tj-raniiizado pelos ínipie-
dosos e sanguinosos invasores europeus, —

Villa Pampa, nos alcanlis dos Andes — cra
o derradeiro *'c uhico refugio .da liberdade.
Para ali .olhavam aliciados todos os .infelizes
ocruanos. Trunbem para os aceusados esse
Tribunal é sua Villa Pampa — ulti.no refugio
da liberdade — c que ellc. se pronuncia
abrindo-lhes os cárceres — libertando esses
tyrannizados, opprimidos, marlyrizados — ps
desgraçados, infelicíssimos brasileiros que na
dos ar.nos jazem nas terríveis masniorras; nas
horríveis prisões das insolãçõcs c das dores
incnuàláVcis. _ .

Eram 9 e 40 minutos, quando o dr. Uuo
terminou a defesa dos aceusados. Durante
todo ò tempo o' tribunal esteve preso, a pa-
íáyr.i ardente e arrojada do adiogado dos
marinheiros. -

Estavam terminados os debates.

A'S 10 HORAS DA NOITE O CONSE-
LHO DE GUERRA RECOLHE-SE-

A SALA SECRETA PARA PRO-
FERIR A SUA DECISÃO

Terminado o vchemente discurso do advo-
gado Caio dc Barros, o presidente pediu que
os presentes, se. .rclirjsseni. do recinto, .iodos
o íizcriuu c ò conselho entrou a. deliberar.

ACADEMIA NÀCÍO)STAL
; 

' ^déMeüicina • •

I O qne foi a çoi-im unica-
lf. ção ao (li". Guedes

fle Mello
> Conforme promettemos cm nossa Jcd}i.-0 de
hontem, c para complemento do. que a ie-
spcito escrevemos sobre essa notável sessão
da-Academia, damos aqui o trabalho apresen-
{ado pelo dr. Guedes dc Mello, um dos mem-
bros daquelle instituto scientifiço.

' O illüstre clinico começou/ dizendo que lia

muito tempo se interessa pelos ptoçcssos ope*
Mtorios que .-im por 

'fim -utilizar ps¦orgao.s
íisuacsí sob o ponto dc vista csthetico_, quan-
do", por moléstias ou traumatismos, estuo cnn-
dcmmul.s, sol, o ponto de ,vista da íuncçao.

'r Tendo coiiuçado a praticar em --95. **¦*>

primeiras* cvirrccraçóes db globo ocular entre
nós,' publicou nós annos seguintes, i_.. ¦-

ÍS07, dois trabalhos, - um com o nulo . l-.i
lianoplitalmite e seu tratamento pela evisce-
k*ição ocular modificada", c o outro A pro-
posto do tratamento do phlegmao ocular ,
lios .nines defendia as vantagens da.eviscera-
rão ocular nos casos de pquóplitalmilc, so..rt
a eriuélcação, já porque assim ajastaya os pc-
rlgos iiiherentes a esta operação, ja poiquc,
conservando parto do globo ocular e nao sa-
errificando-o completamente, com... nn eniiclcJ-
rão; offerecia uni coto favorável;a-proilii-sa*.
âe modo que os' olhos ar.4f1ci-.es ¦ Sobre elle
applícados apresentavam muito maiores 1110-
viincntos do que na enucleação,. em que eram
estes muito,.limitados. ¦ .- - ,.„„.¦Depois destn época, a tendência .a* .memorar,
cada-vez mais, o effeito esthctiço.dç taes
operações avassalou os oplualmologisias <l_
todos, os paizes, os quaes rccoinmcndaraiu C

praticaram, com descgual resultado, a mciu-
são.iia orbita (enucleação), ou 110 globo ocular
(evisderição), varias substancias, sem qut

nenhuma lograsse satisfazer coiupletameu-
lc sob todos 05 pontos dc visía._
¦-Ultimamente, tem sido preconizado e exc-

ditado o processo racional do enxerto de i;or-
dilk não só nos casos de enucleação, como
ii(is de evisceraçãn, tm que o resultado ainda
é-mais brilhante, .

Xriúx-, Edibcrto Campos, seu distineto .-issis-
tente no seu serviço de moléstias ílc olhado
Hospital de Creanças, cnthusiastavdesse p.ü*
cêssói pelos resultados qne viu, colhidos nas
címicas curopéas, leve oceasmò de ppl-o cin
prática cm alguns casos dar emicleaçiio, e o

orador cguãlntcnle o empregou, -emn exito no-
tavcl, em uma evisecraçao do globo ocular.

•"sc é o assumpto da commiintcaçno <la-

COMO 1iminõFd segundo DIA Dá
ATALHA DE 1EE BURGAS

—é-- •' -,: . .-
<

Mas voltemos ao combate. Apôs algum midavcl resistência, dos 
ggg* £*&_. _ . .. ...._.:.:.,......,"-. ne '.,1, a r, co„ rcfriiln-rnaior co íDreiieiiucrain

¦ liSSC C --• ii.i.*ni-*M'*-w 7 -" , "

(luclíc scu collega; trabalho que vae ler perau-
te a Academia, o convida.os srs. acadêmicos,
nua vez terminada a leitura, a Cscrvarem

os" resultados obtidos e que sao patentes nos
opirados presentes á sessão, e que podem ser
nor tO'l')s examinados.

As conclusões desse trabalho, que tem por
titulo *' O enxerto de tecido .gOrduroso, como
meiò dc melhorar a applicaçao dus olhos ar-
tificiacs", são as seguintes:

•O enxerto de tecido- gorduroso na raponç*
vrosc de Te.uiii c na cápsula csçleral;-_iipo5
a enucleação e a evisecraçao do globo oeiila ,
melhora indubitavelmente as condições du pio-

A 
'execução 

operatori.i. embora não apre-
sohte difficiildadè; c, tbdavia,. mau ,demorr»í.a,

ni rsacçãq iiílahlmatonai muito mais. íntci,..',
e a Juarclia da cicatrização mais lenta do que
com os processos siínptés. . , , 

Algumas vezes, .1 gordura implantada tem
se ¦eliminado totalmente, ou em parte, .cerca
de iu a 15 o|o dos casos., prolongando o lia-
lamento consecutivo, mas sem prejuízo cu-
nível pnrn o doente. ,'¦'•¦•*,

O ' tecido tnxertndo soffre uma rctrr,c(...o
maior ou menor, tornando-se mais rBislenU.
c compacto; pèfa invasão de tecido ccn...n-
ctivo, 

'uue 
assim substituo parte da gordura.

Deve-se, por isso. empregar sempre a maior

porção possivel- de- gor.Urra. evitando coiuii-
do a distensão excessiva da aponevrose, ou

^No-espiiço de tempo, relativamente peque-
no cm que os doentes leni sido o_servridos,
não s.* podo ainda conhece, à sorte definitiva

tempo em que a acçã-o cstçve.ind-Cisa, os
búlgaros conseguiram ileter a marcha do
Terceiro 'Corpo: O liíruismo da infante-
ria de Malimoud ,.lul.!it.ir iiãõ poude rom-
per as linhas búlgaras. -Uchaldc os turcos
faziam prodigios dè-valcntia; contra elles
erguía-s.; coiuu uma barreira i/.itranspo-
nível, a coragem qupsi sobre.-lurmana 'dos

búlgaros, que, com lim hcroisn.io que so
enrontra .parallc!*.'' nos feitos, dos japo-
nezes na gfii.errá<:da..ií.xwcmo-Oriente, ba-
rat ciavam a •¦«ia: .vi-dç"; disputando ao mi-
migo cada pollegàday.de..terreno.

A's tres ltórasM1«e&Vda tarde, os bul-
garós tinham conk§'iiid.o rcpcllir o ler-
ceiro Corpo dc Kístjóvo.. O fumo dos ca-
nhões das batcrias/Bc- Mahmou.d não vi*

.nha mais approxüiiitádo-se- regularmente
dn flanco direito dcf.Scgujído Corpo. A

principio elle .ficára^estacionano e depois
parecia mesmo.ir retrogradando. Em to-
do* o casoT o vasi'j entro d Segundo *'e.',p,
"Terceiros ¦Corpos 'iJ^.^c-l-citos uão havia
'Sido prccnchjdò.' 

',::.ri, -. ¦
Farei aqui tima pequ.cnà digressão para

expor a posição ;d--.içjluna cm (111C sc
achava o .comnían^aWé cmchefe do exer-
cito ottomano qite^dirigia, òti deveria ter
dirigido, as op'_rat;'(_çs Üc. quatro corpos
dc exercito que oberaxam em tinia Iniba,
de cerca dc qiíarjyggpilómctros, Abdul:%
lah. .Faslm pcrmahcccu durante todo. o-
dia,,cônu:exccj>ç.!Ío de um breve lapso (U*
tempoi sòbrc ó niontictilo a que me rclc-
ri. Os seus unicüs companheiros eram os
bfíiciacs do seucslado-maior, a sua escol-
ta pessoal, cu c o meu guia. O único
meio de que Abdullab dispunha para sá-
ber ò que se nas=ava no vasto-campo dc
batalha crà o scu binóculo. Nem unia li-
nha tclegraphicá ouítél'cpho'niça havia si-
do improvisada, nem. tim.i nnicâ itistalhi-
ção radioçrapUica 

'tinha 
sido trasida coin

o exercito, apezar do exercito da Turquia

possuir, no papel, irada menos de doze
iitstalla'çõcs desse gênero. Nem mesmo
liavia sido estabelecido tim serviço rcgti-

j.fr dc mensageiros .entre os cqmmandüs
dos diffcrcntes corpos de exercito e o

quartel general do comniando cm chefe.
Não-'precisrj, áccppirentar que r.cni.mn ac-
roplario apparcccu.^cm tun .raio tlc perto
de duzentos ki!opiet*.*s do campo e que,
si o exercito* ottomátio di' íact.v possuía
aeroplanos, não liavia aviadores que os

pilotassem 'dessa•¦ desorganização -foi

tecido ciixcr ,-.do parecei ciílrctaiito, que

m
SÜt-a.r--¥i',--
Iri

í
£-*""'¦
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Utiando na eicmemus ,_..»»......—•
. Üuda a hjpothcsc que haja, nao e um facto
•cor-mum rcos pronunciados serem absolvidos?
m Porque a pronuncia náo quer dizer con-

ileranação nem prova necessária para tal um.
» Onde a prova para a condemnaçao?
, Voamos os autos. Da pronuncia .çons a,
'líotae bem. apenas, que existem indícios .ve-
l.cincntes. Mas isso náo basta porque o dis-
'ro"itivo claro e terminant* da lei manda que
elles não baàtem paa condemnaçao:' 

Depois, cturprr- dizer, o conselho de 11-

.vestigação confundiu presumpci.es cora indi-
tios QÍi:i.'-do são inteiramente diversa:;.

As iircsumpçõcs foram meras conjecturas
Vo nasao que indicies vtiiem.-ntcs sao provas
inde!cv.:i.*. que se transferem do necnsadp p-ya-
n nesse- da victima. como que dc parr Si m-

licaudo iixzrxix o delinqüente.- testemunhas
?"m__'.. 

prcs*jmpçóes. por mais vehcmcntesj
hue sejam, não dão b-_a_ a penas, h da lei.

Coriio, baseado em p'rcá*_iupçff_s; podem pre-
ilendcr a condemnaçao dos aceusados í „ isso
% ininossivel, .absurdo, iníquo. * ..: .

Tuiimlto, 
•irrcgularídadcj Partl-prts, tudo

ísáo existe de sobra no procesio. A provar
Aqui ¦esti: depois dos interroeatorios ainda o
conselho dç invirsliüação ouviu lestemuuhas1
Depois, o arbítrio teve'logar. .

Alfredo Maia, um dos infelizes aceusados.
tm 10 annos; pois. aprzar o.ssa edade, aaç*
j.,-,r de dispositivo tcruiinanl.e da lei, Alfredo
Sí.iiai csrra creança. barbara c iinpicdpsaincnte;
íoi encerrada ciií'ma3_iorr_s terríveis, inunun-
das, onde cumprem penna criminosos relapsos
tt tixxi: nem mesmo as suppqrtam.

Dizem que o âectisado Ernesto Roberto e
U- facto uiu crimíníiSõ". Más. onde a prova?
ri dcpoimcnlo d*: Mario Espinola ? Is.-o nada
vaie' Chia icstcujualia só não tem valor; 111-
corre na conhecida censura do broca.lo l.ãüno
e refere alé faetos já. incl.údos na amr.istin.

; Tamo. a respeito do réo a testemunha ba-

genio Jordão; mas cia não fala sniap¦_'¦ em
•Eiiblcvação, diz que o accusado cou um tiro,

'n-as ciiinore indagar quando.-., ps autos rme-
í-ein que antes da amnistia. Iv. dcp9ndo.pe.n1n*
te*wle conselho d_ guerra, disse .ainda que,
nor ou* ir diz^r, sabe qtie o marimiciro .Er-
jicsío Roberto tomara parle na. mudança ..do
navio do porto para Mocsnsuc; nao disso
mií o kccüsádó Roberto, de facto;. fosse.tnn
fissassilio. Níngueni mais refere scnielaan-
ti facto; e p.rsa ainda sobre Bulhões,..-! suspitrr
(.-.: tanto assim oj-.c, no conselho.de investiga-
cão declarou que por uma occasrao fora a.v.i-
!j'do a i^os pelo accusado. lv, portanto. 11:11
anímigo do accusado, c inimigo cSpital, um
S-itcressaáo', mu offeiidido..!

í l Quanto ao accusado Bcnsdeáije, outra crean-

ça lia r.o processo uma carta, c nada mais.
Cuc dizem cs-aas cartas ? Coisas que o com-
ciòmcltára ? Kão, basta lel-as.

Ha contra ellc lim depoimento de uma

testemunha.. Ma... tudo isso 'tfâtfvrigmgt

í retos auteriores á air.mst.ia. Depois, a car.a

tóicnie diz Qtie, lastimava não ter ornado
n-rte UCS acontecimentos, c ainda nao lia r.os

aúos exame paricial algum T*elo qual ficasse
HuhlÃsírado-que-.de facto, as «rias fossem

ccçriptas relo proono punho de. E-.-i.sdedil,.'O 
lerccifo accusaJó, scti constilmnte. íom-

(Tcíi-- Dias Martins, victima ao odlo do. Unci.-

\e Ctr^xc de Mello, ajudante de ordens - do

^.S^d-i-Wtó-l'"--! t,o ponto* dc

hecusar Dias Martins de pretender levantar
¦ íoíçus contra a ofücialidadc, dentro das-prq-

prias repartições;:de Marinha, o que e inteira-

ciente inverosimil. . . _,. , .,' 
Km sentença do n!cgro.j;rz Tires d,* .»••

Até á hora em que encerramos a nossa
edição o conselho ainda não tinha pro-
nunciado o seu "veredictum".

d-pois dc soffrcr certa r.tr..cç;.o, o volume
do bléco fica invariável e a ctteito torna-se
duradouro. (Ob... de Bartcls Marx Lauber)

Com esta rcsalva da durabilidade, o ei fei-
lo eslhetico compensa pcrféitamcnlc a com-
hlicação da technica opcratpria c a duração,
mais longa da cicatrização, lauto para os

une usam a prothcsc, como para os que nao
a queiram usar. servindo o colo, nesse caso,
de apoio ás palpebras.

O Matliens já foi commer-
ciárite c c maduro...

A historia do "primo" é
agora a clc um so-

¦briüi-O
"Uma respeitável matrona, qüe passotf dos

' " ' dos -"""

CfflTRO L0TER1C0 E POSTAL
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IMais uma era Aneltieía
Escrevera-nos:".Va noite de hoje foi a casa dc negocio

do sr. João Fernanaies atacada pelos ladrões,
que arrombar:•:tn as portas e subtraíram, todo
o dinheiro c nlguiis gêneros. .

Pcde-se ao dr. chefe de policia providencias
p.-.ra que as patrulhas que estão nessa lpcali-
,'.ade tenham mais escrúpulo, não consentindo

'.dia c noite nas távenias e botequins graliue
numero de desoecupados qac iniestam a locali-
dade de Anchieta:

Ultimamente os assassinos e gaUinos pro-
cura*-t Anchieta para esconderijo, devido a
desidia da policia.

Dentro cru breve serão os moradores ile
Anchieta obrigados a andar bem armados
para se defenderem, por uão contarem com,
a policia local."

í5T"fi.'l"'_r.lt*?ir^T_^^5V

mtitmmàf** -**(**¦ tr~t*\ ''-M^gPMSfc.

BHTíVIM] Afi

|^P| Ernesto Soam

^^É^[ BS0NCHIT5
lKgmm8 Ranquldlo, A_.th._ia.
^¦áiWllSM Cnquelucli?,
^H^PS Tuberculose pulmonar.
^Bp. on.\:».E TOMCO

T^abre o sppcütc e proíiaj^Et x torça muscular. I

quarenta c anda á beira dos .emeoenu -

cra assim que começava .. -notic a. \ ae dalu
Matheus aborreceu-se. Podia sor.' _.nt.W

elíii tinha pouco mais dc -cincoenta. c renii.
ziam-llie a edade. E escreveu. CoiiUnuou flc-
pois a leitura. ".-V senhor., todia* dinheiro e

dahi sc explica o enlace". Desaforo I E o
Matheus escreveu*. "O scu patrimônio reduz-se
a duas casas". . ,. , . . .„.„

E r-tlectiul Casa. não e dinheiro, e casa.
Continuou a escripta. Mas o Malhei:., que nao

perca pelo nome entendeu que. primeiro eram
os dcllc... li descobriu um sõhnnho para »a-
zer dé primo na tragédia. '-'"ri'

Ala- a nossa notícia o Matliens nao cor.-

testou. O que elle' fc. foi dizer por vingança,
c..r chie que a mulher era mais velha, que
oadinlicirb dcllrí cra duas casas c que 

"cile

era maduro! Alli ièm os leitores ..toda a-.ma-r
duzera do Matheus, .que, delicado ç 

altivo,
conScio dc seu direito de. cabeça de casal,
nos dirigiu a seguinte missiva:

"Sr; redactor; -- Uma local de vossa est:-
madã folha aprcsénta-nic corro r.rarulo ger-
VC-A%eCnx;Cdí 

verdade e da justiça, peço rectifi-
C!i&a 

mulher, d. Maria de Jesus, nem é

r:ca nem a valetudinaria que sc exagera. U

scu'patrimônio reduz-sc a duas modestas casas
e a sua edade c de pouco mais de 5" anno...

iEii náo sou o moço leviaiio desçripto «as
foUms, mas um homem inauurp, honesto c

trabalhador, commcrcianíc desde antes desse
casamento. ... , „•„,,.

Mi-ás dci::ei sempre aos cuidados rte mr.i.ia
inÚUier'a administração de seus bens. rçnun-

,ciar.do o meu pr:.vilcg-.o c -direito de cabeça

.ÒC'.scandalo, dc attentado, v:-a amparar _a
acção dc divorcio contra mim intentada,^ onde
sc alicgam "sevicias c injurras graves , mi-

possíveis de prova. ,-,¦.-. . _.- _¦_
Minha mulher eslá instigada pc!n seu r»o-

bfinhb, mqil implaca^-el inimigo, coutra c::;a
vontade se deu o casamento. ...

Agradece-vos esse serviço a jus.iça ¦— u
Leitor e admirador — Malhais Cardoso.

Ultimas npvlda-
das na casa GA-

VANELLA3.
Ouvidor ira.

. Ü rcultã.lo .... _ - ¦
que Alv.lullah T-nsIut permaneceu durante
todo o"ilia sem iiiíõrliiaçõr.s exactas sobre
o que sc passava na extensa linh. de to-
fai. Sómci-íc muilo liU.de é que ele con-
SCOTiü obter, alguns .detalhes, que. lhe fo-
r.im trazidos por- ..judnntcs dc ordens que
despachara para_í>a ..'iiíorentcs çommait-
da.s dos corpos de.exercito. Durante todo
.. clia só vi uma ordenança chegar com uni
.'esparlio para o- commandantc eni chefe,

.'de onde dcdüzo .iiio;os,rommr.n..lantes dos
corpos de ékcVcifo hem se davam ao Ira-
balho dc cbminiiniçaK ao scu chefe a mar-
cha dos acontecimentos. .,,,., ._, ,

Ninguém pódc censurar AhduUali I asha
'por 

esf* estado de coisas. IJIlc fòj-a y.i"
ctiriia:-dc um rcgiinth"de apparçiicias c

dc falsidade que, illiulindo os turcos c os

estrangeiros com a id_a de que o nnpcno
otlomano e_lava.ih.ta.lo dc nma espiam..:-
da organização militar, encobria a ala.-.o-

luta falta dé onl.-m'c dc systcmatrzaçaO
ricis serviços do exército. A Turquia sof-

ifreti um desastre espantoso, qne devo ser-

vr de lição' ..os outros povos que, fiados

na . aí-i-n-açp-si. trar.quillisadnras spl.rc

a efficicncia das ..tm.--; torças militares, nuo

procuram verificar ale que ponto ç.ssas
nífirmações são.exactas. Nao c possível
imaginar espectacnli» mais triste do que
o-cie-ic general. -rKiccommandava tim

exercito de mais.llCc.rrmil homens c quc.
sentado sobre mn -'tiinitilo dc gtterrcir.ps
antigos, permaneça.juactivo, emquanto

•as suas Iropas scISSlis^vam env unia

¦batalha dcciíivffif pfíiíc ^ deçoiKaniza-
cão militar do igifaüfiàfê o .impossibilita a

dc cs-ercer as füricçêes supremas- do com-

mando que lhe fora confiado.

lah c o'scu estado-maior comprcheuderam

que a batalha estava perdida, a não ser

que na undecima hora fosse possível fa-

.-er alguma cousa que determinasse uma

reviravolta no destino do dia. Napoleão,
ctii Watcrloó, não esperou com maior an-
ciedade pela chegada de Grouchy ilo que
AbÜiilfah Tasha, nas colunas de Sakiskoy,
aguardava a chegada dc Mahmoud Mtikli-
tar. F. agora tornara-se evidente que a

derrota só poderia ser evitada si as linhas

íio inimigo fossem rompidas, de fôrma a

perniittir a juneção do Terceiro com o

Segundo Corpo do Exercito.
Convém dizer alguma cousa sobre a po-

Mção do exercito turco nesse mumento.

\ ala csqttcrada estava completamente
envolvida pelo inimigo, devido a retirada
do Oitarto Corpo do Exercito das po*
-içÕcs que oecupara anteriormente.
Trimciro Corpo, que sc seguia, na linha

da batalha ao precedente, eslava pouco
a pouco cedendo terreno ao inimigo c

o Segundo, embora resistisse, tenazmente,
mantendo as suas posições apezar do togo

inclemente:**.- artillieria bulgara.parccin in-

c-ip.i?: de reassumir a oífensiva. _í.a cx-

trema direita, o Terreiro Corpo nao podia
vencer a resistência do inimigo e citava

cstaciónario. E si Mahmoud Mukhtar fo»

se afinabobrigado a recuar e si o Quarto
c-oVi-im-iro Corno continuassem a ceder

terrerto, o Segundo Corpo, que oecupava

6 centro do arco da senii-cirçumfcrciicia,
fiaria ameaçado de ser partido cm dois

c envolvido por ambos os ílancos.
Comtudo a posição estratégica dos bul.

caros cra nessa oceasião minto mclnulro-

sa tambem. Elles tinham sido obrigados

a destacar uma grande parte das suas for-

cas, inclusive artillieria, para o extremo

dil ala esquerda, afim de ¦ interceptar a

marcha de Maliiüoud M.ikhtj.r. .' 
(.bdullali Tasha ithha, portanto, ainda

uma' possibilidade dc mudar a sorte do

|)ia e* terminar a batalha com uma victp.
rh- O- bulèarosl no esforço para çoniiia-
ter'o Terceiro Corpo do 1* ::crcito._.li..viam

pissádò o flanco do Segundo Corpo c
-.lavam quasi na retaguarda deste. i\.s-

taVcoiTdiçõcsi si Abdtillr.il tivesse podido
_.___?» òvihiái^:-_ situado em fronte ao

ScguHdo Corpo c dcrrot.il-o, obrigando-o,

a bater em retirada, as tropas>M*\m

que com.batiam.com as forças dc ..lalimoi.ü
"Mukhlar 

ficariam atacadas pelo llanco c

nela retaguarda c completamente separa-

bis do resto do exercito búlgaro.
Ainda outra vez o general turco sentai

a falta dc nm outro corpo dc exercito que

li ivesse dc reserva e que pudesse entrar

vitroroso cm acção nesse momento ceei-
«ivo Mas Abdullab, a semelhança do que

fizera Napoleão cm Watcrloó com a sua

Guarda; resolveu tentar um esforço sn-

pn-mo co... o exhausto Segundo Corpo

kjudántes de ordens partiram immtdia-

i mente para levar a Shcfkct 
'1 org.it.,or-

dem para dar um novo ataque ao innm-

í11 
As- tropas estavam fatigadas c depriini,

¦d*,, 
pelo fogo mortiicro da ur Ulhcr.:: II-

Para a que cilas tinham estado çxpostaa.
durante todo o dia. Mas, apezar de tudo

isso, os turcos prepararam-se para .\an

bar nelo terreno coberto com os cad.tyc-

ni. d.Is seus camaradas, victimados no

atailtie da manhã. ... ,
.-DSta vc- não foi formada linha de

atiradores. Todo o corpo de exercito, ou
"n[cs 

iudo o que restava 40^?g
fi.nio do Exercito moveu-se çm loitn.1

U,m cerrada para a beira.do p atoa.,: nn-

le pcla m-uliã oi turcos ja tmliatu so.fm

o um tão terrível desastre. Itntncd ata-
"iiente 

o inimigo percebeu o movimento c,

segundo informação que recebi, nada me-

iios dc doze baterias, búlgaras foram con-

centradas spl.iT- ns iropas atacantes. Cnn

oslnos:ros binóculos podíamos ver o fumo

iifahcp das granadari.-^in* «;Pll?dl'*in\art,0r_
lo o iWmenfó no míyo das columnns ccr-

PETROPOLIS

mui^^Bk
feito norque tanto ncou lcmb.aüa a- su_

mpX que.nós, aqui, lh'a recordamos

TeníiiaVrdo da. parte dos P°*^^°fe
dos aVmodifical-a grave ncghgci"-'* s^l|

n e .síiiioto tanlo mais mpcrdoavel quanto e

ce?to S 
'não 

s°e encontram duas opiniões

divcrg<U*s, a iiãõ ser no W»™^
vchiicntc.a tudo sc oppoom, 

£1 
qu-lquc

motivo. Não sabemos, ao certa • «om o

contos existem cm caixa tia Câmara Mu

cipal, mas nos consta que P«'P"Jg^
tos lhe abarrotam o cofre c consbtueiii o

re ulado, de mcthodica c intelligeme eco-

loniii K dizemos intelligentc, nao porque

concordemos com o accumulo meond^nd

de dinheiro, que, antes, deve ser empr-gado

cm obras dc gozo publico, mas, P W "

preseiua o saldo sobre as despesas o dn^a

rias com pagamento cm dia, dos compro-

missos verificado^ no actual período
Isto posto, seja-nos beto reclama , em

nome da população, do presadente ch Ca-

mar:,, o emprego, sinao.de K.do o dmhuw,

ao me... sp que'fór razoavelmenteposs, cl,

em beneficio da praça,- umeo logat* cm.< xc

visamos capacidade para um. melhoramento

que aproveite duplamente a cidade, porS, por

um lado. constituirá um ponto reconmienda-

vci c por outro, beneficiará ra população
for'neccndo-lhc o bein estar publico. ^ 

-

Despreze o executivo municipal as aggres-

sõesque. por eisç motiva, 
'."'í1*cn',iun,»1 "!

feitas aliás unicamente omitidas dc alguma

opuosição s.vst_niàtica-,c balofa c prt ei.c a

transformação 
'da 

praça, que daqui lhe cn-

viareinos os nossos calorosos applausos, com.

a certeza dc que o seu nome ficara «O*^.
Só ao agradecimento dos que lealmente l..t-

balham e desejam os ¦ melhoramentos desta

CQuc 
importam: os-motejos qttaiid- sc abri-

ga' a consciência -de haver cunipndo o dever

publico? ", . _ ¦ . . .„.
A trajccloriá dc. um cargo nao- pode ser

equiparada á dc um homem, porque, naqucl-

lã dominam os interesses gcracs -que, por

complexos, fazem dcsapparecer a vontade

do seu dono, ao passo que. nesta, o caracter

particular implica tão somente çom Q..-tics-

tiro individual, c c da sabedoria ^administra-
t;va que governar um numicipiS e saber coi.-

ciliar os interesses do povo çom os desse

mesmo hiüiiicipio.
Assim sendo, confiamos cm que o presi-

dente da Câmara', interpretando os melho-

res desejos dos seus hntniçipcs. determine

tão cedo quanto possivel, o ciiibcllezamcn-
to do*antigo largo D. Affonso.; mesmo do

accordo com uma das. nlantas que ja irxis-

tem no afchivo municipal.
•Lcmbrc-sc de que são bem communs cs

cmnimciilarii.s sobre, a falta de um logra-

.louro publico cm condições de satisfazer o

deleite dè quem aqui vive c dos que pro-
curam Pctropolis para se rcconíorlarcm dos

mil e um embates diversos que os affligcm.
Demais, não é ocioso recordar que o dr.

Passos tem o scu nome inesquecível no Dis-

(rido Federal pelos mcilioramcntos qttc
âhi introduziu, assim como um incalculável

numero dc oulros administradores c conk.r
cido c dc grata recordação, pelas suas obras

relevantes
Õs homens passam, mas as_ sitas obras

ficam diz o provérbio e nada c mais justo,
mais verdadeiro c mais admiravèliiientè lus-

torico do nue i?to. — Corresponâcnte.
Iri estavam escriptas as linhas acima, quan-

do mis cheeou ao conhecimento que o pre-
Sidente da Câmara eslá autorizado a pcftl.r
auxilio no governo para alguns mem. v-i-

fncnto.s'. Louvamos a rcsohição dos vercado-
res, crrnn. porém, não é possível saber-se

quando virá, si vier, rcaffirmamos as con-
sideraçoes supra. — C.

•RSA

Noíiciss de Minas
trrí-poxtaC

Fará comnKSSsra. a passagem do 33° arf
niversarib- da proclamação da Republica*, .
ApollcCh.*.'.*, florescente asiucia.;áo tund>
da '»¦! dois ar.nav, nesta cidade, por uma
plejado de-U' .'ços distinetos, orgai:i.:ou uma
parlida mensal tríplice, que constou do se*,
guinte programma:

Dia 15 — A's 4 horas da madrugada, sal*
va. de 21 tiros e alvorada pcla philarmonicí"Eulerpc 

Quinze de Novembro". Ao meioa
dia, sessão ssifeme da dircctoria do Club»
franqueando o mesmo á visita do pt&lico.

A's 4 horas da tarde, .foi organizado 9
prestito civico, qne desfilou pelas princibaed
ruas da cidjJc, precedido da "Eulcipe", «
pelas moças rcpres«ilando a Republica, Ca.
mara, Estado, Club, Coilegio ;Bandeira «
miirlas outras, que não nos foi possivel to*
mar nota.

Ao chegar á sédc do Club, usou da pal>
vra disscrtando sobre a data do dia, o i.lluv
tre juiz municipal desle termo, dr- I;rai>
cisco de Mendonça, que, ao terminar, ios
ss.iJãdo .por «ma longa salva dc palmas.

Em segutd*.; falou o dr. Assis Eiina, y.t*
sidente dó Club c promotor publico, fazeo-
do uma bclla apologia da data que se coux
memorava.

Finalmente, orou o professor Tlicodostd
Bandeira, orado:* official do Club, que proa
feriu uni bello discurso.

No mesmo dia, subiu á scena o emocio»
nante drama O Painel .da Virgem e a come-
ciia A Ríühadeira, pelo interessante Colúmr*
Club, sÇguihfio-sc cançonetas, monólogos, re-
citativos, etc.

D;a 16 — A' larde, houve corridas ilcrae»
niiios,; vestidos dc jockey, c retreta pela E*
terpe".

A's S horas, foi levado á scena o sensacio.
nal drama Surpresas iPlxora, pelos atuadon
res do .Apollo-CIub, que ¦portaram-se. irre-
prc-hensivelmcntc. Devemos fa.:cr justiça ao
digno amador da arte de Thalnia, o sr. João
Beggiatto, ptlo bom desempenho que deu ao
papel de Jtilião,

Dia t; — A' tarde, houve rcírcla pcla"Eukrpe" c á noite o grande, baile dcluxo,
para o encerramento' da partida mensal.

,.*\'s 9 horas, já o salão nobre da Chsb
se achava rcr-l.lo de moças, com riquíssima*
toilettes, que davam mu aspecto deslumr

.brante.
Ai dansas prolongaram-se até ás 3 hora»

da riiadr.igaáa, quando tcriniiiòn o baile.
deixando em todos os presentes a mais grar
ta lembrança.

Entre as muitas senhoritas presentes ptt-
demos notar as .seguintes,: Àlcina da I.uz,
Ahatiã dos Reis, Arina da Costa, Marietú
Beggiatto, Avis Reis. Onl-ilia .-de Brito, Jo-
sèpha Azevedo, liaria Costa, Augusta da
Campos Cordovil, l.rníclindá Azevedo, Al-
mira S. Thiago, Maria Silva, llcrmci.garda
d.i tuz c lrt.cema da Buz.

Damos parabéns á directoria do.Cltib pel»
boa ordem reinante em Iodos os festejos.

Esteve entre nós o sr.. João Miranda,
representante <vi conhecida firma ilime & C
dessa nraça.

Regressou dò Rio o capilão Francisco
Velloso Braga, representante do Engenho
Central e proprietário da conhecida Alfaia-
taria Tres-Ponlana.

Partiu para Passos, acompanhado dc
seu filho Duque, o.nossa confrade do 'Pres-

Pântano, major Aprigio Mesquita- Breve
regresso.

Segundo nos consta, será inatiguradc
dentro dc dois mezes o abastecimento d.
água potável uesía cidade, cujo serviço esti
a cargo do coronel Francisco I.aii.aita.

Parabéns aos ttes-pontanos. *

Tem apresentado sensíveis melhoras
nõ eslado de sua saude, depois que foi ope-
rada pelos drs. Frota e J. Monteiro, a se-
n-liònta Luiza de Brito, .professora ádjuntx

—• Esteve entre nós, já.tendo regressado
á Lavras, ond: reside, o disiineto acadcnilce
José Zuqüi.m. '(Do 

correspondente)
Tres-Potitas, 22 .-- 11 -- 912.

|lI_--.'._ ' *|l-*- *->V- -a ^ .*- .. .,

O'resultado 
"dessa 

$ina-%-cnmmun. 
ra-

çajes entre os con.míuidantcs: dos cprpos

de exércitos c o í.cnéral cm chefe foi a
fragmentação da batalha -por parte dos
'turcos c-m quatro cpfcbafes distinetos
em. cada um dos quacVse seguia uma
;tac!ica local. Ao paíS- que. os búlgaros

afiara de accordo cjom um plano gçr.al
ide .-mção, o exercito .ottomano 

-estava di-

vi 'ido cm.quatro er-.rcitosí ,çada.mii\.b->s
quaes lutava isoíadamente.' E'a íragmen-
tar-io não ficava ahi porque a mesma dit-

ficúfdadc que o cun.mandr.nte cm clieíc
encontrava para se Commiinicur com.os

çommãndaiitcs dos corpos --de exercito,

eslcs experimentavam em relação aos

conimandantes das 
'divisões 

e das briga:

das. . .
Voltando a tratar do final da batalha,

oue sem duvida poderá talvez vir a figurar

como um dos combates decisivos na lus-

toriá do mundo. e.l lembrarei que, como

vimos, por volta das trez e mcia^a tar_r

de -1 marcha dó Terceiro Corpo-do ...e.-

cito commandado por Mahmoud Mukhtar

il,n havia .'.('o : int. rrentnda oca tor

.radas dá inímilcria turca. Ipgo cin sc-

.•nida os búlgaros romperam sobre cilas

umW-tcrrivel de fuzilaria c de metra.

.adora que nenhum exercito poderia cn-

ren ar As fileiras ollomanas oscillarani

e" pouco denois romperam-se 
*e preapjla-

ram-se vcrliginosamcnlc pura a rctagu.tr-

Debaldc ns que sc achavam na retaguar-

dí ü S conter a debandada;. Nenhum

.eíor o poderia mais salvar a situação nes-

,c momento. Exigia-se do soldado turco

inals do que a natureza humana podei.a
' 
Vendo chegado r.o lerreno_ que. tinham

oícfinadó arilcriorincnle, os

Deliciosos charutos - COSTA FERRf.RA.
A* venda em todas as olia.utn.ia_. Deposito:
rua do Carmo 5,6

XliClDADU.

O COMiERCIO- isn:r>:acio\tai

Missão òX&iaVl hcspanliola á f

dó antcriormcnlci os fugitivos pa-
raràm c a ordem foi restabelecida, mis .1-
léiíS O Segundo Corpo.do Exerci o

manteve ainda an suas posições durante

diiás horas até que cam a noite.
Não havia-mai", duvida de que a-bata.

ilia estava irremmcdiavclmente perdida c

aulúcstão importante cra .saber si.aquclle

corpo dc exerci:.-, dizimado poderia mau-

ter as suas posições ate-ao amanhecei o.

si seria necessário bater cm retirada du

rante a noile. ,
Na minha caria.seguinte farei um esfor-

» pari dar Uma idéa tlq fmal da batalha
i.-.Kn.-l,»" mio se socruiu á derrota.
a^:!g___-ilfla'_,----_-^^

des os americanistas hespanhóes, ao lado

de seus mestres Labrn, Altamira c Ka.hoUi.
O dr. Antônio B. Pont. Illustrc medico c

Queixas que nos fazeis.}
providencias que nos

pedem
Os moradores das rnai liarão de Iguatcmy,

Pereira de Almeida, S. Valentim e outras, do
Mattoio, estão passando por uma provação
horrível; ,

A rrcfcílura resolveu melhorar o calça-
mento dessas ruas. c'alé ahi só mereceria lou-
vores* ihas cm vez dé melhorar esse calça-
incito, ou de calcar de novo r.s citadas ruas,
atravancou-.-., cem terra e pedras re agora,
com as ultimas chuvas, os que ali residem
são Obrigados a fazer violentos exerciáios de

gymnastica para chegarem ás suas casa?, si
não qüizérc-n patinhar uo vasto hmçol dc lama
e nos grandes lagos que sc formUram nas
alludidas vias publicas.

Os trabalhos desse calçamento, an (pie nos
informam, já deviam estar concluídos; cn-
trègu-s, porém, a meia dúzia dc -homens, lor-
miram se- verdadeiras obras dc Santa Migra-
"?Ós''moradores 

desse trecho do M,..'!o.o pe-
dem uma providencia urgente, afim de poi
termo ao 51'mjilicio a qiie estão coudeuinados,

Vae com vist.is á Prefeitura. .
Queixa-se Francisco Josc da . ¦•'¦'¦

ex-praça 
'ilo 

1.1" rcginieiiid d
batalhão, d»* que', na viagem

Ao minist-.o da Agricultura solicitaram
privilégios oe invenção os srs.:

Jacob Simón, para uma nova polia (Je ma-
deira;

Anionio Süiclli, para tnii po'rli:o artística
deiròminado.lar/o í:imuphal commmiorntivo ¦
commercial,' destinado á collocrição de anr
nimcios c aviso: c á ornamentação dos Io-
gradoitros públicos c particulares;

Augusto Mendes Franco, paia uma telha
de barro aperfeiçoada;

Alejandro Aructim Moreno, para unia
disposição destinada á illuminaçãò eiectrica
mediante tubos cheios de gaz on dí vapor.

Üpportunamente serão convidados os in*1
ventores para a abertura dos envolucros re*
látivos a essas invenções. -•

Crêmc das NATADE'?.
Ar.racia a x>cüe e lira as rugas.

da. SI
infanteria";

Monte* lla*.*)

,-„ Rio de Jasciri, a b.rdu,(lo Vcniis, 0:1 do
_.. Paulo, extraviara*m-lhe a hagagcnf; cc-* :••¦.

I 300$ em dinheiro. 100$ cru jóias; diversos

rianceirq, acaba de realizar naStlespanlia

——-_a*V*a»"_*-*-

miiustro

Grande Hotel Central em
Lambary

Informações: — Casa. Carmo, Ouvidor
i,|S c dr. Gil D. Goulart, rua General
Câmara n. nó-

bUqiiçtqãc, honra d.i magistratura brasileira,

rriri

¦wm

ririk

i foi rc-onliccidi! que Dias Martins e 
çiU,

r a-cib* iuiz só lhe negou habeas-corpus
f.rtSo pornue o ministre da Mar.nlm.' 
chbra anko.Vra bute.a ordem; tawa#

i,.n reelirso pouco; digno, m^.^1
iííúe Dias Martins f.ra preso por c_... em

llfriias: comiactlcra o delicio do art. So, do
! C°C„ío/"entre!anlo. do processo e d^

„oimcn.o dó comniandante Raymundo do
•v-X Àue a^ bordo daquelle scaut. o Ealtia,

"r."_a 
sfdcra d* _i-__-.t; bastante pa-a uidu-

%:.'roi:prídoídnÍo moral q« articulam ter
¦*-,l \V 

"s 
Martins na gi.nrn .ão; nrs. pre-

V •,:".,¦ -a! foi ou 6 motivo paraindu .ir
dcmiúio v. .a toj. ou hypothe
cr.iumab-la.l*-. •' J*»ao "' nor 

fluaVier
6(, predomima morabp«*,í^r^ cri*.-.;-

^.^.r^T^v-^^tbreasi-
^«^^-«(.^Ô^ accusado...* Ou^miura^Vü;^ denoto

..e un '-•>'¦- .._,-. 1 . ordem <-*> oei

HABILITAE-V03

âOS SOO COUTOS
^^.li-A. o _xr______?_â-.-C-i

NO CENTRO tOTimiCO E _'05T._L
nv\ nova no olvidou n. a

DEMOCRÁTICOS N. 2
Ultima novidade cm charutos; vendem-

¦se cm io.las as charutarias. Deposito —
Rua do Carmo n. 56.

O ministro da Viação e Obras Publicas
indeferiu o requerimento cm que Aitrcdo

tua Bapti-ta. por scu procurador, pedia rc-
üistro dc diplomr. de cngeiibciro geo.rapho
.pro lhe foi cwiccdi>!o pcla Uuivcxsidade ki-
colar internacional.

Liquidação de "stock" por todo preço:
rua do Ouvidor. 50 ^-Jr2°*T}^cJ*r..%íi
Francisco, i*_ ÇHÁPELARIA, .NUNES,

Requerimentos dç.Racliados pelo
da Viação:

Fontes, Garcia & C. — Os pagamentos
foram requisitados em tempo. ao. Mimstcrio
da Fazenda, a quem devem diri_.ir-.se os 1:1-

tcrcssailos.
José dc Miranda Amado - O nagamenlp

foi já requisitado, por aviso u- _.-õ-, dc
20 de agosto ultimo.

Engenheiro Odonco Rodrigues de Albu-

qtierqiie — Rejueira. o pagameiiío por exer-
cicios findos. .-'¦,.. , _. r.

Chrysant-to Leite de Miranda Sa — Com-

pareça na 1' secção da Direciona Geral de

Contabilidade. -
Manoel Mendes da Silva — Deferido.
Bcrnardino Carregai -- Junte certidão do.

tempo dc serviço que poderá ser passada
pelo Ministério da Fazenda^ _

Dd. Alzira Teixeira c Francisca Bailes
Alves Pereira — Indeferido.,

Tito Pereira Couto, -carteiro da agencia
do Correio dc Pelotas, pedindo revalidação
do cõrscurso que prestou para o logar dc

pralicante - Nâo pódc ser revalidado o
concurso, que foi amíullado por irrcgulari-
dades insanáveis.

D. Aldà Antunes dos Santos, pedindo para
ser nomeada auxiliar dc qualquer agencia
postal — Indeferido.

•Manoel de Melio Falcão, es-.scrcrcntc da
Administração dos Correios do Estado da
Bahia, pedindo reconsideração do acto que
o dcmilliü — Indeferido..

Camilló de Mello, praticante do Correio;
da agencia da Barra do Pirahy, pedindo lhe
seja assegurada a cl_ssi.'ic_ção dc praticar.-
té de 1" 

"classe 
da Administração do Latauo

dr. Rio — Indeferido.
(\atohio loaquim Pmto de Araujo c ou-

tros moradores da rua Vcnancio Ribeiro,

pedindo illimiicação para a reterlJa rua —•

A .tendidos. . „ ,-.,.. T
Société Anonvmc _tt Ga de Rio de Ja-

neiro, recorrendo ao irbftramcnto por _ ter
sido multada pela Inspectòri» de Illumina-

ção, por motivo que r.ão »• parece fundado

Àincüícà do Bul
M.snmn. outubro ot_. (Docoirespondevlri)

_ Km sua viagenj inaugura! _ar^i o

"T< 
ü bml ih-bárc-írá uma inis.ão. coiu-

,.,*„•;:.! 
"Casa dc Amor.ca' envia ao.

Si^P-Mí: Brasil Argentina;, Uru-

,nv I-.ra-mt-, Pen'.,.Chile c Bo iv.a.
G!-V.ia;!;í'._o-rccebci..rd1..moi'arehahe;pa-

nhol a ihvestidura de otnc.al, dc ar

com deícrminaçi.cs das sccrçlar.tó d;.

T'fim Êunnirhliva % segundo o pro-

po/ilo da "Caía dc^ menca csixu.u o

aros commerciaes entre a Ile.*pai...a_ e a*

dil republicas; é tambem sua intcnçau lo-

Sm Para a reicrida casa. commcrçKil a

SforAampliUÍde possível na. çsphera mr -

caiuil, ásseçúraiid^lii- a .posição de centro
¦•- commcrcio ibero-americano e fonte; ae

..... ¦** Ji

ülalo
Fo-

consultas pcograpliico commerciacs sob

IUP^ 
l^cff-ito, apparen,o«-re cila das

iiiforitiaçSc c estudos ncccssanps ao 
ç.».

Mu bando um programma bem onen ado

c"«mplelo,'que lhe ha de gransçar na op:-

nião (íe illustrc dirigente hespanhol, o titu-

10AC„Sâa'mi-=ão conimercial terá

por membros os srs. Rafael Veh.ls, secre a-

i-io da "Casa dc America', e dr. dou Anto-

nio 15. Pont. . . ...
O sr Vchils. bem qtte joven anida, e jà

de reputação firmada «n llcspanna c na

America do Su'.,.pc'.p muito ^ «mJ'-1*

cm prol do ámcricanlsmo. Annos ha que sc

v-cm-elic dedicando ao estudo dos problemas
ibero-amciicãnaV; talentoso, activo, . c?cr>

ptor c orador de palavra tacil, reunindo o

pensamento c a acção, com rara força de

nròselytisnio c ?>-m?at!ia, nao devera W-

centrar difíicúldàdc cm tpttnípliar.
Fm HcspaíiHà se tem elle batido semp.c

pelo àriVericánUnío, oue o scu fundo ideo-

lógico enche de realidades suggestior.ado-
™Pc!a 

imprensa hcspatftóla e cspc*::.a1mcn-

te pelo Mercúrio, ^¦y^.,ia,^fL^ifí'i^
Ráhbla, tem o sr. \ ch.ls defendido ch-

pugnado a cxcclienca de seu ideal p.cui-
L,.»,'sl,, 

in;_;a''^a são d.^vidas a Sociedade

Anieric^ista iMa!ac:t_r.a, de. Malaga: a
..nierícanista Valcr.tma, de \a!cr.ça (hoje

Gcntro dc União Ibero-Amcncana) ;,e, de

colaboração com o sr. Raltqla. a Sociedade

Livre de Estudo- Ameri-anistas, que. Ifundi-
-ía com o Club Americano, deu origem a

uma campanha cm prol do dcsényolyimeijto
Commercial ibero-argentino, coroada com **¦

fundação dc um syndicaio que -re propõe a

cultivar o algodão cm grande escala e nu-

porlal-d para a Hespanha.
-\ isto alli»-. o dr. Pont o faclo dc ter re-

sididp •_.. annos na America, realizando uma
obra einincnlcni-iite Dliilanlhropic.i ç dc in-
teresse pulilico, pelo que sc fará rccomnicn-

'ij. 
província argentina de Corricntes dedi-

cou-ílic significativa, homenagem, ha pouco"ícnipo, 
e um de seus-principaes estabeleci;

I ínentos, o Conselho Superior de Educação,
! cònferiti-lbc delegação perpetua para repre-

• seiilal-o em tados os congressos interna-

| cionaesr
! Todos estes predicados c capacidades dos
I cõnlmissionados são promissores de um de.»-

empenho profieuo de tal incumbência, que sc
ãisigililárá por .qualquer coiia dc vantajoso
ná.CrélaçoC5 ibero-americana?.

Nâo menos garaútidoras de exito sao as

objectos e roupas 110 valor de o_o,o.o.
Aqui deixamos a reclamação do sr. b:lv?

com vistas a quem de direito.
Kscrevem-nos: .."Sr: rcd;i-tb. do jornal Comia da Moii/i*?.

__ Os nuiraderes das tuas Gonza.ea Bastos
'.hòinaz Coillio, Possolo, Pereira Nunes, tra-
vcssa Anib.o_ina c adjacências, pedem a v.,s.
sc digr-.e diámar a attenção dc quem de direito
para uma malta de desoccúpadós que diária-
mente promovem desordens e fazem .berra-

ráriãs, tra^enalo os moradores em sobresalto,
fazendo ajunlanventós nas portas doa er.anc-
lccinrchtp.., obrigando alguns dos seus proprie-
larios a fechar os seus eslr,belcc;mciilos antes
dá bora marcada l?b'' .'Vreíeiiura.

Ficam desde já muilo gratos — Os mora-
dores." , _ . ,

"Hino sr redactor do C.*Vr*io oa
Mimliii. — Sáiidaçúcs. — Existe cm frente ao
cemitério de S. Francisco Xavier um mercado
de flores, da Prefeitura, servindo este. .le

pomos, todas cs tardes; dcs doeciros c alguns
vádibs 

'que fc juntam com os vendedores uo
referido mercado, a jogarem capoeira, e rro-
ferrem obscenidades e cmbandeira.rom a arrua-
cão datiiicll- logar com cs seus guardas-clluvas,' -l--!rà'i1'.o que esses íaet.is se tenham reprp-

Tomando.cooiiliecimcjito de umi a**ii_u!f.<
da Directoria Gera! de Côniabilidádc, cai
referencia ao gozo de férias intcrpoladns,
ua fôrma do art. 13S do regulamento cia
vigor na Secretaria de Estado da Viaçãa
e Obras Pttblpas; o ministro da Viação e
Obras Publicas proferiu o scguiir.c derpa-
cho i"As ferias têm por fim facilitar iim certo
descanso amutal — por 15 dias e gozado»
dc uma só vez, sem interrupção. I.*'.' ura rc-
pouso necessário ao espirito. Ein caso ai-
gum cilas poderão ser gozadas cumtilatryar
mente o apenas podem ser descontadas nas
faltas ihatcrpòtúuas dadas pelo funecionarios.
O qtte dc-,'e ficar bem claro c ,0 seguinte: as'
férias que não forem aproveitadas durante
o exercicio ãnmialj não serão aprovcUailãi
par.i .nciilnini ci feito nos annos subs-:c.*_:*íraa-
tes."

Tri â
Deliciosos

eiíaru-O-.
Hrilll Vendcm-sê tra.
íli.a § IJ 1 Iodas ns cha-

reis.

condições prest;gie=as dos còmniissionados,
suas rejações na America do Sul e o cara-
cter official de que vão investidos.

Os mesmos delegados tem, além do mais,
a fortalecer-lhes a iniciativa, a opinião, os
estudos, orientações c conselhos dc não pou-
cas stimmidadvfl ççímpmicas c cttlt.traes que
são outras tantas forças do pai;:.

A "Casa de America" cspcri, com este
seu cmprehemlimeulo, colher novas ,re'a-
çfae:., que lhe permitiam contar cou o inicio
de uma nova etapa fecunda, pira o ideal
e interesse ibero-americano. i»'o r, para a
Iltspàtíia e a America do Sul.

i-üzido. -diversas vezes, por quanto a Pra/ei-
tura teni uni guarda que permanece dia/ia-
mente nanüclí- pomo para manter a ordem
e fiscalizar os interesses de sua repartição,
cohsihta esses abusos, a não ser que essa

gente se tenha aplicado com o guarda.
Süminamctite grato Ibe rea um leitor as-

sídüb do vossa jornal. -- .. I- Junior, —

Rio, 25—11—512."

I-eitz, 
'novo,

com objecti-
va dc" ini-
mersão. Ven-
cli>-rr. por

Avenida Mem de Sá, i'o, so-

500 CONTOS
P9H 34SB0B

OSTRO LQTESICO E POST&L
RUA NOVA DO OUVIDOR N. 4

O direetor de Inslrucção designou a adjun-
ta Lcopoldina Barbosa Guimarães para a t*
escola mixta do 9° districto.

MICROSCÓPIO
preço razoável,
tirado, Lapa.

500 02_3_5_r-3CS?_.0
cimos S.OTÈPJCO E POSTAI.

Por ü-lijooo n..-KpvA'*i.q oi:vido:\ m.
__ •.i" l_T" '.!?•*• !-"*¦ '" ¦ ¦-*- . :¦.¦,;¦".

Fsc-cVc-nos o sr. \i.rlor da C;:;.lia:_
"Caros collegas do Correio da mnlla. ~*

Como sei o quanto sois justos peço mm.

reciificação, de eífeito moral, si__--__o topa.

co dc uma locai dc hoje. sobre pensões con-

cedidas. D. Virgínia Ccl!o...de Andraiíc,^

(mem o Congresso Nacional concede*,! uma

exigvrj pensão, c viuva d0 1. tenente hono-

rario d-> armada cirurgião dentista dr- Lcuo

dc Andrade, que, tendo sido longos annos

servidor do paiz, morreu sem ter con.cgni-
do entrar para o quadro, deixando |H!«««!
e cito filhes ua mais arígltsliosa das situa-

(ões, sem mciritcpio, sem pensão, sem corsa

alguma garantida ao» que servem ao pnz.
Não foi, poi... um favor do Congrçs'so,mas

sim um acto dc justiça á viuva c oito fillu-
nhos dc um honrado servidor do paiz;

Grato ¦pcla^jublicação desta ficará o collfrí

ga. etc.

Durante o mez. findo, ns diversas ;á*_teticias
da Prefeitura lavraram 033 .autos dc infracção
dc posturas, na importância de 43:03o-:'.rco,
cobrando ;i boca do cofre nj:o3a.«ooo das re-
spcclivas multas impostas e rcniettendò A Pro-
curadoria dos Peitos 715 autos, uo valor de
r;6:ooo$ooo.

No mcimo periodo, foram relevados......
S :o7o$ooo das multas impostas*

O leilão de animaes c obicclos opprchcndi-
dos pro'!u:i'.i 1:0oj$ooo c as diversdes :io:
subúrbios, 4io$ooo.

aBEBB8__-__f_--_-g-_-_a_-^-g--^i^^

l'JC nao ih« i.aLtte ii.nuau.. -»^, _».-— - . „

CASA BRJIZIL
'ío

Especialidade em calçados finos
todas as qualidades

__. Preços de Reclame —
Rua Sete de Setembro n. 135» TeL 5**433

Junto á Coníeitaxia Cave

ULTIMA HQP^

Mario Vali o

t 'As famílias Cândida. Romeu Vallc, Ar-
lindo Vallc, Torres Carneiro, Ailhur
Bastos e Marictta Ferrai,. participam
o lallecimcnto do qpacidó fillio, irmão,

cmiíiado c afilhado MAIUO. D enterro sairá,
da nia Salgado Zciiha n.. 73. ás 9 horas da
fOitÚlí de hojí. ".- » '

Êscrcye.nps o direclor do Hospital da í-t-*-
scria:ordia *. . ."O caso oceorrido com o operário Luiz
Rangel, c feòmpleláraente narrado,, ,>'._lo
Correio da Manhã, tem uma jttstit.caçao
muilo simples.

Recolhido esse operário á enfermaria n-i-p.
rccor.heccu-íc que el'c •apenas so.íín-t dc
cancros venereos. e por isso lhe foi dito qus
não precisava ficar internado; bastava qm
elle comparecesse p.o consultório annexo
aquella enièrünàriá) o que nem lhe era çustq-
sj. pois que clie residia á rua da Consti-
*u!l*'30' . • 1 ,•*_Como ve Ti ex., 9 queixa, que loi IciM
á impreiU^ diuria, não tem a menor raz_.ú
dc ser." ;

A.-. Jiinisiyi f; Viação comtnuhicoit v t*x*
spectò. fcüêtô ilas Estradas.rde qu**, no dia
15 do corre:--.., tiveram inicio os trair.'.-.,

" ' - 
que constt-il"' 

lana;
;m»-*

lí:03 da con-l?iicção das li  . --
tuem a Red* de Viação Férrea do Esla
da 'Bahia, s-UÍj -itacado o trecho dc Eo
íii-c. tí m

.*

i
-.•mr- -'' 

_,
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COKREIO BA MAIíHA - SaM>aâ«, 30 de ttovemteò ge IMff

CASA MARCELLIN@
Continua a sua excepcional liquidação*, fazendo 20 \. dc

dr.ai_.onto em todos os artigos

Rua Gonçalves Dias 68

.ffi-i..a._.mE_»
. * **, , 

t àw e___m_________^ÈÊmÊÈã om __\W®§§_S*MtÉSSS
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MUSICA

?SALUTARIS HÓSTIA" DO
MAESTRO

AGNELLO FRANÇA
O maestro Agticllo França, professor de

larmonia no Instituto Nacional de Musica,
fccaba de publicar um Salutaris para canto
lom acompanhamento de harnionium.

iA edição, bem modesta, pois contando so-
mente duas paginas dc musica, são cilas es-
tampa'1-s no reverso da capa, denota o espirito
dc economia quc a casa editora avisadamente
«ae cultivando nestes tempos de apertos.

O exemplar quc o compositor offercccu ao
tignalario destes rabiscos vem com razuras
lia clave, com palavras mutiladas, c com syl-
labação orto„raphicaim.ntc mal repartida.

As razuras apagaram bemóes quc o gra-
vador, inadvertido, sulcára para melodia em
tom dc dó maior, c a revisão esquecera ue
emendar. , ,. ..

As palavras mutiladas, que, a bem dizer, '£80

• mesmo vocábulo duas vezes incompleto, fl-
rurain no verbo yiremu.il descuidosaniciUe
Jaido prema, faliando-lhc as duas ulumas Ie-
trás, nl. ,

A ortographia syllabica, mal observada no
latim, está em hos-tia, lios-limn e hos-lslia,
¦ue reclamam a divisão: ho-slia, lio-stium,
ko-slilsa, . disso o inlelligcnte professor de
Sarmonia vae facilmente convencer-se. ;

Na ÜDgua de Ciccro, a letra /, imcial de
»yHaba c precedendo os dyphtongos

ia, it», io, i«,
.dquire o som de s; exemplo:

justi-tia ..,¦ •
s.riru - tia -'
edi-tio '

for-tior -
o - tiuin

São lidos: . „
just1 -cia
arr,*i't -cié'
edi - eió
fôr - ciór
o - e iim

Si /iojíio fòr eyliabada em
lios - lio,

como se vê no Salutaris do maestro França.
syliatia tio deverá ter, necessariamente, o

¦cm de ciú, e a pronuncia do ve-.abulo seria:
hõs - ciá.

Acreditamos, porem, que o abalizado autor
Büo adopta, e ainda menos pretende inculcar

cantores tal phonetica.
Ora, bem; a letra t conserva o scu valor

próprio, sem embargo dos dyphtongos, quamlo
fôr precedida da consoante s. Nesse caso
#, agg.cgando-se a *, fôrma grupo consonantal,
e, pelo tanto, constiliie-sc inicio dc syllaba.
Dahi a seguinte divisão syllabica:

tri-slix
iállu - stio, sr - stior'
ro-sliuni, lio-..l<a.

Com soccorro de raspadeira e penna, o
maestro França fará dcsapparcccr as meor-
recções léxicas dessa primeira edição: com
¦ raspadeira apaga — s — da primeira syllaba,
e com a penna porá a mesma letra junto
¦o — t. , . ,

As erratas, todavia, ainda se nao acabaram,
Uni bocado de paciência e ltavcinos de dar
cabo dc todas.

Mais um lapso de revisão depara-se na au-
»cncia dc um ou oulro traço dc união entre
lyllahas da mesma palavra, lapso causador de
enganos para leigos cm lalinidad.s. os quaes
icrão tentados em separar a palavra creu,
respirando após a syllaba — ctx — que sobre
«cr longa, está ainda accresclda na sua. dura:
cão por uma colclicia ligada, como se ve. dois
compassos "antes da passagem dc Do menor
«ara Dó maior. O traço de união evita pos-
liveis enganos. E não será difficil evitar cn-
«anos, appcllando para o bico da penna.

Mas o auxilio dc lão uteis instrumentos,
• raspadeira e a penna c anula reclamado c,
desta feita, rara sanar um deslize dc ordem
prosodica. , , , _,

No segundo compasso da tonalidade de Ua
maior, com um Sol, mínima pontuada, arli-
eula-sc a syllalia muni dc* preinunt. ,

Essa syllaba recebe, a nosso ver, inoppw.-
tcnamcnlc. reforço do primeiro tempo do com-
passo. O vocábulo prcniitnt tem dois accen-
tos: um longo, oulro breve; o acçcnto longo
pertence á primeira syllaba, quc ,é forte, sendo
it.na a segunda; sua pronuncia c iw.MH.i-*
A^siin, a prosódia musical, quç deve .secundai;
. do tcxlo, exige que o primeiro plioncma
coincida com o tempo forlc do compasso, c o
«cgundo phonema ache guarida em qualquer
eulro ponto do mesmo compasso, ko. desenho
rytümico aquclle sol adquire valor.de letn., e,
como tal, não pode deixar de receber a sylla-
fca detentora <Io accento predominante.

Entretanto, o phonema imi.i- posto soore o
fclti. lhe confere toda a essência dc accen-
to principal, cousa quc discorda fundameü-
talmcntc das leis da prosódia latina.

Para maior clareza, aqui transcrevemo. o

pequeno lanei"

mente citado, devo dlier-^oi qut des t~trt**
ptores, quer de poema, quer de Anule», dai
peças representa-as no t-ietstro 5. Ji*_A
ksniiuh, até agora, recebeu dc dlreltei tu-
ctorae9 mais de cinco mil ríti por íeiifto,
Isto mesmo fit ver, pessoalmente, quando Ira-
támos do assumpto, i madan» Cinira Polônio,
que laborava e, pelo que vejo, labora. alwJn,
em deplorável equivoco. Com a publ_eaç9o
destas linhas, muito obrigarei» «o vomo con.
frade att". obr°. — Alvarenga Potueca,'

$??3
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GRANDES FABRICANTES DE PRATARIA E JOALHERIA
ESTABELECIDOS HA IEâíS DE GEM AHNQS

ANTM-RJ-NINA
O melhor remedio para o estômago

Facilita a digestão e evita:
fôazfasj O^spepsiasi Enxaqueca s,@$c»
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ARTIGOS

DE

CUTELARIA

MODELOS

E

DESENHOS

ESPECIAES

.*__ *\\W^*t ^fít* ARTIGOS'

PAIlA

MESA; DE

LONGA

DUIUBILI-

DADE

O meio de corrigir o desacerto, no nosso
liimildc parecer, consiste cm dar ás duas tio-
tas Do-Si, uma syllaba somente: Bel de li cila,
i ultima termina a syllaba final — -/fl.—.

Ao compasso seguinte c misler subdividir n
Biiíiinia pontuada cm uma minsina e uma sc-
Cliíiiiiia, destinando a syllaba pre a tinnmia,*-.«
«ii.nl á sciiiiuima do 3° tempo, do scgumlil
EO'lo.

__:''lí\'„..u .hiiVmii' • i; . « 111-in.i'inuiili -MÍ-" -H .

bunxWfít

Andree __íuci_, uu __-u*_í_--o , u_ **ti»,
graciosa actris franeexa aue hontem

estreou no Pulace Theatro
-T-»-^-»— "¦

Varias noticias, nacionaes e
estrangeiras

THEATRO MUNCIPAL — Em recita do
autor, annuncia-sc para boje, no Municipal, a

peça O _r>i'n/u-i-;o.
TlllíelTRO ... PEDRO — A empresa do

S. Pedro vae pòr em scena, hoje, a nova rc-
vista A'iío sc impressione!

THEATRO APOLLO — £' a opereta O
Fatio, a peça quc ligura cm todas as sessões
de hoje no ApoHo.

THEATRO RBCRlilO — O popular thea-
tro Recreio, onde está trabalhando a compa-
nhia Juvenil, vae dar hoje a famosa Gaslia.

RIO BRANCO — Figura no cartaz do Rio
Branco, hoje, a peça de Raul Pederneiras e
Luiz Peixoto, iloncu o Neves 1, que esta cm

pleno successo.
S. JOSÉ' — E' escusado lembrar; a peça

de hoje, ali. c a burleta O cachorro .da mula-
la, como o será por nmilas noites ainda.

MAISON MODBRNE — Deve estrear hoje
na Maison Moderno a applaudida e afinada
companhia dc zarzticlas, sob a direcção de i a-
blo Lopcz, que esteve no Recreio.

Os espeetaculos são por sessões.

PALÀCE-TilEATRE — Deve ser concorri-
dissimo o espeetaculo desta noite no Palacc,
a avaliar pelo que n empresa ..municia.

PAVIÉHÂOUN'1'miliNAtiiuN..L — A com-
pnnhia de variedades quc eslava na Xiaispn
Moderno deve inaugurar hoje, no Pavilhão,
os seus espeetaculos.

A concorrência deve ser grande.
ROYAL CINE — Como sempre, o especta-

culo de boje no Royal i com uma bclla peça,
e quc, como sempre lambem, deve agradar cm
cheio. .

V0LYT1IEAMA — A empresa do Poly-
thcnina vae pòr em scena o sempre ..pplaiidido
drama histórico, de assumptos portuguezes,
Os tlois ptoscriplos.

**r^-*'-**'

O que vae pelos cinemas o
outras casas dc diversões
r.ogranimas dc hoje:
CINEMA PARISIENSE — Aventura do

tcn.nlc Victor Carnicr — Aceusado mno-

^CINEMA PATHE' — Mulheres de bronze
Tifflis — Tolices do Lucas — Princípios

amorosos de Gavroche.
CINEMA AVENIDA — Quando os mortos

voltam — Gauiiioiit Actualidades 41 — As
enconiniendas dc Bigodinho. ,

CINEMA ODEON — Os miseráveis, (duas
épocas) segundo a obra prima de Vidor
Hugo. „-¦"'"¦'. • '¦'¦, ir-

CINEMA IDEAL — Os miseráveis, dc Vi-
dor Hugo (i* c _" época) — Como Bisodsiüio
faz os recados. ,

CINEMA ÍRIS — Aceusado mnocente —

Ròbirict exerciia-sc — Aventura do t.enentc
Victor Gnriiier — Os Abrosos,

CINEMA OUVIDOR — Mamac (3 par'-cs)
As aventuras dc miss Lawson.

CHANTECLER — Guerra dos Balkans —

Casamento de I.uizinba — Desvano de uma
esposa — O Tcntilhüo — Uma nuvem passa-
„cira _ Madanie da moda — Honra e espada

Club dos Elegantes — Casta de demissão,
No palco: The Grcat Vcrlind com os seus

oito cachorros amestrados, acrpbatic-S e cqm-
libristas, trabalho extraordinário.

THEATRO CARLOS COMES - Tolices
dc Coluche — Mulheres de bronze — Principio
amoroso dc Gavroche.

F1.0R11RA E»I "PRATA PRIXCEZA'»

Como ornamento para mesa, 6 muito elegante e dc fino gosto ; e a qualidade de metal prateado

que empregamos na sua manu.ac.ura, assim como nos diversos outros artigos, é de tal superioridade

que com vantagem em preços substituo a prata pura.
Os nossos armazéns estão em exposição permanente c teremos o máximo ürazer em receoer

as pessoas que nos honrarem com suas visitas.

SO' UMA QUALIDADE — A MELHOR
Dirccfamcnte da fabrica ao publico. AOS PREÇOS DE LONDRES aceresidos

somente os direitos aduaneiros.
PEÇAM CATAL9C.0S

it IOO RUA DO OUVIDOR IOO g

pharão os actos os srs. Olavo de Araújo Gocs,
José Augusto de Menezes, dr. Antônio Olavo
Calmon de Araújo Góes c d. Julia I. Çox por
parte do noivo; e os srs. senador Luiz Vian-
na, Cândido José Caetano da Silva, João do
Cunha Aranjo Góes e d. Julia B. Leite dc Oli
va por parle da noiva. ,_"•'."-'•_•

* Com a graciosa senhorita Maria I-ran-
cisca de Araújo Góes, dilccia filha do dr. An-

tonio Olavo de Araújo Góes, casa-se hoje o

sr. Ar-.hur Cox, estimado funecionario do Tc-

legrapho Nacional.
Os actos civil e religioso, que terão logar,

respectivamente, ás 6 e 7 horas da tarde, na

residência dos paes da noiva, á rua 24 de

Maio n. 100, terão como testemunhas: no

_!.•'_, por parte do noivo, dr. José Augusto de

So za Menezes e tenente Olavo de _ 
Araújo

Góes, c por parte da noiva, scrador Luiz Vian-

na c capitão José Caetano da Silva; —no re-

ligioso, por parte do noivo, dr. Antônio Olavo

Calmon do Araújo Góes (pae da noiva)^ c

d Julia Cox, e por parte da noiva, major

João da Cunha Araújo Góes e d. Julia Bahia

Leite de Oliva.

Conferências
O sr. Nina Navarra, jornalista italiano, .ue

Se acha actualmcnte entre nós e quc assistiu
aos principaes feitos da guerra italo-turca,
realizará no próximo sabbado. 7 de dezembro,
no salão da Sociedade Italiana dc Bcneficen-
cia, uma conferência sobre o llicma —VItália

prima c dopo delia guerra.
* Devido ao gravíssimo estado da esposa

do presidente da Republica, o professor Ama-
ro Barreto resolveu transferir o scu conceito
para o dia 7 dc dezembro próximo.

# * *

Clubs o festa»
Realiza-se hoje. no Centro Gallcgo, uma

grande festa artística, em beneficio dos duet
íisfas napolitanos Gennaro c Concetta, com o
seguinte programma: /' cântico dei caiitici,
de F. Cavalcanti; La censegna di russarc, bri-
lbante farça, e um acto de variedades, cm

que tomarão parte os melhores artistas que
s* acham actualmcnte entre nós.

A festa terminará com uni baile familiar.
No Club Mozart cffcctua-sc hoje a soirce

mu>7;cal c dansante dc coslumes que promette
ter e, mesmo brilho e animação dns anteriores.

Por oceasião do scu anniversario nata-
licio, a 27 do corrente, o sr. Gustavo BocesUy,
e«-timado funecionario da. H. de 1-, Central, foi
muito cumprimentado pelos seus amigos, aos
quacs offercccu um esplendido banquete, segui-
do dc baile. ,

O sr. Augusto Baronc saudou o anniversa-
riante, sendo muito app'audido.

« * *
Enfermos

Tem se aggravado nestes últimos dias o

estado de saude do dislineto major Antônio
Carlos Brasi!, digno commandante do forte de
Copacabana.

A' sua residência tem affluido innumeros
amigos e camaradas, quc, anciosos, procuram
conhecer os detalhes da moléstia e estado do
-xfenno.

alma de d. Laura de S. Prado Maciel, setimo
d a de seu passamento. ,* Realizaram-se honlem, na egreja de Sao
Francisco dc Paula, com extraordinária con-
correncia, as missas mandadas celebrar por
alma dou distineto dr. Olynipio Giffcnig von
Nicmeyer, pela sua inconsolavcl faluiilla c
pela congregação da Faculdade Livre de Di-
•cito do Rio de Janeiro, na qual professava
o morto, com elevada competência, a cadeira
dc direito romano.

A missa mandada rezar pela familia effe-
ctuou-sc ás 9 x|_* lioras. no altar-mór.% % *
Falleclmentos

A's 7 horas da noite, lalleccu hontem, cm
Nictheroy, á rua Tiradentcs 11. 2, o capitão
Manoel Pereira Leite, contando S4 annos de
edade.

O extineto era pae do fallccido contra-al-
mirante Pereira Leite e do dr. Julio Pereira
Leite, deputado federal.

O finado, quc era natural da Bahia, gozava
de grande estima entre nós.

O scu enterro rcalizar-sc-á hoje, ás 5 horas
da tarde, no cemitério de Maruhy.•

F;11cccu hontem o sr. José Teixeira Braga,
pae do sr. Alfredo Teixeira Braga.

O enterramento terá logar boje, ás 9-horas
da manhã, saindo o feretro da rua Santa Luiza
n. 62, para o cemitério de S. Francisco Xa-
vier.

— ¦

CAPITULE
"'•avata 

pri vi

Iegiada
• patente 7164

..rrendo per-
feitamente

i collarinhos

modernos

A' LA CAPITALE
161, Raa do Ouvidor, 161

Idêntica alteração demanda a repetição da
Jfliir, na plir.ise musical seguinte.

Assim, os valores prosódicos do texto se
«ajustam perfeitamente ás acc.nUuçõcs oa-
turaes do compasso.

* a* *
Feitos esses leves reparos, occtipenio nos

dl trabalho exclusivamente musical.
A nova composição do maestro França

consta de 45 compassos, 16 cm Dó menor. 5
no tom .riniitivo e uni de remate 11.1 tona ida;
de maior. Proporções não vastas, mas lias-
tüivics para ajuizarmos d.i sua feitura apri-
morada. Os acordes ciicadèani-se sem rebusca-
nientos nem rodeios cstravagaiitcs, tão habi-
tr.-cs a compositores que se coniprazçni; de
ilcrdcar profundezas de sciencia harmônica.

Com a simolicidadê, preciosa cm obras de
ir-.e. o maestro França consegue patentear a
ma bem .solida c reconhecida cotnnctencia de
hürmónista.

Raro, bem raro é deparar eni composi-
çiies de musica sacra linha melódica que mio
descambe no Rcncro profano. Quantos desses
tríchos dc autores que desfrutam alio renome
tuapàni ás seducções do lyrismo ? Ave,'Ala-
nas c. Salutaris entulham estantes dc editores;
s producção religiosa é uma e=pecic de tributo
que o compositor voluntariamente paga aos
rebates do estro, c 110 emtanto quão diversa
i a e-;:ieepção que ePcs tem do estylo btlnir-
Ki...... Todos os gêneros, por vezes, se con-
pegam em ceri:«s musicas destinadas ao tem-

Sports

VIDA ACADÊMICA

TOOT-BALL
NOVO CLUB DB FOOT-BALL' — Acaba

il. ser fundado, licsta caoital o "Municipal

Fooi^Ball Club", com il seguinte directoria:
presidente, Francisco Nogueira; viec-presi-
dente, José Pastor; i° secretario. Antenor
Pereira j 2" secretario, Alfredo Pereia; f the-
.oureiro, Álvaro Damião; 20 thesoureiro, Gil
Conçalves; procurador, João Ramos, c capitain
Ernesto Allain.

A commi.s..o do campo será composta dos
_rs. Tibiriçá Cruz, Arthur Da-.iiião c Carlos
Torres, e o grounj é na praça Coronel redro
Alves.

dc Deus, desde o dramático até ao cor-
iro d.i cançoneta, , .
Salutaris do maestro França esta isento

ai necha. O seu caracter estrictamente
ioso.-sc afíirma desde a primeira phrasc
reludeto, que enuncia c prepara o ambien-
:eio-ico da par-.c vocal, seguindo ora nii«si
r de harmonizações magistralmente dis-
.!. a qti.-.ro parles, ora cem imitações de
a, no baixo. Ao rcapparccimciito do lom

or, que dura dois Compassos conclusivo?-
harmônico é sustentado pelo penal

tônica, que imprime no resto da compo.içao
11 caracter de so-enhidade. serena, que ira-
iz o enlevo da alma. á presença do Crcai.or.
Cóncilaiido o Drcsado musicista a brindar a

ine C0.-1I trabalhos dc c„«.i:.l valia, mui res-"!'
ralo lhe agradecemos a offerta dç um cxein-
p.-.r Jo Salutaris, — Ekbico.

A propósito rta "rcvuçtlc"
dc Citíir.i, "Nas Zonas"
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Sociaes
Datas intimas ,...,.,

l-*az annos hoje d. Maria Adelaide 4«Jf«í
Wdilha, esposa do s* IcaenU José He

donça lídima, esposa uu;j lt,._.... ».--¦. .--
Lourdeí Guimarães Pa< 1 hk ké ^W 

«*
-ommissào cónslructtra da Vi tó MU .ai e -
™;d_ 

general dc OivUâo Bellarmlnd,%:Men-
donçai tuinislro da Supremo riibunal .-ll-

"'«"Fez 
annos hontem d, Rasa Dia. Eilcriilg,

creeir. <\c corou-1 Leopoldo BhcnriÉi .
5 O «pi:... Artíitir {íodfísitc., acfiW Snspi

ciar -as^iscíúeâ da sesurança, publica,, com-

blctá lioio mais um anniversario iist.-. icio-.

Ào digno iunecionaiio uão faltarão, as UU-

lior.. provas de *m;zade de quanto, o cd-

tt!*ífc-t-j- 
lioje D seu ilnliiVersrtrSo mUÜüIb

,1 dkna professora municipal 1
Kavíor, dlguà, «posa.do ein
Armada d.- iirthqr ^%,* Faz annos hoje o tlr. Ko
da depuíadd pelo Lsiado «_o

Cl lil *

ebi mos ;. .cguint
polida,

Ac sr. letlaclõr do Co'
O—-XI—gi_. — Como

cnirevissa refCrènt

sé carta csija publicnçri
-, ,',> cfd M,vi!„l
ilhist-ação nece;

revista A'aJ
...-.,-1

_m.... h tíitrcvisía * t:ti<_.»t-Jiu n rt-. __>.a »* **•
lotas, pul_l_c_u_-i hoje, cm a çxl sur. nominsil

ri* 1
da

>i_dcí

ogerid
1'arA.
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Casamentoa
Ef

da kt

*ec!ua.--c-s- hoje, á tar.
¦n.sl Bcnhorl.ta Márlctla

le, o
Gi-cs

eslimado iuuccioncrio

casamento
COIll O H*.

dos Te-

* * *
Viajante*

Pelo trem mineiro chegaram hontem os se-
nl ores: Manoel Joaquim Galvão, Bencdicto
Freire dc Souza, João de Moraes Lima, Joa-
quim Fernandes.

Pelo trem paulista chegaram hontem os
íenhofes: Heitor de Souza Campos, Januário
di Oliveira Alves. Antônio Moraes Lima, Lar-
los de Oliveira Castro. .

Telo trem mineiro partiram hontem os
senhores: João Antônio de Pauia, Manoel Ar-
nida Pinto, José de Oliveira Alves, Antônio
Junqueira. .Pelo trem paulista partiram hontem os
senhores': dr. Carlos Monteiro Junior, Tose
Carvalho Moraes, Francisco Paula de,Souza,
Antônio Antunes Brobio, Uuilhcrme Finto de
"' " 

A bordo do vapor nacional Júpiter çhc-
carain liontem do sul os senhores: 1-redcri-
co S. Campos, José Xavier Junior, Ernesto
Fran_lii-, tenente Newton Figueiredo c fami-
lia, tenente J. C. Figueiredo, capitão II. de
Carvalho e senhora, major Adolpho }. Cai-
valho, dr. Ròqücttc Pinto, d. Antouicta Eoc-
thcher c filha, d. Isaura de Magalhães, Jus-
tino *de Magalhães, Sebastião Cocsano, Julio
Hr.-nd.io, tenente Gastão Silva e família, An-
tonio Santos Avrosa, Antônio Josc Lantisano,
Ibáo Freitas, Germano de Paula, tenente Dl-
dio Cesta, Francisco Bldck, Tancredo Mazzi-
ni, Antônio M. Morgado o faniilia, Jacmtho
Diitraniond e familia, Monocl José, Josc da
Costa Valle. _ ,.» \ bordo do vapor francez Pampa, parti-
ram liontem para Buenos Aires os senhores:
David Càttes, Alfredo Parreira, Ayres Mar-
tiirò, Icaq-.iim Gomes *e Castro, José Gomes
Pereira, Joven Marnic. ,..,,. 1.* _ bordo do vapor nacional Prudente. <í_
Uorori partiram hontem os senhores: João
Bley Filho, tenente José N. Cr Menezes c
familia Diniz Sobral, Carlos Coelho Muniz,
Alberto Souza Xovaes, d. Maria Alves dç Jc-
su» d. Antônio Rosa dos Santos, Maximiliarso
Doria, d. Emilia RqUemberg, d. Esmeralda

l* 
Parte hoie, a bordo do vapor Sergipe,

rara o Ceará, acompanhado dç sua iruui. a
seilhòisiía Maria Oscarüi-.a Guimarães Padi-
íba o iòvén aspirante a ofíicial Joíe hucli-
derico Guimarães Padilha, que vae, em com-
missão, a tini de fiscalizar e reorganizar ls li-
niias dc liro cearenses.

* Xo' Hotel Familiar Globo hospedaram-se
hontem os senhores: Joaquim do Prado,.José
Francisco de Oliveira Castro, Antônio Conde.
¦Ylbcr-o Simões, Fernando Cairos. .1. Cunlia,
G Bisaglia, Hugo Dc.ttore. Álvaro Josc Her-
culaiio dc Carvalho, João f. Eycr, Julio Xa-
vier o senhora! Joaquim Pusto de Miranda,
dr. Vieira Campos.

FACULDADE DK MEDICINA
Relação para o exame de clinica da 6a série

medica — lioje, ás 10 horas:
i» mes.. — Francsco Mcirão I-i-Iio, Jcao ile

Aranjo Campos, A fredo Lemos Duarte Carlos
losé Augusto de Oliveira e Lafaycllc dc Aiaujo
Dias.

Turma supplcmcntar — Antônio Pedro Gonçalves
ila Kocha, l-'rane sco Ibinpinn dc .Mattos Olivei-
ra, Cassio llraga, Am. lio Tavares de Mello Ca-
valcanti c Nicotina Moreno.

Nota — E' convidado a comparecer a secreta-
r a dc_ría Faculdade o alúmno do ^° anno odonto-
lógico, Urasil de Andrade Araújo. ...

3» anno medico — Pratico oral de mic-obiolo-
gia, ás 10 horas — Felisbertó Caml do Rodrigues
ílueno Brandão! Jo_c Camillo Ferreira Rebelld \i-' 
to, Augusto Lengrubcr Álvaro Amando d.a Sil-
veira, Kuliem Kodr.gurs Urauco. Joaquim Gomes
Filho, Luiz Novaes Castelo Branco! José Pinto
ila Fonseca Marques, Raul Cruz, Galdino Jfoss
\'cl!oso, Odilon de Amorim. João Alfredo Lopes
llraga, Jcio llaptsta d'Avilla Franca - Ani-.i-.iu
Boseli. .

Turma s-.ipp-enientar — Firmino dc O.ivcira.
Heliõhidàs Augusto de Moraes, Luiz I.ima dc Ma-
cedo, Iicn.iücto llrcnlia Ribeiro, Graciliàho Gonçal-
v-5 Cruz, llyiipolito José II beiro, Josc do Minto
Serra Jaynie ila Silva Rosado, João Evangelista
Martinlio 

'Lobato 
Galvão dc São Mauiniio, Silvino

dc Andrade Pereira e Firmino Cavotiaghi. ;
Tratico oral da 4* serie medica — Hoje. as

;o l|a lioras — Anatomia patho'og'ca — Orlando
Parente da Costa, Alberto dc Va-C.;icc'los Cruz,

tms José Pires dc Almeida, Wakl_iiu.ro de Oi-
vera Fragoso José Aiaripc Cavalcanti.de A.bu-
(pierquc Sinval de Borba Vascòncellos. siniplcsmeii-

'' 
i"aaniio — Anatomia patbo'og:ea c onalomia e

optrações - Nelson Vieira de Castro,' Dlenaraen c
¦iá i" e simplcsiiientc na i": Ovidio Povoa Ma-
nliãcs, plcnamcnl. na i" e sliii|ilçsii;cnte na - .
Antônio dc Rezende Chagas e I.u.z de bou a
Coelho; simplesmente nas duas: Alberto dç Vascon-
cllos Cru., Henrique Lisboa Braga i-cnamcntc na
2»: Cieero da Rocha Maia. Or.amlo Parente la
Co«Í... simplesmente na :• única que fizeram; A-c-
íaiidrc Tepcduio, I.u z Maflei. Maurício dp. ISas-
cimento SHva.f Leontino Josc da :Lunha,. A varo
Tavares Paes. José da Silva Ceies* nn, João llor-
ges Junior. Alvaio Apocalypsc siiiip.csiiicnte na
i«, uniea quo fizeram, um fallou nas duas..

Clinicas da 5' série medica — Hoje, as 8 11-
Il0í'"Sn!C!a - Cirúrgica e pcdiatrlca: Américo Ma-
rinho dc Azevedo; cirúrgica ç dermatológica: João
CÒIbcrt Périslc; eirurgica ophtal: ;*Adlea>*ir^ntodé Góes Nobre; cirúrgica ibrmalo og ca; Álvaro
losé dc Almeida; Luiz de Camões dc Paiva. Dutra,
í rurgica e ojilítal-, Odilon Vieira GellotU, cirúrgica
' 

TuriÜa0^i"à.ientar - José Rodrigues Baslos
Coelho, cirúrgica dermatológica; Ângelo de Al-
incida Leme. cirúrgica pediatrico; loo Avclmo
Cliavcs. cirurgea dermatológica; Alfredo Albç-10
Pereira Moníciro, idem; Joanuiiii dç. .Moraes bio-
clfado. idem: Afranio Marinho da Cruz Camarão,
cirúrgica òplital. . . . 1,."..,

Clinicas da 5* fc-.' c med ca — Tloje, às O n«" J.s
J..," m!4- Cirúrgica e opinai: Antônio de Pi-
nlio Maciel; cirúrgica . dermatológica.tUrbanor_lc1-
I-. de Menezes, Vicente Iliaiu-o, Constante I/al
Paixão. Hamilton Rcbello de Loyola e Sylvio Gou-
ÇaTu.ma sttppbtintar — Cirúrgica ; denrialologlcil
Ernes-S dc OiivcS.a Waldomiro. dc Olivcua l.ra-
poso, Liíripcdcs Garccz do Nascimenlo, Josc;.l ires
d- Almeida, e Ari.lio Fernandes Mai uns; e rurgi-
ca e opinai: Matirillo Modcí.to Martins de Melo-

6° aiino medico - Pratico oral de hyg-cne -e
medicina legal T Hoje,, as 11 horas — Josc --an-
c*sco Pereira dc V v.iro-i, A brito dc Medeiros
Silva*! Anlonio dc Almeida Prado, João bel y.da
Cunha Lages. Euclydes Goulart Lucilo Isaac \ c -
nét. Anlonio Oüvé Leito, lortctic o Pereira «la
Silva. Raphael Fernandes c João Gomes d» (.n .

Tunua luppltmen-.ar - João AlPedo Corrêa de
Oliveira Nfio. Mario Crespo Tcre ra ile Souza,
Aristides Marques d.i Cunha, Rodrigo «Je.Arm.jo
lorge Filho, Car os Josc Coedio Car O- } iveiros'Gosta 

Lima Toslno Mesquita. Raymündo l-lorcncio
da' Matlos Cascaes, José 1-cmandcs Pereira ü-
^""AcUbluriifm^E DE DIREITO

Serão chamados hoje a prova escriptai. .
-« anuo — .» cadeira — (Direito administrativo;

— .Vs Ts liora-" — i".turma — Os alumnos in-
scrintos dc ns. 1 71 3-, inclusive.

.Vs a horas - 2* turma - Os .nscr.ptos de
"5lJI_? 

R^.briam hontem o grão dc bacharel era
sciencias jurídicas c sociac.s os srs. J0:1.0 Irfao
de Faria, Djalnia Pinheiro Chagas e Cândido Na-
tividade da Si'va. .

 Serão chamados hoje a «.ame:
*,* anno — Prova pratica ás i_ horas e oral

á 1 hora — Francisco Antunes Mumz, Aiiton-o
Viiuc'io Dantas Coelho, Edgar Ç. da .bdva Ramos
Mario dc Rezende do llçgo Monteiro, lvaul da
Cosia Bastos e Arnaldo B.ttcncpurt lle fort.

Turma supplcmcntar — 1-rancisçp Coelho Come-,
V rgiíio llenevidcs Seabra de Mello, Mano Souza
Magalhães. Bernardo Moreira Garccz, Brasdio u-
re:ra da Luz 1'inior c Josc lhcdlll de b.qilia.

Todas as cadeiras -- A's 2 horas.
.0 „„„0 _ Hcctor Torres Açoita Pau o de Fre,.

ias Machado. Adriano de Souza (luariiii. b.vandn)
Nas Dia«, Erncslò Corrêa dc Sa c. Bcncvidcs e
Gcnesio Cávalcinti (sú faz direito c.vil, 3' V^.-l ¦

Turma súpp'émentar — João Scvcriano, da l-on-

c Waiüemiro de Azevedo; plenamente, grão 9:
Ctliua A. Lopes, Lydia P. Rosa, Lydia Orleans
Reis c Margarida A I.oss; gráo S: Albcrtina das
Dores, Octacilio II. dc Quciror, Regina Araújo,
Augusta J1S dc Carvalho e Raul Martins; grão
gráo C: Carlos A. I-oss, Nair Nabuco e ldalina
;: Francisco A. Reis e Helena M. dc Carvalho;
Esteves; simplesmente, gráo 5: Euclydes No

'rònba c Beuiiilcs Ruiz., . - .. ., ... .
Turma a cargo da adjunta d. Isaltina M. Viei-

r.i—Distiiicçâo e louvor: Eleooora Cuiinarle.,
Gracinda S011I0. Isaltina Gomes, Joanna; F. Cqe-
lli.i, l.connr Ribeiro c /iilmira Monteiro;, dis-
lineção: Ualila dos Samos, Joanna M. Rosa,
lVri-lcs Cardoso e Sjlvia Baiilista: pkiiamciUc,
ceio 9: Alcxandpic da Silveira, Elvira Vieira.
Maria A. Spcrlc c Ccuiia Biealho: grão S: Anna'Ribeiro, Maria J. Barbosa, Olca Mníus, Manctta
dus Santos, Virgínia i.uiza, Djanira Machado r
Clarisse Guimarães; gráo 7: Anloniella Trindade,
Giiiomar Vascòncellos. Odyssee B. Silva, Helena
C. de Oliveira c Julia C. dc Oliveira-, gráo ú:
Maria Vieira c Amélia Silveira; simplesmente,
gráo 5: Líiciha Mafus e Odellc ilo Amaral.

1.» secção—Turma a cargo da adjunta d. I.aura
Daiilas—J.istinceão c louvor: All.nr Reis. Irai-e-
ma dií Mana, Iracema dc Azevedo; Jovcbna du
Fonseca, Mariclla Ilanriot, Záira Vidal c Ance-
tina Alves; dislineção: Aracy Collarcs, Desde-
:11011a Martins, F.imicc Magalhãe., Elelvina M.
d.i Cunlia, Joaqnina M. da Rocha c Nocma M.
Pires; plenamente, gráo cjiCciilia Sena. Isaura
Gialha, l.ucili.i dc Azevedo, I.aura C. I.oss, M.v
na C.Xavier, Mercedes Goulart, Nancy da hilia
c Nina Pinto; gráo 8: Nair Ribeiro e Rosina dos
Sanios: gráo C: Arminda Neves c Dora Costa;
simplesmente, gráo 5: Irene Duailc.

77." classe elementar—Turma a cargo ila ailjun-
la d. Odilia de Vascòncellos—Dlslhiceâo c louvor:
Aveliua O Rosa, Berenice Abreu, Caijota l'ia-
goso, Ciemilda Mi «le Vascòncellos,-' Ida Mes-
quita, Jurãcy Spcrlc, I.uiza llihcirò, Mana do (..
Coutinho, Maria do Valle, Mana Josc Varela,
Milena Guffiira e Virgínia M. _ criinndcs; ilisiiu-
cçâ..'. Alnieirinda Neves, Olga do Abreu o Odrt-
le de Almeida; plenamente, grão n: l-.lvira i.u-
marães, Helena Varella, Jánuyra lonscca c .Ma-
•mel C. Pereira: gráo 8: Cidalina Pacheco: gran
?: AiialilJo GtiimarScs: Riiiiplcsmcnle, grão 4:
Slaria Coelho, Aracy Pacheco e kh.iarin dos
Santos Turma a cargo da adjunta d. I.ymphoro-
sa—Dislinceão c lotivuor: Edina Torres e Leo-
paldiiia l.opes; dislinceão: Adnlgiz.. Neves, Ju-
pju .Machado c Maria Ahranlcs; pie nente.
gráo 9: llcalriz Durão, Branca Ribeiro, Mana
Gania e Nocmia Ferreira; gráo 8: l-.spcr.inça
ilcnninia; gráo 7: Altina Marlins, muni L-

"Ferreira c Olga AntunesJsiiiiple.niciltei gtao ,\:
luliel.i Fnstor. , ,

Curso mediu—1.* secção—Turma a cargo da ad-
iuma d. Maria Vidal—Dislincção c louvos: Ara-
cy Reis, lulicla Jucá. Ottiüa l-onsec.-t e r.copol-
dína do Nascimento; dislincção: Alda lio c l-.s-
iiierahlá Nogueira; plcnaincntc, grão o: Odette
Wanderley, Orchidia Abreu, Salvino Oliveira c
Silva, Ljcinca dc O. Silva, Maria A. ç Silva c
Aurora Peixoto; gráo 8: Amélia Venha, Ame-
rica do Valle, Florcutina Souza, julicia .Maoliaüo,
l.eonor Reis. Maria do C. Serra e Cândida
Brandão; grão 7: Lçontiim Borges.

2.» secção, 11 cargo da diplomada adjunta..a. vai-
meu Vidal—Dislinceão n louvor: Mana.M. -Mal-
lo«, Náir Wcndcrley c Nocmia Horta; distinççiio:
Beatriz G. Ferreira, Hencdina Fonseca, Hilda
Wcndcrlcv, Joaquina Horla c Djanira Fialho;
Iplõilhnicnle, gráo o: Florianila Miranda e Jure-
J'ihhcii'0 c Olga Fonseca; gráo 7: Zuleida Moita,
Iracema dc Abreu c Alnieirinda Fonseca; grão
ma Machado; gráo 8: Maria M. Homero, Jandyra
6: Eurydicc Silva c Luiza Vianna.

Atrapalhado com uma es-
pinha por ser religioso

Fervoroso catliolico, Piedade Iiinoccncio
é tal e qual S, Bclisario: — não come carne
ás sextas-feiras.

Isso lhe custou liontem um susto c uma
carreira... ao Posio Central dc Assistência.

W o caso que ra rua Barão de S. Filix
11. 171, onde mora, o Iiiiioccs'.,-io .iio?-?c a
comer ijiii dos mass goslosos especimçns do
sâlí'o -Iciiiciito.

Saboreando o peixão csquccçu-sc a reli-
giosã crca'-.\ra das agüdiss.nias c conipti-
dissiiiiàs espinhas.

Uma dcllas atraVessou-sc-llic na gar-
Santa I...

lvngtilio* miolo dc pão, arrumou á boca
uma collierada de farinha de mandioca, ara-
bando por ficai cmivcnoido dc qne nada dis-
so dava resultado.

Foi então quc se lembrou d.i carilativa dc-
pendência da Pj-cfcttiíra;

O medico, que sc achava de serviço, pro-
vocoil-ll.c 11111 sii_piru de salisfa-jão,. reli-
laiiilo-lhc a malvada na poma dc deinadis-
sinia pinça.

1 di.il.'. u.v -lus.a, _--i_v_-« m- ...-.^...- --.- - - -¦
Henrique Lisboa Braga c Ciccro da Rocha Maia.

Todas as cadeiras — Antônio Pinb.-ro dc Clliua
Cintra, Ncstor Seabra, Pedro Autran Dourado,
Humberto Cliavcs Gusmão Gcrcuco Caldeira Al;
va-enga ltcnjaniin Conslant Aquillo llrti.es, so
faz anatomia patliologlca; Antônio Gôcs Ttrrcira
e Herval dc Figueiredo,

Turma supplcmentar — Álvaro Silveira; Arthur
Fajardo Silveira, Lauro de Almeida Sodrc, Jono
Maria Coi'a:cs, Roberto Cathnda, Alexandre lloa-
vista Mo-co-o, Aiisio Mesquita e Silva, c Jayme
da Silva Campos. .

Pratco oral da 5" serie medica — lio)", as
io horas — Toilas as cr.slciras — João Octaviano
da Veiga Lima Mãrcello dós Santos Libahio, wal-
dérnar Barbosa dos Santo'. Nelson e.c Caryalliq,
CcnscT-ico Dutra Ribeiro, Cindido Rih;iro, Arman-
ilo Jc Azevedo Sudrt;, Josc ÚOã Satiio-' MáttOS Ly
reira dc .Sampaio, João Passos c Luiz Pcrc.ra
___.ilI.Xl. .-¦'*. 1 -tr 1

Turma siipplémcnlar — Jo^c Ca=sio ue Macedo
S-arcs. Romualilo Alves Borges. Rodrigo d: l.a-
maré Leite Joaquim Cândido Pcrci-a, Ney Rumos
Arambuja, Fab o Pinheiro da Si'va Porto, Rav-
mundo de Souza Dias Duarte; Jeronymo dc Al-
meda Dias, José úc Alencar Teixeira Coimb.a, c
Antônio Bento dc Almeida Bicudo.

 São convidados a comparecer a secreta-
ria da Faculdade de Medicina, os alumnos do
curso medico: _,..- ¦ , 

'.
Antônio Nopièira dc Almeida Cunha, Frcdeneo

Picarelli, Annibal Vrialo de Azevedo Lafayçtte
Moreira Freire, Humberto Rodrigues Peixoto, João
Corria da Silva Moreira Junior, Clddomir Ceei-
1-ano de Carvalho Duarte. João Pereira de Ça-
ihargo, Carlos dc Carvalbars Pinheiro Sobrinho.
H:uuo Ca-cia da Silveira, Aristides de Assis Duar-
tc Tcão Valente do C.ulo, Roberto de Ahncida
Cunha", Rair.iro Rabello Teixeira, Edmundo Mar-
tihs Câmara.

 Resultado do-: exames do dia _. : ¦

50 .ir.no med co — CSin cas, qnirçca, dcrniar
tc'.<elca ophtibiiologica e otc-rl.iu-, cujo resu tado
foi sçcütritc:

lCrnani SüúrcsS
hámEnte na ^":

''k-acts 
éiv^l e religioso serão efiect::^.,

lu rcid^cU* At» a-- da noiva. TVWP»-

Missa, a
próxima reza-se, as p horas,"jcãiriz 

dc S; 
'Chrisiovão, 

unia missa por

Pereira; distineçáo na s* c pie-
Francifco Marlins Franco. Hc-

_h-:il Msneel Pltncnla ele Fique -
n-fí'.' liíilòr."Miguel Olivé Lc'.., Luiz Franca ic

¦ . ! .s,.,..,7,n p}-i0 ,i... Almeida Castro,
e Láfaveue Vl-.iro, plenamente nas duas prlraci-
ra.>; loco !';.,¦! t;i d: Ahacida<rJi>-o Paes Ij-tuc de
Monrcv.ni, pSctianiente na 1" e na ,-,*", z\nlomo
Erancisco Ateia- Junior simiüesir.cnlc ::a 1» e na
j;»: Raul dc Freitas Mello, plenamente na .' c
na quarta. ..0 a.,n0 — PathoWgia geral e therapeutxa — l'.u-
rinedes Garccz do Nasciüiento, simplesnícrite nc
1» t- plenamente na a"; jo_o Baptsta Ris p-e-
nãmente na 1" c simplcsnícnte na .-¦: Atti a .ln-
fame Vieira, Heitor de Souza c Si va, Maundo
ilode_-< iL-rtiaj <k Ucllo. AiiiU l asassát* Mar-

l um.» tu pi' cuiviiLtii — j .-un *j*. :¦-.-- .
«cea Hermes Junior, Albcrlo Viriato dc Medeiros,
\lfr_do dc I-rcliaà Tlalilciw, Armando Rodriguc-'s.ò:iqti\c--, 

Arsenio dc Magalhães Lemos e Arthu/

Resultado dos exames do dia 28 do cor-
":]í,CÍ,nrl0 

_ Erhi.idò Neves t F.vera-do V. de Mi-
randa Carvalho approvados plcnan1ct.1lc7.na 1' ca-
«e!ra e com dslinceão nas outras; plenário da
Silva lleniardes. p'etiamente.na-i"ccadeira c com
distiiicéãi) nas outras; Olcgario da Silva Ilema des,
,,-ena.n::ile na 1" e -.¦ e djstmeeao nas outras;
lljalma Pinheiro Chagas, João Leão dc I-aria .
Caiiddo Natividadc da S.lva, plcnamenle em
' 

i"'.innò — Alexandre Reis c Silva, apnrovailo
com dístincçüo eiu todas; Alfredo Paulo l.wbarck;
nlenam-iifc na 1* c distineçáo nas outra"; Cn;iu Io
Mercio Xavier, p'c_aincnte cm todas as Çatieiras,
Siva de Aguiar Cardoso, plenamente na l- c 2 e
1» cadeira únicas dc que fez exame; Olavo Ilia-
«il dc Almeida plenamente na .» c 4" es simples-
mente na" outras, c P.randilio Ubiraiára Brasileiro
Cidade, plenamente na 3* c simplesmente na 1* e
_*, únicas de que fez exame.

I*a*tou ao exame oral um ^umno.-.. ...
FSC01.A LIVRE DK ODONTOLOGIA

Srão cliauiados segunda-feira, as,3 boras da
tarde, a prova cscripia de anatomia, todos o_

FSC;jLAnSCAÍa-VEDO JUNIOR, EM CAS-
CADÜRA . . ,

loh a presidência da professora cathedralica il.
Maria da Cunha Rocha, sendo inspector c-~colar
do districto o dr. Venerando da Graça, deu o se-
Kulnte resultado os exames ile promoção c apro-
veitamenlo, rcalisados dc 23 dc setembro a i.i

7 "c-rs-^efementar—Classe materna!—1.' sçcção,
a cargo da adjunta <l. Angelina Oucii-oz .'«"v,*-
DislüiccSd e louvor: Eudctlc S. Dn.iz e Wallnnlc
Gralha: dislinceão: Mananila Costa, Anísio Her-
ee- losé Horta, Oswaldo Coutinho; permanente,
,-rao7 Gcòrgina Nunes. Alatilpho Vieira, Car-
b,s II. da Silva, Nilo S. dc Souza, Osjvaldo 1-."Pinto; Olavo da C. Lima, 1-rancisco, Cabral de
Oliveira. Dinórali de O. c Silva; grão 8: Car-
meti Antunes, Esmcrildc ,S. l.iniz, Nair üe-O.-.c
Silva. Francisca dc Oliveira, Josc Ribeiro, Albcrlo
da Cunlia, Josc da C. Finheiro; Modestmo Mata:
(.''io 

';'- 
Maria Ânparicio, Grcslalin,. dc Oliveira,

Rutli Tarlicro, João S. Ruiz, Tb.eniislocles Mar-
tins Francisco de Moura, Plácido Ribeiro c
Adolpho I.oss; grio (,: F.dith Maia, Irene.Cosa,
Corceicão N. Taborda, Duval de S. Nascimento,
Mfredo dc Almeida Guedes, Adredo Cabral,
Alidréus I.edo: simplesmente, grão ji.Oia Car-.
iloso Adalhcrlo Guedes, licllarinino ( unha; Josc
Sento e Nelson Fonseca; gráo 4: Annibal dc. Ou-
veir.- Evaristo dos Sanios, l.uiz Cabral, José M.
re- S.iuia, Walter Vieira, Fnmir.o 1'. Correia,
Waldcmar Fernandes; gráo 2: Cauby F. Bor-
SCi'_ e.ceão. a cargo da adjunta d. Durvnlina
Dantar—Distineçáo c louvor: Maria A.. Machado
e X".'!ir Coutinho-, dislinceão: Antonietla Ml-
i-.ct- Faiistü M. Gonçalves, Jandyra, C. Neves c
Olía dc Magalhães; plenamente; grão 9: Emma
dá? Silva Ma Abranteas c I.aura Guimarães;
-Tio 75- Aracy Monteiro, Djanira Gomes, Fran-
ccliiia Diiartei^Mãria A. da Silva c Alcina Por-
tell-i- gt.io 6: Lydia A. da Costa: simplesmente,
gráo 

'5: Philomena A. Reis c Alpha uVConcet-
ção: gráo ;: Nocmia Lopes.

Turma a cargo da adjui.ia d. Mana Josc \ li-
i.j-_-iCctln-.-So r louvor: Tustino dns Santos,
I v.-ra Pinto'. Luiza da Silva. Olga da Silveira
e Rosalia Piedra: distineçáo: Arminda Souto c
Guionr.r da C-inccição: plçhamenle, grao 8: Al-
merindá Trindade, Octaciha Serra c Odette
llrandão; gráo 7: Damianá dc Jesus, ç Iracema
Borges: gráo Cf. Nair Fonseca, J_dmca da huva
c Alzira 'los Sanios; simplesmente, r.r-o -: Al-
mcfihda Fcririndcs; gráo 47 Ungida dos Santos.

s.« seccãrj, a ear<:o da ulinnta d. '"'".'p ""S:
tos—Distineçáo c louvor: Djalma d. Moraes,
Durnaliná Nascimento, Evangeliha Moura, J_.y
Moreira, I-ygia M. .Guimarães, Lounnal de ,Car-
valho, Maura Duarte e Frlmira Rocha; distin-
c(io: DoBÚcios C Svcrle, Luiza iL da Ca-du

VIDA ESCOLAR
CYMNASIO PIO AMERICANO

Haverá hoje as seguintes provas:
2* >cr'c — -{sc-ipln «le mo-plimog a gcninetriea

e systema métrico, is 10 i|j huras-, c_crqita dc
geog-apliia, á 1 t|-'. c .° 

,» .ene — Oral dc francez, is 9 horas Serão
chamados os allininos In.crplo-, a começar da, le-
t-.-i A. Inglez t!ioo"ico á 1 i|-, e portuguez, as 2
li. -,i«
Serão chamados os ahunnos rcstanlcs.

j< eCric — I.at ni i'í o hfras;
COLLEGIO MILITAR . .

O professor calliedratco de pliys ca e chunica
dese instinto dc cn.'no capitão João Carlos I c-
re ia de- Mello, pur oceasião dc encerrar liontem
as aulas do 4" anno, cm quc cnm iiroficjciio a Vccio-
nuu diltaiile o anno electro ogia . inagnctologia,
fez realizar, no aniphithcatro dc physica do mesmo
es-.ahclcclnichto, pclu. atiimnn l-.diiiu.udo Ucg s ll-.l
teucourt c eom a assistenc a do di eeior e vários
membros do' corpo docente c administrativo, bem
assim dos alumnos do 4*' 5" - ,," "¦">'. >"ii--i l»*e-
lecção sobre a bohiiia Rbuniortf, acoinpaiiliaila <lc
'.nterrssantcs t-xper encias realizadas no tne. mo ap-

D ssc.lnu o esperançoso e intcl.ligcnte . alnhino
com pc lc to conhceininlo da refci-.a b.ibina, es-
plicando, dc mulo claro, minucioso e completo, .0
-;'U íiiuecionaniciito, o qii- bem allcsla nuo
-ó a «ua app'icaçfin ao« rsluilns, como as precosas
c bem orientadas lições do seu dlst neto mestre. A
dissertação fui acompanhada de demonstrações pra-
1 cas d ligiilas pelo próprio aluiniio. ipic pa.cn.cou,
,".'nda. peiictu conlieelnitiilo Jo manejo daquelle
coniplicailo c iiitpoilunte transfo niauor.

Au.silailo po- diversos collegas dc nnn¦> -nue.
ior sua vez, cvidenclaiani lambem cabal conheci-
íurn-n do assíimplo; realizou anda o a mimo Ree-s
llittencourt belíssimas experienc as com. tubos Ue
Gcisslcr c .1= Crookhcs. fjialb.snílo a sua uitcrcssan-
le exposição com a realização das '.celebres, e sur-
prchèndcntcs cxptricacas dc alta f-cq-.ic.ncia, ex.
citadas pela pr:mcrra vez po- Tesler ,

l)c;xaraiu a mas viva c satisfaetona ¦ impressan
cm iodos 05 ouvintes, nãu so u grao de I>repa u
do talcnio-o jòveh Regi» IlHlcncout, como o co-
nheciiiiento ge**al do assumpto. dcnions.lraao por
seus collegas de anno.

COLLEGIO SANTA ROSA
Tor oecasão do encerramento do anno lçctivo

de ii)i_ haverá neste collegio uma es|i cnd.oa 'le..-
iviihulc em liomeiío-ém aos sm. hciufcito-cs.

COLLEGIO BAPTISTA.
Rcalizam-sc hoje, ás 8 boras da no le, as festas

dc encerramento das au.as do anno lccf.vo deste
coUègio.

PIon/M? 
Vendetn-sc em prwtações. no

IdllUo.os e usados, fr rantidos. na
Rua da Quitam-a, 64. tCasa Carlos Wehr°).

-^0-t-m mm ~— "

Garagc Rio Branco
TELEPHONE 90, CENTRAL .

T.andnulcts para casamentos c baptisados.
Autos dc força para passeios. 40(,°

Dois gallos quc brigam cin
plena rua

Antônio Carrilho c Joaquim Tcrcira. trans-
formaram lioniem cm rinha a rua tlc Sao
Francisco Xavier.

Avcniicllíadòs pela raiva, mediram-sç uc
alio a baixo c, depois, foi bicada ck- fazer
babar dc gosio os quc apreciam esse ramo
dc sport; , ., _

Quando a policia soube do caso ia o Cssr-
rillió tinha cantado victorioso c o Pereira
com a crista a pingar sangue com ttm olho

quasi furado, tinha recebido curativos no
Posto Central dè Assistência.

VINHOS VOI&ES
Hor do iiv .. -Toia do I\iinl;p; Verti»

«•_l.-t_-ll.l-IV (ÀltiVo) C l.tlífOS.U
ES^ECIÀLIOAOlil

CASA DELPHIM
58, 3-.ii.. <1 a Assembléa, 58

CASA BELrH!7ÜS
5B, RUA DA ASSIÍMi LI. A- 5*

Tcleplionc, r«'.i
E«te importante cslah.l.c'mrnlr; fundido *>*,,

..Kl.PiUM COELHO I.0DUI--5UES DA SIL
VA ex--.ocio que loi per intuiu» annos <!_•
casa COELHO MARTIXI. Ú- C. acaba de r?
ccbtr os dei.ciosos vinho.' de .uavcxcifv.-a im-
.orliicãò: LAMUAREI. O lí ''H.l. •-;.¦> IV'
nÓtíI-0 E O PRIMOROSO LACR1MA

Grande drpcs-lo de vinhos, l-.-ores. .-•••*
servas, nucijos, prezumos, bacon, cie.

Farinha alimcnticia d: Knorr. ntasc.is, ta
íilctlc- para sopa, águas u:'-.1.1:1 cs estrang-r»
- nacionaes, doce... bebidas e ma s ariso^ ¦¦
Imporlacão ilirecta Rolhas

Engarrafanienlo e-.n dciiucHO Bhl,!„,.UM
COELHO í. C. -- Uua Ja Asscinblsa, 5» —

Teleiihuiie, 7111.

Fi'csidciitai_. fo Kio Graüilc
iio Sul

A "AiiioriciUia''' calcula
para a clcii.ão lota!

05.000 vol os
Porlo Alegre, sn (.-l"n- <-._««_> •- O re^ul•

«ado conhecido da «Içiciio prcsideneia! 101
Je no. -1O2 votos.

listão completos os reflita-los dc -17 "«»'•
cipins. í- incomnlei"s dè i"-

Eailanl ainda noticias du i«v. ilit-ate «¦ -
."!•• são- ('ac'-.iib'i!ii:«s. Sanin An-.iro c,-.* <¦
•issilc.

1:'.' provável qiic.o rcstil-ado 'ot:.l asiiuln a
f|S. .000 votos.

ArHOTEL NACIC::1.*, -- T-.i.a
vradio. 55. — Exc.cll-ytos i-c.criiii.iiyula-
gões (.sua familias <s :"ip:---->< ¦•' «ru-

lamento. Cozinha dc i" urdciii. Diária.''
de 7$ e 8$õd-i- Sem diaiisi jí «- "'.*'

Tclcplu-ni-. d.467. -- Alves ik I'!'1, *"•

Piünne 
Sj na rua ela f"

IdlIUd Cncdntr..iu os ¦•ele' res ".-ic-iu-"

mayer & ..'uehi.sn. «C^'- Cii'o» ei'.,)

Saltando (íüebron :i í»nt;
Ao saltar r.m barraiic-i *'« Ciiari»' .-¦

lavrador Rariiro José tlu Lima foi uc ."'«»•-
rano caiporisino.

Caiu desastradamente c f,-aç-.i.irou a !> <¦¦¦
esquerda.

Rcccliido os priiiiciro.: ct-.rat-.vos cn -

pliariiiaciii da localidade, ioí.hçiwis iiv-s -¦«•
do iiifeniar 110 iiospissil da Ssiiiua i-...--a ue
Misericórdia. _

Plr+nr-c* 
Alntl«"se " veu-'••«•¦ se, em

l9l1vb .;-, ¦;a,_es, no.os usados.
Rua ila O Í.7.-V 61. rCfti Carlos Wehrsj

| Fali rico de roupas .iri.iu-iis
ipiu-si lioiuoiis, siMilt*..-ii-< « crianças

? lfi.ir-e__.iai c aiMi.i.i.ib»
Vendas a l.ricç>> i'e ligi^-osa sci-ie

i' CASA A' INDUSTRIA NACTONAI. \
:,*_ hua da -'\ni«'< \ wí

mimmaemi iietrem-r"*-- *çamimtmiaeBsam*tmm <

Laiüpeão (jue cx|i!<kSv
Inipi-tidciiu-iiieiit- a cotu-t-rtnr um lampeai.

tliic be achava acci-so. o ch-çi ".i~'-> Aiiiuiin»
òbiiçalvcs provocou a c.Npl«_..ao.

Disso resi-llaram-llic niuinsadiiras 110 asile-
'.Tat-o esnverdo- ,, , ,.

O liiídico ds; serv-çn no TV.io L.c.i:ral de

Á'._istcncia correu si iua fedro Ah cs ti- 19.

onde o 111 di.ou coiivt-.ii tUciuciiic.

GRAVATAS - Bcllc 
"--orlimcuto -

l"orm"siiiho — Gonçalves Diáís Od.

i;9n.e Só na rua da Quitanda, fy-.MICÍIIUO encontrai.1 os
Sois íi K.-iilainan". (Casa

'afamados "R.
Carlos Wehrs}.

A Kei-.ibliea em Portugal
DO ALJUBI. AO ALTO DO DUQÜIC

Memória descriptiva c ep.lica acerca dc.
ílaffcios exercidos pela Republica Rortugircüa;
sobre u::ia leva dc prisioneiros poimeos, pelo
r'nSDliC!r0lUI.10 Í>K IJEMÒS MACI-DO
rx-r.'.koga.'lo tios av..l_torios >lo Forlo.

'\arr.-l.iva cinoéionantc; da;*.Ios para a,his-
«o.r''«.i da inqti.i-i.ãb rõpisbli..i-ia; com tini jusrzo
critico ac^^rva da formiaçãò, ubra e dcstin. da
mcsiríã' Republica. .

Um volume em 8" grande; dc mais <Ic cto
oagirias. S.ono rs. Pelo correio, 5:500 rs. A
vçntlti fins prititfrpaês livrarias; Deposito ua
nu-, da Quila.Tid.1 jí>, j". V.io.

A todo momento que desejae., po-
deis orcaiii.ar a vosso tioslu era
vossa própria «'asa os niais atira-
lientes Uailcs e Propraininas de
Concertos ihuíicacs e ou«ircom

amr.ior peifciçiloe nfi.-.iio, Çafiçôcs, Oiiereias
e Opera» pelos mais fniuo.os artistas do ninmlol
em-iii di-pen-io. de diiílieiro sê posi.utr.dc_ mn
MIRAPHOÍÍE FÃULHÁHEn r nm rrpertor«o
de iliscos FAVOKITtí 1-V.ur.llAIiBK-os uni-
cosperíeitos e mais deiaveis ç preteridos na
aclualiitadc.-_Iovo_ cata|õgos ll disposição ua
casa I'àiiÍJiabcr ci: C„ rua lia Coiistitiilçíi?, 36,
rua Marechal Floriano, 110—Rio do Jaj-Mio-e
tua Ualleld, 139, Juiz de l*-ra.
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Falleceu na Santa Casa por
ter tentado contra

a vida
Na M* enfermaria do Hospital da Mi?--

r-oci lia fallcccii a stibdita i«aliana Adelaide
Rosai, residente á rua do Cáttçíc n- 24-'.

quc csii -3 do correr.le mez tentou dar cabo
da vida iiigcrii.tlp uir.a po^são dc sublimado
corrosivo. . .

Removido para o Necrotério da policia,
ali foi o cadáver dc Adelaide examinado
pelo dr. Morri_l;on Barbosa, quc attesháli
a Csiuss itfbriis como lei'.iio sido' produsua
pelo envenenamento por substancia corri/-
siva.
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Os balanços... a í«ü.o

Em Porlo Aloi.ii'. .Ici-iini-íii.
vario? iiiceudio.- i!;..-.'....^

uilimoí- dias
Porto Alegre, _d (/imt-nciiuuj — Rçcõmo,-

a crise dos incêndios r.cs-a eblade, torunndn-
se mais {rer[uentes e ma.s nuiiieiüsua o_ _¦-
nistros nestes iiliiiuos ilias. ,

Ainda homem rcaislvaram-se os seguintes:
um na rua (lucrai l.jnin c Silva, outro na
rua Fernandes Vieira, quc coiisuiu.u suai 1»-
rpicnas casas, ás .1 horas da iiiadruHaJa d.-

."iliil o Corpo de Bombeiros hsivia exíincio
03 incciid;cs ;ic:-!ia, pro-ii|'t"íicnu-?i- noMinimi-
:e c demandou para a rra «l««s •\ndr,-|i..^.. alim
dc apagar o togo u.uc lavrina com iiraiiúu m-
tensidade nn arniazcm de nrouricladc do sr.
loão Ciaucllii ri

A' vis!-) o crescido numero <Ic incêndios 111-
tiniamente occòrritlos nesta capital, , as com-

panhias dc scgtíros, cm reunião hoje, toma-
ram importantes deliberações.

Instiiuio dc Assistcnciá nos .-i/pliilltscos.
Applicações <liar"as do ¦¦¦; it ' "- l>cios drs.
übaldo Veiga c Heitor Carrilho. Rua bete de
Setembro ;". Das S da utanhü ás í da tarde,

IVenda tle T%m üb anno
o, do riçscoiiln rm lodiis ns

[o jóias, pratariá e rolo-
gios, Uiv,

IPIHOROMAKX
Rcpi-csontantoda Oüflvi-stii-lã Cristofle

13Ü-QL1VIIJ0H-1HH

XJín reiiuníhlo atirado a
conquistadoL1

de mulheres casadas quasi
loi w.WmW 110 xadrez

«..I

A
tem, á ta
piista.

„-'.-,.,- lA-,:!a nnühcr íoi cri ••'.tada hon
r.o cemitério de Sio João B:i-

PAPEIS PINTADOS. £tE*
prprí1. tÍKft-nhns p7opr*os jpara sr_a<t. guáríoi etc;
l'a:a t_-.mirac5o de uei;oao. R'iia ie >_sv".-_.». Sãii.
to, n-0 JÍ. 3"-

Relativiameiitc á noticia publicada liontem
nesta folha, sou o tíinlo acima, ua a r_c.fr
ficar: ... r •

Ü sr. Francisco Glirispim foi aggreditio
em seu p**<*ir;rio estabelecimento por J-.dnar-
do Matucssini, ilúc lhe desfechou, a queima
roupa, quatro íiros dc revolver, conforme o

iuqiicriíó áberiú ..o 1O0 diatriçtcf. Ha tcslc-

münhas do ía<*lo; além disso, a sua situação
com a senhiSa com "«em actualmcnte vive,

situação essa perfeitamente caractcrizad^
após a separação de corpq3, nao ^UI;'-'-j34
absolutamente, a intervenção dc .üdiiardo,
mesmo porque falhavam a este condiçoW;.

para tal. .-j^er
\ão c nutsdo ncai parente da stíjr_*«a

scu .or,.,.,

_,._M_____,_^i- i»j-«----sa_e»iri_í*_ rt$m- :Xl
-4"

8^^rrT^-5B-B_S-^
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ESTO JÒS ¦ PRATA RIA I
For oceasião do fim do anno M

3Q % fe abatimento em todos os artigos I
O maior sortimento o as maiores vantagens exxcoii-H

trareis nesta casa m

02U3S223OiMS!3ti»t^^ a sua uaiiM'rãicia para uma ilas companhias deC~- "'' foguistas, depois de satisfazer aa exigências re-

PFIO TFIFMPHO

tftKKETOD* 
'-TirÃíraS': —lèafiÉifci*,'' SO'^ N^TemtMW.-^e'Í912f

*JIllbi§#Í
ii mi ¦¦ rirnnr—rrn--m^!<''«^-r™í**~-**'n'n*r&<~"~^

DOS BALKANS

K0!'0 BMPRÍiSTÍMO PARA A
CÂMARA MUNICIPAL DB BUB-
NOS AIRES
Buenos Aires, 29 — (Amcricam)i---

A "comniissão dc Fazenda cia raunicipa-
liiládc desta capital parece inclinada a
dar despacho favorável ao pedido de
áutorisatjftp ao Prefeito, para coulrair
uin novo empréstimo de quinze mi-
Ihões para a construcção das novas
avenidas, por não ser possível abando-
narem-sc as casas expropriadas 110 cs-
tado em que se encontram.

O JOGO Ti' rP.RMITTWO NAS
PRAIAS DB BANHO, COM BX-
CliPÇAO DA ROLETA
Buenos Alrfs, 29— (Amcricaná) —

O iornal "Lá Nncion" diz que o sr.
Saenz Pena, prcsidenLc' da Republica,
resolveu, do aecordo cum o sr. Ezc-
qiiic! de la Scrná, governador da pro-
vincia de ijítcnps Aires, permittir dn-
rante a estação batucaria todas as cs-
pçcíes de jogos, excepto a da roleta,
nos clubs aristocráticos da cidade de I,a
Platn, capital daquclla provincia.

PAJUCÃO DÜ UM SENADOR
Buenos Aires, 29— (Americana)^ —

A Assemhléa Legislativa dc Santiago
dei Kstero elegeu senador o sr. Casta-
nlii.-ila Viga, por maioria de uni voto.

0 GOVERNO ARGENTINO RE-
CUBE COMMUNICAÇÃO DA
RXISTENCIA DO CHüLERA

NA TURQUIA
Buenos Aires, zç,—(Americana) —

D governo recebeu cohíiminicação of-
ficial do apparécimcntq do cholcra-
morhtts e:n alguns portos da Turquia
Asiática, .

Acliando-sc cm viagem diversos im-
migrantes dessa procedência foi recorri-
ni.cmtada a mais severa vigilância
iuldriflãtlcs sanitárias.

riAvr.-is para a Bscóm modelo
* DE ALAGOAS

S: Paulo, 29 — (Americana) — Attenden-
do ao pedido Jo governo do Eslado das

Alagoas, o secretario do Interior autorizou
ii organização das plantas para a Escola
Modelo ditqiiclle Estado.
ESTA T1STICA DEMOGRAPHO-SAK I-

TARIA

\ S. Paulo, 20 — (Americana) — Durante
I a semana finda registraram-se nesta capi-
' 

tal 212 óbito?, sendo 9 tle tuberculose, 5
de. cancro, 5 de sarampo e 2 dc varíola. _

Nasceram 197 creanças, tendo nascido
mortas 14. O numero de casamentos íoi (lc

5.1. yaccinaram-.se 1.107 pessoas.

PALLBCIMBNTO DB UM BAN-
QUBIRO

Buenos Aires, 2Ç)—(Americana) 1—
Falleceu o sr. Jesus Varela, presidente
do Banco Ibcro-Platense.

CONSTRUCÇÃO DE UMA ESTRADA
DE PERRO

S. Paulo. 20 — (Americana) -- Já sc
adia constituída a Companhia Estrada de
Ferro do Rio Ecio, que construirá e expio-
rara uma estrada de ferro, rom bitola de
um metro, (juc. punindo de Ji.ctilinga, irá
terminar no Salto Carlos Botelho.

CONEERENOIAS. EM PERNAMBUCO
Recife, 29 — (Americana) — Continuara

as conferências no palácio do governo com
os representantes dos Estados do Rio Gran-
de dò Norte. Parahyba c Ceará, afim de
combinar as medidas de repressão do ban-
dil:;mo no interior e abolição dos impostos
inter-estaciuacs.

PALI.V.CIMENTO
Recife, 20 — (Americana) — Fallcccu o

dr. Ayr.es llello, candidato á deputação cs-
ladiial. Para a sua vaga entrará o dr. An-
dré Comes.

.is

OS PREJUÍZOS PRODUZIDOS
NA l.AIVURA PBEO GRANISO

Buenos AlnS, 29—(Americana) —
A repartição da Dcfezá Agricola com-
nuinicou á imprensa que o graniso cau-
sou consideráveis prejuízos ás semen-
Jeiras nas províncias de Cordpba c San-
!a-.l.'é, otídc muitissimps colonos fica-
ram reduzidos á mais absoluta miséria.
Tambem iui registrada grande mor-
tandade rios gados da provincia dc Tu-
fcimiãií. ^^
SííNÍJÊs ELP.cTrÍCOS EM RIBEIRÃO

PRETO
S. Pnnh, 20 — (Americana) — Um tcle-

iSraiuma de 1'aris annuncia que sc co.iifjitiiiíi
naquella capital uma companliia destinada
:t explorar a concessão dc serviço de.'.bondes
cicclricos na cidade dc Ribeirão Preto.
"TÊMPORA 

ES V. TRB .1 / Õ RES Dii
TURRA NO CHILE

Santiago, 20 — (Americana). —
Piiratitc o temporal que esla madruga-
d.i desabou sobre a cidade dc Osorno,
f-, ram sentidos violetitissimòs tremo-

• t d

0 SENADO ARGENTINO ABSOLVE
UM JORNALISTA PORTENO

¦Buenos Aires, 29 — (Americana) — 0
Senado absolveu o editor do iornal /.n Ma-
iiaíia, que liavia sido submeltido a jiilgamcn-
to como responsável pela publicação de nm
arligo injiirioso para o'senador pela provin-
cia dc Salta, sr. David Ovejcro.

OS CilEPES INDIANOS OPfÜRECEM"ÜREADNOUGHTS" A' 1NGLA-
TERRA

Bombaim, co - (Havas) — Oi cliefcs in-
dianos.do pai:; prclendein recolher fundos
-parn oíícrccer Ires dreailnotiglils c nove cru-
zadores á marinha ingleza.

NO QUE DEU A: BRINCADEIRA DE
UM MENOR, EM CACHOEIRA, KO
RIO GRANDE DO SUL

. Rtii'ta_ Alegre, 20 — (Americana) — Xo-
ucias vindas da cidade de Cachoeira, in for-
niãni que na residência do coronel Iloracio
llorges, o menor Amo Pacliahy, <le 13 an-
nos de edade, tomando iim revólver qtte
supiuiiiha descarregado, quiz assustar .tuna
creada da casa de nome Inrioecncin, de ií!
annos de edade. Arrin, dando repetidas vc-
zej ,.0 gatilho do revólver, fez com que esse
detonasse unia cápsula, indo o projectií pio-
inr-sc 110 ouvido de Irinocencia, que teve
morte itnmçdiáía'.

O menor Amo foi preso- após a funesta
brincadeira.

tua ira HM t rencia para uma üas companhias de
foKulstas, depois de satisfazer aa cxigctictaü re-
KUlamcntares. 1O marechal presidente da Rcpiiblica, dc ac- ]
cordo cora o parecer ito Supremo Tribunal Mih* jtar, ile ii du mez de outubro lindo, indeferiu ,0
requerimento do i." tenente griúluado iiatrão-mor
Antônio de Oliveira, 110 qual i.edia a cxpcdiçSo da
respectiva car la-patente!Desligamento—Dó carpinteiro catafate de ü."
classe Arlliur Antônio de Scrillclrà, do corpo.de
marihliciròs naeionaes; nlint dc ter outro destino.

1 * ICmUariine—-Do guarda mnrinlia iiiacltniista
Mario dc Oliveira Guiiuarãtu ao vJlior dc ceerra"Carlos Gomes".Exoneração—Do mecânico naval dc 2.*
classe Alfredo Morctti, a seu pedido, do scrvi(,-o
da armada. (Tonaria n." 4.n(l.|, dc 2.1 (lo vigente.)

' Dcsifíiut«;ão—lio mecânico naval de ;:.*
elnsje Auilio Cartucho, pura embarcar 110 aviso
"lutahy", ua ilotillia ito Amazonas.

• "• 
Desligamento —Do íossuista extrauitrarrario

dc ,1.» ciasse Vicente Correia l.ima, do corpo de
'marinheiros naeionaes, visto ter terminado . o
praso dc seu respectivo contracto c nâo desejar
continuar no,servido. ' . ¦

Descmlir.rmtc—D o tnccai-.ico naval (lc a,"
classe Alfredo Iilorctti, do cnirador torpedeirp
"Tamoy.i", visto ter sido exonerado, a seu pcui-
do, do serviço da armada.* * *
BRIGADA POLICIAL

Serviço para hoje: ¦ _ ,
Superior dc dia, tenente-coronel 6'aduado /Sete-
rlnn. . . '¦„'-'.,

Offc'al dc dia íi ürigaila, capitão Silveira.
Ajudante de parada, o do 1" h;ita.!uio.
Médicos: de d!a aa hospital, cap.tão dr. -Pinto

Vieira; dc p-ompt.dãr,. capitão graduado dr. l-iola,
c inlemo de dia, alferes honorário Casso.

1) a á pliarmacia, tenente pharmaceutico Larra-
das e pratico Figueiredo', '

Kfindam com o superior de da: a.fccs t.nj-.a-
cazer-, Mario e lt-ií, trea inferiores dc cavallaria
c seis dc infanteria.

Kondam o 4" d FUirlo, alferes Cand.do e uin in-
feror, dc cavallaria.

Guardas: da Caixa de Amortização, alteres ..lio
nuc; da Caixa de Conversão, alferes _Veríssimo;
dr, Thçsouro, allercí Santa Uarbara; e da Caia da
Mdcdaí alferci.' Sylvio. .•Promptidâo permanente: no 4" batalhão; tenenie
Aliilio, c 110 rcglmç.ítlo de cavallaria tenente l'u-
rauitos, . . ...

Estado-ma'or nos corpo'.- no i° halailiao, cap.-
tão Jesus; 110 e". cap'tâo Teixeira; no 3", eap.tâo
I!:i liantc; no 4", tenente I/or,-; no s^,_ capitão
Maciel; 110 regimento de c.ivallana capitão, t).lo-
rico, c no corpo dc serviços auxbares, a feres
Menezes.

Uniforme, 6". eom polainas pretas.
* A directora da União dos p.mpregauos .no

Commercio desla capital diiigiu ao coronel Silva
Pessoa, contmandante da lir cada Policial, o sc
gtiinlc offic.o, cptigraliilando.se com o seu prompto
restabelecimento:"IU de Janeiro, eíi dc novembro ile 1912 —
Illm am sr cornncl .losé da S:.%a lessoa, U.I
cdiuniatidahte da Ilri;;ida Policial — A noticia
de haver v. ex. reassumido o niportante cargo ime
oceurava ua llrigada Polici.il d.i Lap,lr.l Ve.lerr.l,
dj o-.idê sc adiava atastádo por motivo de molcst.a.
foi recebida, como era natural, c-jm grande satis
íação. . ,

ih poucos dias um dos ma-ores orgaçs ue p.i-
li.ic dade dista capital, folgando cm noticiar vossas
melhoras, accciltuava qtic seria realmente lorneii
lavei que vosso eslado dc saude vos pr.vassç llc
exercer a comm ssâo que cnm tanto brilho f pro.
(ierneia descmpcnliaes. Xão c somente, do iornal
cm niicstão Ecmelliante opinião; São j.i bastntite
conhecidos os esforços (p.ic v. cx tem empregai.»
para rcmoilêláçãá completa ilo serviço jiol.ca. _<...
capita!, as providchc oa sensatas c as innovaçue;
itil.-odiizidas para a«lia.' cotn moldes atrazados c
ubsoxtos, ror isr-o, a attenção publica despertada
por tolos estrs melhoramentos, só pude a concor-
dar com o modo de manifestar-se da imprensa
rccouhccciido assim todo o valor da obra grand usa
que si anuclles i|ue como v. cx., sao dotailos .ui
extraordinária foiça dc vonlode e largo ilcscori:m
de vistas ião cr.;ia.:es dc levar ao fim. U Uras:
prtci.a, talvez aas que nenhum entro paiz d'
contni-nle sul-americano; dc homens: palnoias

c de rceoiilioc do preparo, que, collocadoi
dos Jiver-os ramos d.', administração ¦ pu
ri eguem todos os seus cstdrços, toda 11
vídade 110 líomi desempenho d..i tn-ísOr-

nue Ihc3 são confiadas Só ass m poderá resolve'
os multiplos problema! que a vida das nações lioje
offereçe, entrando actualmente; como í rabdo, num
periodo de transformação e dcsrnvo.v mcnlo aiili
•ioínicnlc desconhecidos, li os ia bastante;, sirvloo
prestados po" v cx. á causa pub ca, nua so ihf
deram uni dcítãqite notável comp tornaram-no cr;
dor da gratidão dc tu Jos que se interessam.'í.eH
oom andamento das coisas pairas. A direciona (Ia
União dos Empregados do l onimerc o do K o 111
laneiro congratitlandò-se com v. cx.. faz cs ma's
5Í:-c.--u3' votos para que, de aecordo com o pro.-
gramma tão habilmente traçado por y. ex., a I.n
cada Policial ottiíijn o mas alto gríio de.prospc
idade a quo tem. incòntcstavclmente dirc to.

Ten-.-. a lic.u',,i, rxm sr., de renovar os pro
testos da niais elevada consideração c estima. —

(Asslgnadd), Uaquim Alberto Vieira, 1» secreta
rio."

F8I PROGLÃflOA h IÍEWEN-
G1A DA ALBÂNIA

E NOMEADO UM 60VERHB
PRQVOTO

A Turquia apresenta uíti
contra-projecto dc

armisticio
Vienna, 29 — (Havas) — Telegratunias

«3e Vallona informam que se.miniit ali, lion-
tem, a Asscmbléa Nacional Alliãiiezà, a qual
prochmou a indcpcudcncia da Albânia e 110-
meou um governo provisório sob a presiden-
cia do ex-dcptit.ido lsmail Kerital-bey.

Si>jia, 29 — (Havas) — O ministro das
Finanças, sr. Thctxlorow, partiu hoje para
o qüartel-gèncràl do exercito cm operações
contra os turcos.

Roma, 29 — (Havas) — Diversos ítalo-
albaneses, residentes tio Brasil, enviaram
um Iclcsrarnma á 'Tribuna 

protestando con-
tra o attentado, premeditado pela Servia, de
aecordo com os outros Kstados Balkániçós,
contra a independência da Albânia, c dccla-
rando que confiam cm que a Ilalia fará tes-
peiiar a independência albaneza.

Sofia, 20 — (Havas) — No Ministério da
Guerra foi recebido esta tarde um lelcgraiu-
nia comtminicando que a.-s forças búlgaras
que òccivparani Dçdcagatclt, cidade sobre o
Egcü; tiveram tim encontro com duas.divi-
soes de "redits" 

(tropas turcas asiáticas),
as quaes, depois de ligeiro combate, rende-
ram-se.

Athcnas, 29 — (Havas) -*- Os jornaes an-
miticiam .;ue, 110 uliimo domingo, a popttla-
ção da 'ilha dc Santo"-, no Egeu, proclamou
a sua anncxação á Crecia..

Londres, 29 — (Havas) ¦— Nos meios of-
ficiaes julga-se não haver rajfto para o alar-
me que se nola em alguns circulus a respeito
da situação internacional, persistiiido-ie cm
esperar para breve a solução pacifica de to-
das as oncs'ões pendentes entre as potências-

Sofia, 29 — (Havas) — Nos meios poli-
ticos geralmente bem informados diz-se que
o governo turco já apresentou, por inte-rme-
dio dos seus delegados ás reuniões de Ila-
iricm-lvciiy, um címtra-projcctp com as bases
para o armistício durante o qual sejam dis-
cutidas ;e assentadas as condições para a
conclusão da na*.

PEDIDO DE RECONHECI-
MENTO DA INDEPENDEN-
CIA DA ALBÂNIA

¦Roma, 29 — (Havas) — O presidente do
governo provisório da Albânia, Kcmal-bey,
telegraphofi ao ministro das Relações 'Ex-
teriores, marquez di San Gíuliáho, c ao go-
verno italiano, pedindo que a Ttalia reconhe-
ça a independência daquclla provincia tnrea,
hntitem declarada.
AS NOCIAÇÕES PARA O ARMISTI-

CIO'Cclligne, 
29 — (Havas) —¦ Telegrámmas

vindos"de Rioka informam que o ministro
russo nesta capi-ia! aconselhou a maior mo-
deraçãò ipossivel nas condições a scre-n pro-
postas para a na:; com a Turquia.

CONSELHOS DE MINISTROS
RUSSOS

Coiistantinobla, 29 — (Havas) .— Cor.ti-
miam as negociações para o armisticio em
Bagtohé-keny, espe.rarido-se que dentro de
dcyis dias será assignado o tratado respe-
cíivo.

DE PORTUGAL

FOI ABERTA CÕiÕflIOlA PÂHA
A CONSTRUCÇÃO OE NOVOS

BEÉEfi

PÊ, SCIENÇIA E PIULOSOPIHA I DA BAHIA

Um soldado da Guarda
RepubliCiUia con-

déhiiiado
Lisboa, 29 — Foi hoje aberto o con-

curso para a construcção dos diversos
navios de guerra que formarão a nova
esquadra. A concorrência será feita só-
mente entre os estaleiros inglezes e
norte-americanos, com exclusão dos
estaleiros de qualquer outra nacionali-
dade.

Lisboa, 29 — O ministro da Ingla-
terra, sr. Harding, visitou hoje, acom-
panhado de sua esposa, o presidente
da Republica, dr. Manoel de Arriaga,
que os recebeu em audiência especial,
tendo ao lado tambem sua esposa.

Lisboa, 29 — O tribunal marcial,
que está reunido nesta capital, con-
demnou hoje a quatro annos de pri-
são ceílular, seguidos de oito dc degre-
do, ou na alternativa de quinze dc de-
credo, um soldado da Guarda Repu-
blicana, aceusado de conspirar contra
a Republica.

Tremores de terra no Chiíc
Santiago, 29 — (Americana) — Têm sido

sentidos diversos tremores nesta cidade e
na localidade de Chucas.  „

O poder armado do Chile
Santiago, 29 — (Americana) — Foram fi-

xadas as forças de torra e mar em 2.\8j3
soldados, 9 encotiraçados cruzadores, 9 des-
troycrs, 2 submarinos e 5 torpedeiras.

O rcv. padre dr. Deíber faz
a sua 3* conferência,

tendo por thema: "O des-
tino do homem"

Rcalizou-sc hontem, com a presença de

selecta assistência, no saião dc honra .do
palácio Monròe, a 3* conferência da serie

que organizou o douto dominicano.
Pena í que o nosso meio não corre.spom a

plenamente a tão nobre quão titil c elevada
iniciativa.

A's S i|'a lioras da noite oecupou a pe-
tribuna; artiâticaiiteiite disposta ao

mi-inpnf-À nríitlor.
elo-

Politica uruguaya
Montevidéo, 29 — (Americana) — A

maioria ca imprensa desta capital, cm sua
edição de hoje, oecupando-se tia situação po-
ütica aclual, aconselha ao sr. Battle y Or-
dõíícz qr.e renuncie o seu mandato.

Esse conselho é originário das noticias
propaladas aos quatro ventos de_ que está
immTnente uma mudança tia j)clitica do sr.
Battle y Ordofiez.

qttena
centro do salão, o eminente orador

Espirito doutrinário, cheio de verve-jt cio-

quencia, de palavra íaoii. revelando, as pri-
íuciras phrases a profundez cor.eeítf.al do
cérebro affeito ás mais tratisceudcntcs elo-
cttbraçôcsi começou o illustre confcreitcista
expondo o sen Ihema: 

"O destino do ho-
inerii. Exame das doutrinas scinstiíicas e

pliilóãophiças. Positivistas, materialistas e

panlheislas.
Estas svstcniali.-.tç5es são incompletas e

iiisufíicientes. Estão ellas ein contradicção
com todos os movimentos ihstinçtiyos e com
a psychologia de nos5a ¦ natureza. O mais
elevado conhecimento attingido pela Philo-
sophia,"

A vida c um movimento, diz o orador, e
não se pôde determinar nem conhecer um
movimento sem se conhecer o fim ou ter-
mo a que se «He destina. .

Todas as conquistas do matcnahsmo, do

positivismo c do pantheismo não passai" <la
coiitiu.rencia da vida terrena; não destroem
nem satisfazem a tendência ingenita da na-
ttireza humana para o incognoscnel- Lança-
do sobre o planeta, todo homem, moço ou
velho, sente a necessidade imperiosa dc obe-
decer ú inspiração intima de sua personali-
dade: é o desejo, a anciã dé sabermos qual
será o nosso fim. o nosso destino.

Eí?a atlracçãò irresistível que todos sett-
tintos pela pergunta irrespondível; pela
sciençia e pliilosophia, sobre as c_ausas fma-
listicas do nosso sèr, essa atlrácção i a for-
ca mesma <!o principio de revelação.

R todas as scicnciàs c philosòphtas são
incapazes e impotentes deante da pergunta.:
Qual será o meti destino? Trazem cilas a
razão humana, cuja suprema aspiração e
encontrar a unificação, a desordem, o ein-
b.iraço e o desespero que esteriliza.

O materialishio pretende explicar tudo

pela mecânica: para elle todos 03 riohiètros
c plienoiueiios são transformações ntecani-
cas da niàtena

O SENADOR 6AUÍÍQ PBOBiOil
M VEHEMEMTE

DÍSCÜBSO OE ÓFFÒSipO £0
6fl¥ERn_D0_ESTADQ

"Em Areia, impera o cri-
me, açtilado pelo

Mr. Seabrá"
5. Salvador, 29 (Do twsso correspondente)

— I.m entrevista coii iim redactor dVl 1'ardt,
que ?c edita nesla capital, entrevista publicada
•cor cslc jòrcal hoje, o df-puiadõ scabrista dr,
Antônio Mnniü d:.-s; ser it unica boa' n r.tlim-
nislr.içrto actual, que muilo salientou, Dissa
que desde a do conde dos Arco.- até agora, 1
tio sr. Si-aliiM t- a mais fecunda.

lísta entrevista caiu no ridículo, fornecenda
o seu autor c as suas opiniões assumpto par»
as piadas do dia." 

Salvador, ii> (Do nosso correspondente).y.
Kncetr.t-si: amanhã a 5i-ss;-,o cxtraoriliiiaru

da Assenrblca Oeral LeGislativa do Ksiailo
convocada para organizar o orçamento d«
1913. votar o projcclo da reforma constitttei»
nal c oulros assumptos.

Ficou mais uma vez frustrada a tenta.tiv»
da rcforiha da Constituição do listado, poi
uão ter sido votado esle anno no Senado ?
respectivo projcclo. .

,V, Salvador, 2,) (Do nosso correspoiiactite)
Hoje, cm ultima prs?ão do Senado, 00

cupott largamente a tribuna o senador conet''
Galfâò.

S. cx. produziu uiul venemente discurso e*
òppõsiÇão ao governo do listado, apontando
factos criminosos praticados dircctamcntc po:
esle e por seus prepostõs no municipio d»
Areia c outros.

iísse discurso foi provocado por uma noti
cia que deu a folha official, dizendo que •
aclual siluação de Areia, sob o domini» <ioi
amigos do sr, Scabra, c prospera, ao conlrarU
da siluação passada, cm que cra asphyxiante «
de lerror.

O senador Cairão leu iniíttracros docutne*
tos, ni judiciários, provando a falsidade da-
quellá nota official e narrando sc.cii.-i3 borro-
rosas dé verdadeira stlragcria, a^o.ra prati-
cadas pela policia de Areia, onde impera o
crime, açulado pelo sr. Scabra.

A defesa da Allemanha
Berlim, 29 — (Havas) — Na sessão iU

hoje do Rjich-lag, o ministro da Guerra,
general Ilecuigcn. respondendo a uma inter-
pcllação sobre as medidas tomadas pelo g»
verno para a defesa do paiz, declarou qut

Ò átomo dotado de senti- j está fazendo todos os preparativos neces»

DE S. PAULO

liorn i1
á tc
lil'ca.
sua

tle terra.
* SEPARAÇÃO DA EGREJA DO ES-

TADO NO PAIZ DE GALLES
Londres, 20 — (Havas) — A sessão de

'ontem, na Cantara dos iGommutis, apezar
lis protcslos 0. esTorços da opposição; pro-
'ontrou-se aié ás 5 horas e meia. da niánliã
ci!'!'> o governo conseguido .imlpòrtaiitcs
maiorias a propósito do adiamento dos de-
íi.V,cs do projeeto de separação da ligreia
i- i.--i.,.i-, „„' nni? ,!,. (".-lies.
l-WTt*

ÍXEKCITO
Aprcsctiwriini-sc hontem ao DçpaVtamento

Ia Ci erra o 1" lencííte do ,t" rcaimciito de'tiía-.iíiria 
Kogcri.o Cavalcanti Tcreira da Sil-

ra, pi r ter s do posto cni liberdade; o 2" te-
i-enle do i.|° regimento da mesma arma J0S0
liaptista Maciel Monteiro, por ler vindo de
!'orto Alegre, com permissão: aspirante a offi-
ciai do 2" regimento de infanteria Jorge Ame-
tico ili- Gouvêa, por trr concluído a licença
cm cujo gozo se deitava, e jiharmaccutico n'l-
jiiittb Lucindo dc Almeida Simões, por ter
desistido do reiio da licença pnra tratamento
de saude.

* Sob a previdência do major Vicente dos
Santos, rcun.c-se no dia 3 de dezembro, pro-
xiiiio, ás 11 horas dn manhã, na Auditoria do
Departamgnto da Guerra, o conselho dc guerra
.1 que responde o a" sargento Manoel Sevc-
ri.tiio da Silva, e do qual são juizes o capi-
tão Isidro I.eitc Ferreira de Araújo, c sc-
gundos-tcnciitcs Antônio dc Araujo Lins, Joa-
(jttim Ku-iadii Selirinlio, Eduardo Guedes Al-

iV/( ARGENTINA, EM VÉSPERAS DE
ELEIÇÕES, OS PARTIDOS BRIGAM
E A POLICIA PRENDE
Bu'en°s Aires, 29 — (Americana) — Xa

próximo domiu.w, realizam-se as eleições
"in Tuctinian e Gôrdóba; A grande pròpa-".anda que os partidos contrários eslão fit-•ciulo a favor dos próprios candidatos, tem'lado lógàr a sério; çonílictos, havendo nu-
nterosos feridos de ambos os lados, A po-'leia tom cífcçlnailo tnpitas prisões." 

AINDA O ACCÒRDO COM O
PMRU'

Santiago, ?o — (Americana): —¦
1 lnjc prosseguirá no Senado o debato
iobre o aecordo com o Peru', pareceu-
1/ '-crtn o cun nrmrovacüo.

Brasil-Argentina
Buenos Aires, 29 —• (Americana) — O

dr. Sou^a Dantas, encarregado dos negócios
do lirasil nesta Republica, ji se acha coct-
plctam-entè restabelecido.

S. ex. eslá cm preparativos para seguir
para Císa capital.

Melhoramentos no Paraná
Curityba, eg — (^Americana) — O secreta-

rio das Obras Publicas foi dc automóvel alé . dos.
á Grota Funda, da estrada tle Graciosa, con- I O positivismo oecupa-se apenas da terra c
statando o andamento rápido da reconsíru- ida 'humanidade; bitsca abafar a voz do es-
cção da estrada. pirito que sc volta nara o réo c interroga;

Ka próxima semana o dr. Xiepce irá até Será isto apenas a vida, não haverá jnats

mento e movimento consti'ue o elemento
básico dc Iodas as transformações na vida
do cosmos. O homem morre: é matéria cujos
átomos constitutivos voltam ao est-do pri-
mítico para entrarem cm nova combinação.

Mas tudo isto uão satisfaz ao fundo emo-
cional psychico de nossa natureza; ha niais
aícitm.a coisa, "o reslò mecanicamente incx-

plicavel". ;..";.'.
Quanto ao sceptismo, devemos de comi-

seraçãn, esquecer dos que o scffuem.
O experimetiialismo está adstricto ás mn-

nifcSiaçõcs apenas do planeta c o seu fun-
damènto é a relatividade dos nossos senti-

rios para o caso dc uma guerra.

O ! J»
prcsidc(ttfl

Antbnina examinar as diversas obras
arte ali em construcção.

de

% OO. 6MU GÊBOüEIBâ E
SUE wm» H-

ÜTOÜ m íjàm PAJÉÍ:
PÓÜTÍGO

P«ira evitar intrigas poli-
tièas, deixou o logar

qtie exercia
Paulo, o (Do correspondente')

O transporte marítimo do
mattò

Curilyha, 29 — (Americana) —Reuniram-
sc hontem, na sédc da Associnção Commer-
ciai, os industriaes da hervà matíe, r'im de
tragar do transporte marítimo do niatte.

Foi lido um tçlegramma do presidente do
LIoyd, declarando estar a companhia dis-
posla a entrar cm convênio, sendo assci-.ta-
das-as bases proposlas pelo dr. Niepce Silva.

DA ARGENTINA

* * *
GUARDA NACIONAL

Uniforme, 4".
Serviço para hoje: . _
Dia ao quarlcl-gcncral; capitão Julio Amo-

nio Pereira da itoclia.
Ròndii: dois offieiaes, pendo um do. 12"

batalhão de infanteria c outro do 4° regimen
10 de cavallaria. ...

Ordens: iuu cabo do i^' balaihao de intan
lcrin- 1

Grdênançasi dois cabos, sendo tim do 12
bi.lnllião du infanteria e outro do 4° regimen-
to de cavallaria.

Uniforme, S".

ALFÂNDEGA

¦s

colorado c Pedro Leonardo
veno a Fortaleza de S. João

r o rio.
* Foram engajados, por

is corpos tin 3* 
'urigadá estratr^í

pcuío do i° regimento dc cayállari
ÜtodfigueS SanL'Ani:a; paia o 11

de
iui t:sr.

annos

ie cavallaria, o anspeçn
da mesma a

para utn
o 1" sar-

Fructupso
regimento

:1-. do 13o rcRiniehtp
ia Marciano J-isé de Oliveira,

c para o 54° batalhão de caçadores, n tambor
do 1° rcgiincnto dc infanteria Mauoe! José de
Sótiz.i.

Foi indeferido o requcrimenlo em que
o musico de j1 classe do 51° batalhão dc caça-
dores Augusto Cavalcanti dc So^ua pede trans-
ícreucia.

O inspector da o" re.í'ão já pro\iileneic--.i
110 sentido de ser inspeccionado de saude o
coronel Frcdolim José da_ Gosta, que desjstiu
do ri-sto oa licença em cujo £0:0 se achava.

O general Faustino, chefe dá divisão de
s.itidc, já providenciou afim de que seja inspe-
ccionado de faude o empregado da Fabrica de
Cartuchos e .\r;:faetos de Guerra, Roberto
Frederico da Ciinha.

Em i:-.spee;ão de .«-tude a que se submet-
túam na NU região, foram julgados, precisar
de Ca dias de licença o tenente Francisco C.:r-
rei-a Cardoso, dc 30 dias o aspirante a oííi-
ciai Jáiitnriò Coelho Costa, c prcmplos para
o serviço os primeiròs-tcníntcs Kãndülplio
.Guastitic c intendente Francisco Ferreira.

Ficou sem cffeilo a ordem de transfe-ren-
cia publicada cm boletim du hontem, rtlaliVa
.10 cabo de esquadra José R,beiro da Silva,
per sc ter verificado ser o mesmo a que se
ircfçrcm os boletins ns. ;ir, de 30 dc março.

jc 740, de ."9 de abril.'it * For decreto ultimo, fo: premendo a ' te-"nente o 2" tenente do S° rcgia-.cnlo de «aval-
h-.ria Renato Veira Abreu, que serve na tom-

iiúijsSo de Furlificr^áo de Copacabana. _ .
Foi transferido do i" regimento <w ia-

laaieria para a 5* rctvão o soiuauo ARjemiro
Cindido Accioly.

Desistindo do resto da licença com que se
achava para tratamento de saude, apreacntou-
se lionlem á 9' re;;i,'to o coronel da arma ile
cavallaria Fredõliri,-Josc da Costa, que devçrâ
por esse motivo ser submeltido a nova mspe-
cção.

Vae ser substituído no conselho <Jc iítit r-
ra a duc responde o soldado José Ferreira de
Queiroz o i" tenente Maneei Joaquim Pena,
que foi á disposição do Ministério dns Kcla-
tjues Exteriores.

Vae seguir para n cidade dc Campos p
;•' teílente veterinário Durval Carlos dos Reis,
nonieadd para examinar a cavalhada do 7° pe-
lolão de estafetas, que se atha aquartclado
naquella cidade.

' Pilo quartel-general oa o' rejião, foi
mandado dar baixa do serviço aos clarins do
1' regimento de cavallaria Gercino Alves c
José Sabitio Carneiro Doiivcntttrn, de accòrdo
com o art. 455 do Regulamento para o Ser-
viço Interno dos Corpos, pnr_ serem moral-
mente incapazes de exercer a funcção .militar.

Prlo general iuspcelor da 9a região; foi
indeferido o requerimento cm que o cabo de
esquadra do 1" regimento dc cavallaria Kr.nlio
de Castro Cerqucira pede transferencia para
o ,V rcgirácntò dc infanteria. t

Durante o impedimento do facultativo uo
in regitttêttto do infanteria Ucii ás visitas me-
dicág diárias o medico do ij" .regimento da
mesma arma, conforme determinou o inspe-
dor da o' região militar.

Serviço para boje:
Superior de <l:a, capiião Francisco Borja

Para da Silveira.
A brigada estratégica dá os offieiaes para

ronda, auxiüar do superior dc dia c para tíip
ao quartel-general da 9' refr.ião;. di a guarui-
ção c o serviço dc extraordinários.

A brigada mixta dá as guardas dos palácios
do Cattete, Guanabara c Arsenal de Marinha.

Auxiliar do official de dia, o amanuerisc
Paulo.

O 2" dc artilheria dá a guarnição do forte
de Copacabana.

Uniforme 30.

— O
li-.. Gama Cerqíiieira; ciir-iiadb do dr. Pedro
Talcdó. cm' caria que üüjndioú á Plaléa, di:

uo uão ipc-le-r.ee nem, ínuncaj pcsíonçón a
ntüiesqüsr doiè psirtivlos poíisjcoo deste Esta-
'o ou •!,', Republica.

tlv.u ipolililca, sntúprc sc Huiiíí.mi- o eTerc?rr
o direilo de voto, camo « quauilo cntcnllc,
"-ni dcpendcM-aa on snírr^r-.!inação tte qual-

nucr naiUmeza. iOccújxw ff1tísnán»3it« «11 lo-
rar ,11o comsáHio fiscal Ca Caixa iüejritcimjçi
or<ine, tiosnísirfò scíií 'rnértt; comsuitai, t não

-ra licito íW-nsíLT "?re stí"\'ico ipitjiílítòo, ínr^
-iincnle gratuUb; T^ira Itètu «Ío çstòbelccimQi-
o, «indo suTipoz q«! a poüiica não se 'njfc-
•*5i3C.

IVliu dispensa do cargo, cxíclaniente para
"vit.tr que o s«t uorne servisse d? \ntri.sss
¦wlithvB.

Taes

dr

MARINHA
• * *

A presen tr.çüc— Vo capitão ae tfagâtá José
Monteiro tle Moura Uángel, por (cr siAá desligado
do commándo da defesa móvel do porto dò Kio
de Janeiro^ c noniçado para cummandut o navio-
escola "Primeiro dc Marco"; c do cjpitão-tencn-
tc Iíf";or Gonçalves Pcrdig3oÍ por ter regressado
Co Kstado do ltio Grande do Sul.Desligamento—Do capitão Arthur Duarte,
por ter sido nomeado r-ira exercer o cargo dc
adjunto da 3.* tcc;ão ria superintendência de
portos c costa?.Descri barque—t)o r.'1 tenente Augusto Tito-
nias Gonçalves, do vapor d-: guerra "Andradi"...

Í)efon*ne«tc?—Dos rcqtif rimentos: do c."
sargento do corpo dc ; márinhcíroa naeionaes.
Ileriiuuio CoT.cs Pereira, solicitando prestar
exame pnra ctixiliar especialista; do i.° sargento
do mr:-r,:o corpo, Lconcío Josó de Oliveira, c
marinbêtfo nacional dc 1.? classe Durval úc IMi

OI» 9 uniu coTirninAsno .ifliit-ral foi luinten
rcalfiada c resolvida em prol de u:u coáifc
ren-.'.-. <; contra o ccnrcucrcio imipaitãdor,

Tratava-se r.aiJa mais nada itnunos de uin:-
multa imppsla |>elo ciwifcTcmtc Mendonça <!--
CarvaTbo, çcnilifa a finu?. A. G. Fontes íi C.
— a quem não temos a honra llc c&ithcc-."
por irifònnaçõês officiõaãs, no nA-nos,

A nlhufMa finua ú contaitame do prcpn
rado Atlas, ptvi-a a Prcfcitcra, toridò-o a Síioo...
e forr.entido-o a 2;íneo — <le acoçpJo cit:
o croiiTi.to lavcolo ap.'is as forenolidadca lc-
gars.

O conferente mili rnarin, cc«*hccc.ij''-o
pree?) do contrato e dcscjativlo mais atuBiai
a sita j.i atulhada b-.u-ia, desprezou os rapei;-
offic's,vs: ê, lcuiando-se no ipivçx) do cen/tra
to celebrado, (p-ic çscapwva, coiro csc.-3;ia. »
sua alca-bi in-.iwz tnulta an 'foJ-n<.-ccdo.r.

O sr. Mendonça Car-.a-tbo íoi vc-ncolvu
muito embora anUosge .-'.-rrrfi-i-lo cm pedido-
nos seus cjllcgas que serviram dc aAilino*
como hontem tivemos oceassiãõ dè assisiir

'l-'e!'zr,-.-c-:i'.c, para o decoro c bom ttómi
Alfan leça, r.-sia o recurso pani o iiiinislro
da F.-úehfcla que. certauveMfe, não pactuará
com tão dcstav.-.do medo dc applicar muilas...
por transgressões.

Mas... qire --Mendonça ce!-e.bre !!...
¦ Mais um importante leilão de sedas

e mercadorias caras, apprdhandiilas como
cmtKibaodõi c:n scíc malas, s.ri reaüü.-.'.!^
lioje, ao meio dia.

.— O inspector ibaixou, honrem, a se-

guitttc portaria: ,"N. c.(7 — O inspector, eni commissão,
réconimemla ao sr. òliefe da i" secção qui-
faça notar nos manifesto' Ma colúntna das
observaçúcs, tolos os táqticrtmcntos pedindo
cx^n-.e prú-.io ou ignorà-se o conteúdo.

Em taes «quétiàttcnto? díverá tambem o
empregado iin'orni;.'Utc, declarar que aquella
nota foi feira.

Os dcspatihos respectivos quando forem
apresentados, sú deverão tc-r ,-.-.-. .laa-.cr.to-
.-Jcoui-pajihados daquciiís ireqiterimcníos."

Ao eso-.ipf.trario Capistxano Nunes,
foi dstribuido, illóntem, na tü secção, o ma-
nifesto n. 1.770. do vapor injrlo?. "G!enc'i;e",

proceodníe de Cardiff, consignado a V,'i!s«!
s°ns & -C , J, , 

" 
,Pelo ministro <:a Fazenda foi ac-

coito o recurio ânt.erposto feio sr. Gitiseppe
Cognoi de uma decisão ç-.;e considerou como
ccntr.-.bar-.dvad,ir ns mcrcadori.-is sujeitas a
pSg^rcieiito Oc tli.rei.ixd c cóótidas óitt a sua
bagasèm.

•O ministro, Jando provimento ao recurso,
mandou cobrar direitos simples.

A' Usina T.ihy. fo: permittido des-
pa-ehar, liv-.-e de direUos de co
CN-pe.lientc, o. hiatcriàl ijcstin.",1

O general Cypriano dc Cas-
tro viaja incógnito

Madrid, so — (Havas) — Telogrammà-s
•le Tencrife anrittnciam que a bordo dc -ttm
•-¦apor allenião embarcou hontem de noite
-aquelle porto o p-cricral Çyprianò de Castro
>:-prcsidente da Repttblica de Venezuela.

O gcnenl Castro toou passagem com o
onic de Qttintcro e, na oceasião do embar-

pie, procurou e;,conder-se para não ser re-
ri-hecido.
O ¦.•apor iiie leva o general Castro sep-u!'.-" ;..!• .,,r.l.„,

ps.-mmteMitau~m

A propósito do parecer
sobre as emendas

apresen-
tatlas a 2" discussão do

orçamento do I11-
terior

Ks-rcver.i-nos:
"Ua no "parecer sobre as emendas apre-

sçíttadás cm 2' discussão", do orçamento do
Interior, relatado pelo deputado Felix Pa-
checo, un tópico q-.ic está a merecer um- re-
paro, e vamos fazcl-o visando um assumpto
i.liáò já c-.cia:cjido por este jornal, cm_ maio
dó corrente mino, 110 vigoroso artigo intitu-
lado "A mentira official", a propósito da
mensagem l'da perante o Congresso Kacio-
nal por o.c.-isifto da abertura da presente
sessão legislativa;

Diz o referido parecer, logo ás primeiras
lililids, que 

"a administf»ção" do Ministério
do Inlçrior "continua a ser pautada. pelos
mais rigorosos preceitos de economia; e,
pouco adc.inte, diz textualmente: "Todas as
rc-ionnas realizadas nas diversas repartições
do ministério, por autprJsáçãp do Congrcs-
so, obedeceram a um declarado espirito de
pãrciriioiiia; e a prova exuberante disto está
na longa serie dc projectos apresentados
este anuo á Câmara, aiigmentàndo vencinun-
tos de íumeionarios dos serviços ren;odc!.i-

UM COKFH«MTO ENTRE O
como m FLORES EM

NICE E O GOiSÒ BE
PALE5?M0

UM PROTESTO DA MOCI-
MM CONTRA AS ELEI-

ÇÕES m CORDOBA
Büi.-NOS AIRES, 29 — (Americana).

Unia distineta senhora que assistiu ao ul-
(•-.••sn (Jc flores realizado em Nics,

tendo sido consultada por um dos ritda-
e-e- dó jornal "lí! Diariò", acerca do

corso de flores que sc realizou cm Pa-
Icnuo, declarou que em Nice a mocidade conforèniiai que
educada não se diverte atirando de cn-
contro ás senhoras que tomam parte no
corso dc flores atadas por fios dc linha,
retirando-as logo depois rapidamente,
nem addiociona ás flores hervas ordina-
rias com que "apedreja" tontamente a
concorrência feminina, como houve quem
fizesse no corso dc Palcrmo.

BUENOS AIRES, 29 - (Americana).
A mocidade pertencente ao partido ra-
dical realiza hoje á tarde um "niccting",
nesta cidade, para protestar contra as
eleições carçanistas realizadas na Provin-
cia dc Cordoha.¦BUENOS AIRES, 29 - (Americana).
Um violento incêndio devorou em Bel-
grano, grande, parte de uiita fabrica de
tiiolos. os prejuízos foram avaliados cm'• f- fnnfns

nada além disto? K continua a duvida, a
confusão c a irisacialiilidíjilc da razão.

Só os dogmas eatíiòlicos têm o poder de
o%niv-ir ns destinos do homem, cujo espia-
to acalmam e Iornam forte.

Platão e Aristóteles, pliilosopltos qtie não
soffreram a influencia do Evangelho quo
lhes é posterior, com toda a sua sabedoria
já haviam proclamado que o homem vê cm
si mesmo uma manifestarão divina.

Si o mármore perpelua o espirito do ar-
tista através dõs séculos, si é iminorial, por-
que n não ha de ser o dono <la mão que o
burilou?

I As pyraniiides do Egvpto, amontoado cie
] gierantescos blocos de pedra, tem vivido ílUí

nós. attéstando a genialidade do homem pri-
tuitivo, norntie não hão de viver lambem o.;
seus cnnstrtictòfcs?

Aridoteles c T>!.iíão, P.anto Agòslinho e
S. Thomaz de Aquino, Leibiiüz e Napolcão,
vivem nté hoje, e a humanidade nunca os
csoucccrá.

E 'porque são Iodos os homens gloriosos
eternamente falados, sinão pelas suas virlu-
des, pelas suas almas que vibraram e cio-
ram num principio permanente, ei orno,
qtr iiisnirou Iodos os seus actos?

Os dogmas calhõticos c só clles, podem
orientar a r.vão humana cm rua anciã por
conhecer ounl será o desuno do homem.

Últimos écòs da rebeldia
tlc Irany

Curityba, vy — (Americana)
nador de Santa Catliarina c o
deste Estado, trocaram tclegranimas mittt»
corrliaes, relativos ao ritovithenío dai forçai
do ambos os Estados, que .regressam a qua»
teis, depois de pacificadas as regiões qui
serviram de theatro aos últimos acortíO-
mentos.

Cnrilyba, 29 — (,'fiilc;'írti«u) — Cltegoí
hoje a esla cidade o 11" regimento dc cãyál"
laria, sob o commándo rio major Petlreirí
Pranco.

Dc Ponta Grossa chegou o 5° rcgímcct»,
sob o comutando do coronel Pyrrlio.

Chegaram mais os drs; Marins Camargfli
secretario do Iiilerior, o dr. Vieira Cav«li
canli, chefe de policia, e o deputado Jaymí
Reis.

Ü Regimento dc Segurança, que se adw
cni viagem para aqui, estará amanhã ca
Uui.io de Victoria.

nliioo.dinas wnto o objeclo tia proxi-
ma vindoura conferência.

Asiini terminou o r-n'iente s.aliio a sua t"
damos em sj-nlhcsí aos

nossos leitores, lendo deixado em lodo o attdi-
torio uma atrradavel e rcanimadora sensa-
ção csniriíital.

O orador foi muito anolattdido e cumpri-
mcntaclo por varia' e distâncias pessoas <!a
nossa mais cnlla sociedade.

D. S.

rodido <l<i (IohiíkhSo dc mn
deputado

¦Roírct, 29 — (Hovas) — Na sessão do
hoje ila Câmara tios Deputados 'foi rejeitado
o pedido de demissão apresentado pelo depu-
tado socialista Barzilái, o qual, intérrogaiqo
a respeito da resolução dos seus collegas.
declarou que se reserva o direilo de insistir

PRONTAO COLYSmi
pre?a \'icrrn & C,:

t K;i"nn.*l . .* , . • . .
I.'o

.1 Jo:-':
Capivara

3 Samuel ..'....
(toeiisga .....(

<( ilcnnenrgüila Capivara
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Dupla (-'3) . . . .
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Oa aspirantes da guarnição desta capital
irão hoje á residência do dr. Soares daj
Santos, entregar-lhe um custoso mimo Para
isso estarão reunidos, ás 6 .horas da tardo
na cervejaria Antarctica, na avenida Rií
ltr^iriro

rm lado, a rcíorma, c!c que, antes de tudo,
não havia urgente necessidade, creott cinco
logares desnecessários; tres de professores e
dois cor.tra-niestres, logares creados á fei-
ção de dctchninádáá pessoas a quem dc an-
téniãp so visava collocar r.o officinlis-.no vi-
taliciò e isto, só islo, custa annualmente á
nação mais do vinte c ciuro contos dc réis,
oomo opportimamcnte o demonstraram, na
imprensa o Correio de. Manhã o no Con-
grvso o senador Severiuo Vieira. De outro
lado, o medico e o secrctario-archivi.ua. deis
importantes íunecionarios do corpo adminis-
irativo, ficaram relativamente mal remmie-
rados, pois. percebendo cada um 3:000$ an-

Naufrágio do "Fagundes
Yarella"

Recebemos mais, da officialidade, tripoiati
tes e passageiros do paquete Vitima:

j6sé--Mendes, ioSdou; Alfredo Dotcllio,,.,
-,$scn; dr. José Luiz Monteiro dc Barroa
sSãou; Mclcliiadcs de Menezes, c>ooo; Auto''- 

l.cpes, s-?»on; Bernardino ¦•'
mo Engenheiro,
-3000; Manoel Januário, 2Í000; Curiós Kn-
genlicirp, ;íooo; Antônio Lobo, e?.'oo; l.ar-
nabé losé dos Sanlos, c$ooo; João Octaviã-
110, ;'Soool }<-a Ferreira dc l.ima, 2 .-ono ¦

José Bravo; 2$ooo; Luiz Gravicl
•vicl Ribeiro, ;?or ,

Virgílio Alexandre dos San

Ma-
;?oon; Manoel birmino do Nasci

nttaes, tiveram com a rcíorma apenas um | mento, 2$ouo.
tos. 2$ooo; Francisco avier da Silva, evoco;
Auguslo Cosia. .iSo-io: Jcroriymo Silva, 5Í000;

l.ima, üfuco; Manr -I F. Santa

OS LADRÕES

O NEGOCIANTE FEU-
CIMO RIBEIRO, ESf ABE-

LECÍBO NO MORRO
DO CASTELLO, SOIFREU

ÜM GRANDE ROUBO
EM DINHEIRO E JÓIAS

verdade, pnra •

Enganlho.•N-pe.lieate, o iiic-icrial ucstinaao no
lc Assucar. dc sua propriedade.

Oebrcdo-s cr. direitos dc ntsorab
hClavio;., iiclir.Jo p^ra praticarem para?erilcr- <»ni o penecer do.sr. Luiz. Soaíçs, sórâo ücs-
rnülros t.y Iíospit.!'. de Marinl-a. e do marinhclrn embaraçados cs tnafas unç«rta<tos por Nar-
n-icioual grame >-!«isiio 1'rciíslcr, soiiciUuiiio • ciso Cra^a &. C.

los sob a actual administração."
Ora, isto dilo. assim de modo a abranger

toda; as repartições c todos os funeciona-
rios, não traduz rigorosamente a verdade

Com ef feito, si cm algumas das reparti
rões (admitíamos mesmo que na maioria
dellas) subordinadas ao Ministério do Inte-
noras reformas foram-opportunas c iustifi-
caveis os auginçiitas, em outras as refprnias
c o conseqüente atic.nicnío dc despesa eram
perfeitamente adiavçis ou dc todo desneces-
Mrios para 0 bom andamento do serviço pu-
blico, E.nquillo quo pódc, para alguns tensos,
ser tomado co:.:o "prova exuberante" de
louvável íÇárciiwonia'' do ministro remode-
lador, pôde; tambem, paru jutros casos, ser
svmptoma de üêsegualdadés a sanar, de priu-
cipiqs de equidade a reipeitar, cmíim. de
lacuna a prccr.clicr, nas tabcllas de venet-
mentos dos íunecionarios.

O Instituto Benjamin Constant é um
1 exemjjlo do ^c acabamos de avançar. De

áugirtento dc 000$ ãnhuacs; vencendo assim
o mesmo que vence o medico octilista, —
Õculista ? — pittoresca excrcscencia numa
casa dc cegos incuráveis.

Ao operoso e illustrado relator do orça-
mento do Interior não terá sobrado tempo
parti lor aquelle artigo — "A mentira offi-1
ciai", nem para confrontar as tabcllàs de
vencimentos anteriores á reforma com as
novamente estabelecidas; do contrario, não
se teria expressado como o fez, uo tópico
do parecer que transcrevemos. Mas, por ií-
so mesmo não são demais os reparos que
ahi ficam, no empenha de vermos bem íir-
mada a verdade."

O ínilHoiiario Fárqiifcar foi
barrado na Argentina

Buenos Aires. 29 (Americano.) — O governo
rejeitou a proposta que llic foi apresentada
pelo cujTènliciro Farquhar para a. compra dc
9.065 kilometros dc estradas dc ícrrò do Es-
tado.

O sr. Farquhar offerccen 14 milhões dc
libras esterlinas, ao passo que o governo exige
22 milhões;

Acredita-se qu; serão cntaboladas novas nt-
gocia-;õcs sobre o assumpto,

Henrique B. .
Anua, 5$ooo; tierminiò, Síooo ; Floriano i.o-
pes. 2$ooe; Oliiidinõ, eí.ioo; Flqrio, 2S000;

j Arthur Sampaio, 2?oon; Arlliur. Oliveira,
2?ooo; Amaro, 2?ooo; João Kicoláo, 2$ooo;
Antônio Briijão, ^Sooo; Ladrcntino, 3$ooo;
Pedro Carvalho, 25000; Pedro Fidelis, 2S000;
Garráfino Mattos, 2$ooo; Tcrttiliano, 2Í000;
1'edro Tutaya, 2$boò; Joaquim de Souza lias-
tos, 2$ooo;'Fr~.rcisco Xavier da Silva, 5$pòo;
Joíé Joaquim Ferreira, 5?ooo; Bernardino lias
tos de l.ima. sfoopi Domingos Francisco Cita-
gas, 2Í000; l.uiz Gentil; 2$ono; Antônio Ba-
ptista; i$ooo; João Pinto, 2S000; João Sote-
ro, s$ooo; oüu Sini;i:s, 2^,000; Manoel tJomcs
ja Silva, e?ooo; Antônio Xavier, 2§ooo; Ma-
noc-1 Cordeiro, i$ooo; Ccsar Uo^as dc Brito,
3$ooo; Cohstahtino da Costa Lucas, 3$ooo;
Oswaldo Coilbo dos Sanlos, ?.?noo: Oscar
Foríitnato Paiva. 2Í000; José Maria Gavinli:,
z$oco; Maria 1'elinca, 2>ooo; Antotiio Nu-
nes, 3J000; J. 

'forres, 
5S000; \ illar Cõuti-

nho, 5*000; major Oliveira, 5$ooo; Moura
Britto, 5?occ; Nunes Machado, 5S000; Ma-
xiiniano. 5Í1.00; Alvos de Carvalho, ..Soco;
d. Regina Fonseca. :o$oon; Alberto Maclia-
do, 5?oeo; Hnracio Cunha, 5Í000; F. Lu-
cena, 5=000; Ndbrcga, 2foco; Alda Fontes,
2?ooo; Moraçsinhò, 2S0011; Maragátò, 2$-oco;
Josiuo Moita, ;?3oo; Vra anonymò, ifuoo

Adquiriram immovcls: Hermimo dc Ale-
vedo Müllcr. terreno á rua do Amaral, per
4:000?; João José Báp.Üstãj terreno na cs-
lação ile Pinho, por 5:000$: Alfredo da Cos-
ta Palmeira, prcillo á rua S. João Baptista,
SS, per 25:000?; senador Antônio Azeredo,
predio iis. I, II, Ul da travessa Dr. Muniz
Barreto, por 50:000$; coroncl Francisco Soa-
res Gouvêa, prédios ns. 15 e 17 á travessa
Aguiar, por 15:360$; Manoel Einas. predio
á rua Barão de S. Felix n. \C.g, por..,..
7:ní.o{«oo.

Mario Güiínarãc
Rita de Souza,
Total ....
Em caixa,

5?ooo; M.
í-üuo.

icsta rcclacçap

Total  , . ,

O prefeito suspendeu por 15 dia
nistrador do cemitério municipal
Cru", Raphacl Antônio Gil, e o
do mesmo. Luiz de Sou^a Teixeira:
parn substituir íüí-ipíI^ r.V^rr.nt^
to Henrique Cancio de Pontes.

Parece mentira, mas
sknpicâ voi>Jíi»Je.

No morro do Castello üia .uer. li^erainuiio „
m-.-tstxo dv cit.-Jielecrec-.ilos corl;^l¦c^ei.¦K^,•:acs,'
ce-tro bòticqiÉns o çcquenas casos dc vc^la U,
'.-omesti-Nieis a varejo.

Os ltKÍriJes, que ^não dormem» souticrap»
que o iiegbciàníe Fclioiauo ltíboko. caiíilbelc-
c'do com uai dsquelics a.nnazeiiis á ire.a JuH<>
CVsar, esquina do 'becco do Canr.o, possuii
grossa maquia, que tirflta gtsiràídíi ,em sua
rcsidonc'a, á ladeira dó CaáteHo 11. 17-

Tat-.io a/iiiin-Jiit que cmisegtiiRfin clles hoa>
tem, pela mádrugsiia, pân cm jirauu. 03 setii
planos.

V negocisitte Feliei.-ino íR&ciro tem pc«
habito ir ícs bar.bos ide r,:ar, em conipanhki
de svai íaihiliã, deixando a casa em übaiid»
1:0.'

A'provc'táiido a attscticia do mc-gooiítnm
conseguirain cs lafJrucS levar a cffeHõ o at»
salto prenV:diici.!o, ECtrdo a i!>oria da cüsa at-
rcndcJa sem grauJe tãaibalho.

Uma vez no iiilerior, cs íissaltaaitcs deran;
i inieio ao seu trabalho, apprchcndcndo 30 1»

bras es'.er!inas, 2:030$ onv moeda portisgàün
1 :.;:,c-$ nu moeda brásitóra, « as ;.- guiitíeSJ
jóias: u-.u par de brincos com b.-fihnnlcs, um
relógio c corretf.e dc ouvo, cir.n Modalhai or»-
vcjaJa de brilhanlcs, um annel -com um _sblí-
tario, <\v.:-i pulseiras' dt. ouro, um cordão *
ura relógio lanrbcsn dc ouro, oisxo co-Tuão
co::i üm coração c."..vej;-,llo do brilhantes, üsna
figa dc ouro nmssiço, tres marnitisc
brilham es. uin broche com HjrDhanics,

ucis c joas .de valor.
Práliccdo c trabalho, os assaltatíSes logra-

ram cair nn rua, setn ter prescntidàsi itw ra
íetiredo1, deixaram cair -no interior
uma das bichas furtadas c o cartão <i-e
il 1 't"¦ X \r,"«i

Ao regressar do kmbo, o sr. Feliciano iS.5«
l;e:ro passou pela deeepção Uc -•-¦-.•ro-.vAJ*

liosolvcu então procuras- as aittarjdadcs., <s*
5" dislritíto, a qu-.-.ai deu a a>!i;p;-ír.-.tc. flueii»

de Santa! Foi akrto naquella di!&gatíi'0"«i&pctcw4
:sercvcntc ¦ inquerito c 2. victima, qi;s se }™%k poyiKi"

nomeou ca-ds cm 50 :ooo.>, i-apeía- t?J" sicja Úcsnobyttl

Bento, 5$ooo;

25ti$00O
ã;gii$3oo

: '

iÇríjoa

o admi

r coda
outro*

•-•as*
UBtík

o ir.ipediincn- j o paradeiro doa ítsíijunlcs.
?• Xi c alguma c$isil

lr,f.

m
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ja naval
ocados os seguintes conselhos de

na Auditoria' Geral da

ás ii lioras da" ma-
reunir-se

Estao '
gur-rra:

Devem
M^leUcda 

_V^deoibg«istaef.ra-il".".tllcdca 'j. 
classe,  **" A1™n"liliã;

numerário
tara, do

Caetano de Alcan-
mtal é presidente o capitão-tenente

Estanisláo Pri-ewodoski, e juizes:

Ttenenteommissario Antpnio incauta
i. OlWeirai segundos tenentes,Luir de Área

'' 
Huko Oroscn-e engenheiro. niac*n(iisUi"-e.t. -.. ,_. 

(jev,,,!,!, comparecer
Mani-rjõs* Fernandes,
" 

í.^ãia 6 de dezerri1.ro, âs n horas da ma-
ir, -iiiucllc a uue responde o so dado do Ba-

ÍÍÃ-T Naval Antônio Vianna Pacheco,- do
' 

..fi c presidente o capitão'de mar e guerra
£formado, Tito Alves de Brito, e.wiíes;..ca-
nt5« de corveta reformado, «ngenheiro' ma-
Esta João José Fernandes; çapitao-tencn-
1U"Íformado, cnge."hçirp, maehtníste Oscar

Henrique 'Ferreira; i" tenente refprroadj),, en-

KcnSo machinista, João de Arauto Giuma-
rí« ¦ segundos tenentes Agnello de. Azevç-

,fMesquita e Francisco P*«_o Rodr^ues (Ia.

Silva, devendo comparecer o rio e as teste-

milhas: primeiros sargentos do Ritalhao Na-
losé 1-ranrisco Sobral ,e Cyrdto ftitw'

to dia 7 dc dezembro, ás u boras: da ma-
nhã actuelle a que responde o mecânico na-nha, W>«^ 

Jo£é Alves de Castilho, do
presidente o capitão de mar.c guerra

,,,or.i.ado, Alberto Alvares da Silva, c juizes.
capitães de corveta reformados, engenheiros
máchinistas José Francisco de Araújo Costa,
Toão José Fernandes e Bernardo Joaquim de
"Mattos; capitão-tenente, reformado, Miguel
Joaquim de Castro Sobrinho;,,. .' Uncute,- re-
formado, engenheiro machinista. Manoel le-
reira l-isboa, devendo comparecer o reo.

Na sala do.Estado-Maior da. Armada:
no dia 5 de-dezembro, ás u horas da ma-

nhã aquellc a que responde o marinheiro na;
cional Severino Paraliybano, do qual e pre-
sidcitte o capitão dc mar e guerra, reforma-
do, dr. Guilherme Ferreira de Abreu, e jra-
ns: capitão de corveta Wcnccslao de AJbu-
querque Caldas; chp_.tao-tcu.inte, reformado,
engenheiro machinista, Oscar Henrique Pe-
reira- i" tenente Aristides Frias Coutinho;

n'dos tenentes Alberto de Andrade Portu-

•,al de
qual

segcin Tei-• ai e engenheiro machinista Francisco
seira da Costa, devendo, comparecer o reo,
o seu curador, Ia tenente Augusto de Azcve-
do Marques, e a testemunha, a» sargento do
corno de Marinheiros Nacionaes José Joa-
Uiiiio Barbosa, embarcado uo couraçado AJi-
rn» Geraes. *&»*w*-

Boletim do Ministério da
Agricultura

Está sendo dfetóbuido o numero ^do 
"Bo-

letáii do M«_ister'o <1» Agricultora. , corres-
pendente aos twcae* dc scUai~ro a «witubro do
cernenre anuo. .

O exemplar «pie «anos á vista, publicald»»
nu offfcltaus da Estatística, é nm elegante
volume de 264 (paginas, «ami-varias esU-upf-
irttcrcaíadas 110 texto, ciMírcndo diversos er-
tigos inteaicssantca c 'dc uin graiidie valor pa-
«u o «rosso pai*. dtV.acawlo-se, entre' outras,
os seguintes:

afnmoncirii, por José Theo__iio;_ /«**'**»-
•*rçõcs praticas para a cultura do Cação, Dano

.le Barros; O chi e a saa cultura, tradueção

.le L. Ma-xáiMHt; Diaspis pentagina das amo-
reira.*, «ir. lVHis Cavallazi; Assucar t o com-
Imslivèl, J. C Pereira Uma; A defesa da
borracha, lAffonso Costa; Uma praga do aba-
ra.ri, h. BtrurJar, <*c., seodo todos estes ti»-
liaShos dc colIsIboTOÇão.

Na ps-*e do "Bobjlim" refatlente às In-
formações", lha tiaimbcm artigo» tata-ressantes,
t,„3 corao-t Ongimização de um Jamlim Bota-
ii'.'0' \s águas tliermaes do Cipó, «a Bania,
aeü''àr: 0. IMartinai; A lá 110 Brasil; Im-
iportacâo de cactáo ma, Allemaivlia; Swtíhcse
ila Tiroducção dos 'Gstddos Unidos do Brasil,
po'n João Varnip-c. e numerosos «"xstros trti-
Iralhóa «ie ttm interesse ipalpifente para os
agricultores, indueitriates c jemiwcroiiamta,
tanto nacionaes como esl__igojros.

Nutra o Sev Feiicrtneo
É isto o qtte de-re Vc. fazer para

possuir tuna cabelleira frondosa e
abundante. Nutraoseupericraneo;
fortaleça-o mesmo como o fortalece
ao sen corpo quando definhado.
Antes que o sen cabello possa crescer;
elle necessita algo para isto; alguma .
cousa que -seja rigor e produza rida.*
Um tó meio existe para conseguir-se a
nutrição do pericraneoj-O, Tricofero de
Barry. -._._—«

Vantagens do Tricofero
O Tricofero, faz crescer o cabello; (excepto em casos decalvicie cbronica,

que sao incnraTeis) elle cura radicalmente a caspa, comichâo no couro cabel- ¦.
ludo e evita a queda do cabello. B pode assim o fazer, derido a composição
da sua formula procedente de um acreditado e notável medico, cuja foi pri-
meiramente uzada por entre a clientella privada, e que produzindo tão exel-
lente resultado e exito, decidio expor á Tenda e ao commercio. O Tricofero
de Barry ataca aos males da calvicie de um unico modo que o bom senso
aconselha, e fax desapparecer a causa. Elle fortalece e rejuvenesce O defin-
hado couro cabelludo; elle offerece um ejdto seguro aonde outro qualquer
preparado fracaçaria. Lembre-se que o Tricofero de Barry foi estabelecido
em 1800; e portanto ha mais de cem annos. Era o unico remédio para o
cabello que se vendia n'aquelle tempo é que ainda hoje se vende. Um artigo
qae tem gozado do favor publico por mais de cem annos. effectivamente deve
tev merito.

Ao lavar a cabeça, «levara Vo. ttr am tf rude «(empato «obre ¦ escolha do ae- sabão a mee. O S-*"

oatte. d* lenter. á IncomixM-velmeate boa para «ata «o. pelo facto da aer aUe poro, pradulado ama

abundaata eapama da eterna.—A Veada cm aaa Drogaria.
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Faculdade de ' Bhartnacia e Q<'. 
do Estàdo do Rio

;SÉDE- ÈM:.^ICTHBRÒY ¦ : -

Inscripiüo pára exames'de ti _ 30,.di no*
vembro — Bxamies de 2 an dedeietnbro
Bancas examinadoras: (Odontologia)'
Anatomia —. Presidente* dr. Xenophontè

Lopes de Abreu (cirurgiâo-identista). Exami-
nadores, drs. Atos Aramis dc Mattos e> Mario
Carneiro Leão (médicos). ' '

Histologia — Presidente,, dr, . Xenpplioiitê
Lopes de Alireu. -Exámínadores,' drs. Mario
Carneiro:Leão e Atos Aramis de Mattos."í-ysiologia — Presidente, dr. Mario Car-
neiro Leão. Examinadores, drs. Heitor Car-
rilho c A,os Aramis de'Mattos (médicos).•Pathologia — Presidente, dr. Atos Arainis
de Msttos. 'Examinadores, drs. Xenophontè
Lopes de Abreu e Heitor Carrilho.

Pharmacia:
Physfcaj — Presidente, dr., Mario Rorait.

Examinadores, drs. padre Etienne Ignace Bra-
sil e Abelardo Alves Barros (pharmaceiiticos).

Chimica.-i Presidente, dr. padre Etienne
Ignace Brasil. Examinadores, drs. Abelardo
Alves Barreis e Mario Romit.

Historia -Natural — Presidente, dr, padre
Etienne Ignace Brasil. Examinadores drs.
Abelardo Alves Barros e Mario Romit. 

' -
Curso de Odontologia, rfo/i an<tos. Curso de

Pharmacia, ./**« oimof. ....
'Exames, «fe. adiilissão -1 Inscripçõea de i--a

15 de março. Eximc9 dé 16 a 30.
Matérias .para admissão: Portu_fuez, Fran-

cei, Geometra, "Plana, u«\rithmeíica até propor-
ções, Phvsica eClrmica e Historia Natural.
(Para o'curso de Odontologia é facultativo
inglez ou francez.)

Exames de segunra época, de 1 a 15 de abril.
Os exames feitos antes da lei orgânica são-

validos. As professoras diplomadas estão isen-
tas do exame de admissão.

Taxas: admissão 80$. matricula 5o$ooo.
O curso annexo funeciona no mesmo prédio

da Faculdade.
Os exames são públicos, assim como todas

as nulas.
Os exames de Pharmacia serão ás terças.

quintas c sabbados, ás ,. horas. Os de Odonto-
logia, ás segundas, quartas e sextas, ás 3 horas.

.. nrüJ_E_BSI
dontologia

. Tribunal do Jury
^é"oi julgsidoAÒntórj. Oscar -Iiiiiiasceno, de
irvemós- 'qué em dezembro do anno .passailo;
no beceo do Cotovello, «íiatou cotn ume ia-
cada Antônio, de Souza.' • „,...
' O cêò¦:fòà idefctbTii-ô.jpclo advosadovBb.V
J1AMIN MAGiALHAlES^.tflWla.o Jtiry .deeclas-
sificíido o. delicto, rato é, «le «sruir-e.«e morte,
para simples-''feü rríentos lev«s'r-'convíeiima«itio
o réo no gráo -miilhno do.ajri '3<>3. do-Codigo
Pe-nal, tres tmefes ^e ppsão. '.,

1 Saivé" 30' dé líbveraèro de 19"
Hoie, data em que meu coração enohe-se

de alegria, por «xmiptcíar -mais uma-prima-
vera de suo. cxásumcia a caráíhosai Cândida
Tumosia «ia Silva, mão podenido dicxaT passar
esta daia diiopcrccbUla, os pássaros com seus
Urinados niaviosos vão rogar ao Altíssimo
que txirrhas I uma existeivcia _ytms. o -minuto e
um futuro brilhante, são os vot«)S quie dt co-
ração imploram suas* amigas e iniiãs. .',

iMarietta e Durvalhna.

Salve— ^o — 11 — 91a
. FELICITAÇÕES

Coí&ewlo nesta data mais uma flor no jar-
dim klie sua preciosa.'existência-a bòa esposo,,
s mãe «aririliisa, 'd.' Perpetua dá" ConceiçSo
Villar, por este d:a fçliz.cumiprlinenta cp.de
a ijêus, qw':reRt"_fv!úza-se. por ni-_'.tõs aruos a
alegria dc íióje. ' .
3481 Do seu esposo I itlar.

"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE' DE PECÚLIOS,':

' 
Rtia' do Hospício n. 93 ' 

'-,
¦ Tendo fallecido, em Conceição do Mni|ti«
Estado do Espirito Santo, o sr. AUGUSTO
KUF1.NO .BAPTISTA DE AUA.UJQ, associa,
do da 4* série (pecúlio de rs. 30:000$;.. coavi'
do .os srs. associados que não lèut depósito,"-»"
cuiitribuirem eom a quota de rs. »5$oao
(«ininze mil .reis), para a forma.ão do pecúlio,
a.té o dia 17 dé dezembro p. f., dc accordt.
cum o art-.- n.*-paragrãplio jj". dos Estatuto!...
approvados pelo governo federal.-

Rio de aj neiro, 27 de novembro de içiz. —•
Luis Júlio de Moura, diicctor-secretario,

DECLARAÇÃO
Carjos Alberto declara á praça caos seus

amigos nue por inte.nesses comtncrciacs pas-
sa 

'a 
assigtiar-se CARLOS . ALBERTO DP.

ALMEIDA E SOÜZÀ".
Rib de Jaiieiro,'2o de.nôvciubro de 1912." -.' ! ":*_ 40'*''

Uio, 30 dc novembro de 1912.
CAMBIO

Os bancos não alteraram as taxas de 167I32
e 16 s| 16d., sobre Londres.

O mercado continuou firme, sacando os
bancos a 1621I64 e 16x1.32 d;, com negócios
effecluados em o outro papel a 1625104 e
16 13I32 <1- . c_.

O movimento foi pequeno c o mercado tc-
chou firme. . ,
Londres 1» 7\p »

Brasil • •
Commereial. . . . .
N acionai. . . . . ¦
Lav. e do Commercio

listradas dt ferro:
M de C. Jeronymo
Noroeste
Ncrtc do Brasil. . .
Rede Sul-Mincira . .

2Ó4$000
-J4$oo"

262$500
23IS0OO
2I0$0O»

iS8j|ooo —

17$500
I.'0$00O
59J000
98Í000

Inspectoria de Vchiculos do
Districto Federal

Movlniíiito «le -ontem, da Inspeotoria de
Vchiculos: .

IMatriòularaim-se 17 carroceiros, 21 cocnei-
cvjs, 38 íiiotcwjtstas c s conditctorcis dc vehi-
culos a mão; ircgistrarain-se uma licença- de
;-nttomovcl e uma dc carrinüto de «não; insere-
vc-1'.nu-se para o exame dc coobe-ros 6 can-
did.-üos e 5 püira o «fe carroceiros.

Paris.
Hamburgo •
Itália. ...-..« -•¦¦
Hespanha
Portugal
i/ova Vork ......
Turquia ......"Buenos Aires . .. -.- ••
.Montevidéo . . ¦, • •
Sobre taxa dc caie, fr.

ALFÂNDEGA
Em papel. ......
Em ouro ,'•'¦•

$585
$722 a
S587 a
5567 a
$301 a

3 $118 o a
lã d.

3$oi5 a
3$23o a
Í59i »

16 si'*
$587
$72S
$593
$570
$306

3*095

,.$010
3$-*40

$5i)4

2..8:774$78o
155 ;4?6$3r'!

Concurso dc tiro

me
. In-

Pelo Tiro Brasileiro, n. 7, da Confederação
'•lc Tiro Brasileiro, será realizado, nos dias 1
e 8 do nroximo mez, um 'incurso dc tiro
obedecendo ao seguinte programma:

ia prova — 50 metros — Revólver ou pistola
— Alvo C. C. n. 1 — Para mestres c 1*
classe — Mestres, 18 tiros; i" classe, 20 ti-
ros — Prêmios, objectos de arte aos tres pri-
uieiros — Inscripção, 5$ooo.

2" prova — Fuzil regulamentar — 400 mc-
tr03 _ Mvo C. C. n. 4 — Para mestres —
iS tiros em nosição facultativa — Prciuios,
oiijectos de arte aos tres primeiros — I_-
scripção, 5$ooo.

3* prova — Fuzil regulamento r — 300 mc-
troF — Alvo C. C. 11. 3 — Para i" classe, 15
tiros em posição facultativa — 1'rcmios, objc-
ctos de arte aos tres primeiros — Inscripção,
4$c-.oo.

4a prova — Pistola ou revolver — 25 nie-
tros ¦— Alvo C. C. n. 1 — Para 2" classe, 15
.iros _. Prêmios, medalhas de prata aos txes
primeiros — Inscripção, 2$ooo.

5" prova — Fuzil regulamentar — liro ra-
pi.lo — 200 metros — Alvo C. C. 11. 2 — Para
locas as classes, 15 tiros em posição faculta-
tiva __ Tempo máximo, go". — Em egualdadc
de pontos vencerá o atirador que fizer cm mc-
ncir tempo — Prcmiofs, objectos de arte aos
tres primeiros — Inscripção, 5$òoo.

6* prova — Fuzil regulamentar — 200 me-
tros — Alvo C. C. u. 2 — Para 2a classe— 15
tiios cm posição facultativa — Prêmios,
di-üias dc prata aos tres primeiros -
scripção, 2$ooo.

7a prova — Fuzil regulamentar — 200 me-
tros — Alvo C. C. n. 3 — Pará 3" classe— 10
tiros cm posição facultativa — Prêmios, me-
d; ihas de bronze aos tres primeiros — In-
scripção, i$ooo.

8* orova — Fuzil rcgitlaii.cntar — 200 me-
tios — Alvo C. C. ri. 3 - Para reservistas
sócios das sociedades confederadas — Mes-
tiei zonas 10 a 9; 1* classe, zonas 10, n
c S; 2" classe, zonas 10. 9, 8 c 71 3. classe,
tte'as as zonas — 10 tiros, em posição fa-
cu'tatir.1 — Prêmios: medalha de ouro, ao
1' : prata, ao a°, e bronze, ao 3"- — Inscripção,
IJi 00. . ,,<f prova — Revólver ou pistola — 15 metros
— Alvo C. C. n. x — Para 3* classe — 10 tu-
ros — Prêmios, medalhas de bronze, aos tres
primeiros — Inscripção, i$ooo.

Em todas as provas, c-da atirador poderá
s> inscrever duas vezes, tendo abatimento de

ji»!0 na seftund.-t inscripção, prevalecendo so-
mente a maior série. , ...

Poderão sc inscrever sócios de todas as so-
ciedactes pertencentes á Confederação Uo liro
Brasileiro. ,,

\s inscripção acham-se abertas na sede so-
ciai, diariamente, das 7 ás 9 h°"s.,,da T"°,"*V
<• aos domintós, no "stand ' de Villa Isabel,
das 8 horas da manhã, ás 2 horas da tarde.

•\t '.nicripções serão encerradas ao meio-clia,
do din em mie se realizarem as pravas.

As 6* R" e o* provas, serão iniciadas e cn-
cerradas 110 dia i* de dezembro, c as demais
uj .üa 8. , _,-___' ,'.._,. ,j-e

Total v

De x a 29. . . 
Em esual período de 1911. .

Differença para mais em 1912
A BOLSA

VENDAS
Apólices:

Geraes (.."l"), 58 
Dito, 10 • • •
Dito, 3 r .. . .
Dito (500$), 1 
Dito (2oo$.l, 6 
fflto, 5 - •
Dilo (30l°). "S"
Empréstimo de 1909- ?20. a- •
Dilo, 260 
Estado de Minas, 10 a. . . .
En-.p. Municipal O906), 31 a.
Dito, 6a....

394:zoi$io2

9.488:383*725
9.423:2205231

6ó-:i63$494

i:023$ooo
1 :o*34$ooo
1 :022$00O
1 :ooo$ooo
1 :ooo$ooo
1 :oio$ooo
, 
"66o$ooo

995$ooo
gy6$ooo
99S$ooo
202$500
202$0OO

201$OOO
2p6$000

90$ooo

263$ooo
2fi2$000
l85$ooo

Dito (nom.), 5 a.'. r.r * -.- v v y
Dito (c_ 20), 50 a. .'.
Eíiado do Rio (4°l°'. 10 a. . . •¦

flci-iiroj:
Brasil, 17 
Dito, 30 
Lavoura, 6 

Cofipanhias:
R, S. Mineira (v|c. 30 dias),

1.200 a. . . .•
Industrial de Valença, 33 a. . . .
Docas da Bahia. 250 
Dito, 200 
Lc ferias Nacionaes, Soo. a. . . .
Dito, 200 
Dito, 400 a. ....-¦•••• •
Tetras e Colonização (v|c. 30

dias), 400 '• • • •
Dèbetiiurès:

Carioca, 20 • ••; •¦ » • «i
Luz Stearica, 3 
Mercado Municipal, 35 
Aps. geraes (5*1"). '« • • •'

P. C. R.'de Minas Geraes (7°l').

BOLSA DE MERCADORIAS
Vendas registradas:
Alfiodão cm rama: 200 fardos, 1! sorte,

Cc-ani, para março, a io$..oô por 10 kilos.;
'Asucart-íSb saccos, branco, crystal, superior.

a Uio: 1.999 tlitos, idem, amarcllo. a ÇJ7S. c

5co mascavo bom, a $190, 1'or ktlogramma.
OWERTA8

¦It-tlices

i6$500

55$ooo
96*000

MERCADO DE CAFÔ
As vendas de quinta-feira, para a exporta-

ção, foram avaliadas em 8.000 saccas.
Hontem o mercado abriu com pequena pio-

ct.ra e, nos negócios effectuados, regulou a
base de i2?ioo, para o typo 7. oar arroba.

Para a exportação a procura foi pequena,
e as vendas conhecidas, á tarde, nao excede-
ram de 6,ouo saccas, sem alteração de pre-
ces fechando o mercado estável. ¦

Entraram 219 saccas por cabotagem e bar-
ra a dentro. :•"«.'„

Pelas estradas de ferro entraram, ate as -
heras. 7.052 saccas.

O mercado de Noía York nao funccionou
por ser dia feriado;, o do Havre, fechou
ii alterado; o de Hamburco, com mia de i|4
a 1I2 pfennig, e o de Londres, com alta par-
C" 

Hoiitem á Bolsa do Havre abriu com alta

pi.rcial de i|4'ç', e as dc Hamburgo e Londres
inalteradas.

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 29

Angico 34 caixas, alfaia 60 fardos, arroz
niliulo 7.Í saccos, abacaxis 2 cestos. .

Brim i i fardos, baralhos de cartas dc jogar
2 caixas, banha 500 caixas, barris vazios 120.

Cerveja 300 eixas, .cebolas 32.460 resteas,
carne salgada 19Í barricas. couros curtidos 3
caixas «: ii fardos, camarões 1 caixa c 23

saccos, cevada 104 saccos, cal 2.100 saccos
cocos 100 saccos, charutos 3.1 caixas, cigarros
1 caixa, eólia 3 barricas e 10 caixas.

Doces 236 caixas.
Favas 12 saccos, feijão 986 saccos,

nematographicas 5 caixas.
Grappa 5 barris. .
Lentilha 3 saccos, línguas 45 caixas.
Mantas 17 fardos, milho 1.99.J saccos

chinas de costura 1 caixa, manteiga 3
massas alimentícias 28 catx s.

Ovos 120 caixas.
Peixe em salmoura 49 fardos.
Rendas 1 caixa. . . .
Só'a 6 fardos c 4 rolos, sarja 5 fardos, sal

si;.420 líilos, .. _' 
Toucinho' 2 caixas, tecidos 8 caixas,

dos e 11 volumes. .
Vinho 203 barris, vaquc.as 4 caixas
Xiiniue 1.115 fardos.

Assucar

Bordéos e escs., Caronfio. _
Nova York e escs., Orait_jr-Fn»<:í«
Portos do norte, 5'. Paulo.
Southampton e escs., Araguaya.
Rio da Prata, La Botagnc.
Portos do norte, Bahia.

AVISOS
Dr. Daniel d'Almeida. -- Çansulton»—

tbí do Hospicio n. 68; residência, rua Fara«
ni n. sj, moderno. _ .,•_ ¦

Dr. Mlgiitl Sámpnto — Molísti»» à*

ptllí e syphilis, Oas 10 da tiianhâ ás 3 *1*

Ia tan'e: rua <«-. Rnsario 140, antieo 100.

Attcsto após longo uso em miríia clinica
psrticular e "Hospitalar «_c:e a Eniiupão de Scott
co-Tespondki. iperfeitamente ás qualidades mc-
'Itcãnienitosas c analepticas preconizadas por
leu autor.

Rio «fe Janeiro.
Dr. A. S. Carmíiho da Cunha.

Dopo5Ítarios — J«iio de Almeida <S' C e
Silva Gomes & C

Pelotas, 29 «ie novembro de 1907,

DECLARAÇÃO

Communico ao publico que não me respon-
sabilizo. pelas dividas dc meu filho Jayme
Drummond Costa, (menor).

Rio, 29 de novembro de 19x2.
Maria Isabel Drummond Costa.

4092

José de Oliveira aos Directores do Banco
Com««çrci..l

Se me fossem pagando juroa ou publicar
cs ¦nonvea de cada mn «Mies, -o «_ue «eram,
não precisava ten escripto artigos; einquaii-j
to aos houK-ns de inijpurtanci.a-.ítue. vocês fa-
Iam, não sou nem dese.o ter a sorte, «pie
grande inúmero dos tonvens de iirjportaiicta.
tiveram «esta cWnde, taitulmn liavia Viscon-
dos e Barões, e outros que já l-whani .passa-
iio para além niar, ipelos seus gram-les actos
de iliorradcz. As autoridades brasileiras se
conáihíeraraiii impotentes, foi iprdciso a in-
tervenção do Governo Portuguez. isto lia de
haver cincoontei c cinco anno*; foram presos
aqui e ouwos lá, qi»e ficou óheio o Limoeiro,
1. imaioT pairte deites - foram degradados ,por
toía a vida, oram terfos homens «lc impor-
tanciBil! Era o partido «Ia seüha negra que
estava no poder e fim-cn«3iii_lcine,s dos pr-iici-
pes <iue.tinlia por <*cfe o Duque «le Lole;
«leríim o nomie aos homens <Je iinportcincia a
quai-iriflia do olho vvo. >No foMi«Mo oue eu
•publicar o «|i«e se passou 110 Conanesso, o nue
fcir da mirJha cabeça c tfas mir.ijSas apprelicn-
soes, seni csCTÍpto nas ultimas foMms.

Os cometas mão esião mis casernas eonro «It-
zom, andam sempre -nai suas rotinas, a maior
parte do tempo ceci.ip.-«n-«c nos planetas dos

$ri«am.t*a dwido a RTj-in«ie accumulaçao «tc

Rêk>, «íe «ma extraordinária altura e no ipra-
licta dos amões. as am-o-.«es desse prtmejo
praneta tamtem sn-o «!« ««mal a!tora exlniorrti-
caria. O meu patránoiiio c juros ate lioje,
são I25:.«8o$ooo. '

(Rio de Janeiro, 29 nk nowmliro <~ i9'2-
304"

A "MUTUALIDADE GARANTIA"
¦Sede social: rua da Assembléa n. 61—1*

(AVISO IMPORTANTE)
.Prédios ou dinheiro a sorteio

Levamos ao conhecimento dos seidior-cs»
mituíariòs «le Bônus de Dotaes de Cnedito
Predial, para virem pagar as prestações «.ue
lhe são correspondentes na thesotiraria souial.-
afim de'não perderem os beneficios do. sor-
teio quc terá logar no dia ia de dezembro
proxiino futuro, concernente 9.0 mez de «ao-
vembro a findar.

'Outrosim: não tendo esta Sociedade, obn-
gação algiBiia de maivlar cobradores á porta
de seus mutuários, todas as contribuiç3es «ie-
verão ser ipagas á vista dos recibos devida-
mente ass'gnados pelo seu presidente, no in-
tuito dc evitar prejuízo aos geraes interesse»
desta Societla lc. Pede-se o favor de aprcsent-
tarem o tillinio recibo que tiverem pajo.

Rio. 28 de novembro de 1912.' — G- Sout-
to-mayor, presidente.

A' PRAÇA
Sebastião Alves Lobo, proprietário do Flu-

minense Hotei, cotuuiunica aos seus antigo*
e freguezes que deisou dc ser seu empregado
corrector o sr.. José Farinha.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1912.

Quri'.'ls « ozar boa saudc? — Ide morai
011 polo niefiiis pns.«vear em Copacabana fóra
rta tiurr;., derde o-Lame ató Ipanema ver-
dttdeiro sanatório do Rio de Janeiro.

Uoiides eleolricos até ulta noite.

Felicitações '
Salve, 30 - 11 -1913

A minha noiva

fitas ci-

ma-
caixas,

35 íar-

CORREIO. — Esta ."-partição expeaira m««
las pehs seguintes vapc:"«l

Ho.*'c:
AnuntiS „ .,, >r ,

5o/ici Holtenberg, para Icnertffe, Malaga,
Valencia, Nápoles c Tvieste, recebendo impres-
sos até ao meio-dia, cartas para o_ exterior
até á 1 da lard? c objectos para registrar ate
ás 11 da manhã. .

Sergipe, para Victoria, e mais portos do
nerte, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas par o interior até. ás 8 i[2, idem
cem porte duplo até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de boje. ,

Itapema, para Santos c mais portos do sul.
recebendo impressos até ás 8 ¦¦ lioras da ma-
nhã, cartas par.i o.interior até ás 81.2, idem
cum porte duplo, até ás 9 e oliirctos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje, •

Cap 
'Arcona, 

para Kio da Prata, recebendo
i,npressos até ás 8 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 9. ,'-:¦'„"_

.4ii»o, para Santos, Paranaguá, S. Francisco,
Itajahy e" Florianópolis, recebendo impressos
até ás 3 horas <la tarde, cartas para o interior
até ás 3i|z, idem com porte dupio.-ate ás 4
e objectos para registrar 'até ás2, •¦ "¦

iria Bomfim Pinto Arau]o
Ao tocar a alvorada
Ouço os pássaros a cantar
Vejo a gentil Maria
Mais uma primavera contar

Cumprimenta seu noivo

Jftanoel J/egueira fernandes

Companhia de Seguros Marítimos e Ter-
restres "Pelotense"

(FUNDADA SM iSj-4)
Capital: 2.0-00 :ooo$ooo — Dcpos:ío no

Tbesou-ro Nacictnid 2oo':ooo$ooo.
Aceutcs: Honirann Kallitíil C". Succ. «lc

Souza Filbo -C. lloai>icio 41. sobro-o. 7-94

"A FAMÍLIA"

niS$ooo
500$001
I10$00C
I1I$000
63$ooo
63$5oo
62$5oo

xi$5oo

2oC$ooo
2O4ÇOÒ.O
20_t$000

: ;oi2$ooe.

I02$000

Micció.
Café

Macabé.-

Saccoi
1.750
Kilos

Hiato Salinas
18.60c

do

Iodas as provas haverá dois tiros
ensaios, cnm excepção da de tiro rápido

Nlas provas de mestres c 1* classe, poderão
inscrever officiaes do Exercito, da Anna-™ 

Força PCicial e da Guarda N.c.onal_.
Os premio.-

finali;

"serão 
distrihuidos 110 dia

ção (las provas restantes.

ft.
Os gatunos suburbanos ata-

cam um policial
Na mtidrugada dc liontem, o soldado n.

142, da 2" companhia do 5° batalhão da Bn-
liada Policial, dc nome Sympliromo Carvalho
cia Silva júnior, achava-sc de ronda a rua
Amalia, nc Er cantado, quando verificou que
um indivíduo procurava arrombar a porta de
ttm armazém ali existente.

Caminhando em direcção ao local cm que
o gatuno agia, este, artes de põr-se em fuga.
detonou vários tiros sobre o policia], que foi
attingido por um dos p-ojectis na coxa dl-
rciia.

Sò mais tarde é que o infeliz soldado pode
ser soccorrido pir um popular que passava
pelo local e que o conduziu, assim ferido, á
delegacia do 20° districto.

Dali, rcniovérãm-n'o para a Assistência, de
Cinde, depois de receber os necessários cura-
tivos, í.ii removido para .0 hospittl da sua
corporaeão.

Jardim Zoológico
Esteve gravemente doente, o "Romeu" o

grande leão do Jardim Zoológico. Teve uma
f.-jrtc retenção dc urinas, que expria tliffi-
rilmeníe, muito grossa c vcrmelba. Cen-, enor-
me fastio, pois não podia ver a cemi.i.i seta
mostrar repugnância; nem mesmo animaes vi-
vis lhe aguçavam o apetrile. Ass»? "ma gaili-
nha e um coc!'-o, que forair. cõtfteados r.a
jaula, de U foram retirados vivo?, Não solido
possivel medical-o de outra forma, foi a '.opta-
ii a hcmcropathi;".—Piísatüla—xi ."r. a urina,
jí nf.r votnica—r.ira a falta de :_• ritilc.

Felumcnte, da urina fieou_ bom. e n dois
di,i3, e do tasílo, melhorem muito: elle que não
:omia desde o dia 20, hoatcai já comeu dois

Mios dc carne, tendo. f_tc_23t(_i_ chupadp
ü __ juq di ca Cj-c2i_»

Geraes (5 °l°) • • • • '^l000

Emp. 1897. « «: ¦ i:ooo$ooo
Enio. 1909. . • ¦ •¦ 997?ooo
Emp. 1903. ....
Etr.p. 19" r~
Estado de Minas . 999»°o°
Est. do Rio (4°l0>. 90$5oo
Dito (6"h •• • • 5°5|0I">
Emp. Miraicip. (190S) 203*000
Dito (nom.) „
Dito (1909)  197l°Te.
Dito (£20) . . . « Wf000
Dito (nora.). ... - =96|ooo
Emp. dc Nictheroy. .- 207$ooo

Tecidos:
Ailiauça •'
òanta Helena. . .- •••
Botafogo. .!.-•¦ •. . •
Progresso Industrial .-
leti-onolitana. .^ • •
Manufact; Fluminense
Confiança . • • '.'.'•¦
líuiii Pastor
Santa Philomena. . «
Tijuca •¦
Çi.popemba. 

'• • • •
Ccmeta ....-•¦¦¦
Carioca -
Corcovado • • •• •' •'
Magecnse '•'
Suissa Brasileira. . .
Maracanã. • • • • •'
Brasil Industrial. . .1

ÕitirfrJfi":
Doca3 de Santos . .
D-lo (nom.1. . . . _.
Terras e Colonização
Loterias Nacionaes. .
Centros Pastoris. . .
Moinho Santa Cruz. .
Saneamento do Rio. .-
Agricola C. do Brasd
Melh. no Brasil . -r •
M'lhs. no Maranhão
Ctntros Pastoris. . .
Muito da Mina. . «
Autó-Avenida". . • ¦
Docas d< Bahia. . .
Transp. e Carruagens
America Fabril. . ¦

C. «fe Seguros
Argos -Fluminense. -.

Confiança , • • • •
Indcmnizadora. . ¦• •;
írtegridade . . . •
Brasil •'
Minerva. -, • •
U dos Proprietários. .,
Previdente '¦
Garantia. . •• • • '•

Varegistas. . • • '"

Vebtnlures:
America Fabril. .; •
Docas de Santos . m
Mercado Municipal. .1
Confiança ...•»:
Santa Helena. . . 1
Santa Rosalia. . . •
Industrial Mineira. »i
Carioca «
S. José . . . •¦'.¦• .*
Luz Steanca. -. v. ¦•;

Bom Pastor. -m .- .'

Brasil In_:stria] .- .
C. Uraíuna
3 Pedro de Alcântara
Trajano de Medeiros
Eot_Í6_?). . • : • •
Manufact. Fluminense

icrõ-rrr ne banca;:
Ccmmercío. •«• ••• « "¦
lítnc—til ij»-»»;.»..»

1:o20$ooo
997$ooc
9P5$ooo

1 :,->42$ooo
978$ooo
i)97$ooi
89J500

495$ooc
202$000
200$000
I9.1J00C

288$úo

270*000 —

300*000
300$ooo
30o?ooo
2.0$000

245$coo

240$00O

310S000
__;o$000
290ÍOOO

335$coo

6cio$ooo
5So$ooo
11S000
6.t$50O
28$5oo
200$000

I3o$ooo
6í$ooj
28$50n

110S000
IU$00»
91$ooo

223$OOI
26ojoo^
275*0"'.

22S$O0'.
205$cor
2..0Í00C
235$ooi

450$oor
235$ooe

240$OOJ
s6o$oor
205$oe
230*000

iojJsci-
63$ooi
28$ooe

170*001
I20$oor

6$ooc

62$oor
ji8$ooi

jceíoo.

110*000

201*001'

915*000 —
75*000
20*000

75*000 -—

30*00»
150*000

20*000

110*000
550*000

275*000 —
 140*000

2X1*000

205*000
207*000

203*000
'209$O06

203Í50C
205*000
210*004

— 205$OO0
2X0*000
204*00»

202*000
202*00(1

202*000
20-t$000

205*000

¦202$000
206*00"
200*000

_209$oa|'

200*100
202*000

203*0=0
.?£2Íooa

30
30
30
30
30

1
1
1
1
1
1
1
1
2

30
30
30
30
30
30

1
1
1
1
1
1
1
2

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADO»

Hamburgo e escs., Cap Arcona.
Portos do sul, llauba.
Bremen e escs.. _ac/i«M.. •
Rio da Prata, Sofia Hociiburg
Hamburgo e escs.. llannticlo.

Dezembro:
Bordéos c escr.. .V<-?i«ma
Rio da Prata, .-tílanlo.
Rio da Prata, Novillo.
Bremen e escs., Aachcn.
Portos do sul. Itcjtiba.
Bremen e escs., Aachcn
Portos do sul, Itajubá. *.
Hamburgo e escs., Cap Koca. y
Antuérpia c escs., Spcnccr.
Santos, Cap Verde.
Rio da Prata, Ca» Fiiitsterre.
Liverpool e escs., 1'aiiilj'cfc.
Rio da Prata, I.a Goscogne.
Portos do sul, íris.
Liverpool e escs.. Orcoma.
Portos do sul, ltanema.
Portos do norte, Victoria.
Gênova e escs., Dmci D. Abruzzt.
Rio da Prata, „Hiã£bfi.
Trieste e escs., 7t>ciiiy.
Portos do sul, Hassuce.
Calláo c escs., Oropcsa.
Hamburgo c escs., ««ina."
Rio da Prata, Cnjiiima. •
Santos, Pttrnamfcut-o.
Trieste e escs., /Ir.flciiliiia.'
Rio da Prata, Utnbria.
Portos do norte, Brasil.
Rio da Prata, Pemerorii.
Santos, Bluchcr.
Santos Bluchcr.
Portos do norte. ilíavriiiS. «
Santos, Durendart. X
Bremen c escs., DiimiAri. • .
Marselha e escs.. Proveiic-í-.j'-
Rio da Prata, 1'díiin.
Rio da Prata, Divona.
Rio da Prata, nivoiiu.
Portos do sul, 5*ii"k.. .
Portos do norte, Afino* Geraes,
Hamburgo e escs., P.lruria.
Soiitbamnton e escs., Asturvis.
Portos do sul, Onttí.
Rio da Prata, GofcMCiira;
Rio da Prata, Araguaya.
Bordéos e escs., La Butogne.

VAPORES A SAIU
Rio da Prata, Duco D. Abrusciq.
Portos do norte, Sergipe.
Florianópolis e escs.- Anna.
Rio da Prata. Cap Arcona.
Portos do sul, I(ape«;a.r
Trieste c escs., Sofia Hoenburg.

Dezembro:
Amarração e escs., Bocaina.
Portos do sul, Sateilite.
Rio da Prata, Cap Roca.
Laguna e escs.. Laguna. .
S. Mathcus c escs.. Rio Ijapemtrtm.
Trieste e escs., Atlanla.
Rio da Prata, Sequana, .
S. Mathcus e escs.. Industrial.
S Fidclis e escs., Pidclcnse.
Bahia e Pernambuco. [Tropeiro.
Hamburgo c escs.. Cap Veráe-
Rio da Prata, Sirio.
Rio da Prata, Vattdyck. .
Hamburgo e escs., Cap Fimsterre.
Bremen e escs., Durendart
Rio da Prata, Di«"<! D. Abriam.
Aracaju c escs.. Piauhy. .
S Mathcus c cscs.;;rIndustrial.
S. Mathcus e escs., S, Maiheus.
Paraty c escs., Angra.
Cailáo c escs., Orcoma.
Caravellas e escs., Arassiiohy.
Bordéos e escs., La Goscogne.
Soulhamoton e escs., Am.12011.
Nova Orleans, Black Pnnce.
Portos do sul, //0116a ,. . „
Pernambuco e escs., Piraliilliiff*
Livernool e escs., Oropesa.
Gênova e escs., Umbr.ia.
Rio da Prata, AtgenMa. ¦

Bordéos i- escs., Garunna.
Recife e escs., Hei.uuci*.
Portos do norte, O.inrfa.
Hámbijt-tn) e esc:.,
Southampton e -sc?
Ris Ha Prata, .'lei'.»
Bremen e escs., Ducndurt.
Amarração e escs., Bragança^
Hamburgo e escs., Vlachcr. y
Kio dr Prata; Frovef.ce. _
Nova -/nrlc '- lscs., ««•.">•
Hamburgo - eses. Bluclicr.

• Pará c escs.. Mucury-

LOTERIAS
CAPITAL F^DE^-AL

30:0008000
Resumo do* uremios da 'J2' loteria do

plano n. 21G-, 271- ex.traRçiii-.do nnno de 1912
realizada etn 2'J de novembro de .1912

PRilMios nK 20:Üll:lS10.. A 800J01W
•'«'?SO....

20208....
51103

1209 ...
36:13;!....

Ci.'...
10712....
1P8.H0....
127&Í....
21274....

953
1234G
SüOKfi
3S427
43204

Í!0:OOOSOOO 2050S.... -
SiOílSOOO 26753....
1:3005000 37297 ...
ÜÜÜOWOO 39261....
liOOOSOOO '4I2ÜS....

80Q«O00 41299....
2O0S0Ó0 51644.'....
20H$000 58091..'..'-OfjíO.X) 5'J530
2001000

PUEMIOS W. 100S000
3521 5378 8378 8620.

15SÜ» 15971 10277 194j9
28u?S 33CS8 3'i676 34815
36174 37931 39287 41844
43058 439ri6 41381
60279 51936 54125

fltZr

59121

20i$ono
2Í10JO0O
20D:Of«0
200SOOO
SQOjÓOO

200 00)
201SÍ10'
20)SC0O

9703
21)627
[34883
42402
46717

1479
202O7
51107

1203
3635 _

4471
20201
51101
1201
36351

4481..
20209...
51109..
1210..
36350..

4430..
20210..
51110..
i?10 .
36360..

M'I'ROX1MaÇ(iBS

DBZBt AS

CUNTKNAS
4401 4500

20201 20300 •
51101 51200

1201 1300
36301 86400

Todos 03 números terminados
têhi 4íü00.

Todos os números terminados

200J000
Í51.S '00
10-tiX)"
10030110
100.000

505000
40S lOn
303Ó00

;2flSOO0
2-WllOO

sj-^o
6S')1»
4:i 00
4' 00
4S0O0

om 80

em 0

Sociedade Anonyma dc Teculios — Seguros
de Vida por Mutualidade. — Autorizada por
decreto do Governo Federal n. 9.153, de 29
de novembro de 1911 — Fiscalizada pela
Inspectoria Geral de Seguros — Registrada
na Junta Commercial do Rio dc Janeiro sob
n. 3.569. •— Com deposito legal 110 Thesouro
Federal para garantia dc suas operações —
Caixa Postal n. 632 — Telephone n. 2.359 —
Endereço telegraphico "Pecúlios" — Avenida
Rio Branco. — Rio de Janeiro.

FALLECI-MENTOS
CHAMADAS

Segunda serie
(Pecúlio de 3o:ooo$ooo) (Edade iS a" 

'65

annos)
13° fallecimcnto

Tendo fallecido, na cidade dc S. Salvador,
Estado da Bahia, uo dia 1 do corrente, a exma.
sra. d. Maria Emilia Pinto Cappell, mutitaüeta
inscripta sob o n. 2.036, na a'-.serie.-— Grupo
A — desta Sociedade, convido os demais mu-
tuaüstas, que fazem parte da mesma e quc não
têm quotas antecipadamente depositadas, a
contribuírem com a quantia dc 15$ (quinze
mil reis), para reconstitui.ão do pecúlio, nos
termos do paragrapbo 2", do art. 38, dòs.Es-
tatutos cm vigor, alé o dia 30 do corrente.

Quarta Serie (Sênior)
(Pecúlio de 2o:ooo$ooo) (Edade 56 a 65

annos)
9o fallecimcnto

Tendo fallecido, na cidade de S, João d'El-
Rey, E. de Minas Geraes, no dia. 11 do cor-
rente, o exmo. sr, José Maria de SanfAnna
Mattos, mutualista inscripto sob o n. 536 na
4" serie — Grupo A — desta Sociedade, con-
vido os demais mutualistas que fazem parte
da mesma c que não tenham quotas antecipada-
mente depositadas, a contribuírem com a quan-
tia dc 15$ (<]uinze mil réis), para reconstitui-
ção do pecúlio, nos termos do paragrãplio 2°,
do art. 38, dos Estatutos cm vigor, alé ap dia
30 do corrente.

Rio cie Janeiro, 21 de novembro de 1912-
Pela Sociedade Arionytüa de Pecúlios "A

Familia" WttwíoH Ribeiro,-
Director-gercute.

DECLARAÇÕES^
CLUB DOS IDEAES

Sede, á praia de S. Christovâo 11. 79- ,
iSabuadio, 30 «kl corrente, baile mensal, a

exnias. familias; terão wigTcisço com os con-
vites expedidos, pela directoria; os srs. so-
cios cc«n o recibo do mez conreule. A dire-
ctoria reserva o direito de vedar a entrada
a quem julga* convenUnltc. — Lord Epami-
nondas, secretario. 4102

A' PRAÇA
José Gaggine coiiimunica a todos os sem.

freguezes e amigos quc deixou, de ser seu em-
pregado o sr. Manoel Goulart da Silva, sendo
pago de seus honorários, não me responsabili-
zixdo por qualquer transacção feita eoin o mes-
n.d senhor, do dia 26 de outubro em dcante.j

Maxaiiibomlia, 30 de novembro de 1912.

DECLARAÇÃO
Eu, abaixo-assignado, declaro que desta

data em deante, deixo dc ser sócio da firma
Koppc, Macedo, ficando o aclivo e_ passivo
d' referida firma com o sr. Alberto Hoppe.

Rio. 29 dc novembro dc 1912. — Luis P. de
Macedo Júnior. 409«

DECLARAÇÃO
Eu. abaixo-assignado, declaro que deixou de

ser meu empregado cobrador, o sr. Ângelo
Rosignoli. Outrosim, declaro que, desta data
em deante, não o autorizo de passar racns rc-
cibos nem oualqucr transacção em meu noinc,
pelo qual não terão nenhum valor, absoluta-
mente. — 5in:t7a Bcrgslein. Rua Santa Maria
3H Rio, 24 de novembro de 1912.

DEVOÇÃO P DE SAO JOAO BA-
PTISTA DA RUA SERGIPE. EN-
GENHO VELHO

A directoria desta Devoção communica a
todos 03 irmãos e demais devotos quc, devido
á força maior, fica transferida para 31 de de-
zetabro próximo, a tomhola quc estava mar-
cada para 30 do corrente.

Secretaria, cm 28 de novembro dc 19x2.
O secretario, Joaquim José Pereira.

LOTERIA DE S. PAULO
Bxtracçues garantidas pela

governo do lüstado

Depois de aananha

Quiuta-fetía, 5 de dezembro
U50:600bwini

¦ra» Bilhetes 4 venda era todas as casa»
^^ lotericas do Estado.

DE DEZEMBRO
F>SG-NIG

Devido no pezar que hoje cobro a nação brasileira, devidp á gravo moléstia; «

pViínsa rto Sr Dresidentc au Republica o pic-mn que sa «levla realtsar amanna
&_'ffi^ dia Am& ^mm^Mll ?_3S

to Xavier Ferreira, lulgenio «..osta boi, «jon-
Exma ,
1-de Dezembro foi adindo ptirao prox
missão, Anlonio Rodrigues Ferreira, üeu

çalves Rodrigues Simões e Joaquim Peres

AVISOS MARÍTIMOS
i, [f ir-n ii i Ml i »-¦"¦' —¦'"¦'in ¦ mil—»

^^1 GOIAPABNIE-«MM KUffilV
Unha postal franceza entre Bordeaux e America do Sul

c saldas paia o | Chegadas do Kio da Prata o saida*

tôm 2$, exeoptuando-so os. terminados

O fiscal do governo, Manoel Ccsirie Pinto
O director-presidente — Dr. ,„iUeino tjlytt

lho dos Santos Pires. ¦¦'¦-¦¦, .
O director-assistente, Joao Carlos te tvii-

rfiro Rosário.
O escrivão Pirmiiw de Canluana,

ESTADO DE Br PAULO

Resumo dos prêmios da 327 extraoçilo
7- loteria do plano n. 22. roalizada em 23
do novembro de 1912.
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ANGELI TORTEROLI AOS HONES-
TOS

N. 1.025 — Declaramos serem falsas as
insinuações de que ííèrtenço á Universidade
Escolar Internacional, quer como director,
quer como sócio, quer coiro empregado.

Somos apenas amigo e ailmirãdor desta insti-
tuição, que vem reivindicar o art.. 72, para-
grapho 24, da Constituição Brasileira.' O "spirila" Angeli Torteroli despreza c
perdoa os infelizes caluiiiniadorcs que querem
ferir o "S-piritismo" — sciencia integral e
progressiva, ria pessoa de 11111 dedicado pro-
p.iíyaii-ista.

Deixamos correr á revelia todas as aceusa-
ções falsas c nunca fomos réo. Podemos exlii-
bir folha corrida limpa c pura.

'Nunca abusamos de quem quer qtte seja;
c, os homens honestos, illustrados, clc alta
responsabilidade social, que espontaneamente
nos apertam a mão, affirmam o desprezo que
merecem esses pobres oliccedados.

Desafiamos franca e abertamente, acliva e
ostensivamente a quem quer que seja, que
apresente .a certidão dc qualquer sentença
coiidcmiiatoria ou absolutoria, sob pena de ser
tido como calumnir.dor.

Este artigo publicamos no Jornal do Com-
mercio. Jornal do Brasil, Gazeta de Noticias
O Paiz, Correio da Manhã, A Imprensa. A
Época, Folha do Dia c nos jornaes da tarde.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1912.
Professor Angeli Torterou.

Rua Maurity n. 61.
'"i"|." 1

ChcKadafl •!£ K^Xua3" * ' """"" 
IL»™ » E»'°P»

LÁ-BBETAGNÉ  a 12 de De.embro I LA;OASÇQONli  a 3 de Dezembr.

CHAMPAGNE  a 19 de . I DIVONA,.

LAGASCOGNE  a li de janeiro I LA BRETAONE.
a '8 de
a 27 d«

O PAQUETE

LA GASCOGNE Espjrado do Rio da Prata, sairá
no dia 3 de dezembro para

Dakar, Lisboa, (I.elxoes vi»

Lisboa, e Bordean*.

O PAQUETE

GARONNA
do Rio da P.'ata,nò dia 10 dezemlro sairá para Pernambuco, Dakar,

déotTIVoMncSo imposto

k^M^m^Ê^I^^^ Se luxo, e°_m numero avultaâo d

List.

para
: uauucuw ^w«« „_..._ ,.„i.;n..n ,_»% IHVA ft lllll llU.llUi W tt»i***.***«w -Q*» y*3

passageiros do todas as classes, tendo
tines para uma só possoa. intermediária ha camarotes Sj duas camas.

^__4"mÊm^mtWêm ^ companhia, G. de Mucdo.
Agentes ««^^g^ès"eDOS.SANTOS & C.

Tclephouo 259 Avenida Rio Branco, 14 e 16
¦Santos. 8» Quinze *fg****^°s. Be„to,29

155000
o ;'ioo
ÍKOOO

em 50

Pernambuco,
Dcmerara

CBNTBtUS
31001 a 34100
36001 a 37000
16201 a 46300

Todos os números terminados
t6TodoSs 

ns números terminados em 0 t.«m

3$O00, excéptuárí-io-se us termiilodos^m -u.
Os concessionários. j.Aze\icaoAu:
O fiscal do governo, dr. Joaquim J.

da «ura Pinío. „ j-_—
£^Si_sag__a_3-E^agggggBgS

SECÇÃO LIVBE^

Espero na rua
para coutas.

Paulo Demora
«Jc Cárníõ 67, das 10 ás 11,

DR LEONIDIO RIBEIRO

E«D"cia:i'ta na cura da hyjrocelc, pelo seu pro-
ces=o aviía .105 doentes deita moléstia, que segui.
ri pára Campos e Victoria .Espir.to Santo) iio dia
z do próximo mcí ile dezembro, cm cuja* cidades
demorar-sc-d poucos d:a«.

__¦«!_—5»— *
A Frevidonc Ia

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
Pecúlio pago pela Companhia Previaen-

ria" Caixa Paulista de Pensões e Pecúlios."Esta 
importante Soc.cdade pagou hontem,

aos herdeiros dc d. Maria Querido, soe» do
Pecúlio Geral do Sul, fallccida em Bocaina,
Estado dc S. Pau*o,-a quantia de
rs. 31 :ooo$ooo. . „

A secção dc Pecúlios da " Previdência , que
começou a funccior.ar em setembro do anno
passado, apczar de não ter a nda as suas se-
ries completas, iá pagoit 93 sequintes P«Jil»oí|

io-.ooo$ooo, aos herdeiros do dr. Alfredo
Zúquim (S. Paulo), em fevereiro deJ9'^

io:ooo?ooo, aos herdeiros de; José Claro

(S. João da BÔá V.sta), em abril de 191*.
to-ooo$ooo. aos herdeiros de Uworo bdva

(Victoria). cm setembro de 1912. .
lo-oooíooo, aos herdeiros de Ignacio Men-

des 
'Cahú 

(Fernambuco), em setembro «le

'9io'coo$oo'o, 
aos herJe'ros de Eugênio Al-

bino'Paes de Souza (Pernambuco), em se-

UIío:ooo?ooo? 
aos herdeiros do coronel Josí

Domingos Mendes (Rio de Janeiro), em st-

•^co^oTao. herdeiros de d. Maria Que-
rido (S. Paulo), cm outubro de 1912.

Vém dcs;cs pecúlios, que a Socifdade tem
scinsre pago com a máxima presteza, pigou
SS a quota para o íuncral, da valor de

rs. i-.ooo$ooo.
t Peçam pr-spidos e informações:
• r.re,\ — Avenida Rio Branco n. 93.

NNUNCIOS
Roda da fortuna

Talco Pérola
Tara se ter uma cutis linda é indispensa.

ei o uso do "Talco Pérola", o unico taloa

que substituo o melhor pó^de^rroí
a cutis e evita espinhas,
as perfumarias.

amacia
Vende-se em todal

Estrella do Destino
105

BJí\.V.Ij2STmA
567

29- U-912

PROTECTORÃ
648

29-11-912

A ASNEIRA
N. 161

Hoje, àa 7 horas

DERAM HONTEM

Rr.r,mM.oo Pinukieo, • Geral — Avenida Rio Branco n.
Ajenci»
5oti'aào.

Antlito 480 Peru
Moderno C63 Leão
I\io 531 Camelo ,
Sulteado' Cachorro
Garantia 995
Variantes 33-87-89-13-21

_w
r, >""-';. -ÍS--. , -¦ -/rt

AGÜIA DE OURO
216

4-14-10-16

AESPERANÇA
N.016 i
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BBBwi1^!!

novo de faibriia-ite fiwnecí,

perfeito c funecionando bem*

'AUtRíi-se na nua-
tiáta-sc na. lo-ja.

E 2° ANDAR
General Câmara n. i02)

-8 ia

FARMÁCIA

•7 
ÃÜTÕMÕVEL

francez, for-

Rua dó HospxHo n. 37*>-
«lo, -por 3:5o-*1?-*'"'

LANDAULET

^Am^Vc., «- da Quito* n. 56. Wg
irado, das «wujjjJk^- -"¦» t"fcrtc- 3JL
' 

MAXAMBOMBA

1 -
ív-*te

¦fte»".

»7

_& 
''$-; ¦

1 ÉH1 &pü.--'*
I sfete'

Alugn-sc ou vc:•ciide-sc uma padaria nova,
t cindo

"GOISlíOilO 
SCffiSTBlíí

tia «béliéza de '•..,"''
., EiSme. «HuesasBa

Qual de vós, jo-v-ns ou não, uão desejaes
ter uma cutis assetinada, sem manchas, J»f-
das ou* qualquer defeito da pelle? Todas,

for certo. Pois Mme, Que-ada torna os
vossos rostos limpos, com a applicação dc

preparados garantidos e com massagens
«cientificas. Experimentae, que não vos
arrependereis, taes são os resultados «ue
em breves dias são obtidos.

Visitae o meu consultório e tereis a vos-
sa juventude e a vossa belleza garantidas.

Nada de intermediários, nem ingredien-
les nocivos 1

O creme Quezadina é o unico que, sem

prejudicar a cutis, restabelece a belleza des-
apparecida, assetinando a pelle e tornando-a
dc uma macieza encantadora.

Encontrado em todas as perfumarias
PBEÇO_3S000

Deposito: Roa Frei Caneca n. 8
-SOBRADO

i

to^i-im
OS GRANDES ARMAZÉNS DE NOVIDADES

AU "PRÍNTEÜPS" de
Acabam <Ie abrir na RUA. 7 DE 

f='gJJfBR° 
*'

(!• andar) no Rio oe Janeiro

19
iS *v

Cabellos brancos eviía-se
wsap.da
'A!!!

'(MARCA REGISTRADA)

111

^^^^mtWmm.ti
oreço Iieni srbaüdo, do

o do-io não poder tratart^im^mm^^m
\iail-or. 0 motivo

,;«-. «wv^/w-.ios: min:
Mini ent wiaíde.dtó «eoci«»i 

"taíom-açSea. 
con. o mesmo

n'»'"al-rioa de Massas
lopir.

no mesmo
4081

 g

Um escriptorio de eiicommendas onde a sua esti-
mada clientela brasileira, poderá lacilmente fazer os
seus pedidos, eonde terá sempre o melhor acolhimento.

A direceâo deste escriptorio, foi confiada a um bom
e antigo empregado da casa, quecom a maior delicadeza
e satisfação se prestará a fornecer todas as informações
concernentes a encommeudas e os Catálogos mus-
tradosde Modas, Novidadese AltaFanta» V»
lhe forem requisitados, e que em Paris fazem o sue-
cesso desta casa universalmente conhecida.
Os Grandes Armazéns do Pw .

sâo com eífeito os mais elegantes de Paris

_-.*f^*pr*-- 
¦¦-—¦ •— if" -i-^agnrjgfe;'-a

^^\r^M/'*ViSs»-^-*-c

CALCAOO

-' -,_- .4'*-- í"'-'.'..".'"¦:.:—èEr-rÈí^

MUlu á
1 Ri H -1MU

ml3íUíí SMS.

Antoi; 50 Ü8 aOKÍSa
Fernandes

f Íí-U. V'.*H- ¦ -

E' a niellioT neste sentido, nao mancha a

pelle nem a nxipa, faz nascer os oaibcllos e
dcsappareccr tas cuspas; pes-soa alguma «ws-
cobre o segredo, pelo motivo da con preta ou
loura, <rue os cabellos tomam com egualua-le
tle naituraes. Dá-se 20 por cento aos vende-
dores. Dois vidros io$ooo. Pedidos a Joao
¦Pinto da Silva, rua do Cupertino n. 5, «ta-

Dr. Frontin, Rio de Jiuneiro. Manda-se

120, AVENIDA PASSOS, 120

Os abaixo assignados, profntj'""
deste popular estabelecimento, levam
ao conhecimento da população 3o Sio
tle Janeiro que, a/irn de poderem «<tj"-
der à sua numerosíssima chentella, crear-
bam de annexar ao seu estabsecunento
6 predio visínho, continuando co/n o
mesmo systema S* vendas polo
So, isto ô - 30 o 40 t- mais
barato quo uas oasas do centro
da oidado ,

Avisanio», outrosim, que te-
cHamoi*. ás » US horas da
noite.

nelacflo de algumas marcas de nosso \a-
riadtsslino «stock»:

12S00O, o 13S0OD - Chies o
superiores sapatosdo pel-
<i». r.rnt.1 n amui-ollti 6 tia

Fèlieuíiiia Pereira c!c Souza e il','- -t
niaàdam oeliiljran, -lioje, sri"rf«ido, jn ,;.
co-ròn-b ás 9 ihálirte, na egreja d.i C*:.
driaria, unia niisEu por aí.iua do 1 .1

sempro lembrado c chorado marido e pae A\".
TONIO DE SOUZA nURÃlZS FK-íXAN-
DF.Í5,' a- convidam todas as pessoas de sua
amizade c do fallccido iiari assistir a csií
acio dc piedade, confessiiv.lo-fc desde ;:i :.v:i-
manKjntc gratos.

D. Gorina Aurora Gísííh im0*5

t
11$S0O

COMPRA-SS

la indicando a rua c luitucro para ser msio,

to sr Antônio Ferreira, rua Uuz Gama, 1,

«ntiga Espirito 
"janto.'-sobrado. ¦ .::--.; , --.

METAES VELHOS :
Compra-se qualquer, quantidade no dcposi-

ar, de Svdow & C., 11 rua General i—iii-y.-'

frnUga rua Formosa), esquina da rua Vis-

conde de ltauna. .
Preços sem competência

_" " cario Ji Brasil'

TERRENO
um esplendido terre-

muito
fabrica;

AltiKa-se com contraio _
„„, aLira-mar. ponto do c-s<le de carga
oráia dc Botafogo; Morro da Viuva,

iroprio para garage, armazéns
trala-se na mesma rua n. 7».^"~AÜtÕMOVELT<FÍAT"'

Vende-se uni em perfeito i-stado, .««0^-
rie torpedo, com relogo paira laxi, 15U»
íl P sec logares; trata-se com R. to

Amaral & C nia da Quitanda 56. ***&:
«las 10 ás 5 horas da tarde. ¦<-'-,i'

USO ttíP»
CAPITAL ÍG.ÒÒO:ÒOPSOOO

Ciiitcira rto credito 
"lopular

Oneraoões bancarias, operações usuaes
do coiíimurcio 9 industria, caixa econon*..-
ca, emprostímos sob penhores.

C-irl.-i.'» liy|i«i«lici'nrla
(Decretos 11 m36 li de 1'. de novembro

1390 e 11. 1312 de UJjie iiiaryo da 18íi3i.

Rua Primeiro de R/larço, 51

aplvara puro!-*m«ls-&o do oytosenol e oleo do oaplvara
3Smui»ao a*^^guYas de 0,e0 de oaplvara i

copsulas oroosotadas de oleo «i<
Cápsulas do oytosenol e olo

rao os íiicos niedi&amsMos \\m curam a tijprciilçse
on

orglos
«ntw«S"iõroMo^r*í 5Se"é indicado, é um ra-SeU8 a*™^*^^,^*. K d^oVatõdaVas^olesllas

clilles nslhinn
respiratórios. Empregado com ruaas•-»g|iÍ*í"*Sg^^

4?: 
''

ANCHIETA
Vende-se uma pcqtienii casa coberta de

Hias franceza com um lionirr. lewci-o, mo-li-

de frente 3ain'. e egual Imn "^ «»-

Ins e es<iuina dc rua. medindo de-.extensão

o^..5o e'^10 outi-o 8#n,à-., dez ... mitos <ia

rBtaeão; irará in.towuaçoes coou o sr. José
Ktttf Curi. en. frente ;. esiação, ou com o

proprío'dono, cm 1'ara.canil.y. Preço . . * •

1;500$ooo.

Tiram-se dc noite pelo n«esnio -processo que
«le dia. mesmo com òhuva, isto i.a pl.olo.ui.i-
rfiia We-rre, de Castro btviilos 6- C.

io seu systema privilegiado, lambem
de material i?iotos'ra;>liicú,
S<itembro n. 145

sao os legitimo» preparados de OLEOoentos, e*i
pi V AH A e
I>ro<-*o áo frasoo 4SODO Pr

v^

-» fSBaa •*• B{ia**HM^'F"^w¥-«-'-:fc---í 
"i 

í .--•.''¦.'.".•¦'/"i-í: ia;i-'.'te'' ü- ..."'*•'•:...•" ¦"-,". ;-v;r .-•¦•.'.-.¦!;•.-¦-,¦ ;--Í

MAHfiA »' i'T^r-^*C^T»r"'™^«HxR^
| { #1 %a^ 

"%©, 111 I E infullivel nas moléstias do
N- *•- S^ 

I t 1 » #*--£ «t/^ "-lIJ f™^ ^_& estômago, ligado e intestinos
W \ * ^^ F^ontra-Bè mis bons drogarias

tLm»mm*~m*MMmm*»-mmlmm*m^^«flflllflif^
COMMODO

U-nia moça de (ina educação,
a-cfunliiicn-tè .por um o
precisa übter uni
pensão,
tros _>e
dade; respo
folha.

protegida
valíieiro de respeito,

comniòMo confortável, eom
em easa séiia- c onde não teniia mi-

-usMirstas, iprefcrihdo no centro da ci-
X. K., no escriptorio destaBi«t a

I folha.

MOBILADO ^M^^^MlBâ
ãS lomaú noílooc ma is i-co-iomíco, ^-%M
4HI3 o unico ínoi(e.-n«í, , _ J^çg-'*

«wJ!^i-i|il|lfiSilliíi''Unloní-.iFJiilcinU^MK'sa

QUARTO
Vj-ccisa-se «ie um com .pensão, para

casal em casa de familia séria até. no preço
dc i?o$ooo, c que seja no cenwo
Cartas a P. S. ncsla redacçuo

da bidivd
•liC*

COPEIRO
Precisa-se para este infetõr, 

*de vn iiienino
,8 aiMÍos de-edade. Tralar: Avenida

6 com o sr. Caixa, ila uv
3*1 -*

He 15 a
Rio Branco 2- a 26 com
rantia da Amazônia.""CÃES 

DE PURA RAÇA
Voride-se Bassels (Dadiel),

TerUisiieiros (Poiutcrs), á rua
lirinlio 67, largo dos 

*£Í-£5*^"bôte automóvel

Foxterricrs c
Macedo So-

Casa em Petropolis
ALUfiÁVSE a pittórèsca casa

da rua Florianò Peixoto n. fM>Trata-se 11a mesma rua n. lll,
onde estão as cliavea.

Sobre Portugal, Hespa-
nha França, Itália e

demais paizes Europeus
pilUas e ij;is*s;i_*;ons niaritliiv..s

1 domicilio. ¦"'*

n^M I ^

INFALÍVEL NA CURA OE 
| 

IT^PulíU

Bavalc-s-ianio | -ilíliKl-.*Anemia I 11«« Slillft
«-aitadoapou.t© I iTeliyJyUiiinDiua I H*

ti Trã<i«c*u «Io l
peito £

riorce brancas m
Cn.luliamti.lt. envlkrcnloi úm H I S**1, V&. BÍ ffl fl
lindo Uvri)com illunraçúes t oo- Ut I »N„_I«i|k bIiIBI
u> >el»c ¦•>.« riuilucto. H yi^lyWlIU
, Dlrlgir-so a B "

PHAIIMACIA MARINHO H
Ut. Sua S«U í« .Se.teit.6ro. III ¦ . — ^.

.iuu«jam.iku || I Ia (!«-*« AAA

Tensfio Familiar

iica preta e amavolla e
kangurú. tambem prato

amarello, para homons. senhoras e rapa-
res. .

e 4$0»O —Elcgnnüssimos
smialos dc lon», bi-í-nc.is,
líbotinados e com botões,
para senhoras.
LÍmíos sapatos de pellica
Italiana, pretos e amarellos,
salto alto, do abotoar ao
lado.

Maurilio Arthur Guimarães e Lcví-.
no Guimarães Leite, convidam as pes-
soas de suas amizades para assistir :;.
missa que, por alma du sua idolatra-

diTmãc e avó COR1NA AURORA GUIMA-
RAIES, maiidiaiii cclebrair lioje, 30 do corrente,
ás o lionis, nu egrej'a <lc Santo Antônio d^s
Pobres, na ontig.i «iua dos Inválidos, e agni-
doceni aiiitecipa.aaiiK-iifc ás pessoas «jtas _ stí
digiinracu ce.111 parecer a esse acto de religião.
_m^s_^^ssssmu\mi%w^,m^m^

Américo Raposo

t
Superiores sapatos pretos o

amarellos,
para senhoras,

salto baixo do amarrar.

Chies sàpatinhos pretos 1
amarellos,

sem salto, para creança
(de ns. 15 a 27).

Ainerino Raposo, Hcnriqucta ds Sil*
ra Raposo, Nemesio, 1'aulo .Raposo,
Alarico Severo Raposo c Octavio Mi-

 guel 'Raposo, moraiam coM-rar, hoje,
30 do corrente, ás 9 horas, na egreja de São
lírancisco dc Paula, uma missa de setimo ili.i
por alma de seu pae, sogro e avô, AMÉRICO
RAPOSO, para o «pie convidam as pesso.is
de «ua amizade.

3

. ,;

000 «1.. duzia 43SOOO

CAI «rtjTtC ào calçndo pura ¦
OMLL/Ud nhoras, homens
ci-iam-us, a pi-cços iurimos.

cTso® -00 — Últimos modelos
eir, sapatos de seim bran*
r.o, rosa o azul, chegados da
Europa pelo ultimo paquete.
Èlogantissimos o suporiores
sapatos em Icánguru onver-
nizailo o em verniz ; saltos
do sola a Luiz XV, cano-; de

camurça marron o cinza.

Finíssimas botas da lta.ii'-
gurii envernizado, canos
de oatinirça marron o cin-
za, fôrmas americana e

franceza, artigo que se vende a 308. nas
ruas da Carioca, Uruguayana e Ouvidor.

Capitão de mar e guer
Francisco Spiridião Ro
drig-aes Vaz

ÍiHoje, 

saiUxulo, 30 do oarrenfe, *

dia do seu fallccimento, serão
das missas pelo repouso

celebra-
de sim alma,

Affonso, Engenho Ve

f

Venda do moeda, eslampi :,. i.i de Seguros
Agencia da ^•»"IM>=*"h'*L«-",s*i^il a '^ to^uros

Ite Beta de Setembro n. 83 -.Rio de Janeiro
""" r'iMz*'i'.piniONB N- 1.191

BANQUEIROS! Rotgcs & Innao, Josc Henriquos Totta i C. e C.réiltt Lyonnats

Cozinha de primeira on-lcni, Icmpcrado com
toucinho, entrega-se a ilom;ci-lio c acceita-se
avulsos, á rua da Quitanda n. 27,
em frente ao becco <lo Carmo.

sobrado,

Olr-tA ¦ ..-S...-»,-C5t. Ca

-Vende-se um completaniicntc
'cilo passageiros, com -todos
cartas ao eseri-ptorio des'
efoés A. R. ipara ser p:

novo. para
i pertences,

folha, com as 1 iiii-
ir-Jó. 3334

ATTEI.ÇÃ0
Uccioiía-se instrução : -innr.a. porlugiie i,

«Trance-, trabalhos de atfú.íhai flores, i--c^,
hor preço niòdico, theon-a c solfojo, tuu-tho.Io
Z nsiituto), IiçSes cm curso .por semana,"o*- 

«1-ãi'sa'cs; nn rua do Caítete o--, casa nu-

mero --i, Villa M. da Metia.  
*¦-'-''

W

"í** **>tsi''w'S M MWmmm
-*4

nus chagas n ,cmsn
tuas iliui fdlisSi !'*'

í, vt-u, por is", ••':•
i a'mas btnilaniãs. I

«ando

Uniu -cnhorí, achaíidorse iloente ha annos <

Boiíibüilada ile iraballíar, como prova ior.i alies-
¦K-íò-rftd-cá e com iliu" f lh», «-''«"''"te'™,.1
kcrciilosa c não poilcmlti Irabalh r e sem U' -•

para Billlentar*te e as
»t ntsioics nece"-"" dnu«
•prssos" caridosas c í
núcs A* faiiii-i». Por amor _iic •::¦•¦¦• .-.¦¦¦••rt
síma dè stiu parentes e pé a
Morte de Nosso Scilio Jesus
«abla para o seu sustento,- para -ubviar os '-.is

uffrinieiitos e de si-as filhas, po.í. flite - Ue ts. .a
todos dará recompensa. — Uua Senhor ile Matto.
aúdios n. 34, antiao id. primeira casa, lioiilü it
C.-.tumbv o Itapiru1. lista caridosa redaeiiao p-fM,.
m a receber toda e t)Ui'i|uer~c*.iiaia covi este de*,
«lino caridoso.

•la Tu*
Chrb

•Sr* s»*
m

O
O
4>
<í>
O
O-o
o
<J>oo
<>oo
<>

g^ga^j*^asam*s^*asEfmiE°^aBEg

ALEXâlRS %
Evita a caspa e a O
queda âo cabello, <F
dá-lhe wjor e re- $
juvenesce. o

«s»«1

IImm olhoi c» toromam ("«ua,
TÍHo*e--o« " bfUbanloa 

"(pola 
qno ea-

laseoiautsr a "Afr » St-lí<.tR«tt
íSc?a-nh-;Er." dn u. Kojt.aBtt»;
É? o soberano do* ifc-lio. o« olho-:
cera toi» a 10'rU lie pv.rs«çS«s d«»
inliw, tira. a caspa, ti car-lthao. r*\-
lides. »" «lAsrea BéTrulglfiw; r,.mi*
lüirhU, <i o «Tando r-rtinjador <*
viste, anloo promUtl-- -ia BapsltS»-
K»oioaaldel!l03. •

Qoaliiuer hritf cSo noa 0II103 ila-
=a?(.r,*ee cora « apt-.loajao da 1 l-p»B.
¦IvriXa-tt nus prinolpne» Drogarias 0
-*úaruuoU*.

ACTíNTESi

F; o unico tônico que, não lentíp nilralo de pntU, faz com que
ri--.hr.liii*; lirim-os voltem ú côr primitiva o nao queima a p..,ii?."Su 

1 merecido ns melhores louvores das pessoa
ruih oshm a conservação do cabello. O grande consumo e o grnidp
„ ouSos que possuímos nos miimam a recomn.enda a

. iíivoiiliitlc: como o melhor dos tônicos para desenvolver o cresci-
[b do cabello, toruando-o abundante e macio,

snspà ó uma das maiores causas da calviçie : «1 ^" 
A. yCtlCla Cin Imu.i

Galiincto Cirúrgico Dentário
Dos cirurgiõesdentistas Aristóteles

Jorge e Gustão Barroso. Kspqcialistiis
em opora(.ões dentárias o com longa
pratica na execução dn todo o qual*
quer traballio clinico o protlicttco. Uis-
PÜem da todos oa apparcllios electri-
cos, os mais modernos o aperfeiçoa-
dos. Trabalhos garantidos e a preços
módicos. Consultas todos os dias, dns
8 horas díi manha ás 8 da tarde. H-jA
DO OIÍVIDOH 159, esquina da rua
Gonçalves Uias - Hio dc Jnne:r->.

Bòrzeístilris o botinas Con-
dor," tio bezerro, para çolle-
gio, de 25 a 33, obra do"diiia-
ção eterna a de imporitiea-

bilidade absoluta.
Õptltnas o elegantíssimas
bolas de kangurú enverniza-
do, canos do camurça de
cores, formato americano o

francei, para liomem, artigo quo por ahi
sc vende a 2ÜS e 30$.

«Ali Superiores sapatos de ver
Mlilr hnn n'-* com nvolae do atacar,
U«n>JUU Pí»'a senhoni. Custam 12$
üqjJUU iiascãsas de luxo.

flfrftSi Elegnntissimos sapatos do
fit-i^csllífl camurça preta, marron e
hiònHllli "béje», com grandes o
Eü-qjamu tistioas " ' " "'"'
snlto 11 Luiz XV.

nu egreja dc S
llio, ás ti horas.*^__^m&i^sss^ssês^ss^sõí

Joanna Guedes Vieira
João Guedes Vieira e senhora, Ma-

riiimia Guedes Vieira c mais parentes,
convidam as pessoas de sua. amizade
para assistir á missa de 30" dia, man-

dada celebrar pur alma de sim extremosa mãr
IÔANNA GUEDES VIEIRA, fallccida. e:«
Poi-tiiKid. no altar-mór da eureja de b. bran-
cisco dc Paula, hoje, stfíbatlo, 30 do_ cc-nwi-
te, ás 9 Iioras; por este aclo die ciuridut-e o-
confessam agit3i:lccid'os.

Coronel Feíleiano José Mppss
Francisco Cardoso Guimarães e sua,

familia mandam rezar unia missa, p.vf
alma dc seu primo e amiso l-1'.Ui.lA-
NO JOSÉ' MANIIAES, na cereja de

S Affonso,. no, dia z de dezembro, ás S \\t

horas, c parMf.se acto convidam seus parei-.
tes e amigos..»? , ,J^f*SS^SÍaffiE|M *

ílvelas
av-

douradas,

Um bom par de sapatos em
lona, marron ou xa-

drez para homens e senho-
r.is.

Adelino Ramos Proença
Ângelo'' Soares dc Prõçnça Rosa .-

«eus filhos; Emilia Amalia Gardonnc
Ramos, Abelardo Gardonnc Ramos .*

sua esposa, Fernando Gardonnc Ram»'.

sua esposa e filhos; Constante Gardonnc Rn-

mos, siia esposa c filhos, CaiIos Gardonnc K -

mote, Orminda Monteiro e Mana l.uiza boa-

ri: convidam todas as pessoas de sua ami-
zade nara assistir á missa que mandam tele-
lirar, 

'por 
alma de sua 

p.^\^f°f^%filha, irmã, tia c cunhada ADEl.UNA k.wiu.
1'KOF.XrA, segunda-feira, «2 dc dezembro, 30
dia dc seu passamento, ás g Iioras, na egreja
de Si Francisco dc Paula, por cujo. ac;,-
d,* piedade se confessam agradecidos,

«Sa^€5aS®*2S*^S^^Sã2SS!H22

t

mon Juventude

W
&*
Uâ

V A crisna é uma das maiores causa-- un u-my.-*. ¦» --*--
^> exi Im f-S em qualro dias. Preço :.*ü00. A' vci.ca cm Mas as Joa
? iKrilSròpíiâs do Rio ò cn S. Paulo,; Bamol &. PPprovad^
% Ecía S-mícLüria geral do Saude Publica c premiada cotn medalhado
¦P ouro na Exposição Nacional de 1908. a*.™,!™.<*!>
O
O
0

ro na Exposição Nacional de 1908.
Cuidado com as imilagOea. Pegam Juvomude Ale.-.tiu(íie

Para embellezar a cutis usem TALQUINA

O
O
<«>

qo
<!>
O
O
O

Torre

u>5JSr'-y c-im*- **\

Quitanda 108 e OurivesSS
I^io clej Janeiro

TBUItK^O

9«%#(N fa m *^ em £*-'"¦ ti b.-.V:,rc*"í} NM^a mo fc  *..
IwllJL C^i gsj- A- w* K=y.

têc-dps para ve-tiaoa .1- 
1^^^:f:'-jéL-iL- 

'¦'¦ ' 
|ias i u.ci;., ¦•¦}•¦ i-iityVj-, f, ci

n,-l-i l.i...._'i!a.ai. hVÔ.?^t> . n,,m g ,« i

11 IWS isRAHaDO ^IL i

Ninguém veime
mais barato !

Manteiga Palmyra. a mais saborosa. 1-Ho

4$pOO; S'" n 11 i n .1 ".

38.67

rccisa-se coiii|ir.i
ic no liaÍi".'o d
j.mnn de frente,

Unhas brilhantes
dar um

:ôr rosada"Jniioliuo'
as mãos ai

raoniin t.-i",e.Consegue-se
e uma linda
constante do
pois de lavar
c còr -íersistirão. Não unia a pe..e.
dro i$5oo* Vcndí-se na perfumaria — A

ario
IF UílllRS COitl fí USO

e ainda mçsr.io de
umas vezes, o brilho

Um vi-

-."O

11111 icrrcuo. que s-ja si-
Udtafogo, tc.ulo ip.moo

e 30,.1100 de tündos,
ds i8iooo?.ooo.

Hoje
1 clnclct ,

niaiicn,
Hiraeca?
c..*-. me

pcli

1 celta uilçrniei para S. I..

Énkíííváí
Dt-f:t

parra KGüfC*'
c '*';!í("(:o

-o 11»

c to.lo mci
d ttf*.liòü*:í5éa
fiel. c':.-o,
griulile! lt

g-an-ics
5 larmi

-a cosmha

ílrl Dezembro
ile grijiCr toili
escuro, Ap cagues

nqucih 5 loilns Iam?
apa-i feitas tecidos !¦

líus l.o

vas hraiica» cnrtiiiiiilt»
no vas Matas g andes c pe.?«-'
vctul do com grandes VíiiUtiRcní
nu lia/ar colo;.;.. Rua lt.-.
frente á 13 eja ilo I,'argo

Cfvvofa Itittèr Pclutai'li. 
Kio Grando ilo1"-

AK^ÍAZEM
Li Vi

Marques & C rua S
telephone 2.-67.1. ti..,

1 dn Janeiro,

MU
lien 1
, p05

íi. A:-'*ii"ílí i!;

Compram-se saluos
dc (íuaesnucr niçrcadorias' de fácil colloca
paga-se á vista; 11.1 rua General Câmara,

CALLOS
Com *>pi-iica.;ão do remédio .de R. 5-

íica-sc livre desse (lagcllo. Vcnde-sc 11
rafa Grande, -.na da Uruguayan.a 60.

Puno,
Car

Av".

. ll>.1!í*.-i'

¦ç;im •r.;il;i!o{i«..»«

mida passos, 109
uiTl Eis Gniil U M

Acceitnm-sc proposta* para o
Ido armazém í rua Sánl-Anr.a
i portas '-¦ commodos para família. ¦
I Dírisír-sc', por c-rta, a Sarros Nobrcga
! t-cs do' Piroliy -- I-". di* ^'<"

ilámenti
111 —• ;

ft/h. Chinollos (Ia bezorrinhb, alio
ÍW ílftft relevo, bclbutinas o cliagnn.
r-Ànilllil para senliot-a-at-tigo que ou-
laxy Wtã tr.lg casas vendem a -2*>500.

Enviam-se catãlcgos illtistrados a quem
os pedir, rosãridõ-se èlarezá nos onçl.ereços.

Para vendas em.grosso fazemos desconto
' nemette-sjjtepelo correio, mediante yalft
postal ila importância, aocresclda de ISoCO
[itira porte por par.

PCtiUl0Sat!,lilL«.SGH.VKFF*COHl..

ESPÜTOSH!
Major .1. Bruzzi.

Attesto, que depois do pür om pra-
tica diversos medicamentos íiltm de
foml)nter..GON01U'IIl*AS->,acoiiselliado
por um amigo pliàvhiaceütiçò dò Mitqtiy
usei o seu lifarnadd producto I-ilulas
de nsruzzi, còrisogüiiídó com um so vi-
dro, a cura radical. Podais fazer uso
deste, em Ijèrieílcio da mocidade. ¦

Campos, 1- do março do 1912 - Anlo-
nio Dins Amorim.

A' vonda em todas as pliarmacias e
drogarias. ~DòpòsU.ârlóò llrtiv.r.i & C
Rtià do Hospicio 1-tt.

Pelo amor ds Deus
Pede uma csmfla ás caridosas almas a -vo-

>.r-. e d<-sBi-.i-r,...-ac-a viuva cega Anna do Ama-
ral de 6o ãnnos dí «lade. Esta redacção ores-
Ia-se a recroer qualquer esmola, onac a |ioore
vclhiuliii virá Im :car.

97 - RUA DO OUVIDOR - 99
Artigos para luto

dc liomcns e meninos
TERNOS de so-

brecasaca, fraque, ja-
quetão c paletot

todo o necessário para luto,.

Enxovaes para bápti^áãòs
desde 12S500

Só no "Ao Paraizo das Andorinhas" -•¦
- em frente a Cas.'.

Dò-

ci'-jtTte«Uíte'---':'- 
¦iy.'''.m^:yi'(^'^.>,

¦'"'%" " 
CÍJHA r lf

BEFLUJiOa. ROUQÜIOQES
ÒNÒHltÉSi GF.li?Pi:.

lÈLDÉSi ETÍ

Avenida Passos,
Guiomar.

109,

FORMIKOLA
U«iico qut vcrdadeiraiiiente vestaura a -«rie.

iST«. do cercl.ro, dos muscri^do

ceraçúo. Combate as inolestiss do Estornas
e Pirindo como tônico intestinal
nriáo de Ventre. As sonlioras fracas , _. ,
Sente a- que a-mnamentam, o Fornu-^o a
PJ1 ,..-..'. . it,«i aiíwiiionta a st-ore-So »-

combate •
princi

torna-as lortts e lhes a-ig
dea. A' venda cin Iodas £.
depositário J. Rodrigues *\ C.
a. 5<).

[iliarmacias e p~.^Gonçalves Din

nxsirjrsFzzz "*"' z-z-v*

1 •-*'¦ ,. _v.«.-- "*** *a-o ,..,¦*** r^rKX. «""

m

Pó&re Òê$à
I-r-iiv •a ila Conceu

ios. aleijada
«'erros, césa

mão. pe
fidosás. Póu:

Ji*

tjiica -nt- (lisirlhiiò Tá -| om prêmios
su ioL-a com lü mil ljillH't"s

s:j.ii- cçftoi* í>''.' "-•->-••* 0 «*-í-!ii.-'.-u

Q ias-1 -rcira, 1 dc ilcitoiiibrb

MRÍ5ÊÉifi1
SAUDE D'0 fíOMEM

Mysterio — Cura radical séni dar iiicJica-
nii-nio para tomar; não iiiflne a edade, ca-
rinitida; cura lambem prisão c fraimçza dc
intestinos e poi' correspondência. Acceita p:.-
ganientos cm prc !;..:-->es. Consiilta-i <!;>¦> *: iioras

fílíoiilai Füíiaiio^eixol'] ii. 4holi.
J. r«-rch-a.

fi M0BE BO iim
Rua ÍJÒirçalyes Dias, 12

Aitíilin tlü
.tidos para
litilcs para
tado alclíci'
laSia:

icebcír niuli.*- vos-
tst-oio c ricas toi-
lircess; Bora mon-

ti' • .Tem «I'*:'.s tçr-niHi\i.'-ie-i

Craiuíc íoiiit-iiMl» Xnliãii cm2l
(IC tití'/.<Mtll>f'<>

Medi.

iind;
írdi!

Jícthalte Jrf* Suam

Formado ¦ e -. l''-"-.i.iUindo .ie
do Uio de Jannlro

niihdos Amlradas Íá.-Ajs^seg
nuaitas o saxiasde 1 as a il....t'rrabalho cm pi-estagüeg

Kão
iu._i-.i4c
Mílg:C!l
la vê-lo

I
1
__gj.^jr.*A*yr-

ri*.

-O.
nu:

mneto tie attencao
in'óiie ío;.. o seu ciiapéo de i>a!h»

-*-.!;vcr sujo. I.ave-o eo:u a "A-.ii:
'. 

que ficará Cl".'.i> novo. 1'óilí
tr,.; vezes um eliapéo cem este pro
dUrarid-; portanto, o tri
liura.--.- Lim vidro, 2;A-

i n. d*

tor„?~t**ãtu*rut.*>RltTt tl?T~rrxim.^*~r. ——• _,».I-*<»»T.

B *.&HTI ":- j. :tt\3-~.:' í-?-hi Im "te "* Í-.

í^iKEM.VríMi^AFMOS

do f"

om- .; faí.-

MMR. TliDIÍSCO;

^ — 
... 

*.

* Só jf-í*..'1 »•» *""

lUlhÒttób il Htllllll
«•jisas ínicvU-í-iS

lilllict«-.-i
eiin Èoiíns uís
<!<> Eslailo

•«ri----r^.v'--^,-v^"**r'",*^*^'-^?^'r,'*'"'""te-n~.v T7"¦""'.";¦'"* "7Í' 
j«Ti-*'" -^"u.'j:>iSi£--*---'-iv' »^l.--**¦-"-¦**.¦—S..-t— ^**"* ¦•«-*•¦

muito em contai 15 mi' mc
1 ;"¦•¦•_ quiisi iio.-os, com 3 c 4 metros

ttet-ei.", s e còm déscripções; perfura-jaq perfei
.-;*.-iiua, a maior parte 1'athc coloridas
dc-se lanibcm uma \ri'.'a dc Christo,

Vende sc um apparellio' novo, para cxhibi-

dc
fei-

Ven-
toda co

-ÜaBiG-ü
A Cr.lloprdina Rodri-ii-es é o unico

(ue cxtralie callos. deposito: Cii:.;al-.es
K9 e c«r. toii.-s .ü drogarias e pl.irinacta

1 médio
i 1)Í3.«,

Raios c barâtus

nnsn

P-ofe

SrS. extingi;eni-se co'--i a Pasta St.
líjoo, ptlu Correio ;íjoo. Dru
vo*. Rua S. José Ci.

Vi.tro
do Po-

Gürsò Ço2!iiiierçi:*íJ
Escijptura

guez, 'lia lie
Mensalidade
í:-.n.f;'?a il.

tll. rance-,
liiilica. scieiicias náturãc
em curso, .15f-.1t;*'. Ri-a
.-o. 'fclepíi-2'ie " . 5--15-V-

em
bre
S".'..ll
tido

d.-, w

isora dipl
ições a cr

-.-va;la
rar po:
odendõ

í:;.'..::'..',as.

Europa aprompt.i
edíía c armar so-
i alumnas irazei
Ccnfecciona

1 -..re.os módicos eomo reclame da lis-
Acceitãw-st! alumnos dos listados. Rua
andfita, i.-o. 1" atilar. Telephone, ;.l-;t

^9»
PS .

eije»J}s%in

h Pft„
üu lÜliiíl
í-p ú&zembra

l Imrním

ii|i|l

Giiiaiss
Travessa «-lo Theatro, 5

Rua Luiz de Camões, i-A
Has cautela« venci d»*

Podendo ser rcf.irmadas ou resyatadas
até á vqspora ilo leilão.

iUEvi I

&Ç. 1PATEií-PSIIuP^
<? njeiljor relógio 5o mundo

a prestações
iftnaqaas sen] augmento

cJé oreço
Inlccs ngentéa no llrasil intaiM

l>U|-allt>^0 * «i,i\5Ii)5jK'-K5J

P.ELOJORIROS

71 «MA 1'í* ÚUllANOA 71

icridà. quasi neva.
cwiinlcto de Palito, quas
ç'õés. Trala-se com Automo Robian, na rua
Frei Caneca SM
" 

. rr-*-,-ryFZ'&&-3&i-''rtttt-^

[" Tumores dos seios 8 üp ventre ¦
i Molosiitít- dc soniiot-its o das vias urina- g
i rias; Merhiásr^Hydt-ocoles—Ope-

raçúes-.om geral „^„_
j an. joaqu-í:]» RSíViTO""*'1 Girtirgítò èlTèctlvo do IlospUtil.da baude

- Com ri annos de pi.vi.Ucii
i i Di-*p."io da um serviço niodemo e com-

nleto do cirurgia e de nccpmmqqftçoos
pura dòenics da Capital a du interior.;

Cinisüllõrlo: rua Rodrigo Silva n. ¦<¦
entre ruas da Assembléa e
1 às 4 horas

P-v'/.*,*'-'«;-¦< -.-.''.'; .-Jr,'..-*;^ -'^-1';**

Gadcir», Monte Libano
A mais solida e barata, á, venda cm todas

as casas de moveis. Deposito c escriptorio

Quitanda, 164, 1". ''"'•'
: Cortinados para cazal á

26$500ü!
Só na Grande Liquidação do '.'Ao Ta-

Andorinhas" — Avenida I av
frente á Casa Guiomar.raizo da."

sos. 109, cm

MOVEIS

iu dor. sis. cíiadc.so a ti'
,\ Vecotiiliria cui**. cm poucos

nos bezerros. N

:<
r.
i Ghatiiti

1'fiS.
todus ;
egiial

Uiiiiam se ;i
Itua do C'.ipc:ti:i'-

! rrontin

diiirrlií
dias i
o lia

V-cWdlí-s-e muilo barato c alugã-se tudo cm

TOuito boas ccmliçõcs, pWe, os nossos »¦

1-br stiaa casas sem oapital, «mos quaiq "

qualidade !dc inoves. Rua Jo RisScliuelo
217

óu,(> Pinto lin f-i.lv.-i-
n. a — l'.;;UH'ãO Dl'..

BuzSa 4H0m
C"íJiS^"íírV-*^=

S. José. Do

Alia cartomancia
iada nos mysterios do
de grande poder em

o presciitei o pasB.-.dp
qliatqúcr traballio para

im : casaniehtos d f fi-
mfiaraços coininçrçiacs;
Câmara n. 269. P'avi-

Mme. TAG1LD, ini
oi-cnlitesmo, possuidora
sciencias oceultas, diz
e prediz o futuro, ra;
o bem csl.v.' como sc;
ceis, rccci-nçiliaçScs -

etc.; na rua Ger.
mino terreo.

Quartos mòbilaüos
Aluga-se em casa de familia de mfau.er-r,

rom pensão, a cavalheiros de cdadq ou a cas l

s~c.i filhos, na rua Cardoso -Júnior, 6*,, Wran*

jeiras, lo?ar muito saudável.

CoIcHás de cèrés para casa!
á 3$000

Só na Grande Liquidação' do "A*>."*^V

iio das Andorinhas" — Avenida las-
frente á Casa Guiomar.

AIJTOMOYEL

rauo nas
sos. 109, cm

trai

los, 4 e-

Carvão (tomèsücò

Peíroiioüs e Filbui-go

tnculas tòutinuínii

GabçHos brancos
..,*A;ua <|c

fará íingir o c;
jf.-irín tio .'ovo

Guimarães,
nil-, e

T atura U.-.-f.i.
a barba. Dêpo

í. José Si;

da Al*
As ma-

;a.

VITALIDADE DO HOMEM
Rlystcrio, Riieiiaiaiismo e feridas, cura radi-

«a* sem mcdieaitu-nto para Jornar,.garantido;
irata-s- cc-.n pessea muito sena, r.ac 111.me a

í-dade; r.a nn da Alfándefia i;-*, entrada pe.a
trav:sso Di.is da .Costa 11. .
(, ás á hp-as «ia noite. •- M,

Grande çarlomanle hrasileira, médium cia
ri*. iflèhlc. Ii-.ilítilli.'i lia 18 ani os n*i Uio ;'e
jaiVeirii, imtle sa tornou notável pil.i ac^r*
lo de suns prcdleçõcs sisudo om 1003,
10-4; I9O6. tOlMj I91ii 1912-rdtstiiiguidãcoiii
lõfércnèias liruii-nstis pela illiistra.l.i im-
j-.ieu.--i fie-.li cnpüal e de ttitlos os Rstá-
dos d • ItiM/il. Mme. 7.\ -ina previne que" 

j s.'> tr.il.illia un .1111 <!a Qiiithii «Isi, n. f;i7,
__ I moderno. 1. niidai- — ConiàUllas da.; 11 da
-_. ¦ m-inlia às 8 d.t noite.

CíibaJios brancos
St des. já«s dar a có; ao c-.!)ciio qaando cs-

tiver branco ou desbotado, usae a Agua \n-
diana. <;i:e dá a còr prosressivamente sem

car a*consistência do mesmo. A Acua

Gabcilos postiços
nliovcP(-.l...sc a' c: ;na-, senho.as c seivhoriní:

juntai òs \0f»c-s cabellos ::íí i^s é nv.,i:dai
para RUA DO RK/.lvNDK tui onde sc
irãlialha particuláriiieiitc, em cabellos pesti- 

liomL de Silva Manoel. ANTOXli);os.
jPAKi cabelleiriirò; 185-

á rua do
veranistas

como nos annos anteriores.
-. duas cid;;.lcs haza-

011 mercadorias, tómárido
_ capital e entregando em

Kribúrgb; lambem a domicilio;.

A Agencia Geral de Despachos,
Carmo n. 65. commuriica aos srs
(pie se entarrcira,
de transportar para
:*-ens

com
ciai

iloiiiicilio
Petropolis ou

j„h
Acceita pedidos pelo. telcplione '-Central,

•por escriptò ou 
'verbal, 

em seu escri'
do einl.-ítrqtie. Para mai.*342 ..nto no nas vcppi

intortnaçues
mo n. 05.

com Pestana i C, a rua do Car-

Armazem e sobrado
Precisa-sc alugar, por contrato, uma casa,

armaicm espaçoso, no centro commer-
Dirijam-se por carta a V,.i \V., neste

jornal, L_

^m_^s^__^s^^a^m^BSs^m
Mme. Vagniiwar Lanzoni |

Cartõmanto, somnambula vidente e |{
nroplietísa, tamliom deita cartas e le j«|
pelas linhas das mãos ; note o ros-1
ncitavei publico què esta somnam- 2
ínila trabalha ha 24 para 2.1 annos nas W
seieticiaii occulias, contendi, diversa-1
mèditihinidndes; dá consultas, todos 3
os dias, das 9 horas da manha as '.' da |
rioitá ; na rua de S. Prederico n. 4, B
morro de S. Carlos. Estaçio de Sa. (jy

**>*-•& ¦> *é*vrr-f&'"'?* _*_ 5«--*?-g^SP*% 1"i_?^

Uni-
O "Doineslic Cr ai", c um carvão es;

nara cozinha, próprio par.", casa <le_ t.

?«Tl d« acconder e> de g»«|dc daraçao
,*,- -..•entes, Francisco Leal & *-•, rua 1 rk-

nidro-de Marco ti: 01. sob.aJo telephone

n 530. Deposto 11a Avenida do Mangue

(Cáes do Porto). Entrega-se £ d 0:1-.: :.!0.

. 1" anil'.'
Cárvallil

prcji:
Indi.r.i.^ c
de ef.cito
5ÍoooN

66-

u:a «[íroJucir *?.i':muico. seguro c
iiií.-r.i.vel. Viito jj, pelo. Correio

A' Can-ifa Grande — Rua Urugáayan*

e tbdb.5 os cossrãürúS52^o3 3sg rápi^méiito ou*r«ia.oa
S8é?a itsjéeçãa KING. Remédio nouffl e infa^a^ei!

Aãoravàdo pe^s Eireoíosràa da Sasade PsisSica.
A? veneSü esn todas as yaha-rnimâcias fc dK-c3"àaí'sas.

Collegio Nossa Scníiora
da Gloria

As aulas de collegio (que funeciona .á.rt-a
do Cattete, sol), encerram-se a ;3 dc dezenir
bro do corrente e reabrçm-se *&**£*%£
ile 10í-1 podendo os alumnos internos per
maiièccrcin no collegio durante as ferias
a dircciora residir 110 mesmo.

visto
31141

Vende-se um "Oppcll', 16 cava
liiidrn- 6 barato, tem Uxir trala-se nn r.a

lí" Carmo n. 41, sala da.frente, ou a.ru-i

S. Francisco Xauer 11. 3"4- ____•;'.*

CÕÕPSÃTIVA BE Aü_-
LIOS DOMÉSTICOS

Fundada em 12 (ia Junho de 1802

Médicos, denüstas,
medicamentos e enterro

por 2$ o chefe', e 1$ pessoa
de familia

20 LARGO DO ROSÁRIO 20 &

Para ourives ou pequeno
negocio

Pobre cega

Traspas-a-si
com armação,
pta *\ funecionar.

26, loja.

na rua da Carioca- uma port»
cofre c mais utensílios; prom-

Para tratir na mes

PROFESSORA
Lecciona a instrucção primaria com

cão. a cwaiiças de ambos os sexos, sa
o aproveitam, '.«o. a ioSooa mensaes;
Rosário á. i/o ti" andar).

FáRTEIRA
Mme. Palmyra Taveira Mc.rg:..l

pratica, dos hospitaes da Europai

perfei-•r.nte-re
rua do

3^9

In

Ps-e0í3 de wids-ib 2-p5C«a»

o, com tonga
cura radicai-

mente l«das as moléstias do utero .is senhoras
nuc não p"õssãm conceber, rápido e garantido,
- evita coiiccpijões; por um processo especial.

i f^im como íaz conceber: Irata oe nemorrlut-
fteas e süspensScs. Mudou-se M rua Oe Sao

1 Pedro para a rua I-lori.mo Feisoio, o/«

Francísc-i da Conceição Barros, cega de am-
bos os'olhos, aleijada de uma mao e doente
seni recurso, pede uma esmola a todas as boas

almas, que o bom Deus a todos recompensa-
ra Pódc ser entregue á illustre redacção deste

jornal. _________—__

Camisas de Zepiür para
RoíKierts

ARTIGO CHICU! DESDE.a$seo

TYP€:
¦. t*™1 !

(Precisa-sé dc ur.i composi.cn
meio of 1 ciai impressor. á rua
"Typpgrüpliia Eçonooi&a; .

ra ol-ras e _,
50,

Moveis a iiresí^ões
Entrcita-se com a i' prestação, sen:
cio escriptorio e deposito, á rua

Galdwell n. 65. Telepbone, 5.C20.
Campos. Lcpo & C. —

Ccr.i-iqucm naAG^^^?«id^i£
zodastAndorinhas — A-cnui

frente á Gasa Guiomar.
"Áo Parai
Passos, too cm

1."

fiador.
General

Carta de "chauífcur
•dido o perga-mnho do

(Prova*.
.lc Gomeá

se ii pessoa que c
Sete dc Setembro n

menteTendo s-do pc.

aiitl*^' a M. Lobo. que «erã gratificada.
41C*

"dllltff-í' í-te*. *,



--'\tK"-yi^:rfvf-'! &FF*C^'i'^'"*>:? SSHBBHH

tÒBREIO BA 1___JN_IÂ ^
___3__JBÉÉ IUMI I —IH1IW——-—¦" n lll-lfl Illll iii^ii—M—jfjggS

»_»SrtU»>J|lLl l.aiilll_UMlWI|

cio Al*tTOA««, VÍBWDB-flB © _?_a__SO30S_í!_-®_33 a_BLo e3Ccef3.o.CLdLo da trfea llx-Oiaa, oiag-aaxr, sxo 'Oorrolo da ___a3__S_,^» SOO róis, por tr©* v<»fe«t si

LEILÕES
J. LA.QE3

Armazém c escriptorio: rua do Hoa»¦ 
picio n. 85- Tel. 1901

Leilões a effectuarcm-se na semana dc
S5 a 30 de novembro de 191S

ãlOJG, SABBADO, 30, á 1 .hora da tarde:
tarde:

Leilão de moveis novos_e usados, em seu
trinazeiii á rua do Hospicio 31;

FKEC1Smilia,
C1SA-S1-J de uma mucir.ua, eu

para serviços leves c ama
nádu 3Ó$ e- bom uaumciito ; ua
picio 11. 109.

cui-a <le in*
secca, orde-

rua do lios*
3S=1

1 
JRECISA-SE de umi boa cozinheira do Ui-
. vinl para casa de .petpicna família, trala-se

na tua rua do Hospício n. 109. 3<J-°

.ss_p8*ega

PRECISA-SE 
de uma emprcRadii para lavar e

cozinhar o trivial ; na rua Silva (jininaraca 11. ,í,
Fabrica. V>C''

PRECISA-SE 
de.um hom j-stucador ; na rua

Aqueducto íi, 88. Santa Tliereza. 3-)iS

um OU

dileta,
Corn*

dois officiaes dc p:
na Estação clc Àn-

rua da Estação. Tratar com' o sr. JoE,
de Araujo. 3**

T>!íK.JfSA-SI-J d
A dreiros (pte sejam.bon

PRECISA-SK.dc 
um 

' 
pequeno

Dantas,. S8, .sobrado.
a rua Senador

Piy-jnSA-SK'de 
utna nequena para. am» secca.

Informa-sc rua dos Alulrailiis 11. 27,'loja.

PRECISA-SE 
ilevtima rapuii-a.v edade, 111 14

annos, i>ãrit tomar coola üe uma menina. I '*&*-•

s_ joÇ. Jtua Malvino lieis, $7,

PRECISA 
SE de.um. homem para trabalhar ">m

doces, ria'Estrada N«j\a Ja Vavuua n. 53, lio-
tequiiu.
¦pRECISA-SE. de

dc Setembro 11. 150.
ama seceá 110 Boulevard

ÍJKEC1SA-SE 
de «ma rapariga paraJscrv ços

. leves que. duriiians, aluguel ; na rua D. Cia.:
ile linrroí n. Estação do KiatliucJo. 3JJ'

V-STÍ um li
pa
João 11.

empregado
e 0,1 tio

ii, Meycr.
Aí.rO.V.sr; 

um bom empregai! o para
f;iin!Hs- para enpetro e otitvòs kivíçm leves

liai (IÍ.--S¦"* 
"

ciiía dt
rves.
409J

A I.IT.A-Slí uma moça porliiguèza pu» ««u-
X—madeira; na rua VaJer.ça n. 1?. Catumby.

ALlíOA-SK 
um menino çhègaüo da r

todo o serviço cpm 15 aimus p?tle
roça para

p?dc especifl'
favor iitãnilar rc-pouu; rua S_ii_iorio 11. 27. casa
n. 2, Calxadit-a. 4135

ALÜfJA-SE 
uma moça pnn lavar; trala-se na

rua Vícoudc Uc Sapucahy n, 39. 4204

Al.tT.ASE 
uni moço pira limpen de -scri-

pluiiu ou põiieiro. Não ia." qucsiío dc ir para
fura, dando referencia dc sua cõnducta ; ua rua
ll.jnr.riun 11. 203. Todos os Sanlos. 4130

ALUGAM-SE 
am»! de leite, cozinheiras e de

isiais .-rindo., encJnsivamsute da roçni pedidos
• As re.x Gonçalves, para calaífio dc Vassouras,
lí. dn Rio. A piisanem e coiiiniJtsüe». 43a

AI.nJA-Sl. 
uni mnço ds cõnducta atiança.la,

cabendo ler e escrever paia porteiro, ewiti-

5JlECtSA.SE de unia cozinheira para fome
. e fo.nã.i, para casa de pequena família ; n:

Carvalho lióilteiro n. si.ma .-.';;¦

HECISA-SE'dc um bom official de paletots,;
tua Uniguayna ¦'. i.-S, sobrado. Alfaiataria

(Jcis.i.ile. ' '"-'!'

uiu aprendiz de alfaiate enm
ua rua do Uàvradics 11. O1.

401*6

P
ticii8ECISA-SE de

alguma pratica ;

1>R 
ECISA-SE de urai boa cotinheira, i tua S.

. Luiz tJunzaga, iz3«

UECISA-SE de meios ofiiciaes de encaderna-
dores, c

da n. ilij.
X doVer.Sòm bastiiutc prática, na rua da Quitai!-

PRECISA-SE 
di

e tijolo, lutai
de dois bons pe dreirospara pedra

rua Visconde, de Itaunia, *6.

A1.UGA-Fl_ 
um commodo em oas» de. famiÜa de

respeito; na ma da Passagem n. 98: 4146

a 'rapazes 'sérVõ bona cocnmo*
Frei Caiu.a ,n. 72. 4'."3

A I.UCAM-SE
-Tidos; na rua

A 
LUCA-SE por 100$ a casa n. s da rua. Nova
A;n rJ."i, tcnslo duas sajas dojs quartos, co-

7inlia e mais dependcnc:as * e bom t.*rreno. As
chaves eslão uo a-niaz?m, ersquintt D., Anna Nery
e tratii-í-e na rua lhrJ.0 de. Meãqliita 11. 394 e
Sele ds St-ícn-.t-rj n. Ut- is s liora?. 40;$

AI.CA-SE 
o predio n. sr

reira (RocJin),. com quat
!_;. e mais conúúodÍ(ladc>;''
n. 2;, e l.ala-se na rua.
n. 69, sobratdo:

da rua Tavares Fer-
ro quartos, duas *a*
as' cliaVes éstíó no
rriuieiro de Março

413-J

ALUGAM-SE 
os íundiis d»'Joj» de-carpinteiro

com dois quartos, unia nia, coaàiha e dis-
per-.i, latrina e quJnlaJj na. rua da Lapa nu-
mero 42. 412^

LUCA-SE i rua D. Anui !.«•? -
iTJLpredi.-»s da mcrina rua i,t; 4 1*. *14 .« 44».
fronteiros à eslaçío do Uoclii*. dispõem dc qua-
tro èxeerenlcs quartos e satisfazem plenamente
a maia rc.ia;ntada exigência de uiní família d;
tratamento. 4,04

43o, 01 A LUGA-SE a ca.a da rua G" jT3l quatro quartos,. duas salai
tu :o n. 303. com

, coz.uha, etc.

rapazes solteiros ou a
,, ... ... . _..T, r.a rua 1'aula Ramos
Santa A-cxandiJua, ca«a de fainiJia. 4ij3

A LUGAM-SE quartos.
-CXinciÇr»-. dé 15S c.-*osJ

uma CH.«a nova com duas
qua íos, cozinha, tanque., cliuVciíò

.alas,
(1'IÍH-ALUGA-St-dois qua*-. -i .-...--. ¦-¦,

tal a dois r."ii-.-.tos da ostaçlo do Jv.içeiilio I*uvo;
na rua Ecroanjes n. 18, casa V; a eliave e^.i
no u. :% ahtsúç! 00S000. 4-7f>

ALUGAM-SE 
confortáveis aposentos mobilado»

em Santa '!"li-:r«a, i rua .Aqueducto n "*¦¦

próximo ao França; em ca.» de fainilia.
5S3
42Z3

IJKEGISAJ-SE 
de

. pata servir
primeiro andar.

um menino de 1-' a 14 anuos,

PRECISA-SE 
de uma

Viein

T)UECISA«SE de uma moça dc 14 a 16. anno»,
i. para serviçiis leves cm casa de familia ; na
rua Lopes (Juiutas 11. "8. Jardim Botânico. 32 ',*

PRÉCTSA-SE 
uma creada phra serviços leves

iua Uiutjiuy, 11." 151, casi
milia.

3, pequena ta-
386a

PMiu-
RECISA-SE de raipinteiros| na iua Frei Ça.i-ca 11. 45. 38S7 |

11110 ru pc veitte i!
<lü:i'çr-.cr csprc"e;
ciacá iii. A» Ct

«sultorio ou tícriptorlo d
Carla neste jornal com as iui-

4007

ALUGA-SE 
um» «inliora viuva, para lavar e

-iigor-imir, para llin casal :lc trci pes.oai. Rui
51, casinha n. 9...v.iutiios n.

RliCISAsSÍE dc uma menina de 13

uma creada para cozinhar e
1"'

r,í, S. Cltristovão
PRECISA-SE 

de - - .
lavai- para pequena familia; rua Senador Aler.

PRECISA-SE 
tuna ama sreca^para

milia ; na rua
loja.

casa de fa-
Marechal Floriano 11. 138,

3891

PRECISA-SE 
de uma pequena portURUeza de

12 a 14 annos, para serviços leves j na rua
dos Andradas 11. 54. 4°-/

  hr.a ensitilie.ra na rua
ira Souto, 148, antigo 6-A. Ipanema. Alu-

gucl tiü$uno.

r«j.CISÃ-SE de uma empregada séria, dc mela
ciladis, q1]c diirmíi era casa, para pequena lami-

lia, na rua Alzirí HranilSn. ?•>.

1>ttl-.ClS.->.-SE 
ile nm mj.iuir.ho para copciro, na

.rua 13 dc Maio, 3,-, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma boa creada para todo o

serviço, em casa dc pzquena família, paga-se bom
ordenado; rua Sergipe n. 84 (largo Uo Matadous
ro)- ...-

PUl-CíSA-SE 
de tnr.a co<liirrira para c<S-er*cal-

ças; rua Barão <le S. Felix 11. 1*5. sobrado.

Casas,

A 
LUG.VSE na rua de Si- RoVrto n. 5S. en-
nada p:!a rua de S. Curtos. E^acJo de Sá.

uma .-boa1 ca«a nova, com tfes (*:iartos todos com
janellas, duas balas co/. nh^, * muita agua e luz
electrica c grande quintal, A'ti|-net 130^000.

um.
ALUGA-SE 

a um cavatheiio de'tratamento,
coiniiiodo n:oiíi!a.ít> é s-RüLdu, em caíia dt kía-

m-Uía ds :'ésp:lto, ahtjjttel fio$, querendo, pensão
i2tt%; tnCormaçóes ua rua d*ii inválidos ti. 3T<
loja. 4180

A LUGA SE por c
_nLT'.ia S"iii'dpr Pi-in

predio, ft* 173 dí.
nipsu;* eüjan.4. Tralar na (lra•,

çí D. Aiiton'*' ni 5. i ' 
$ 

" • .-¦ ' ' 
41*7

—4—_—ij ili ^a :—

AI.UCA-Í5E 
uma boa'cas»; na rua ilo Rezende

li. M?; a chave esti Ã» «nr.azem próximo.

AI.UGA-Çi; 
uma bonlt» *jrs*ai com chácara,, em

cciitró de jardim, vl«tw*. t-.tinn raia*, citico
quatfoü. banheiro e mais dep»^idr-.icia.-; nu rua Mai-
qUcü '¦'ütrvS- 'V.tent* 

ti. "5iç^'ivVíii-t-t: ria rua Ma-
rtchal- Floriano n.- i.i,' escifi-i o:io., 4131

Qdc frente a
...  ílistiuctõ;»^-" avs.".Jila II. Valia-
56, -«.brado («guí- ento ila rua da Re-

4'73

ALUGA-SE 
nma boa. morada.

ahund-tneia,
tem agua em

rtu Vinte e Oito de Setembro
45Í Mudada Tijuca, aVguel 65^000.

, LUCAM-Si-j em c,-i«.a dc fainJJia dc re'P?ilo,

Ücneiaât rua Pereira de A.muJda U. 74,
Mattoso. perto do ponto de leo reis.

casa Itt,
4z-*3

ALUGA-SE 
por i=o$, pa-a fa:n'!ia de Iratariicn-

to, o predio IV( sito á ViUa Rina.da, rua
General Roca 11. 19 (antiga I). li:b:-'.r.a), Fa-
brica das Chitas .coni do s. quart-jn, dias sa as,
Javatorio na í*a!a dc jai.-tar, pia de nurmrjre na
cozinha, hanliriro. armário para dispensa, bondes
i porta, .'«nstadação eJpçtrica, etc; trata-se ¦•*

hiesma.r.ua tx.'..?7.. tt ... J..'. .

ALUGA-SE 
em casa de família um bom com-

modo; na rua da Lspa n. 4;. 350?

ALUGAM-SE 
uma saJa e quarto dc frente, am-

b«>3 eom janellas para a nia, luz eJcclrica e
pensão, a casa!, do tratamento'; na rua Frei Ca.casai.

50. 375G

ALUGA-SE 
o predio

era CuCopacabana.
rua Ipanema 11. 91,

3513

LUGAM-SE uma sala e quarto de frente de
rua, em casa que não tem mais inquilinos; na

ma da Lapa n. 94, sobrado. 39'»3
A1'

ALUGA-SE 
metade de uma sala dc frente para

escriptorio; na rua do Carmo n. 41 com
Serrano, preço 40?, tem janellas. 39«>z

ALUGA-SE 
uma casa com Ires quartos e gran-

dc quinta!; na rua liarão de S. Francisco
Fi'bo 11. 305. 353»

andar e uma sala de fren-
em casa de fani Uia; Cattcte «n. 203.

A LUGAM-SE mn
4TVte, ei

,1 l.ü«,A-ii-, í-oi v.-l • ucciiêüic «a.-» u. ,ul
Xi.Si:va n. 19, l-.ncantado. exigindo-se fiaaç».
Trala-sc na praia da Lapa 11. 36- iS*t

A LUGAM-SE ivrq-.ienaa lub'tações rnobJladaa tt
x3lporta e jane1.;-* com «ala, quarto e cozinha; o*
rua Colina 11. áfi, uo Estacio de Si. avenida tt
França,

A LUGAM-SE dois bons quartos a uiuçus fol«
aX.lt ros ou a casal sem lilhos; na rua liar»»
de Guaraliba n. 110 — Cattete. 3z}|

ALUGA-SE'cm-.facarépaguâ, 
4 rua Virgínia VV

dal n, 108, umi casa com dois quinos, duat
salas, e coznha; tritase com Antônio de Almeida
na pra-;a secca. 83»

VENDE-SE 
cm Jacarípaguí, i rua Virgínia Vh

dal 11. ur, um chaet com boas acconmiod»»'
ções; trula-se com Antônio de AJuieida,
Secca, armazém.

prac»
3S9»

ALUGA-SE 
espaçosa sala de frente, hem rn»

.bifada e com boa pensão, perto dos banho*
de mar, cm casa de familia, a mu casal respeitarei
ou a cavalheiros; na rua dc Santa Luzia 11. 196,.

ALUGA-SE 
um quar

dc íespcito; tia rua do Cattcte
brado.

to mc.bJJ.ido, a unia pessoa
:os, so-

3955

4'45

A LUGA-SE uras -e-in!end.'í
Xiürn cü>alhciiu
dares u
teçfio).

A LUGÀ-SE uma casa de cartões- postaei, tm
i-JJ-licenVa; inforrua-se na rua V.scóndt do Kio
Branco tl. «3, das 3 ás_ 6 horas da tarde.

j-UGA-SE um urafide commodo com tres janel-— 1 e «nn todas as cou
rua iiu Senado 11. 3-9 ¦

?RECISA-SE de uma

PREGISAsSJpar:-, servir
])uua li. P.s. Cattete.

; nunqs,
Corroa

39:1

npRECISÁ
X ves. Tr:..l

-SE dc
ta-í.L* dc

menino para serviços .<¦
s 5 ; na rua Senador Eli;

397Z

IJKKCISA-SE 
de rr.ta ilicnlna de u annoi. pari

serviços leves ; na rua Costa I.obo n. 15, Ave-
«ida i:i".;i 11, 11.

P11.E-rtia
CTSA-SE drs uma pcilcifa cozinliciia; na

iilüõ Monteiro n. 5.1. Í98.I

.1 KECISA-SE
X AJ.ailiJ.-Rli 11.

dc boas s.iioJias ; na rua d.i
39M

PREpur- .
lue seja preta ; na rua LI01
Estação1 do Encantado.

«enliora de meia ednde
a casal sem
de Fevereiro n.

3'J.ii

JL RECISAM-SE muilas operárias cora e sem
X pratica dc fabrica-de phospJiuros, inuihcres c
meninos de 12 anuos, podendo ganhar «Je 2. a
!Í por dia. Trata-se Ix rua Visconde Silva n. íí.
liotaJogo, das 8 da manhã ás a horns da larle.

I>ltECISAMSE 
de aprendizes pintor ; na rua

. Marciana n. i--f.. lluiafoao.

1)RÉCÍSA«SE 
de uma perfeila cozliilielra para

, casa dc um casal, paga-se bem; na ma ücne-
ral C.inabarro, 11." 4*5. 3"°*

Í>R1!C1SA-SK 
de um caseiro enm pratica de bo-

tcqnitn, íue if. annos de edade ; na praça da
Republica" esquina da ma General Câmara', 3959

PRECISA-SE 
de mn ajudante dc eozinbâ, que

s-jüi.i fazer o Irivial, que srjn assei.ulo, ligeiro
e de cór preta ; na rua Sete de Setembro 11. uí.
*• andar. 39'i6

dc
1>R1'-JCISA-SE 

ds um servente rom pratica
pliarmacia. Trata-se. na rua Caincrino 11. 3.

¦pREÍ 
ISA-SE d.s uma mocinlia para casa de fa-

JL ir.iila dc tratamento, para serviço do r|ttnríc\ c
íof-cr nlgmitít coisa, na rua do Senador Üctavia*
no ii. 270, Aguaa térreas.'

rtRECISA-SE de uma creada para pinuciu
L í.iili.i ; na Avenida Passos 11. 4<>. loja:

"DRECISA-SE de unia menina para ser-
1 viços leves, em casa de um casal sem
íilhos; na iua Farani a 43. ** casa â
direita. r

A LUCA
xVsiruir,

CÍAM-SE í«r i6j$.as ca*aa ac-ibaiia*. di cnn-
vmJda, ã roa do C.tte'c n. zi4-

..... ..«, «...u..**,; duas salas, copa, cozinh», ba-
nheiro c grandj quintal jimenlado. com luz electri-
ca. Taia se corn o er,c>rrej;ado aa avenida, o sr.
Almeida: SL?

ALUGA.SE 
um quarlo a casal cem fJJhosJ em

casa de fami'ia; na tua D. Mariana n. 3-*,

A 
LUGAM-SK dois btlloi quaito» na ¦: Estrada
Kova da Tijuca n. 37, poiit» dos h™"". .'

imi iti».
0.I1.

ÊipJtndidÒJ para verão; preço 50V00

A.fLUGASB eom ou rm pensio, bom qutrtM,
rui Haddock Lobo 11. 13- Eii.lieeait co-

di a domicilio e acceitam-ie pensionista! c««-
mensaes. I37i

«cceila.u-
pensionistas de mz-t.';« rnanda-se á domcjJj»

X 111
RECISA-SE de um meio empregado e um
incniiio com pratica de restaurant çu casa

Aqiicductu n. ES. Santa
3!joo

lc pasto
Tliereza.

riu

IJRECISA-SE 
dc uma tlorlsía ; na rua dos In-

. validos li. 32. Casa Ucsary.  4«M5

DRECISÃ^SE de uma boa cosinheira,
X de forno e fogão; na rua Marquez de
Abrantcs n. 99. paga-se bem.

1>REC1SA-SE dò unia
JL S. Vrancisco dc Vaula

cozinheira na travessa
n. 22. 2* andar.

ECISA-SE de |,-iíeilas costtireihs dc caiuizas,
d*» Itriin dé lintnèiít (

Viscòude.eroiil.-.s, roupas dc brim de linliieni; è de 11:
ainbs i.;i>' píiícii
Vl
13 MIO
ft,'aiieo  

>RÈCÍSÁ-SK ias ofijenias dá Casa Colombo

do Rio
jòat

1
&&;ncn3 c meninos.
'r>H|.JCISA-SK ile uma cozinln
Jl vinl ; na rua Conselheiro Coita remira n. .13

brim de
^ozi

cozinheira para o trt*

Aldeia Campista; 4021
•pRECISA
.1 ile linr-.n

SiC llin trabalhador (pie entenda bem
; casa, comida e .-"oSoOO. querse Ima';
rua Condi: dc Boiuínn, 977. 3SS-'

¦Ji!«(".(':ISA-SE cm casa dc tratamento
.1 menin.. para arrumadelra 11 praça.dos
iladores 11J B. Avenida Comes l-re-re.

;• uma
Gover*

40 04

¦VTtU

.llie

ÈCISA-SE dc uma boa emprenada pura todo
cm casa de 11:11 casal sem filhos

ordenado 35? ; na rua do I.i-serviço
s.'j.i seria,

i j.-iiiieiitj) 11. Co, s.-.palaiu. -JJOIO

dc iun creado com habilltaijões
eocbciro e muito enteiiilido ro tralamelito

i.i.nts dc earro e sella ; ua 111:1, i" de Março
. ,. , 1» andar; Irci-.lc, das 3 us horas da
tarde" •)"'?

R1-JCISA-S1'
que

n. 174

uma creada par» easa de pc-** , T,,,!ina

3fõ3
1 q\icnat:"familia' »a rua Si.-nto Lisboa

PRECISA-SE 
dc aJiiamas de theoria e so fejo,

níílliòdó do liistlliíto em curso duas lições por
semana .-<$ iiic:is:is-s Villa Martins da .Motta, ai
— Caltele 9-'- £_i

1JRF.CISAMSE 
boas coziuliciias, ciisomniad««lras,

ci.peiras, niiiiiiiadciras, meninas c outras ci-eiíilas,
nacionacs e estrangeiras ; na rua do Hospício
n. 214. ^______________.

tolha

ALUCAM-SK 
camiT.o«-io« com p-n«>i;.

;c pensionistas de inüt f mai
Calltte 11. 3.19, 1'ensão AJIemS.

ALUGA 
-SU uma

lirnsão, a uni c

-»o58

ALUGA-SE 
e:n 1

uma I nda :a't
cts* d-; ÍAuvlia muito ser'a.

_ mobJJaíi, muito saudarei, a
senhores distinetos, e nra quarto por 30?, mobJ-
a:ío; U'nchíicí-i a*' a26. 4175

A LUCA-SU n ch;
_. Vp:ii-i); as c4aves rttXÂo

rt di rtia Minai n. 54 (S<im-
n 52. 

' 
,418-

ALUGA-SKn. 8>>. duas casas,

mapiifica «ala, com mohili* t
casal stm filhcr, ou a um «:-

nhor de tratamento; infortu»-«e na travessa Cir.os
de Sá n. 11, Caltele. I*f",

A LUt.
i-VdosLUCAM-SIÍ a casaes ou moços decrnlei, lin-

espaÇO-ios tstoíetitoi forrados e pintados
de novo, pnço de 41.$ a iou$, com ricas ysiiis
das varandas c janeUas, luz electrica, banheira*,c
todo o confoilo; no pa'accte da rua Conde A:
Tlomüm n. ajj. l*^'

ma-
•onijiodo ríüpeito', üm

magnifico quarlo «-.nn fínlão, par preço
modo; trata-se i traví-aa Caro» dc Sa 11.
Czilcle.

A LUCA-SE. eni cau Je
i_i

;.J3

'>RECISA-SE dc oleiros e fabrc-int:» ae

Gurgel; irúlia auxiliar, na Invernada.
nacional, com ít. YVaüer, cst.-.cio de Honorio

334*

auxiliáres"todas 
as casas cimimcrci.-PRECISA-SE dc

I todas as casas t 
cam o " Canhciibò de bdntes , uuc

de escriptorio em
1, mas <iuc conhe-

ensina o
Corrcntisla", o "Correspondente" -e o "Cid-

culista". Livro á venda no Alves, Ouvidor, HO,
e Jacintho, II. Rodrigo Silva, 7- Ré'm -$ooo-

}REC1SA-S1'J dc, unir. çpsinhçirn, p..,í;a-se bem,

* LUCAM-SR beni cõütmídos i*icbi'ados, com
iit.ciisLt., a caiai oü a rapazes ooJlciros: 111 pinça
Mu:;Ji ii. 67, c aveaJi Rio Branco n. 3; tiata-sç
na uvênida u, 3. llll

A LUGA^I-SE niagniflct*. quarlos ituibjliidos, a
jMmocos •¦oUcres. p'ir preços commodos; iizta-
s.e á rua Senador Dantas n. s'- 1'í*9

na avenida 
' 

i rua Bcnio lj&boa
tendi uma a de n. 14

por 130Í e a outra dc n. 
' 

:¦/ por 120$; trata-'e
com o envarrecid» (ía Avc;n-v'.a,

AI.UCA-Sbl 
um oom quarta para moços soltei

ros em casa de familia; na rua do Lavrado
n, 63. 3Í.-JC

ALUGAM-SE 
em easa de f-únl'|à por 70$ e

.i.?o$. lindos aposento*; b;tu tuol^Udus com rou-
pa de cama, lot e citlé; ..4vua d.»s Uarr*:cas nu-
mJíro 17. . ', 

3319

A LUGA-SE um -*_rlo.po'r ant; na rua 1'rimci-
-A.Vr.j-dc Marco n. n$, i° andar. sSgo

A L.UCA-5K kô a Khboras dc todo o respeito
^.c rdüciçío; um ijuarto dt irente com dui*-
janüllas, cm casa de pequçpa família, sem crean-
ças, Vilia Martin, da Mctta n. ai — Cattcte nu-
mero 92. 319a

A
didades bystienicas; na

/TEÜGA-SE pòr-íoóSÕõo o segundo an»
avelar do largo da Carioca n. 4; trata-se
na loja, não.serve para família.

A LUGAM-SE bon3 commodos niobilba-
•í*dos corn pensão ; na praça Maria n- 67
_ e na Avenida Rio Branco n. 3, sobrado
— e trata-se na Avenida n. 3.

LUGAM-SE as boas casas ns. 17 21,ALUGA
ir%.2t, da
cnuital c 1
Novo; as cliaves estão
mero 14.

nia' l'ro|sii-::i, com muila agua, grande
liij electrica. na estação do l-.ngenlio

rua Maili«i3 Lage
A201

k LUGA-SE efande sala de frente com tres ja-
__ncl':is iadependenle em casa dc {amiiiaj na

prasa dos Govemadort» n. 6. 41SS

AKü!í»;V*S,lí 
com contrato tongo^ a qu?in íirer

a, obras, a casinha da ladeira fio Senado
com contrato' longo

. Jad '

54; «Jnformaç&s- defronte, r.o 51.

firer
nado
4108

A LUGA-SE um quarto a moços do cornsnerco
Xi.ua rua Visconde de Itauna n. x-t), sohtailo
praça Onze de Junho. 3-1?'

A LUGA-SE uma sala de (rente >,**«
¦f* escriptorio ou para moradia de tun ca-
valheirò distineto com ou sem mobilia, em
casa que não tem outros inquilinos; car-
ta por favor nesta redacção com as mi-
daes A.. B. C '^

V'

A 
LUCAM-SE bons commodos claros e
do3. casa nova para moços do comniercio,

de Ir-.tniJia. Rua da Constiiuiçio 11. 48.

areja-
Casa
396S

ALUGA-SE 
uma esp'rr.d!da 1

rerjular. Rua Dias da Silva
chaves r.tlo na renda,

para família
25, Meycr; as

3574 para
Lziuhe;

A LUGAM-SE bons conunodos; na rua AristJdes
X_I,obo n. r46. 400;

A LUGA-SE em Botafugo ura g-ande te
4/rVproiiiio para p'an;açJo c íJôrcs ou horta,
ta--c

terrrno
para p'an;aç3o c tiõrcs ou uoria, Tra-

rua dc S. Clemente li.', 49S. 4Ci'3

ALUGA-SE 
por 130$ uma casa próximo dos

Bondes e trem, com duas sidas, cinco quartos,
cozinha, banheiro, Uimu*. pr'rada e bom quinta!;
ua iua Bella n. 108. Todos os Santos.

ALUGAM-SE 
sala t quarto com direito k ea-a

to.h, a caral s.-m fJllwsj na rua Affonso Cava!-
canti 11. 140, listacio; nio tem escripto.

AIjUGAMrSK 
uma boa fáta e quarto de frent»

rm ca;a dc f.uni'ia n rajwscs do coiítncrc.õ ott
se nhor de tratamento';
cara da Floresta n. r

na ma Chile n. 61,
sob:ado.

Cha-
4-U

A LUGA-SE eni casa de familia e.trangera, •
-tXpessoa íOlleíra; um bom quarto; ua rua dt
Cattct» ni sos, sobrado. 4110

ALUGA-SE 
em casa de psqttena familia seta

crçãhçaít, dois quartos d> f ente com jaueJlai
rua, su w caral sciu filhos, qite nâo co>

Inválidos n. -õ (Menezes Vi tira), 439I

ALUGAM-SE 
qua los muito

pessoas decentes; rua do Vianna
ádos,

Chn&tÒvâo;

3 quatr»
44. Sl«

4054

AT.UGA-Hl; 
por 

'81$ 
para pequrna familia, •

boa ca-a da avenida n. 9---A da rua joii
VJcciic (Andaraiiy); chave no n. ü-', armazen.

ALUGA-SJ* por.da rua .losc \'i
133$ o magnifico prédio novt

ícente 11. 911, (Antlaraliy); çkf>
vs no 11. 82, logar saudável, passando bonde ft
porta dc 15 cm 15 m-uuios. 415!

ALUGA-SEa casai sem filhos vt\ mcvúj toacuo:, cm
quarlo «ara tcobiJia

os yii
ile lamila; na rua dc Catumby Ili 3 casa 3*

., uma «la de frente, cm ca*;a de fa-
opria para áUdiatss ou saitat-íiros e mo-

sõJteiros; rua de S. Pedro n. 343; trata-se
loja. 401J

ALUGA-SE
.i.» (Uil-a, propr

A LUGA Si-J em
_T\jiickÍ0, a rapaz-ua; na rua Viscvmde d- luluuiua

easa de familia uin bom com-
so.t-riro, com janellas para a

dar. 4056.

com dua-t «alas c
tal; as chaves estão
ni e!<cinca, bonlea

aluguel é ic.o$ooo.

da rua' AJccr'» n. 410,
doi quartos, «luziuha, qi.11-

.?a ínesma rui n. 424, tf;'n
t port», consL-ucção novi;

3i7T

üni cotmnodo »f**jado; na avenida
Gomes freire n. ii, sobrado. 4'09ALUGA-SJ-

ALUGA-SE 
a caia do becco do Moita n. ao,

Maitoso; as chaves estão na venda da esquina
do becco. 3iV

A LUGAJcxnosp.c SE o predo
o n. 37.

1 g8 da rua Uruguny

rUGA-SI-J a casa da rua Wr. .SiJva ItabcIJo
¦- ¦- 2-. d—* *-'"'

trata
ALUGA .11. ;p, Meycr, com Ires quartos, d-.:is saa-,
dispensa; a clave esta 110 n. 47
da Republica no 70. Dr. Erontin,

na rua
3151

piu
A na rua Gomes Carneiro -'ii. 56, sobrado.

Pi
dc

-pRECISA-SE
X i-iinciitri de !

tnn rapas:
pessoa ; na

e que- dc conhe-
rua' Colina ». 61.

TiEECISA-SE quatro trabalha-lorea, sendo
\ dois nara andar com carro dc- bois na.olaria

íh rua da l'icd,-ide n. 4". Estãijão da I'i*d:ido,
ilá--.e casa c comida c paga-se dc irinta e cinco
;i quarenta c cinco por iiicí. 3ÍI"
"Í 

>-;j'.i'lSA-Slí de um rapai de i.i annos para
I «erviços leves, tral-.ir ;i rua Scnndur Alencar

ii 54 novo. S. Clu-istovfto, da:-, o a i ''"ra. 30X7

DRECISA-SE de uma boa cosinheira
t com às melhores recommendasõcs; na
rua Taylor n- 36. Casa dc familia. Dá-se
preferencia á pessoa estrangeira. Paga-
se bem.  _

PltlCCTSA-SE 
dc um cnformailDr :i carvão, no

Olaria, a electricidade, i Villa frolclaria, Dco-

AÈÚ*?ÀM-SI? 
aposcn«n« iniilillailos,

rom luz elet>trl?a. :i pr í"« muito
módicos, u funiilla c ríiTalSielro^, 11.1
(¦rnsúo Vamiiinr (Joio «<bi>. r^çn Joüíi
ilo Alencar í 4, Cullrie; peito it.s Ií;»-
nlioi dr.mar, (telijili. 08U), sul.

A LUGA-SE um escelléntè; quarto are-
¦iAjado c confortável, coni janellas p.ira
o mar, rigorasamente n-wbi!:?.d-); na ma
Toylor n. 36- Dá-se. pensSo • a preços
preços conimodos e só as; acceita pessoss
de írâtàmentf per ser cosa de familia.
Telephone ,.490 — Central.

LUG.\4M-SE c«nt.iods-i r.u)biJad«» * ipJtcrM¦" a
anti.ALUG.U.4-.4.,  

- . , „
viajsr.íes e ..-ãn-ios AKtncí-ocriTe arraiijidoil,
Xhcji.inJo P-csadas ns

frenie i Lapa.
í.tl

i?3l

ALUGAM-SÍ 
Airi quartos iunto?, eum 011 sem

iimblia peno dos barJios de ma:; ua rua Ur.
Corria Dutra n, CS. Catlete; 4"0

A 1-UCA'SR «m grande (rtiarto oom ptriíão,iAc.ua dc familia; na riu General Câmara
mero ;S- próximo á avenida.

em
nu-

4010

A f.UGAM-Si-J boa sa'a de frente
ÍjLsr.iios mombdoa» com pensar»)
rátamento: na rua do R'ací:ur!o n.

e outros pao-
a pe.íoas Ue
158. 4035

A I.UGA.SE um quarto
/inircus solteiro. Çoni ov

.cm casa de familia a
/.jtmocos solteiro. Com ou sem mobiüa ; na rua
Monte Alcfrc n. 30' 1'roxírao ao líiaclior.lo. 403S

LUCAM-Slv a 40Í c 45$ grandes quartos dt
-Aiima c duas janellas dc frcnlc; na rua Mor»
te Alegre u. 121, próximo á do Uiacliuclo. 4109

Al.UG.VSí-J 
optimo aposento cm família a fuoo.

cionarios públicos, operários decentes e empr»
êadõs ,*io comniercio; n.i rua Joaquim «Meyer uu-
mero ;i. 4101

A I.UCA-Slv a senhoras du todo respeito e cdo»
X_Ltu;f>i-, cm casa *

mn quarto
do Cattcte

de pequena família sem cre*»
le frente com duns janeUas; ra
1. 52, cata 11. ci. 408I

LUCA-SU um bem aposento, á rua Coronel
.OLPedro Alves n. .(ni este predio ii«a 110 fira
da rua Senador J'|uzebio. 4091

A LUGAM-Sl! bom commodos a casal ou a r»An:,¦P
nic ru

solte ro; u1, sobrado. ua \i-tcuude úc Itauna na
403-

ALUO.AM-Si* 
o 1» e

rua lí-pirito Santo

A I.UGA-SE cm casa de família á rua do II03
rjLiiicio n. io,!- 2o andar, grandes salaa e qmr-
¦os cem ou urra mobilia
banlieíro e telephone.

pensão, luz electrica,
4037

VLUGA 
SK etn casa de familia um bom quarto

com direito a toda casa a um casal sem filho*
ou uma senhor^ só ; nu rua Barão Guaratiba
n. íot, scifiindõ portão. Cattcte.

A TAU1A-SK um hom quarto cem direito a co-
»t:\.i.ttdia a u mcasal sem filhos oti a tima senhora

de familia;
4207A LUCA-SE um aposento em cau

.cLna rua d.i Ijpa n. 4-'-

I.UG.VSJ-, um qnaito. em cisa de família
ráv_ií*elTO tó ou a

P.-ainha n. sp, sobrado

A LUGA-.,  ,
fArávuiJsxlío nó ?u a auas pessoas; na rua da

4109

A LUGAM-SK
xide» a nsae
conde fie líaun

T iSiTivsi-f ¦.
JJI.I40* casa iik
d"? á p.-irla; p
dc Moa-.s 11. :

..vis conunodos Rrandes e aluja-

..u iiioços soteiros; na rua Vis-
.n.' .'Ò3- 

'  
3122

m Ipanema, por dois inercç, uma
ibi.jul-t, tem banho ds mar e bon-
ira" vier c irünr na rua 1'r.i.br.t--
*. IpãncmA. 3->í0

> LUGAM-SI- ci-as icábadu dc constiuiri
ina ruB Mariz e Barrto n. 229, com dua-
'---, dais qtlàrtos, cozi'nbapf|ulntal; etc.; trata-se

1 rui Tliconhito Otlnni 11.' 131 alusifel iioíooo.

\LUG.VSI. 
por 111S a casa nova da rua .Vüo-

li;. 41. 52.-A. S. Clirislj)Vi.o, tc.-u dois quartas,
duas íalas, bom quiiüal, horil fogão e iJfiiniiiiJjda

. car; a chave c-,tá 111 cosa n. 4 da vilã com
.0 sisinho. 'frau-se 111 rua da AsscmaJái u. 50,
C.-a AmcrJcana.. 

'3S"3

PItECISA-SK 
dc ofüciaes de fosõss c serra-

lbciíòs; inlortna-se i. rua flliloir.cna Nunes, 332.
listação dc üinria.

PUKCISA-Slí 
dc

var, cnsõiniUsr
do Amazonas, ib*.

uma criada para cozinha; la-
e passar a ferro; lua Ilaião

4151

PRKCISA-Sl-J de
.r, lave e durma

uma perfeita cozinheira,
iiò aluguel ; na rua I'i

LO 1!»

qut
dio
3'ja.i

Y»KKCISA-SIÍ d«* uma errada para lodo o ser-
í vieo ; ua rua J....i«iiiiiii biiva 11. 1--J. r>0-
ind..'. 39"

ores iie liso; na rua Anna
CO do Jacaré, 4141

Cio-
42úç

moht.íilore.4 na (abrica
Passos, iS.

HJ11.ECISA-SK ile pintori
t CliuJio, 11.- 311, lare

|t>KF.ClSA-SR d.* mont:
H conda, rua Sculiqr doii

í>RECISA-SE de uma menina para ama
1 sseca, de ia a 15 annos ; na rua Faria
t.. 1 r, Estacio de Sá.
1^ _-___-_¦ -¦¦'- "

_>KECISA-SI! de uma criada para todo o srr
1 vira dc um casal sem Íilhus; rua da AsscinliJca
h.- si J?í?

Í' 
SllltCÍSA-SEr Ãê üiua i-ri.ida para rczinluir ç

mais alRitns serviços, para -icqiicna família; i-
ta:i Marechal Floriano, Sj, sobrado. 4i''5

de vma criada para lavar e pas-
ferro; na rua do Livramento

"pUiSCISA-Sl! de uma cozinheira .que lave t
.?." diii-nia 110 aluguel! Ladeira du Ascurra, 1,
A(;uas Férreas  H"-

OIU-JCISAKE dc uma mocinha de 12 annos
I p?r:i cima, cm casa dc iuna familia: no l.-irR.i

¦lo Espalhado, n.° 51, casa n." 3, Avenida. 41.13

Kovo.

bou
h-r-de

na rua l)r. Ar:

té:n
ALUGAM-SEabundância, ibsr-de ací, «$. jo», 3;$,

ccmmcfdos

UcvÜo n. s<

em
45$,

ALUGA-SE 
uma boa ca;a neva eom trc-i bons

quartos'; duas talas dispei.sa, coz idia, litniu,
banheiro, '.".da ilJuminaJa.i.ln.-. élèctrioa, co:u bom
quiiu'  

' -:: ' "" "nia' Eúüili 
't>i.'9 

(Meyer"!.

Pedro Alves n
yfi, para' fatírlia; quatro quartoa e duA I.Ut.A-Sfi o predJo da. rua

XViiiiTO Df., para. fanrlia. quat
salas; trata-se na rua do Ouvidor n. 173.

AJ'UXSJtOJ

tte frente,
.niuito bom, por 55? mensaes, a casal tiu a rapa-

itn decentes; na rua do Catlt-te 11. t, 2" andir.
A 

LUCA-SE um csccSü-nte quarto .
ni

uma casa nov.i, estylo moderno'aprazível. 
|wr 150$; na ma D. ,\f;:i-

dana n. 70 (travessa) llolafogo; traía-se na iucs-
ha ou ua rua do Hospício n. 73. <"¦"

A LUGA-SR
XjLctrt lou

dcÃ LUCA-SE em casa de família um quarto
«'%.f-r.:-.lc com duas jineJias, a moços dn eòmititT-

:. 011 senhora que trabalhe íóra; na rua dc S.
redro li. =;•). -t-16

ALUGA-SE 
por aso* mensaes uma boa cas-i atso-

hradada, t mpa e rui centro de tsrrcilo, paia
farhiJia d- tratamestò; ma Figueira dc Melo tu-
mero 232; a rluivc esti ao lado 110 n. 31J. (:«.«o
'.'.h-i.ítovão). 4-ia

so cm cnsa dc úiuilía á rua Costa Lobo
jockey Club.

Apara
maa bor

1, 94.
4039

LUGA-SE em cora de uma stnboia uma sala
um casal que queira descanç.ir algti-
3. CarU3 nesta rcdacçüo a Laura. 40.10

ALUGA-SErua l.a.-ua
ctonuü i

um bom sobrado, informasse, nn
11. 139. AtiaiaitarJa, Pavilhão Na-

4,1.11

andares do preilio da
31 com 14 quartoi

duas salas, p'.'0|iiios para pciisJio; a chave esti,
por favor, na ioja. 4154

A LUCAM-SJ, uma sa'a e tres quartos com m»
ii-jLbiJia, ou sem; na rua Vasco da Gama n. 5<V
sob raio. 40&

A r.l'CAM-STÍ ebij prédios com duas salas-, doíl
xü-quartos, cozinha, ctc. Estrada de Sanla Crw
us. _jio e 230S, preço 100$ cada um.

ALUGAM-SE 
quarlo

ilbifiitiuK;
dura.

sala por 40$,
rua liarbüü il. 47

dinlielri
Casa»

4»7l

ALUGA-SE 
:

janetJas, du
dor Jsidro n

uma boa saJa de frente com trN
ile .-acad.i; nn rua Descmh-irg»

Ui (Fabr.ca das Chitas). 406(1

A LUGA-SE a casa n. da Villa S, Geraldo
á rua do Engenho Novo n. 43. Estação do

Sampaio. Com dois quartos duas salas mais de-
icr.dcncias, illuminada a luz electrica por 103$,

as cliaves i-slão na easa il. 2, trata-se na rua
l). Maria Itomana 11. 3S. Maracanã. 4043

\ LUGA-SE cm casa dc familia um bom con-
i_niodo cum ou sem pensão; na

110. Largo da Lapa.
Passeio

4041

ÁLUGA-SE 
um esplendido aposento dc

bcu

LUCA-SE um quartoALUGA-!•íJkcjrnr.itr,

LUGA-SE a casa ass-obrada.!» com tre- quar-
mais dependência-., i rua Romflii. nu-

1; as chaves estio ia rua de S. Januan»
3*«S

cio ou senhol' di
tm ea^ dc familia; na Tua¦iUJ. CUJt vur* *.-¦- *»»,*.*:•*, ..-

Chácara da Floresta 2" sobrado

frente a rapazes di
tratamento, cn-n rC!)»

Chile n. ln,
421a

MLUGAM-SE commodos mobüz-Jos
fo-rneee-r.s conida, a doraiciüo;

enm o*n?ao
ua rua do

42S

frente
bem mobilado, corri pensão, a sim casal; ni rua

SiJvera Martiui *. 78. Cattete. .Vão c casa dc
|ichsáó. 3--9

A LUGA-SE uma sala na avenida Mem de Sá
.cm. 11; trata-se na pbanu.cia. 3Co«*

ALUGA-SE tima »íanile loja propr'a para offi-
.íicina dc qualr;uír industria, armazém e d.eposi-
to ou qualquer outro negocio; trata-se ni rua da
Aracr'e-1 n. i!J|, armazém. 3^0.1

ÁLUGAM-SE 
uma bonita sala e un*. il«iãrto, em

easa dc famHia, tom ou fem mobila, a mocos
ou a uma easa de' tratamento; na rua do C.ittct-
n. aS, a«- andari I""»

A LUCA SI-J i, rua Sorocaba n. 67 uma bu.
\ c.tm psra pequena familia; trata-se na avenidk

I). L-.iz.i ti. 20, Marqueza dc Santos 411I

com beijâ commodos .
Alfredo dc AJuieida nu
D, Maria, estação di

4»l

ALUGA-SEcozinhai te
mero 12,
1'Jcdade.

uma casa
m gaz; rtta

canto da rua

A LUGASE
jC1.ii. (..-,o, T.
de CaVcadura

da
S:u:

];ngènhò

rua Arciilas
os; preço 1:
de Uèhíro,

Cor dei r»,
itkt

A LUCAM-SE em ca«íi de f.iini'ia doia quart»
iJlcom j.uiolias; na ttavcís» VÍ4ita Alcsre n, 4
Cr.l111.1J7. J[i»j

A LUGASE uma sala de frente para escriptor^
Xi.ine.Iico ou dentista; na rua General Cainaíi
n. 333, i" andar; trata-se das io bora-t cm dcantai

I.UGA-SlC uma sala em cara de família, a ny
.aAcv.i para pequena familia; trata-ic na a ven "A!

Mjem dc Sá n. mj, sob.-ado. *iit
A LUGA-SIO o Éobiadd do predio n. ?3 da rui

líozcndc; liala-s UO llICííUO, a
.A í-ÜCA'SÍí um commodo o
XXcasa de família; na rua
n. Cj, -sobrado•

mo';os sa-Hc:fOS| ett
Uiirã.) de S. Fetti

4Hl

Ld-jra Madre dc Deus 11.
um quarto; na Ia
23. t**

IÍRECISA-SE de criada para serviços
I. avenida l'::ssns,_C», armarinhu.

t>I!ECISA-SE dc pintores

casa;
.•.09U

dc Uso; .tis
Anna Cláudio, n.MiG, largo do Jacaré.

nia
4141

UECLSA-SK dc unia cozinheira
cm c

avenida
PREGTS 

...
vadeira r. nrriimadeira em casa

•ua General Ivdra
:iisiiJ

de tuna la-
de família;

S. João, ii"
4i(Jo

'A
""%33a ' urhronAc »i.'i,*r- ' 3™* | «.^^ »; 3l«. ^ » »• jS- 3" °":1":. -., í!^___.

.„,.„,.,„•..,_ __^ljB«__MÍm_aiM.«M-t4TO»-»»-óráMà^ »oi^—^ 
¦¦ y

I Os neoueaios annuncios de jííuga-se, precisa-se e Vende-se,
linhas, curtam nesta folha SOO REIS

__._ M ,, 'mJáami&aimmBnàa^^ *"°° Lj^*^"""" 
"" ' " 

nao excedendo cie trm
por tres vezes © © ©

jgV_*i_mt_raE_B382.CNI

RECISAM-SE empregados;
1." .-inibir.pRE(1 bro.

Uc Setem-
4'4S

dé ttina
avenida Mem

criada para
dc Sá, 63.

¦rumar
4147pitl-JClSA-Sl-JÍ quartos;

TÍiTeCISA-SI*. dc um pedreirn que traba
A pedra; na rua do Rosário, 58.
-OKECJSA-SK de um jardinclro cliacareiro de
i'confiança; na tua do Aqueducto,'n." 6S7. 4121

ne cm
41a?

!P RECTSA-SE
roupa

410B

lORECtSA-SE dc homens portiiisiiezes recém-
í' cheRados; para Irabnllinr, pagii se bom ojrdenWo!
lia Visconde da Gavca, 18, amiga i"Ja és. 
lenço,

JEJllECISA-SE
mllla. de 10 1

:, sobrado.

4lfv

uma pequena pnra e.-.ea dc In
2 annos; avenida Cornes Freire

41*0

>Rj:iJ[SAPI'.i,dc Uma crinii.

liei.
lavar;

n:ir.i cozinUai\ t. w.\\.. r
rua Visconde de Abade, C|, Villa Js.i

4Í-I.6

LlllÉCÍSÁ-SE 
dc uma coziniícira para o trivial,

em casa de um c.-is-il sem lilhos e que duma
,o aluguel; rua da Lu-, n." 104, K'o Comprido.

4 ¦ .¦ ¦'

T>I'ECISA-SE dc unia arrumadeira,
J. deira'; ú rua Darão dc McsquiU,
dchado 4»$noo.

cnjíomma-
,» •-«, or-

4124

dc uma criada para serviço
; tm

M_qi.ilf*,
IJUECLSA-SE .... .... - ,
1 cozinha c que tambem lave alguma roupa,
rua liarão de MesduiU n.» aiK ord. 1 -

t,D$opb;

Ob MACULADA ! - ROMANCE BRASILEIRO BIBLIOTIiaCA DO "CORREIO DAMANIIA 03

pôde,

•nfRF.CrSA-SE uma criada para cisa
JL na laiuilin; á riia do Mattoso, 24S,

rÁparíguinlià
... 11.» 91.

TOUIJCISA-SE dc tuna
A secca; na nu do Dm,;

XiüECISA-Si.-'. 
Ar uma Çi-indi

Nünçs, ,-5, Aldeia Ciiiiipista.

peque*
41Jst

nma
4|Sf'y

1'crcíra
¦ 4131

g)ULCI:'ASE uma criada, pura. lavar e co;
.! chi casa de pequena (.iimlia; a rua ur. i

Í>Ul''.i:iJSASl-'. 
ile ii:..i.

ra;
ile íurin l.iv-i.kini e chgommadei}

na rua Therezina, n." 12, Santa llicrena.
4134

Salles, Ml

T)KI:-CISASE U-.1..1 eiuprègada que cbiihlie e
lave; nasni perjucifa familia, que durma no :„•¦¦¦

' ¦-. Dcrl.vClul., .7. Maracanã, -y 417,1traves*
la

I)'RECISA-SE 
dc tuna criai

: lavrir para pequena íamilia;
ti.» íc, Estacio.

para conr.li.ir t
x rua S. Carlos

419.-

Í>i;iJClSA-SE 
de uma 'cozitthçir.1 e il

vadeira e chírommadeira; na rua tli
tiú, S. Gitristovao.

1*lJiJC!SA-SE 
dc-tin-.i

15 nnnos,; "

ile uma la
Bumfiir..

4171

menina dc cúr, dé 12 d"para 
serviços leves drijlim casal scir

fülu.s. Avenida l'assps, llr, sobrado. 4is

ÍJRECiSAsSE 
de tinia sina dc .leites

dc 4 metes; i rua do ltosano, 1
com lri ti

0 1C9, a.''
411!

"3ÍP.ECISA-SE de um aprendiz adianta-
J do ;na rua Senador Euzebio n. 69- E"1
distribuição. A-°3

Í)RECISA-SE 
de um official dc

. costura: i nu S. I.uii Gonzaga,
¦orreciro paro
11." 317. 4"7-

servente de pedreiro;
IteariO; n.° 21. 4\Ktias lv-rreu...THtl-'.CISA-Sl'J

¦Io I
lafgo
4173

VJIIEGISA-SK de uma emprread.-i branca, para
1 carieiwr. uma creança de oito mezes, quando
sair ,-'. 111:1 e ín/rr :dt-iuis serviços pira iun casal ;
na rda Condo dc iiouitiin 11. «.?•-", Sobrado.

)RI-".C1SA-SI-J de lun.-i copeira
I pr,
toso,

pequena
157,moderno.

íxmilia; á
nrrumadtira

rua do M it-
3761

T>RECISA-SE de uma boa ama secca,
1 que passe roupa dc creança; na rua
Marquez dc Olinda n. 55, Botafogo.

T"mT|-*C1SA-SE 
dc bens mechanicos nacionacs'.'oü'estrauaeiros, 
podendo fornecer boas; rcfcreiiçlas.

Parn tratar com o sr. Carlos, chefe das oli.çina»
!:. Caroae. Eülc, rua S. Clemente, 62, paga-se bem.

T-srccisa-ic de um rapaz dc 16 annos. vJ" o sei-
L viço dc um casal, 11 "ia Coronel Vclrc.AKes,
íoi". Esta casa tica no lun da tu.1 Senador tliae-

¦|>JtLi'I.SA

.1 mestiço»
do-JJSA-SE de um pequeno para

cm caia dc familia; rua S. Josc, n.
1.'1 andar. 4080

f>RI*GISA:SE dc unia boa lavadeira c eiiROin-
t madeirai f;'ic saiba engòmmar bem roupa df

,mcin; Ha rua Arcliias Cordeiro, 152, Eslaçã-s
* ..i-jcr.

õnitcisA- E dc unia menina 1
serviços leves; iua

io a 12 an-
,.-0 America

40S.1'P.: i?A-SE de lima sefitiota dr ir.cia cd.il.
coinminhia e prestar serviços a ouu.i
d.'i-r,' uni pequeno ordenado; r.a rua da
7i, Jti., Cüniprido. 4100

,v: ECI!
00.

A-SIJ t!.* i-.n:a coziniícira *,
Pctropolis, „." iro, cisa u.»

na rua Ua-
j, ordenado

40-S

})KKÇISA-SK 
d^ nma cotinheira dc meia edacte

. que lave alguma rourtiivlta __c durma no
fiu_l._ Ordenado jsÇgüu,177, Meycr.

Uua D:. Ilias da Crus-,
4137

ií)RECISA-SK dc c«ims.o«.i;<.'« do linia,
ti. l'accr
,**¦

:*ap<laiia Mod-ao; tui \\ati jJc ds Iuhaunu.

TíliUCISA-SE dc urna creada para serviços dc
I pe-Sío, cm casa que 1ÍS0 haja outros inquilinos,
.«-ri unia moça que vive seriamente sob a protec.
¦to dc um senho,. E^igc se local i>'»*:,,Y ,n ua
phcátona c arredores, cartas a J. 1~ D. na rua

Seuadcr rompeu 11. 1S7. .

uma menina branca para
f.-milia. Ord< .

i\2 ("Engenho dc Dentro).P'c'-S o™iT;;iíi.,:;o.to:jo>*-í • 
-^^

Dr Uillhõe?.

T>jil-'C1SA-SÊ dè uina creada para çosinharje
í lavar roupa miüda c que seja asseiada. rua Egç-.;

iii-.Jia, ='. ípanciiia.
-níRlíCIS.VSE um rapa» àe 16 annos P?-'""
Fliinpc. e rcç:..!,s.c::i ras., «nimemal. .l-Mncn-
«e rêfèícnciasi Lsiaao de Sa. (..- (Cnsa Espei.-.n-

tíltUCISÃSK dum mnigii-ador tTpogi*aph6, iiás

r-.otficinasJlievilaçqua, r-ia-Lliile, 31..
im nrrítmnr ca«a

PiâlS rSu^^e^cíarnãSua'^ de

Maio n." 515. Sampaio. . _—

TORECrSA-SE de Itistradcrcs, rua dos Andradas

I n. S4.

E' nssim snesmo. Tíiò tlcpressa
qt-.et- afastar-te c depois.;..

E dcpbiS> dizes tu?
Sim, depois,,. Nãr. vhle a pena...
Lmira queres me affíi_ir!!-! (Jucrci-me

ile novo doente?!...
Deus me livre! Quero vcr-J; de todo

restabelecido, mesmo com a certeza de que te
vae*' «mbofa.

Dizendo i-lo, abaixou a cabrça pensaliva:
Por.iue nao cs írãlica ? liom vés que não

tenho o teu atilátncnto. Fallà, externa o que
é que ic prcoccupà.

Para que? Já te disse, não vale a pena...
Coiiio nos poileremos ciitendér sinão

pcias palavras.?!• - Dc-pòis falarei.
Não. Ealàris ji. sinão..,

. — Que?
-- Sinão ficarei zangado c como castigo,

ern vez ilo quatro, como o medico dit:-e, fi-
etirei oito. quinze, vinte dias cm couyrik'-
<-e.:ça i-m 'iiía r.isa, dundoríc tanta canecirj '

-- Kílás aff-ictõ para deixar-me!
—- Ealas serio?,!

Já pensas etn voltar.
'(.)uc mal lia nisso?
Pensei..:'.

_ Pensaôlc!,.,.. ..
-- Pensei que sú tc altscttlams depois de

CÓiVipietámch:c rcStabélcSdo.
Ev.ás contrariada sem razão. Bct** sa;

bes que se pudesse jamais tc abandonaria.
Pensas, disse Laura «urpreza, cm «iban-

dcnàr-nici Antenor?!
Eu? .

Sim. lu acabas dc d::er.
Crês, isso possível?! Quiz dizer que ja-

r.:ais deixaria de estar ao. teu lado.
—« Ali!... Assim não ba íriaU
—- Ouvc-tne, «Se pudesse, se não tossem

os maldizentês...
Os niaUlizentcs?!
Não nòs separaríamos mais até que *u

cumprisse a minha palavra.
An.jenor!

Hei de sim-. Promctti, hei dciçümprír!
On? me irnuoirta a sociedade, liei de c.'m-
eíar a ininliã obra. Hei dc fazer o que meu

muito mais, do que podes ÍTna*rTnsr. Ah.—-»
coado o momento em que tc cncsjrUTeii

Antenor, retribuindo o carinhoso arap!»»
xo exclamou;

-Só a morte nos poderá separar, não *
assim?!

Ella, sempre de joelhos, enlaçada por A»,
tev.or, nutiio meiga, carinhosa e rclatiirai-jea-
te fcli:'. lhe respondeu:

N.-m inesmo a morte! E'la destrfie «
vida material, mas impedir que os nossos íh-
piriJQS sc lif-ucm num atibiente dc pnreçá.
só Deus!

Ma! proferiu esjas phrases, branda vira-
ção, abriu lentamente o batente dajaaeü».
dcixàniiíi que um pedaço da sol cihisse. em
clici.5, sobre ambos.

Yé, dií?c clia, c a «audaçio do «astro rd
ao nosso affecto.

Mais que saudação SEtlVó aquecer*.
abcnç:...i;itIo-o c o iilmuir.ará lambem para(qne
possalnos ir por diante, amorosamente tinidolpossa"nios ir po
sem qttc jamais, ligeira
a r.ossa íc-iieidade.

tivem po;;a turvar

dei-
é re-

I)_a iufori_K6ta. na rua dc Sant -Annaí d . .
mocinhos; para

P>j .. .
.coração pede.

Laura não pVotcriu uma so paia
KOli que a sua cabeça pendesse ma
4«òu-íar sobre o peito do enfermo

Vacs sacrificar o ictt nome?
Não. Vou confial-o úquclia que fará a

miniia felicidade; _ ., ';1
Sc rcf.eçtido. Ha imprçssgos, ja te

tenho dito, muitas vezes'passaíciros, qúe,
desfeitas, dão logar a realidades cruéis.

Tambem disseste que. ao meu amor,
corrcspohdias cotn a tua amizade, na lua opl-
iiião sentimento que perdura. .1-, quaulo.me
Ias: a. ... ,

Laura concheejou-o a si dizcr.do: _ -
'— Sc pudesses ler n qr.c vai no mau m.-

tinto (io meu ser, verias que te quero raais.

O baJcute da jáncliã vagaro;amer.tc. vol-
tou r.rf seu losar. impedindo que' o pedaço
do sol; indiscretamente, fo.sse tc-tenum!u d»
permitia de caricias",. sello dessa ligação por
cüè abençoada.

XXI
'Pas = Tàm-5e mnij de vitvtc dias de verda-

deira fèücidítle para os jo.yens moradores da
ra.-.inlia da rua do Alcarifíra... Ambos Ira- .
bu!iia.v?m — ella em costumes, e'le na rep**r-
tiçãoS - :

•A'» o horas. Antenor seguia para o sca
iabor' diário'; I.aitra, loco iipòs, «entava-s»
junto á sua iiiachiíia, satisfeita, tranqtiillà e,
porque não dizer, muito feliz seria se nâo
fossem a? saudades de sna mãe.

• IXts.3 11.3 da tarde cm diante não eosla
mais. Antenor lh'o pr.lira àttendêra-oJ

A' essa hora ella fazia a ma toilctle com
esmero, como sc tivos=c dc rcccb-ir uma vi-
sit.-i. Conhecia as prof.creu--.ias do -seu com-
patilieirb, usava mais freqüentemente, os ves-
tidos como penteado do seu agrado. Por
seu turno. Antenor procurava conhecer das
suas pfédilcçõés c as observava tanto qujjjiru
possivcl. Dada a trariqttiílidade em qua •
vivi.-,, foi recuperando a pujança dc sua bclle-
za.;.0,.ro:co dé suas faces, um tanto extineto,
fai aos po-.icos, fcapparecendo'.

Não' era tudo. a -rraeiosidade que lhe era
tão p"ectiliar, voltou a se afíirmar. Antenor,
sem'exagero de expressão, vivia encantado.
Littr.-. emiievccida. Estavam ligados sem
àt (leJcrminaçOes legues, não 

'tinham atícn-
dido ainda ás conveniências sociaes,.mas .a
cor.sagnição do aftceto sincero; c*a quanto
lhes bastava. As carteia; dí uma eram com
pensadas pelos cuidados de outro que, ao re-
grcãsar do trabaUio, «ra recebido com as mal*

ir.
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chrer.ico, entidades aliás ino-
fensivas.

A holiemia, còmpimha-se dc cxccllçntr.s ra-
pazes que encaravam a vida por um prisina
todo dc dcsprcòccitpaçóes! Arviu como a
cigarra canta. cs';es rapnze.^ diver:'i.m-.-e sem
pensar 110 dia «seguinte. Em gerai, o ar-Jt-
go bohcmio, intcüigctUe, bom e honesto,
conquistava amigos.| Sem possuirtim reai,
Ecititia-se feliz c •goz.^Va. Em muitos xasos
o eístudanté chroiiico fazia parte da boiietnia

Os Ivohcmios bem. sabiam sc ccrrxuizir,
de modo a agradar, quer num lttxosò baile

de bairro àriJlòcrático; querlj numa inoriesta
.reunião da Cidade Nova, Praia de Santo
Christo ou.Morto do Pinto-,

Por serem honestos eram queridos. Se ai-
.gum dclles se desviava, se praticava nrJos
menos dignos, os companheiros o r.epcjiiah*
ininicdiatamctttc; ao contrario, sc procedia
liem, tinha per si a (Winiiiu- cm peso.

Alguns faziam versos e contos. ^ .
O ponto preferido era ól-.Caíé Cruzeiro,

r.a rtta do Ouvidor no edifício cr.-, que fi iie-
uoriòti o antigo Diário de N*o!i«.jss c ultiniA-
mente. O mundo, de çpheme, existência.
(Sobre as niezas desse caíé i que es-cre-
viam rm papel quasi sempre fornecido pplo
dono da casa.

Ninguém melhor que um bohcmio ou es-
tudtihle chràtdco dirigia uma saia dc baic.

A grilar, ai-gumas vezes atroadoramente, como
r.o tempo era uso marcavam, com garbo. o
moilo de dansar as cinco parles du qíiadri-
lha. A' mesa tinha senipre uni brinde ajiro-
priado; se a casa era dc portugutó, o Ca-

Oiões c a heróica pátria -Luzitana, a terra dos
nossos maiores não podiam ser esquecidos.
Sc era dc nacional um íacto qualquer da p/ò*
vir.cia seria lembrado de modo a desvane-
cc1-p- ,. . .

As:,im conquistava sympãthtas e a'e ann-
zadea...

Na &t7S«l!ta havia duas categorias: a dos
collócados e a do,- deiiocjido?. Aqucllas am-
parava esta.

O3 representantes dá bohcmia tiaham
«empre armazenadas umas tanJas poesias dc
Castro Alves, Fagundes Varclla. Casemiro
de Abrcii, Gonçalves Dias e outros. Era
inqda, além dos jogos de prenda, p recita-

tivo. Ao som de unia surdia n-.ialqiicr Já ia
elle, o bohcmio ou o cliroiv.eo, para junto

do pi."O a deleitar o auditório, reccbòtido
sempre , ao findar, uma salva dc palmas!
Bohcmio houve tão audacioso que cantou
V-oi-hos dc operas cem conhecer musica,
cònqtüstahdo áppláttsos. Aig-.ms cònse*-iiirarii
elevada posição social. Na imprensa, na di-
plomaciá, no commercio, nas artes c lcttras,
no funceionalisino publico e até tia política
a bohcmia teve 03 seus representantes.

Passados tantos annos, o bohcmk*. daque.-
Ie tempo que ainda sobrevive, ha dc remou-
tar saudoso a essa passada era das despre-
oecupações Lerobrar-sie-á por certo das bcllas

caminhadas da cidade aos arrcb-aldc-s, paní
não filiar ao baile.iou modesta reunião ei»
que a ír.eniila (1) iria.

Se não linha sido convidado, ficava ao Un
do de fora a rondar até que, lobrigiidò po<
úm amigo, fosse apresentado ao dono da fej«
ta. Assim conseguia penetrar (2) emqiiaalíi
qne os que tinham convite de sereno (3) fli
cavam vigilantes c resignadas, remoidos pdi
citirne a verem as suas elciÁs voltcjando na
sa!.t, enlaçada., por terrível riral.

Não fossem umas lautas conveniência»,
citaríamos nome; hoje em cvidcticia cm di-,
versas classes sociaes que fizeram parte deu-
sa feliz comm liilinr formada por cxcclicn»
lc; rapazes, que nada Ceiulõ, tudo tinham.

De um, hoje decano dos reporters, já vavi,
no joruáliiiivo c 110 lar, bem nos lembramos,
quando o ío- as descobrir cm uma casa da
Cidade Mova, dansnndo ao som do violão.
cavaquinho c flauta, crivêrgatido casaca e
carregando claçk, A.lfcíidciá ao convite
para uma luxuoso partida na rua ITatldock
Lol-.o, «cm se csqticccr da modesta rcu::ião-d»
Cidade Nova. Dividira a noite pck>s dois di-
veítihicntõs. Üm representava a aristocn»
cia; outro a democracia. De quem era •>
casaca e o cliclc? Talvez cllc mesmo n«»
ínaii se lembre. ¦ *

A um outro que já fez quatro viagens |
Europa, com sua respeitável famiiia, q»,
reside em confortável palacete, lembraria
11105 a bella pilhéria feita ao companhcirn
de casa, que ficou privai.!» do .terno novo
com que pretendia tomar parte cm Úm á\*
vertimcnJo, cm casa da namorada, em quan-
to que 

'elle fazia figura em um outro, 1&
para os lado* de Sanla Rosa em Niilieray,
só re.-Tcsanáo no dia seguinte. A .um ou-
tro. digno,! honesto c graduado commerc:-

anlc da' n-.i;;a praça avivaríamos a memo»
ria dc modo a lembrar-lhe a celebre aventu*
ra 110 Morro de Paula .Mattos, que tan4o
susio lhe causou, além da troça dos compa-
nheiro', guando apavorado, chegou "cm casa.
sem chapéu, botinas c bengala. E mais ain»
da, pcrgur.Jari-m-.;, aos que resistirem ao
.tempo, e ainda carregam a existência corpo-
rea, sc já se. <\iq.'.cc'.Tj;ni das bcllas noitadas
nas torrinh-,3.do ^jjfjj-ò*.c;dai csírondüsas
r.ianifestaçiiíS á Slárianil que ; o fallccido
Perrari r.03 trouxe.

Ma*, netji vale a pe;
o remoto.-'.'Como co
•üiar dc.posições, ei''

(O •ada.

3) «is-iísti-' t teta de parte dc íóra..

r-uÃo. 11*

se-rotiizarnns factoi
t,-,j tempos, com o.

<? a;iti?os bohar.iot"i.-S saúdosaTepo».
4_cm oue não lir.v.a como hoje, chi 'todol

03 iãnibs,'. caiis dc bebidas que. .envenena»

(2) Tcnrir parte no divertimento poi
convite indl."C'i»o.
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a át
03}{ ALUGAM-.- -onH- «_• eo <--_rt-,

I Aftmilia; na rna dos.Aicwn. n.

«avio

XUGÁM-SR W-art-g, ejm Í»---_- *_ ~-RK£
.»"*ei-o«; rua Dr. Si Fi-ir* -• fl S. -----

40»

ALUGA-SE 
um quarto com..i-Í~i--«* .- P*Jj*-Ã

S. l«tanc»ço X-*''-* *~.~ "?- ___;

ALUGÃÃ£sE 
timt espVendid. sala t um -i«rt-, 

(
muilo arcjadot. próprio* para casal o» r«í~«-s

.''¦ A. LUGA-SE em"'caía de família, uma tala-de
, í_frente com duas sacadas, fará moços.do com-

nine o; n-i rui dns Arcos n, gt, sobrado, es-
quina da .lo Lavradio. f__?

A LUGA-SK uma poita para frutas c tem uteníi-
rSTos para a mesma, próximo ao largo do f-*o.

vara tratar n» rua Primeiro de Março n. ioo,
'cja, •*'•'-

A~TU0AM.se 
'uma CT-Vn-Vda «ala de frente e

um quarto com pefi-ão, a casal de t-ataffl-nrtp
por preço módico; na rua Bario de S. rela
n. 144, sobrado. t'm

'-___ "am

PKGC-SA-SE 
4* em tmmaio eon s_****_mt

____eLa {_____ ___*_. e teitt, bo m*
umtFmji ____-m_m-_?-_&*____**_'

PKBCI8A-SE. 
Ctmilfm-m *m tom -terreno um

^,i -_Tb_-tloai.it*> na ..na u_)«*„.*

piiy n. «7,".com <*".*-» <-" r.» «-* ."• --*£!,
diiecto e dinheiro k Tista. f»1"*

VKNDE-SE 
por loroooíooo uma boa ca» com

r.uarto.. a-ala-, coà-ha, em centro de ter-
reno3. - í» AlvaiS) -rura-tio Noto. Trala-M - rua
Jobim, 50, com o propne-ino. .

VENDE-SE, 
--_»i-Cbnsellierro -.rr-- _• .54.

_Uy_r_ uma ___.-'c-s~ ;de solida constru-
cçSo, com quatro quarto», -nas «ala*. «»W|».
co-l-b-, rrban-elro latrina tanque e luz el-ctr-ca,
iaráin-V frente coi-vlM'" «entrada ao lado, edi-
_e__»'ém> terreno què mede » m»-á 7"~ c-í.lf'Á,
frente por 6}' de fundo», onde-póde-se edif.car.
por" díspar» outra nia» fica tfj_tanto do bonde

m-Uo *«ratp..e trata-se com J, ..gabi-io, & nia do
Ricna nV ia. das 7 -» •• i-.*» d» .~"a~t-- - ~~-~
5 da tarde em d-ant»,-'

Ío commercio i
mero 12a.

na avenida Gemes 1-rcire nu
4'54

A LUGA-SS uma boa sala cora «ra- e toda a *"•"*•

Amodrdade, própria para moços uu j-asal K"i
Brbos; na rua Andrade Pertcnüc n. 43, "-»';

Me. *¦*•!

A'I,UGA-SE um arejado gabinete com sacada'
A. aicova a um senhor dc todo o rcspn'*> «*¦
a um casal' de edarl.-,' sem fillios não tem outro
Inquilino; na rua do, Riachueio n. 4-S, «-obre-te.

A"LUGÂTfsi 
-o;.* «~|/.lndi.-tm- cummodos dc

f «nte, e.m pensão. Rua .V.-c-n-c dc Inliauiaa
1. 91, canto da aventa Rio Branco. 41-1

1 LUGA-SE um quarlo a homens, tem chuveiro;
Lna rua dc S. 1'edro n. -64, Mibrado.- 4'°°

VENDB-SE: 
no fl__í'cta raa Ipa-ema. em C*

paeabant, por .5:000$, ».-»»J«''""
20 de frente por 40a ou mai. de rundo. »•«-«_
do-se para aTcaidi ou pç-Ao» em conU poa 1" ™
si bta pedra o torr. e tima boa pedreira o.«oxima,
na rua' daQuila-da^ V33. «ob;, com o ar. Ju 10.

VENDEM-SE 
lotes de terreno

na rna Uruguay; trata-se na
rna do Rosário 134=. Tabellião
¦.7TEND_.SE uma casa nova, com duas sala» t-es
'VíuartM grande», cozinha . hom terreno, que
„ed. 6 mctfo. de'frente, por 47 de fundos; "lava

ver e tratar na rua André P.nlo n. 36, estação dc
Ramos! a dois minulos da «taçio. Preço r,-oa-
v-K
"tn-NDESE um lote de terreno p-estandose para
V a' cdifxação de 42 casas de dois quaitos du-s

salas, eo-rnha ete,."sendo ... ca-u -« fwjjf ..-*
rua e 10 nos fundos para renderem de 10.0$ a
,40» cada uma; o .logar c saluberrjmo, posi f ica
iluado em logar me o-'alto, no to"-- do Anda.

rahy, distante de honde» apenas de um a tre?
minutos, tem no logar lua elcctrica, água e esgoto
e já está no principio o calçamento da rua. V-n
dc-se muilo bíiato por ter o dono grande n.gen-
cia cn" liqu'i'1.-; preço =00* o metro de .rente,
aeceitaiido-5e proposta razoável pa-a todo o lote.
Trata-se com J. Sabino,. a rua do Uo-ha. n. 1-.
das - ás 10 horas da manha e da." j hora» da
tarde em -deante, .

VENDE-SE 
um rnagnlf eo terreno de .t3X»s no

aoriu-vcl Cabaça', por 2:30.:.t-m**' * "-»
P r,„ . «-.:.- ,, fl--. i,li 11 da aunlia.

¦¦"tnS-H-E-SE nm ter_eno na rw Maná,.
,fV bondes â frente, 20X106; rua 00 Ko_a-
rio n. 148.   __!__.. ¦_..'
Í"rENDE-SE na rua Miguel Angelò, nm

tf terreno de - esquina, 25X120; rua do
Rosário n. 148. _[

VBNDE-SE 
grande quantidade de lote» de terre

no na. íua» D. Romana Cabuçu'. Baroneza de
Dcugnayana, Tlieodoro da _i!va*e Visconde.S«n-a
Isabfí a: 1:500$, 3:000*. a-.Soo*. aioop* e é.ooo*-,
W'coTer de 9 easa» com-l-*_men'e nora» por
53:000$, uma casa em Anclii-ta com 2 saiu. *
Sna-i_» oor s:soo$, mn hon 1o pa'acete acabado «1-
2.í,"Sr7or 13° »o$ Dinhe-ro sobre hypothtea» .
,o e1" .'. Acc.itam.»e offe:tas. «endo razoave», i
roa da Cario-a, 19, W» de p,-pe1. eom Azevedo _•
C, 

ENDE-SE um piano do autor A. Boçd. nuill*
barato, está perfeito; na rua General Câmara

n. t70, «obrado. *'*-'

.¦¦.¦> <>&fZ%i__*. f"t- 
'-'¦'' 
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ALUGAM-SE 
bona commodo», a moço» w-tei-

ros e empregados no comnierclo; na rua Don*
Luiza n. 31. antigo 5 —Gloria.

A 
LUCA-SE prq-imo ao Coregio Miltar a casa
da travessa da Univetsidade n. 27; as chaves

mão no n. 58. *'**

ALUGA-SE 
uma casa -forrada e ' 

pintada de
novo com quatro.quartos e mais dcpendcncias;

iu rua Guncza 11. 35, Engenho d; Dcnlro.

ALUGA-SE 
metade de uma casa a pr-qu na ia-

mll;a decente; na radei.a do Castro n. »•
Santa Tliereia, *\e.

ALUGAM-SE 
em casa de famiia dua» salas \ iiT.VSI-'

dí-frente, pinlada» de novo com, Ju* elcotr.ca. i _\c'o-idé de'T
1 chuveiro'; na rua Visconde do Rio Branco nu- I -""V-onne «it
¦ero 44, sdhrado. 4."9

àLUGAM-SE 
esplendidos commodos com ou sem

pensão, cm casa dc tratamento. \.r preço mo-
ííico; na rua liarão Ae S. 1-clix n_. 144, sobrado.

1 ,L LUGAM-SE bcllis-imos quarlos com luz eketri-
j iX-a e 1 mpesa a casaes sem fi lios ou a em-
1 -.-.-gados do commercio; na casa nova da rua Se-
í'lador llantas ns. 105 e 111. 4"8.

ALUGA-SE 
era easa de famiia uma üa'a de fren-

te com tre» jmeilas t gabin.te pintado de
-ovo, tem chuveiro, cozinha e luz eSeclrica; na
na Visconde do Rio Branco n. 33, sobrado.

LUGA-SE em ea»a de famili. uma sala de
f ente, nova t-.ni chuveiro e quimalj na rua

da Gamboa n. 113, sobrado. 4i"9

ALUGA-SE 
«m casa de familia um commodo

com janella, chuveiro, quinlal e coznha. Rua
Pad-e Miguilino 11. 71, Caturnby¦ 4>79

uma" casa;
ocaiitir.5 11

ir forma-se
18.

rua Vis-
4119

A LUGA-SK metade de uma sa'a de fiente, para
r._cscr.:|.u.rio; na rua dn Carmo n. 41; mtorma-
re com Serrano, prc«*o 4o$ooo. 4I2~

1 CCEtTAM-SE pensionrsta» pa-a almoço e jan-
Lur, em ca«a de familia; na rua Frei Caneca

50, «obrado. 4«*5

EXIGIR O» VERDADEIROS

pilulas e Xarope

«PT i
Mtdile ii

NÂO KA MAI» irjBRIDA
nF.B.Uiioini-s

<r-.-r-.--e com n-snunlo ilo 1'KiotSa (l'n_neiit» Estrclli»)
A's dores e iuIlammooSoR céíss.iin lago depois da appllciiçUo

do ünetieiito} pioiiuz o**traorüin_rlbs cfruitos nos casos uicerosos
de fissuras no ânus, prodüiíatiu « nippnT.çüo ; mata os micróbios
da fcrida.Inz desar.p*«-*r-tf a onusa/da ínflamina-àf».

Devo ser applicado do modo .¦*-_•' -'ie; lavara ferida com
oleo do amêndoa doco, -Jorna-F. um pei-uenn pnno üobte o qual
se estende o mais "possível'do tinencnio, introduzindo a meclir»
sem torccl-a at* o fundo da ferida. liste curutiv-i devo ser feito

•'.cia manha è á noite, tendo sempre o cuidado, cada vez que fizer
o curativo, de lavar a ferida com oleo do amêndoa doce. Dcpuis
da f. rida eslar limpa, cicatrisa com presteza. Desdo que sa em-
"-'reiítio «Unguento dcl'Etoile» a cura 6 completa: nunca mais appa-
r.coa ícridtt. A' venda em todas as pliarmaeias e drogarias
do Brasil. -Peçam o prospcclo mais oxplio.iivo.

/Í_r*»pà
do PARIS

WMk

ALUGA-SE 
em casa de famiia uma boa sala

cora duas sacada» a tre» ou quatro rapazes,
e um grande quarto com uma sacad»s a dois ou
tres rapazes tem luz electrca e da-se pensão,
«merendo. Rua Primeiro de Mario n. 4';, 2"
tndar, enfada, Hospício n. 2. Qucr-M rapazes íi-
rios, dá-se preferencia aos do commercio.

ALUGA-SE 
bom quarto de frente, a crisaes sem

creança» ou senhoras dec-ntts, casa.de peque-
a* fam.lia; na rua Colina n. -o, Estacio dc Sa.

ALUGA-SE 
o predio recentemente conFtrudo,

S rua Dr; Lino Teixdra n. 11, com dois quar-
tos, duas, salas, dispensa, copa. clc. As chaves,

Sr 
favor no predio n. 1 armazém. Bondes *%•

scadnra. Tafa-te na rua dc S. Luiz Gonzaga
a, 168 pharmacia. _________________

ALUGA-SE 
a casa da rua Dr. Silva Rabello

n. 59, Meyer, com tres quarto», dua*. salas
pnz e niai- coiumodidades; as chave» catão na rua
Constância Teixeira n. aa, armazém, e U-ta-se
na rua da Republica n. 70, Dr, Front.n. 4'4»

ALUGA-SE 
o esplendido p~«dio da rua Conse-

lheiro -ac.iarias n. 78; trata-se na rua Con-
sriliciro Saraiva n. 2S, moderno. 4"So

LUGAMSE commodo» eom todos ot requisitos
da hygiene 'uz electrica, grande terreno e

água cm abundância; na rua das Laranieinis mt-
nero 51, mode-no, perto do largo do-Macha 1«,
trata-?e com o *-ncarrpgado. . 4I.5S

IIKECISA-SE 
de uma easa velha, meia grv-de,

. para pouco aluguel; carta para A. M., u'cste
jornal, (urgente).  4**4

PRECISA-SE 
dc um coropanheiro para quarto,

pagando aa$-oo; na rua do Boipicio, n.* 77,
próximo á Avenida.

VENDE-SE, 
no etplendldo bair-o da Bocca do

Matto, Meyer, nma casa «ssob-adada recente-
menle con-truida em tereno. de »o i|a metros d.-
frente po r44 de fundo», tendo dua» «alas r-mdes
quatro quarto» fande» eom janellas e grade ae
ferro, cApa, cozinha eom fogão a gaz e economieo e
pa de mármore, banheiro fr o e quente, latrina,»-
randa ao lado,-ati 4 sala de jantar, .u» eleet 'çn,
etc. Fó-a da easa tem qualo para empr-gi-io.
tanque coberto r'r» lavagem de roupa, nl.inh* ro.
latrina arvore» frut fera», jard.m na frente com
gradil' O, tc-rc.'.o e~ti murado dos lados e com
cerca de zinco no» fundo». Tem duas linhas de bon-
des .1 poita; trata-se com J_ Sabno, á rua do Ko-
cha n. ia, d»- 7 É» 10 horas da manhi e d»» 5
hora» da tare"- em deante.

_>__¦_
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.Assignatura e Etiqueta verde»

VENDE-SK 
un. ;__ ok dc terreno de «me-

tros de frente . ios dc * fundos, utuado a
rua Uruguay .- in. o prox mo a rua Barão ue
-_e-.|u'ta;* vrnde-se do «i.i d v dido, - razao.de
i;»So$ o mofo de i-rite, acceltando-»e proposta-
razMvel pa ¦ 9 l;«vu iiaç-o de to.lo o lote; trata
te com J. Sabno, a roa do Rocha n. ia, da» 7
is 10 hotas da manhi e da» S da Urde em de-
ante.

TrBNDE SE um bom ter-eno cm Vil a Izab-I, 110
•V boulevard Vinte e Oito de Seten-Vo, p-oximi
á praça Sete de Março, com aa metros por 85:
trata-se na rua Con_ef_ei-o Paranagn- n. 7. V >¦
Ia Ix-bel.

JÊy* 
''^____.

jpt> i_íVj_B___#; 'Um.
B*r '___\.

mdk_m _m__m__\

"SrENDESE uma área de terreno medindo 16.274
V melios quadrados, dando frente para tres rua»,

passando b-ndes por uma deltas; está situada «I
S mnutos da estação dc Todos os Santos, pe o
bonde de Inhaúma; as rua» jã tém í.lum na«-4o '
asila e o esgoto estâ muito proxnio; lem no nw^
mo terreno seis casas pequenas, do fer.tc .le rua
com bondes á porta, rendendo -30$ mensaes; uma
boa ca?a dc campo, em centro dc |jran«Jc chácara,
com ma's dc mil fruteiras nov3S, ja dando fruto.-,
outros tantos pés dc mudas promptos para sc cm
plantados ou vcnddos; chácara de flo-cs. o que
vcnde-sc mu to na porta; um bom c?tahulo, cap 11-
zal, etc O terreno está to.lo cercado, c «ogar q«-
mu'lo futuro c onde pôde éc conitruid.» granoc
aven da para ma s de cem casas, sendo de 40 a 5"
casas dc írente de rua. 1-ica mu ta próximo <la.
offxiuas do -Engenho dc Dentro c Irajano de
Medeiros Vcnde-sc t—Io o lote eom toda». .*> itm.
fc-Srta 

'existe, tes. .» /arto dc . jí o. n-etro qua
d ado, o que c mu lo barato^ pois sò a vista pode
se aval ar; trata-se com ..' Sabno, a rua do Ro
cha 11. 1-', das 7 ás 10 horas da uuiilia e das 5
horas ila tarde cm deante.

TTTMDBM SE as propr"c.!ades aba!xo, as quaes
V úatam-se na rua General Câmara, n." 306, das

ia" is 4 horas da tarde: „.
Do:s esplendidos predios na rua D. Anna Tel.

lc» Jacar-pagui, com hoa chácara, agna, c d -tante
dos «bondes 3 minutos, is:ooo$-oo '

—Ura bom p edio na rua Dr. Cândido Bem-o.
com todas as commod dades para fam.lia, inclus.ve
instailação elcctrica, bonds a -porta, de 7 cm 7
minutos rj:ooõ$ooo, "L _. ,. ' „—Um" hom stio na run Banca Velha com nc-
quena casa e hom pomar, terreno com 158 por 19a,
6:ooo$ooo. „ ¦ _., 

m 
.m Am—Sitio no Campo das* Flores, com 13* m. de

frente por 150 de fundos, pomar e pequena casa,
distante dos 

'bondí - minulos, 5:500*000.
—Sitio na Eslraua da 

"Frcguera. com 44 Por
100 ni pequena casa com 3 quartos, sala, varai*,
da e 

' 
coir.ulia, pomar, agna e bonUs. a poria,

ÓtoooSooo. ._ . —silo na rua Banca Vc lia. com hom pomar,
água caiialisada; terreno com 13a ¦ por 1S5. sem
c:i-,a, dslanlo dos bonds - minutos, preço
5 —Stio°'na rua Banca Velha, com um.- casa, jo-
mar e terreno, com Co ¦ poi* 105, d.siantc dos
bonds 4 minutos, por ú:ooo**ooo. '

—SUio Ilaiica Velha,, com grande terreno, casa
.--«.••liar pomar cem 6.000 pés dc a"vn.cs f-uetue-
i:.i agna caiialisada e próximo dos bonds, da a
•enda dc 4:000*000 aniiiiaes, preço ssioooS. 

-St~o na Estrala do Gábinal. rom pomar,, ca-a
regular, roximo a Poria d'Agua, tem no. caprnzal,
etc. etc, preço 3:500*000.

—lMràda da l~-g-eira, duas boas casas, com
pcinar, bouU i porta, as diiaes rendem. 300*000
n-.tnsacs. terras prop ias c !oca'| salukrrimo, por

—Terreno na rua Bclimra, h. Real de Sanla
Cruir. com 404 metros quadrados, por 1:500500o.

—Terreno rua do Governo (Realengo) 74 111. por
1.5, e-oxinio á estação, 3:ooo$ooo

-Itua K-perança (Uocca do Matto Mcycr), bar-
-ie«o -.:V-.-lo de -'nco. com 2 quarto», sala, ço-
tinha água, lendo á poria esgoto cgní. terreno
e.',:u 

'16 
metros c meio por 95 de fundos, todo

avbor.sado, preço CtsooÇooo.

I "!"¦ BXDE SE ama hoa casa á rua Genc-al Silva
I ? Tclles, ió (AitJaraliy), pura inais informaçüc,

ú rua daj Alfândega, 33, escriptorio Ue advogados
das 3 ás 4 da tarde.

\"-]*NI~ESl* 
-'.'na bonita casa cm Dom Suiccsso,

conuiulda .li tun anno, tendo 2 grandes salas,
2 grande, quartos, cosinha, muita água encanada,
o terreno, nu.de de frente 40 metros por u$ de cx-
tensão. 20. arvores frutiferns, c£qu'na de ma, por
r:500$'ooo. Trata-se com o sr, Vic ra, __ rua Dr, João
Turquaío n. 75, ljstação do Bom Suecesso, li. de 1?.
Lcopoldua,

VEN1>EM-SI\ 
rj supciiorcs lotes de tericnòs Aa

500$ ,1 1:000$, bem assim uma boa casa dc i
quarto, sala, cosinha c terrono, tem il nt, por 50.
Trata-'.c com o sr. Vieira, á rua Dr. João Tor-
qualo 75, Estação do Boin Suecesso, _.. 1', I,eo-
pòldina.

\~-KNDEM-Si; 
na Ilha (lo Governador- (1'onia Ac

Galeão) 6 lotes dc terrenos, com o? ni, X 50 111.
Tratar á íua Kodrrgo Silva n, 40, com o sr. li. 1,1.
ina,

\7~Í*N'P"5 
SE "m l.om nrcVo ã"sóbriida<]o, recrn-

temente ;v,-yistru du,l com 2.grandes ãa'as, 4
gramles quarlos, ltanliejro para água quente c fr'»,
elecn-icidade c o mais necessário, terreno todo cer'
cado. na rua Conselheiro Job m, no ICngenlio Novo,
Infoiiia-sc na rtih Geneiai Caniara n, 3OJ, botequim,
com o rroinietario.

\7 
¦'"VI)i:»l SM, na Cas:\ SnnloH, Assom-
bl.a 18. canto da rua dn Quitanda,

cavldiid-is pnra. decorações de casa-',
rcoebiilnü por todo.» os -rit-iorcs.

\r/*SI)l"'SE 
uma casa eom terreno cercado, na

E-tação de Inliarajá, preço i:oon$ooo; trata-se
na rua 2 de l-everei o, n.° 73, Eiieantado 41 "7

ALUGA-SE 
um muro com oitd m-.tros de com-

prdo por dois de alto, em rna de passagem
íe bonds, na Fabrica das Chitas, próprio para
«nnunc:osj trata-se na ru» Geneiai Câmara n. 306.
oja das .1- ás 4 horas. '• 300

AI.UGA-SE 
p-r 42$Soo mensaes, um comniodo

jnd-pendente, para peç-jena fami ia; na rua
(a America u. 46, ____.'-'

ALUGA-SE 
a um «enhor de tr.it-.ra nto uma

sa'a de frenle, cm ca»a dc fanui a; na ave-
tida Henrique Valtadares 11, ao, s.brado, eo»*-
tuação da rua da Relação, 4U-

ALUGAM-SE 
commoilus, com 011 tem pensão.

em casa de familia distncta; na rua l'«dro
Vmerico n. 98^ 4199

ALUGA-SE 
a casa da travessa Cerqueira Lima

n. 31 (Kiacliuelo); as chaves esião i.o n. 29
• t'ata-se na rua Itapiru' n. 34. 4067

4 LUGA-SE por 350$ por contraio, a ca<a con-
i"\fortavel da rua Tonclciroi 11. 2S2, Copaca-
nna; as chaves estão no n. -86, e irata-se na
-ua da Alfandrga n, 12, Peixoto S Comp. 4073

ALUGA-SE 
a rapazes um bom quarto, com luz

electrca e entrada «independente; cm easa At
fami.i: na rua Fraucisco Eugênio n. 196 — São
OrnstoTio. 4"74

ALUGA-SE 
uni commodo independente, claro _c

arejado; ua ladeira da Cora 11. 115.

4 LUGA-SE uma boa casa com tres quarto*, jluàs
í_-sa'as e uma saleta e varanda ao la.lo, jardim
m frente porão habitavcl e installaçã.i electrica,' ¦ supr-rror commod.dade para famiia, prtç- ."a?;
rua Ass:s Carneiro n. 99, 

'.¦iidade; trata-se',com o
•rop etário na mesma rua, n. 1-6, armazém.

ALUGA-SE 
na estação do Riachueio, uma casa;

na rua Vinte e Seis de Maio n. 25, preço
!4$noo 4083

1M_____________----_-_-----__m__- ^______-__-_-__---_------_mm____---*

I MB"»!»!.!!III iill 1. li.

*~FNDE-SE uma casa; para tratar na rua João
Romaryo n. 50, Eitação de Ramos,

VFXDESÈ 
o lindo chalet n. 19'da rua Medina

Meyer. .

VENDEM-SE 
tres vaccas dc raça, aleitadas; na

rua Emlia n. 150. Jacarcpaguâ^ 4""^

Banco Germânico da America do Sul
Ca_v±te_l* . . . . . OO _ac_l.-_a.Oe» Ao __-_-»_rooa

CASA FILIAL NO RIO DE JANEIRO:

SI, RUA PA OANDELA^iA, ^»

O Banco abona os seguintes juros:
Depósitos em conta corrente ... • 3 °j.
Depósitos a 30 dias. ....... 31|2°lo
Depósitos a 60 dias; . . . . . • jf 1-
Deposites a 98 üias.  5 °l«

conta corrente limitada de 59 centos de réis 4 "[.

\T]"N'Dl"-SE 
niagn'fico terreno i rua do H.fpo.

-á-ui-a do Conscllicrro llarros. com 41, bo.\j3.
Trata-^c ltapag:pc. 185,

X^ENDE-SE uma casa na Estação D. Clara. Rua
Lu - dc Santo ti, 0.
•friWnE-SK um grupo de cinco catas, dando- a
V renda mensal de ú *o$, sendo duas acabadas

dc fnzer ha seis mezes. Esliio limpas e çm perfe to
estado de conscrvaçân, luz clccirica, jard m, l.ou.les
á po ta etc. Preço -5:000$; :.e.-ciisiido-sc propoita
rairnaecl para a t~-,-'da-*o dc iodo o'lote; trata-
te eom J. Sal.'110, á rua do Itocha n. 12, das -
ás 10 horas da manhã c das 5 da tarde em
deante.

\n«"\l~t«:Sl'" 
por 4o:ono$ooo, próximo â ru.

Haddock Lobo, um 1 nd.) sobrado novo, cons.
ti-ii-.ç-j.i moderna com magníficos aposentos, para
mor-adia de familia de tratamento; rua do Rosário,
115, c:irtov'o, com Carvalho. 

\TENDE-SE 
lotes de terreno» promtoj a edi-

ficar 110 E. de Dentro, por preços baratis-
simos. Trata-se na rua S. José dos Kcis n. iop.

i
."irENDE-Sr* uma casa de construcção moderna,

1 de paredes dobradas, na Estação do Meyer, com
um bonito terreno e bem plantado com diversas ai.
vores fruet fe-as, servido por duas linhas ile bonde;
traiu-se na rua José Bonifácio, Si. Armarrcm.

VEXDlí-SE, 
perto da estação do Riachueio. um

predo com hons commodos, tendo terreno;: par4
duas ruas, prestando-se pára uma avenida; infor*
moções na Casa Cirio, á rua do Ouvidor u. i3-,
sr, Francisco Moreira, 37 *6

'"fTÊNDE-SE. 
próximo da E. de Ramo.-. Estrada

. de Ferre, "ifoiiolilina, ú visla ou á prcstnçõç»,
bons lotes dc terreno, para informares nos dia»
rua da CaiuWar a, 91, e doin!iig«.s e. fcii-ihs rua
Leandro, E. dc 0'ar'a, com o sr, Alexandre,

VENDE-SE 
em Maxamhomna cem -mil ni-t-m

de boas ler «ns no logar ma s alto e salubre. dis-
tante da estação dez minutos, a Oo réis o metro
i-iiadrado." Trata-se com A. Uraga, na rua 1," de
Março, 11.° -'-, sobrado, tala dos fundos, das -
ás 3 l|2, 4'-*'

VR-lülEI-SE 
«_m_«b 300 r.ts n pr-a

de pnp-1 pinta Io, m-ilerrtn estjIo;
na Casa Sanlo-*, Assemblôi» 4»,

4

\TENDE-SE 
um j-redio á rua Botafogo, S-, Tie-' dade, tendo duiis salas, dois quartos, eo-"tllia,

lia copa, luz elcctrica. jardim, terreno, 1- me-
ros de frenle por liC dc fundo; trata-se ua itics-

."f*"E\"l)l"M.S!?, á rua Dr. I.rns dc Vasconcellos,
V .luas casas dc boa constiucçãJ c cm perfeito

estado, lendo cada uma dois quartos, duos salas,
cozinha banheiro, latrina e tanque, cd.ficada cada
uma cm terreno que mede 5 i|r* metros de frente
por 5: de fundos, com jardim na frente, grailil e
entrada ao lado. Estão alugadas a 120$ ca ila unia
e têm bondes á porta; trata-se com J. hab 110, a
rua do Rocha n. ii, das 7 ás 10 horas da nianliã
e das 5 da tarde em deante.

I Em

VENDEM-SE 
duas casas novas â- rua Vinte de

Março ns r: c i|l a um minuto do bonde
I/ns ile Vasconcellos, de boa consfucçío e habi-
tadas ha ses mezes; tem cada uma dois quartos
grandes duas salas, i.oa cozinha, banlie-ro latr na,
tanque 

'e luz electrica; Edf «'las cada umn em
terreno de 9 metros d«- frente por -a dc fundos,
murado do-, lados c cerca dc zinco nos fiui.los
jardim na t ente com gradil. entrada .10 lato, c'c.
Estão rendendo 120$ cada uma; trata-se com
J. Sabino, á rua do Rocha n. u, ilas ? as 10 ho
ras da manhã e das 5 da tarde em -cante.

VENDE-S1" 
um hom lote dc terreno, medindo

it metros de frente por 52 dc fundos, situado
1 rua Dr. Lins de Vasconcellos. es.-unia da rua
Vinte de Março Não precisa aterro e tem o bnnite
de "Lins dc Vasconcellos" á porta, Logar esp.en-
ddo e de futnro; trata-se com J. Sabno, a rua

V do Rocha 12, ilas 7 is 10 horas da manli- e ilas
S da tarde cm Jcante, .

KaKammsamB______-_-__^^
.___________mmmm_m_m___*____________m___*__!__m___.

\TENDEM-SE 3 casas nova?, dc hoa construcção,
V juntas ou sepa adas, rendem 350*000 mensaes,

e mais 3 lotes dc terras, 32 dc frente e fiO dc furt
dos na rua Cardoso n. 272. Estação do Meyer,
coni o próprio dono. ¦'

VFJÍDEM-SÉ 
iloYlotcs de te-reno, com 21 me-

tros de f-ente por So.de fundos, em Çaçbamby;
rua Anícr cina, trata-se á rua Dr, Anst des Lobo
n«oi Fadara, Rio Comprido.

tmm^^mm-m—mÊ^^m^B0jBgm-__--WamW_nmw_-m_-_ta______w -

Os pequenos annuncios de Jttugct-se, /recisa~se e Vende-se,
não excedendo de tres linhas, cn tam nesta folha _-_Q__ __R,_£CX3
por tres vezes • • o © @ è 9

4144

\*""«'NDl"-"~i'. 
por iíi:ooo$, próximo a Praça Bu-

levardo. Villa Isabel, tini p*edio novo, çijnstru-
cção moderna, cnm 4 quartos, 2 salas e hom ter-
renu; rua do Rosari», 113, cartório, com Carvalho,

T*"EJ"DE-SE por o:noo$ooo, próximo _ rua Ba-
V rão ile Mesquita um pred o novo para nego-

cio, dando bom rendimento; rua do Rosário, 115,
cartório; com Carvalho.

VENDE-SE 
próximo ao Boulevard, Villa Isabel,

"ti lote de-terreno próprio para edificar, preço
l- )mr.\; rua do Rosário, 115, cartório, Com
Carvalho.

VENDEM-SE 
-i-quarrlias» rlquissl-

mas, t**--. decorar Glnemn-i, repio-
-Iiic.n- üenulorc-i «celebre»'. Caso S*m*
los), Asneniblèa «18.

———

VENDE 
SE no E. de Dentro, um lote de terreno

canto dc rua, servindo para negocio dc mo-
Ihados; rua do Rosário, 115. cartório, com Car.
valho.

VENDE-SE 
por 25:000^000, próximo ao Campo

dc S Christovão' um sobrado e loja, occupaihj
com ncgbco, dando hom rendimento; rua do Ro-
.ario, 115. coi". Ca. valho, 4148.

ít*ÍENDÈ-SE um chalet com terreno de tt ms. Ai
\ frente por -8 dc fundos, na rua Argentina 20,

moderno (S. Christovão); infonna-se no armazém
da esquina, á rua Senador A|cncar. 371-

¦TENDE-SE um arma-io grande, dc ters portas;' na avenida Rio Branco n. 10. 4'49

VENDE-SE 
um elevador pa-'a 400 kilos e dois

anda:ts; trata-se a rua Sete ' ds Setembro
n. 73.

\TENDE-SE 
uni chalet eom tres sa'as, dois quar-

los, coznha e mais 11111 quarto fora do corpi>
da casa, pnra ciados; nos fundos do mesmo ter«
reno tem um pequeno chalet com quatro commodos;
o lerreno tem 11 por 67, to.lo cercado, tc.11 água,
gaz e esgoto; tem bondes e trem multo perto, cm
rua toda calçada; na rua Luiz Carneiro n. 54. <*i
taçSo do Kv-rtiuado.
*—. 11 _¦¦

VENDE-SE, 
18:000$, cm Copacabana, rua Bar»-

Ia Rhciro, um prc.lio com 5 quartos, terreno
!or_X4o, trata-se á íua do Carmo, 41. com Ser-
rano.

V,
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Ci MACULADA ! - ROMANCE BRASILEIRO BIBLIOTHWCA DO "CORREIO DA MANH- 65

-fo o corp-, aviltam o caracter e pervertem brasileira. Levanta---, lofo após o boliemi.
os costumes', "' ¦; - ríuni- tirada il| cerca de -1111 quarto de

Eram dessa bolicmia o preparaloriano e o ' 
hom, íe/. a apologia dc Portugal, -represen-

incorrigivel de que tratamo". O Ayres tinha lado naquelle nionionto pelo dono da ca"«%
por anihos a maior aversão. O boliemid, des- c oulros filhos tia mãe pátria a heróica Lu-
empregado, isto é, descolocaclo ccinoestava an-
dava sempre cm ntrnso nos a'iignci." do scu
comniodo e, nii-smo iissifi*, ligado ao pre-

deixava o encarregado da

noiva, bella senhorita, caminhava com I íiciente para o seu completo resta.dscinicn-
lios baixos, em direcção ao coupé. leva- to. *
rlo.braço de austero rapaz — o nosso co- ' 

,NTcs-c mesmo dia Antenor-quiz deixar o

¦paratoriano, nao
ca:- descansar..

Sempre juntos, entravam muito tarde,
fazendo barulho. Ü bolíemio cantava tre-
chos de operas c o seu companheiro assovia-
fa.

Era um desaforo, m.urrniiravá o Ayrcs
está 11111 homem a dormir, dcscaiiça-ido, e
estes- dois almas di demônio a fazw em um
barulho dos diabos. Isto não pódc conti-
nuar, lá isso nãço pódc.

Ainda por cima batiam-lhe na porta do
«(iiart;> c grilavam:

Boa noite, seit,Ayi'c.<t. 0'lic lá, tenha
cuidado que não fnsnm barulho! Obscrvac o
Regtilaiiiçiv.o da casa!

Qneixou-se ao palrão, fez grande carga
«05 raparres c de tal modo qtie o bòhcnijo
leve ardem de niudar-ic. Deu-lhê oito dias.
O preparaloriano,Jicaria para depois, estava
quites. Isto se deu cm uma quarta-feira; no
tabbado o bolíemio arranjou convite para um
divorlimcnlo cm ,S. Christovão. Pediu ji-
censa para támlicm levar um amivo; A' noite
lá forani 0s dors. A festa cra cm casa de um
rico porlugiicz, negociante dc vinhos.

Mesa oppara. Um mar de canja, monta-
nhas de carne pcrxc c rios dc vinho. O
dono da casa de commodos, o patrão do* Ayrcs lá estava, lambem como convidado.

Assim que o bolíemio o viu, cumprimeti-
tou-o affeçtuòsatiiciite. sendo correspondido

..com frieza.
Começaram a- dansas. Em principio fri-

ts; assim, porem que o bolíemio cóntcçÒli
B marcar as quadrilhas, a animaçãp se foi
icccnttiando e. dentro cm pouco tempo, o cu-
'«hiisiasi.no crerceu, aiignieiiiail."), ainda _

sempre. - proporção qtte o creado dobuffet,
attendia ás solicitações que, com freqüência.
Ihe eram feitas.

O Chirpl, o velho c conhe-ido pia.nist.i_,
*na auge do cníhusiasir:-,-, tocava piano até
com os cotovello..

Alta noite interromperam as dansas c o
¦preparaloriano recitou o Arflüía Negreiro,
,1Tralav.-m-n'o de doutor; foi muito aplail-
"dido. Chegou a vez do bolíemio; fez-se de
logado, cedendo emfim as solicitações, c com
¦vantagem ao scu aniecessor, recitou o Canir
to do Calvário. Foi apl-udissinio. _ ."Bra 

quasi uma hoí-.; q.raudo deram inicio
i «ia. . ,¦Sentaram-se á primeira mesa, o bolíemio
¦írt-i-teiro ao preparatoriauo. O medico da

• casa iniciou os «brindes; r«_»-fc'-:'d<''. fa***
Sdou o -mpMtriii. . Oultc. brindes íoram
\__itos. O pr„W. .«-orbíw 5-*vlou a __uiüer

citaitia, sempre vencedora . nHiir,. venci-
d.! E foi por ahi afora de tal modo a cn-
dco.ar Portugal que abalou a todos os por-
lirguczcs presentes, que não crjni poucos.

Ó do.io da casa dc commodos, mais que
nenhum outro, ficou conimovido. Agrade-
ceu ao bohcmio dizendo:

Sei que 0 Ayres anda a incommodal-o.,
Não lhe dc ouvidos. Quando o apoquentar,
niaude-o a mim.

O bohcmio tinha conquistado o portuguez.
que não cessava dc dizer aos patrícios, todos
comnierciantcs:

Sim senhor. E' um talento! Conhece
_ historia do nosso gorioso Portugal, como
gente. Pena é que seja estroina! Leva sem-
pre a brincar. Vou ver se o encaminho..

O preparatoriauo, por seu turno, tinha
conquistado as boas graças das senhoras,
que sc sentiam encantadas peio modo por
que sc lhes 'havia elle referido cm seu brln-
de.

Divcntiram-sc a valer durante toda t
noile.

Já o dia começava a romper quando chega-
ram á casa. Entraram, fazendo muilo bani-
lho. Um cantava c outro assoviava.

Foram galgando a escada ao mesmo lempo
que o Aj-res despertado, resmungava:

. — Deixa estar que só faltam poucos dia?.,
Queria referir-íc á ordem da mundança

que o rapaz tinha recebido.
Ao passarem fronteiro ao quarlo pararam

e g-ntaram-llie:
O' Ayrcs! Veja lá que não façam,bartt-

lho, que vamos ttescancar das grandes can-
ccira- da vida. Ouvistc?

O Ayrc3 não deu resposta. Recolheram-se,
dormiram até t hora da tarde.

No dia seguinte o Ayrcs foi chamado pelo
patrão que lhe recommcridãra o bohcmio,
determinando que não o iiicommodassc.

E o Aluguel que está a dever?! Eá isto
está!

Deixa lá o moço. Já tc disse, o mais
é comniigo.

O Ayres retirou-se muito contrariado.
Dois mezes depois estava o bohcmio feito'

ajudante de guarda-livros. O seu brinde
dera-lhe o emprego e-cactament* na casa
commercial do scu senhorio.

• Em cemeço e-íra-ihou a mudança de vicia;
cido,. porv'111 Í«S.iitiaya-se e pouco tempo dc-
pois substilüiá o guarda-livros que faUccerá.
Passados i--_a.ro annos, o bohcmio, que ta:;-
ta «níc-ara o Ayrcs, e.tava interessado da
casa e dois annos depois, ao anoitecer, quem
pass-sse em írente a Igreja da Candelana,
veria sahir desse majestoso tem-to um rico
c-s_D"".-.l«- •

A noiva,
•s olhos
d_ pe!o.b._vu «,«. ~— ._,.... . .----- .
•«hecido. o ex-bohcmio do casarão da rua leito
4o Conde.

Elle que ainda vive, cercado da prole, ri-
eo gozando das vantagens da fortuna ridqui-
tida pelo seu trabaho honrado, que diga sc
Ms afastamos da verdade nestas toscas li-
nhas

IÍNDK-SR por 7.500Í. no Meyer. na rua Car-
T doso 11 -6G-A, um optimo predio em conslriic-

ção, fa'tan'.!o para a sua tc-mina-üo imueo, estylo
moderno e construcção -oWa, centro de um mt-
gnfico terreno, 2 esp elididas salas e 3 espaços."*
luartos, varanda ao lado e nia's dependene as. Tra
•a-fc.i rua Dr, Arcliias Corilcro n, zio-soli., das
3 á 1 hora, com Ijinygdo c Olivio.

VKNDK-SE 
um terreno com 11 metro* de fren

te por 49 i|- de fundos, na "islaçã.! do Meyçr,
distante 5 minutos da rua General Tliniiiprnn Fio-
-es Tiata àe t rua do Ro-ario, 145. sobrado.

VKNDK-Sl* 
um predio por 15 conto* p-Ti jhrat|

lia de >.tfamcnto. na rua Cuinc-ia n. 88, En_-«i
nho de Dentro.

preparatoriauo chronico, n»inca mais
__..c!uiu os seus estudos. lf;!ho de um fa-
«en-iei-o mineiro, teve por ordi*..i do pai, dc
-rc-ltar á fazenda. Eez-se 

'avrador, levando
fará o interior n gumas idéas adiantadas. Na
tta. lavoura, não sc pra*íi-*viijii barbarida-
des com os escravos, que lentamente foram
f-bstituidòs pelo braso livre. Era um lavra-
dor ás direitas. ,

Prosperou, conslituio família, foi feliz,
••_¦ nesmo assm falava rãudoio dos bons
ten j-.os da vida bineima

Gente da ordem desses dois exemplares e
*|r.e formavam a bohciiiiá daquelle tempo, cm
-p.c 11,10 havia a C*:i'/*"«'.-i >l->s *f.'".7i D. "/•
tos, oí eternos cavadgccs, que buscam di-
nh".: com que atr.:iil-t ás exiiren:ias d-
tmarlismo, por todos os processos mesmo
•s mais condcnamvci.-.

Dirão que então não havia progresso.
Sim. Concordamos, a falta de progresso'¦mantinha 

o principio dc atirV.cridade que
dava aos indivíduos o valor que elles rc-
«Imcnte tinham e não o que apparcniãvàni
*-r* -t

O bohcmio c o preparatoruno, na viüa
dfsiuiidáda qu; durante alguns annos leva-
ram, divertindo-se, hones-tos e dignos sem
¦nenhuma responsamiidade, eram o pr.dü-
cl) do tempo e do. meio.

l*!i>j.-r. quo tudo s: vai transformando,
qr~m sabe se elles r-o-hréini nià-wf « ','lfs-
rtn lirha dc. condueta, forsados ao.í'Ki.-;i tuo
que i-(-r_mm.a-_ mais; muilo mr.is, que .*lc.~
eu doze lustros .lc -.robidosa owãícucia:!...

XX

ÍDu.fan.-s alguns dit* Antenor gúàrilott o
leiio. Latira teve para com elle todos 05 cui
__<!..-. Attcnla. não só acompanhava a marcha
da molcslia como tampem o mcdicava_ com o
mais irrcprchcnsivcl methodo. Se gemia, pres-
tes corria a apalpir-lh. a fro i'c. a tomar-
lSe •: pulso. Se a_*.r'r*ccia, pí aníe pc, pro-' curava verificar se o seu somno cra tran-
oiulb Com muito cautela par.-, o não des-
p«,-a'-o, endireitava-lhe a cobcrla. agassá-
lhàr.dó o. Com sins próprias mão.* prepa-
rava-lhe a dieta. Sc não tinha appetite, ima-
giliavà um aumento que não lhe fizesse mal,
tudo cont zelo semelhante ao que as mães
cuidados as sabem ter pelos filhos.

«Quando o medico se despediu aconselhou
resguardo por mais uns quatro dias, o suí-

Não tinha mais febre. Podia levantar-
se, dizia elle.

Xão senhor, atalhou Latira, muito gra-
ciosa c capliv.intc, não senhor, está na minha
casa, aqui quem manda sou eu.. Quer apa-
nh«tr-se de pé para abusar e adoecer dc novo
não é isso?

Nada mais siiío.
E' meu prisioneiro. Só de hoje a qua-

tro dias terá liberdade._
Xão é má a prisão, mas..,
Mas?...

Xão, não é nada...
—J Estás occultar.do alguma coisa? Mát".

que és?
Sou mesmo máu. Monopolisastc toda

a bondade.
E' máu, sim. Tens alguma coisa a dl-

zer c estás occullando...
.Quando Latira proferiu e_tas palavras

eslava ajoelhada sobre o pequeno tapete,
tendo o corpo pendido para a cama. Tomou
de uma das mãos do amado enfermo entre-
laçándo-a nas süas._

Queres que repita ludo que já tc tenho
dito?"

Quero que sejas franco, quero que me
digas o que é que o está prcoecupando. Se és-
capa.*- nega que queres clizffr-mè alguma
coisa. Para provar que sei lêr 110 perisamen-
to alheio, declaro-te que pão con-into.

Que pensas que desejo?
Voltar já para o tett comniodo,
Advinastes; é isso mesmo.
Voiíáras assim que estiveres de todo

restabelecido, antes não deixo. Completa-
mente rcstapelecido, voltarás a ser inteira-
mente livre!

Estas palavras, Latira as proferiu com
ironia.

Agora cs tu, que me occuiúas algum»
coisa.

-Eu?!
Sim. Quem ha dc ser?!
Adivinha sc és capaz. Disseste que tan-

to me amas que ficaste doente por minha cau-
sa e não lês o que sc passa cm mimü

Deixa vèr... Leio nos teus o'hos bel-
los qualquer contrariedade, mas, confesso
a minha ignorância, o que seja não sei.

E, no cir.tan.to, disseste tanta coisa bo-
nila para me convencerei de que me queres.
com sinceridade...

t— Duvidas?!
As duvidas que por ventura venha _

ler 011 já tenha. íoram creadas por ti mesmo.
Por mim?
Sim, por ti mesmo.

*— E's injusta!
Xão, r.ão sou. A prova í "~*- já t~a-*

sastes em deixar a nossa casa...
Estou melhor, quasi restabelecido...

a c Ã w c£&£5 ou'
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"CTENDEM-SK os predios àbá-Oi

14 :ooo$coo—Predio de, negocio na Saude.
8:ooo$«:oo—a predios em Homsucccsso.

ijrooui-oo—Avcn-tla nos suli-.nl.ios. rende 250T000.
larooojooo—Predio á rua ""milia Guimarães. La-

lumby. ..
i6;oo«*ooo—Hons predios contro de terreno, Villa

Ír-*M. _ _¦''¦'_' 

',

17:00-4000—Terreno em Botafogo nmX-i dc fun-
do -

4orooo$ooo—Predio á rua Tava*e- Bastos.^ Cattete.
40:000^000—Usplend do terreno á rua N, b. de Lo-

pacabana.
Trataae oa rua do Ouvidor, 108 sob., sala 5, com

J--_e Stji.

V-JNDS-SH 
um bom terreno promplo a edif.car,

á rua Moura, n.» 46, Piedade; para informa-
«fe* _.• 47. ou Comes Serra, n." 8. 41'-

VENDE-SE 
bons predios novos e modernos, no

centro da cidade cncarrcga-sc dc vender casas
e terrenos em todas'as localidads e dá-se dinheiro
so. _ypol_eca-, é negoe o serio c garantdo; na
rua Urusaa-/aua. 120, das ia is s. Vacntiui. 4145

VEMDE-SE 
uma casa -palac-tiula, logar alio c

aprazível propr a para veranear, com 12 eom-

£rtimcn:»s, 
gaz, água c esgoto, por 12:000*, na rua

Wairi-, 161. E. «Novo, com o proprrelano 4130

YENDE-PE 
uma casa com dois qua'tos, duas

laas e cor.iulia e tem W C., dcnlro de terreno
â.-borisado; i rua Sylvio, n." 67, Estação dc Ra-
-nos. .- •»•-!>

TfliXniíKr-SE tres peças de dormitório c outraj
' \ mais dc sala dc vis las c dc jantar; na tra.
«ssa Almcrúxda Freitas n. sp, Madurcira.

VENDE-SE, 
na rua Tlieodoro da S'lva. cm Vil!»

Isabel, por 9:000?, um terreno com 15 metros
dc frenle por ;o de fundos; rua Barão do Bom
Retiro, 22 metros dc frente por 42 dc fítniíi»,
por if,:ooo$; 40 lotes dc terrenos na rua ilo Unt-
guay, dc 3:500$ a ':ooo$ cada lote; na rua .Mar a
c Barro3 um terreno com 70 metros de frente
por 180 dc fundos. Preço razoável; íua do Jt«>-
sario 115, cartório, com Carvallio. 41 ií
-\7-.ENDESE por iO:ooo$, na estação de S. J'r.-n-' T cisco ""-.vier, unia avenida com dez predios,
rendendo -50$ mensaes; rua do Korrario 113, car-
lorio. com'Carvallio. 4nf

rfrEXDE-SU por 41000$ uma quitanda bem a_fre-' V gtiezad.i, grande cliacara, casa para morarada
c par-\ commodos; renda 30|>$ c tantos mil rüi,
contrato por cinco annos; trata-^c com o dono, k
rua Corneüo 11. 14. S. Christovão; das 8 ás 10.

VENDE-SE 
um clialet com terreno, muito cm

conta, na Villa Nova do Realengo; t-a'a-sa
á rua do Governo 11, 57, com o sr. Pres. l.mha
de Tiro. 4H-

YEKMJ-SE 
em Jacarcpaguri um bom s to com

cerca «ic cincoenta mil metros quadrado-, casa
eom quatro quartos c duas salas toda forrada
e asMa'l:3da, muito priinio 30 bom! clcct-ico Temvideiras, fi-

fmcías,
*l_l_*_i_rill-* _\ ._ 1""»*-', '-'-¦ *-» ',"• *¦ r ,, P**"--

em toda a volta, grande ca pinei ra". etc. Irata-sc
com A ____ na rua 1." dc Março, n.« 22, so-
irado. 

"íala dos fomios. das a ás 3 11 _. 412"

C ,._•-_•_•.._,¦_._,,,.._.*_¦_ ,.--.....- --,-, ., .
maBnüica plantação de laranjeiras, vrdeiras,
tnerras e muitas oulra3 qual da.lcs de fru
«gaa nascente c de poço, cerca de arame far

VENDE-SE 
nm terreno na rua Pereira N'un-.«s,

Cnm 11 m. de frenle e 30 in, dc fundos. Tra-
t>se na rua Pereira Nunes n. 181, com Neves.

VÉND5-SE 
um lote dc terreno com 50 metros

frente por 73 dc fundos; a rua tem água, ga-
e bondes electricos, c o terreno tem um grandí
barracão e mulos materiaes de construcção; trata-
sc á rua Dr. Dias da Cruz n. 75. Officina Idcat
do Mtycr. 4_i_io

VENDEM-SE 
2 casas novas, na Aldeia CampiS-

ta, lendo 2 sa'a*, - quartos, cosinba, despen-a.
grande -rjti-ntai e entrada ao lado. 30:000*000, Ver o
tratar na rua Pereira Nunes n. 181 com Neves,

VEN__~.SE 
um grande barracão, construido da

tijolos e pedra/ medindo 17 X -7111-50, com gran-
de altura, próprio para um estabelecimento iü-
duEtrial c com caras -para oito familias operárias.
Eslá entre duas estações : Arcai linha Riu d'Ouro,
a 10 minutos, c Honorio Gtirgcl, da linha auxiliar,
a 2_ yúnutos ; trata-se uo mesmo local, com o ar.
Henrique W.iltcr, próximo á estação de Hoacrio
Gtirgcl, na Invcrnada.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS 0LB01
1 fepa Brasil h_4i Mu ini Fio
Consultas todos os dias da semana no larffo da Car_©«*|

a S, tle 1 da 4 lioras — Telepluoaí* 3.345.
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Únicos depositários :
^vertida. Oexitral ©3

CARMS SCHLC3SSER, &> C.
Cisa filial em S. Paulo: 12 RU* VPIR^NQ^

¦ mmÊk

¦¦¦í%

' "¦'»

_ "Ii5

-fis-'

S. LOURENÇO
soas mineies e naturaes

[«gnesianaGazosa e Jl

*-£Ti;.VDE-S13. "Sm harmonioso piano francês, t 3e
V grande 

' 
m6fl5lo," tf m sete oitavas, cotít poiicç

uso;".'na rua -.&& '$. Pedro ti. 22 (em .tiiçfbeiãjfj
dois'minutos da Ponte Cent.rjl.

IiNDIi-SE tuna niaclüna d? esc;ever, d; liom
autor, por preço tuodico; xu» Conde dc lraja . por preço
tfio; ilotafogo.

TT I
V RNl-KM-SE as seguintes propriedades! .

Predio, á rua ."sconde de ltaupa, com tn
qtu.rtos e mais dcpcndcncas- .projnjo pira renda.

•Prcdio feitio chalct,- com porão- habitarei, a rua

¦tTT-N&E-Sr- iiiri bomTfraj; par» ed.fiçar ura
Vbom- predio.ou avenida,3-21*0"*> Meyír,*pas-

satido* bondes .' com :a'me'roi".de ..frente, por 9»
ie coiiip.-ido"; informa-te 4«Jtiia José Bõáifaeio
n. 81.  ¦ ¦!'•" ji.v_ - 777

J.EXDE-SE uma casa pori4:ooo$._.-.na^agor
itnros, água etc. Uua 25 de marçc

4, perto ila rua Tavares. E. do Encantado, Ira
das posturas, apua etc. Uua 25

n. "3", perto ila rua Tavares. E,
ta-se na mesma eom o próprio,

março
Ira-

«35

Compra-se nas seguintes casas posta a
domicilio

Coelho Martins & C. - Uruguayana 21,23 e 25 -
Casa Viuva Henry - Gonçalves Dias 48
Pires & Albuquerque - lana 41
J. Ferreira & C.
J. C. Etchebarne
Faria & Mesquita
tiilfli ÜEiSiiyiies ios Santos"!\rthur Aguiar

U.iiBuav," peito da de Coinie dc dlouii.....
Superior predio novo, com po**"o habitavel, 1

rna Valeaca, Catuinby. , ¦ I

3ÍI

Praça Tiradentes 27
Avenida Passos 11

-Hospicio 50
Avenida Passos 42
Gonçalves Dias 85 ,i*

5548
122
192

¦Hora palacete. cnm frente de cantaria e porão
hab tavel, ii rua Mufatori. . - .

Hum predio rcodemo. com c7nco quarto? e nta'!i
dependências, cm centro de terreno de 11X70, a
rua A'_'s Carneiro; bondes de Piedade a porta.

Predio de dois pavimentos, á rua das Palmeiras,
em JJolafcso.- „

Um predio'5 rua Minera, em S. çhr;s.07ao.""..pi 
predo com _ttpc:ior terrena, a rua General

Pü!ydo"o. .. _ , ,, .,
Uiil terreno no Àndarahy, a rua Paula Lrito,

com _;>;.(;. -.• -, .- -ir ' 
, é •

Uni. bom terreno em Botafogo, » raa Macedo bo-
briiitó. rom uX?o. ' ¦.,,',¦ ,„..

Um terreno á rua Garibaldi na Muda da iijuea,
COtU Ü0G46." , _

Informam ..rartin! Sr C'., 5 rua do Koíauo M7.
sobrado, das 11 ás .(t|e ho-as da tarde.

V' 
rivN'l)E-SlC um predio em Villa Isabel, 

' novo
e lem enfada ao lado c um bom qu ntal: ou-

tro no Engenho Novo; com 14 metros dc frente
por 50 d-e furidõs; iníoraia-íe c trata-se á run do
Rosário a. 1-0. sob:ado, esquina da Avenida, cotn
Moraes Junior"; 41-^

riíENnE.SE um predio rom t-es salas, dois quar-
V tos e duas cozinhas, podi.iii morar d-.ias fami-

lias, e mais cinco cacuilia pequenas, tudo tm boas
cond"ções. tem terreno que mede -t+i-dc írente por
•99 dc íimdo.s cila aiborizatlo com laranjeiras e
mais árvores frutíferas! .1 caía está vasla c vcude-
st livre c desembaraçada, 1'vcçd 5:500$; ver c
tratar a rua Pinto Telles n. 40. Caíeaduia—Cam-
léiilij. 4i;7

VFSDBSESE 
as proprlíííaÍM abaixo ; mostra-

traíí aw predentes, jlaa r\ âs hora» na rua
da AI_3!_l-_Ea n. 2.\a, avisando :
1'reíÍ i rua ConíellieUó M«alliáe5 Castro, tm

centro de linía ohhtara.
Predio, í rua Santo Henrique perto do jatd.m

Saem mia. .... ...
Predio. 4.rua Souto Carvalha para pequena fa-

Pred'o. i1'rua..Cond. <le Porto Alegre, para. pe-
qena familia' Eoêba.

Predio. á roa Andrade, Rio das Tcdras, censt 11-
cção moderna, ,

Predio. á -rua Coayz. Dr. Frontin, para peqaena

Prediu. i'°"ua Mara Fiaria, em frente «o Hospi-
tal Encantado. _

Predio, i rua José dos Ueis. no Engenho dí Den-
tro ; é moderno.

Prédios, á rua de S._ Jorge n. 4. íw"» um:* te,u***.

Terreno eV^ruaa da Cidade Nova, umi grande

Vendeorej'Figueiredo & C. Teleplione 5.575. _

MttãWtti^^ ii*-

,.-,l-Sl-i os prédios seRU ntes:

j'--(,o-$ 1 importante predio cnm va*toi pavi-'" tlicntõs', 
cm locai i-.il.li«20 a Avenida

Uio llranco.
3. prédios nevos em grupos, "ml™.£u

 
local rendendo mensalmente 5:000?.

190:000? importante predio com. dois pavimentos
c:n cen
tuna (Í;;í

i__:oocí 10 prcdlò

16 7ef

.... dc regalar terreno,, em
i melhores ruas de Ilotafogo.
, senilo y novos c i em bom

cüi-lo d,-.* coiiüefvação. rcntlendo lo-
dos 2i.*o.>$ mensaes, 110 protauganieit;
lu do Cacs do Portu.

intportatitc terreno no centro commer

143:000?

.i„:i*o_?

70:000?

roíooo?

_..:oo_?

j;:oa,i?

cal, medindo Ci 1.1. dc f-rnte.
líoloc-o? importante predio co.n a Br;i-i<1" Ps''-'

mentos 5 Avenida Itcnucs dc ba.
2i |ncdios novos, que rendem -:04o?

mensaes, próximo i r, Uruguayana,'
2 |iml o*, sendo um novo, ú rua São

Clemente. „ , „-., „. ,
prédios novos a rua General bilva Ic.-
Ir; (Copacabana).

inirortaiits predo e chácara S rua ba»
l-Yaricíscò Xavier. ¦

1 pred o novo cm centro de terreno em
rua transversal à ile Haddock l.olio.

1 predio cm centro de grande pomar,
junto á K. do Meyer.

_:'oóo$ r ]irrdio novo á rua báo I-raii: sco >.a-
vier, (

iiooe? 1 predin novo com 4 quarlos, * " *¦¦

porão hiibltavel, vaiauda, a
da figueiredo;
cisas novas, rendendo 3ã"5, prox mo
á H. do Meyer.

1 predio novo, coei do'S pavimento-, a
)í $.. l?ra:;cisco Xavier.

1 predo em centro dc terreno, á R, Ma-
galliãcs Castro. .

1 predio novo com muitas comnicmiu*
d?s c grande te-reno, em Casaniby.

1 f-raiide; prédio com dois .pavimentos *
liu:;i terreno, á rua Ula-j da Cruz,
jüiitó i. 15. do M.ycr.

i pVcilo .r.ovo com dyis iiavulicntos, a
..Hua Boa Vista.

f\7!KNDl_!*Sl5 um avenida com sete casinhas e um
> bom pred o ua frente/ na rua Affonso Cavai-

caríti, estão como novas;" trata-se com Corria, á
rua ríci Caneca n, 4^^. t 4064

í\73íNDJ5*SIí ou aluga-se por contrato, crií boas
conditjQw, um eitíti com muitas bcmfeitoijas

c bastante cifirsção, nascentes dLaiítia, frute*-rás; em*'" Campo Grande; trata>sc com Corrêa, á rua Frei
Caneca n. 42c. 40O5

X7*lvNÜlí-Slí por prt-ço razoável, Kr*inde prcdV
próprio p:ua obras, á rtia do Riachuelo; es-

quina de outra rua. é alguns terrenos cm outras
riia3, por d versos preços; trata sc cem Corrêa, á
rua lirci Caneca 11. 4.'-'. 406&

'\TK\'DÍv*SLC uma casa com ba?íante terreno, preco
V razoável, á travessa lícmo Üarrc.:ro3 n, j«:ü,

estação de Kainos, li. !•'. I.copoldina.

\7"KNDK.M-?R uma machina dc pé. Singcr, vi.
f bratò"'a, por 4;,$, e uma Fsmilia, por 28$; rua

Sele dc Setembro 11. a.t.t.

VI5NDK-SE 
uma chaca-a bem arborisada; Esta-

tão de Aádúeta, rua ür. José tourenço. n.?

VENDEM-SE. «tiJtrnios lotes
de terrenos ;dè diversas di-

mensões ííu estação do M.Vxam-
bomba, apenas 1 bora da i api-
tal, ÍÍ8 trens diários, a dinhei-
ro ca prèstac5òH.?pm Andrade
Araujo bellos loíes de terrenos
também a dinheiro ou a pres-
tações, ÍO trens diàrioa.passiv
gcín do 1, (100;.^, 300 réis-
(bauia-se a attenção dos srs.
operários, com.inérf.iOjfnnccio-
narios.públicsís e capitalistas,
parii esta boa oceasião de ad-
quirireni pelos dijnimito:{ pre-
cos de :10$, 40$, BÜ$ <\ etc
cada lote do terreno, sendo a
arèa do terreno cm Andrade * L,UQA-SE, digo aoa noivos
Araujo 5.000.000 de metros i^por falta de moveis nâo dei-
quadrados. Construcção livre, i xols cie easar; Bi já tendes noi-
affiia do Ilio D'ouró. Todos os va não desanimeis vai ao Par-
terrenos estão livres e desem- ^6.doa0P%v^ri^l>^^°^il
baracados. Para ver o tratar PM^sShfiíáSi ou movfiScom Çorrea Dias, nas mesmas 5Rg^TÍ*S^^*MOoSlocalidades, do dia 20 do cor-1 p^ semana, 8Cm fiador
rente em deante '

VENDE-SE 
uma casa com terreno ao lado, pa-a

Ttr e tratar i 
'rua 

.Guimarães, í». Estação «o
Rocha,

Diversos

3
4
3!
31
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OEA DÀ TÍSICA
PELO METHOÜO DO

1. Ugiii m Oi

¦"£*'I-NnivSI. 
um lericno. (le 10 por 50, á rua

1 Y Prudente de Moraes; iJatase com o dono, tra-
vessa do Santa I*.:ta 11. 4;.
"\7~KN'Drí-STÍ 

por' 12:000$ um predio de solida
V construcção, com 4 quartos, 3 salas, cozinha;

banÜcTO, \v. c. c outras depend-meias, tenda jar-
dim na frente c terreno :__is lados c fundos 22J44Í
a dois minutos d.t e>taç3o rie Todos os Sairtos;
trata-se com o ba'anccad_ir Carvalho, á rua Sc*
nhor dos Passos n. 73, sobrado, das n ás 5, ou
á rua Augusto Nuau n. 75, Todos os'Santos, das
7 is 10. 4M»

^7'EMDE 
SU uma ca» 

"oíxa 
d< solida c»i__lru-

ção, com dois qusrto.. dilas sâl»» atndo uma
de írentil de rua própria jara qualquer oefoeio
tem cozinha, gallin!_e:ro, etc I junto com uma cha-
cara ii?d fundos que-itnetíe j4 cieírM de frente por
so de funilos tem e's!Íeè!al »fai'rt)t Pd» e atua do
Hio d'Ouroi vendei* ¦ pei». »«mr.-*t quantia de
5:000? por ter.» «eu donè-ife se'retirar par» i.i»-
ropa, iti ís de deitmlire çroslmo. Pa.» Ttr t tr,-
tar cm todos"«» dis-i titeia' e qualquer hora. na
fticnda dc Santa Thercia Inventada, rrexisno •
estação Henorio Grupl, cora * »r. Hcarique VaL
tel proprietário da m«roa fazenda.

"ÇZENDI-M-S*- 
predi»« e terrenos era todas ts

V localidades d* Rio c Nictheroy, Dá-B« dinheira
sob tu-poi-i-cas dc I 1 iso|o, Neitoei»» series t
rspldoi eom OÜTeira * Baste roa da Carioca
n. 66, «obrado. ¦,*"*

VÍNDKSE 
um terreno cura 11 metre» d« irente

por 50 de fundos, era unia usinUa, da nu
S. JeSa n. <i6, Caehawhr no Me;«>; traU-« 3«
praia 4a Visita o. 31, Jardiá Botuic*.

ANÍSâ 
dí cuinprar « saiiedio aconselhai» laib»

o preç» 4a drogaria Anari, â rua Sele dc ir*-
tembr* a. 11, ftoxi-it i Cathcdral.
"Ã 

rF.RFüirAP.TA "Al Garrafa Crande" tem -
i-Junna garrafa de crande formato ás velas üo ^J*
publico, pendente da sacada do predio '.•111 que "T»
te acha, á rua üruseaj-am n. 66, seudo i»r isso -rn
muito fácil não te deixar enganar. "-**•

-Hl

—K

-1*3

A 
antiga perfumaria 

".V Garrafa Grande" tem
uma garrafa dc grande formato as vistas cio

pubiico. pendente da sacada do predio em qne, se
acha, á rua Ui-u«uayana n. 66, scudo por isse
muito fácil não se dentar enganar.

ALUGA-SI* 
om grande predio a um ou dois in-

quilino», cam :i quartos quatro salas, 1° ç
2» andares, com grande terreno; na rua Itapiru
n. 22; as chaves eslSo, por favor, uo 11. 24, c
trata-se na ma General Câmara n. at*.

ÁLUGAli-SE 
novos ternos de casaca ç sohreci-

saca; na praça Tiradentes o. ;.' «obrado, ao
bdo do Ucatr» S. José. l"

Alice

-M'oo-5

a.*:ooo$

lOijoc?-

i;;aoo$

15:000$

1.1:00,-,?

i.'::ooJ

IÇÍJ06J

OJQOb?

'5:300$

u-.-Jio cmn. doií pav.mcnt
li. Álvaro (!¦',, Novo

.1 pcdi>.<l.) Ii-ia conülrucção, prpxiíiio.ã
ll. do Mcycr. .

1 predio novo, á rua Marta La..1:0:1 th.
.1. Mcver).

1 tr.d.o coni .1 quartos, ; ra as c terre-
110 á rua 1). Cia:a, (]•„ d: Iodos oa
Siiiitos).

4:500$ 1 predio á rua Amalia (lí. Dr. lron-

A'íti d?<lrs 
'tem 

diversos cm WaVda.les diffs-
rr::''es; cinprcslaisc d 

'nheiro 
sobi-e,'liypo.lliccas, a ju-

r--,-. i!7» vc L\b cn qualquer-'localidade J atljanta-ss
t.unàcin o ü.i-ci-.o pa':i o prepare dos |.:ii>c:s rca-
1 ;¦>'¦ a cite*! RfgoCiOs. Trata-se á Ü. do Carmo, 6óf
1" andar, cse-iptorio 11. 1.

T7 1.:. !:,I.l-sr. ans srs. ennslrneloer.f o
V te.i; .-icliirios, linnti j :>;ieis |iliitiii!ns,

piee.js' ira.iasníiòs j uu Cã^iiíSrtüto.s,
,l.*;'..k'..,'_ -::u 11.-.48.

"I?'I-INÍiIvM-SIí liiias ca?a3 por j:""'*?; tém ajua
V-' t- • -:to di ciUçJo de .Ma-Jurcüii;' uata-sc

íi it-.a Cniv.meodadõr- pslioa 11, .|0, -.Madureira.

v ri-XDlCM-í*>l') duas caminhas por i :ooo$; têm
i ;¦ .-.1 

"p.it.j 
dc estação ile Madurei-,-., c-.-lão

a'-. •:....' |.- 411$ por nicí-i '.rata-se ii ma Conitucn-
ii.-.;': lfistiua n. 4-J. Madureira. 4tõ6

;-ç n-:-\u !-:.\r-s
V -li -, pri

juntos 011 separados, jior ejtooo^,
. n.6V09i rodcadòs de j:.'H'.'<*". ai*

i cm v,,'á das mcliacã ruas di: H. Christo
tc:-.i cala um fet ir.iartb', duas salas, varão

av_! e g-r_'nl3 <iu:üta.: 1-a'a-rc rom
i na travfv-.a- d-* - Ouvidor n. io, 1
da aí ,t lioras da l,»"!!-.'.

1
I

-1-S
-tc

-+_¦

-Hl-rt

^?—•..

A' RUA GENERAL CÂMARA N. 24
RESIDÊNCIA —Rua Barão de Mesquita n. 393

ContlnnncSo da enumcracíío do casos 'Io curas realizadas
cm doentes tuberculosos 110'JURKCKllíO 1*1*111 ODO ela mol-...
lia — considerados iuteirnuicnlu perdidos pelos sous ròsíio-
ctivos médicos.

OUTRO CASO DE CURA
D. Dcplinda Ribeiro dc Freitas, brasileira, solteira de iS annos tic eda-

• de moradora da rua Augusta n. )8 (SantaThcrèza, Rio dc Janeiro.
Quando D. Deolinda Ribeiro dc Freitas se consultou commigo

pela primeira vez, ella estava num lastimável cstado.scntido ur*a falta dc
ar tcrrivel, a ponto de quasi não poder pronunciar uma palavra, de ma-
neira que uma sua parente teve que inc dar as informações necessária.-;.
Soube então que a dociite, lia mezes, sc tinha cotístipado c que devido
a isto, cila soífria dc uma tosse rebelde, escarrando um cata.rrho am.-.rello,
pegajozo. Todos os dias apparecia-llte uma febre forte, de 30 a .to gráos,
e dc noite uma transpiração copiosissin.a ,a obrigava j. mudar de roupa
de cama por diversas vezes na mesma noite.

Pcorando sempre, apezar de estar conlinuadamentc e_m mitos de
médicos, a doente perdeu completamente o appetite e vomitava, devido
á violência da tosse, o pouco que por necaso tivesse comido. 1'outadas
muito fortes incommodavam-r.a extraordinariamente c pouco a pouco a
respiração tornou-se cada vez mais diífictiltosa, transformando-se por
fim numa falta de ar tcrrivel, que fazia pena ver-sc os sòfírimcntos
desta mocinha que já não podia mais deitar-se na rama, passando dia
e noite sentada numa cadeira, em grandes afílicções.

O medico assistente, vendo a sua cliente chegar a este estado, de-,
clarott á familia de D. Deolinda que clle sc achava em frente dc um
caso completamente perdido de tisica pulmonar, c que por conseguinte
não havia mais nada que pudesse salvar a doente.

Nessa oceasião uma vizinha de 1). Deolinda, qtte ha muitos annos
foi curada por mim dc tima tuberculose pulmonar, íoi visitara doente,
e insistiu com a familia para a doente se tratar cotnmigo. Em poucos
dias de, tratamento consegui combater a febre o or> suores nocturuos, a
falta de ar diminuiu, a appetite voltou c 110 curto espaço dc quatro
semanas esta doente, que parecia estar com as lioras dc vida contadas,
ficou completamente bôa, não sentindo mais o menor vesti^io de sua
enfermidade, está gorda c corada.

Esta cura extraordinária causou espanto geral a todos que acom-
panharam a marcha da moléstia.

Continuação dos artigos publicados nos dias 2, n, 9, 12, lli, 10, 23,20 «
30 dn novembro, 3, 7, 10, li, 21, 2-i e 31 da denombro do 1010, 7, 11, 14,
IS, 21,25 o 28'da janeiro, e i, 8,11, lli, IS, 22 e25, de fevereiro, o 1,4, 8, 11
15, IS, 22, 2,1 o 20 do março ; c:!, 4, 8, 12. Iii 10, 23 o 26 do Abril 
10, 13,17, üoni,'is o iii tio mato ; n, 7,10. li, 17, i-i. 2i e L's (tu junno; o do
das 1, il, 8, 12, 15, 19, 22, 20 o 20 do julho, 2, 5, 9, VI, 15, 10, 25,. 27, 30 do
agosto, 2, 0, 0, 13, 16, 20, 23,27 e 30 do selembro de 1011, 1, 0.11, li, IS 21
25, 20, Outubro; 1, 4, 8, 11,15, IS, 25.30 nov. o 2. 0, li, 20, 23, 27, 30 e 31 de dc ¦
zembrodo 1011 edos dias 7.10.12.17. 20,21, 27,31 de Janeiro : i, 0, li, 17 e 22
27 o 20 do fevereiro ,9,13, 10,20, 23,0 30 tle Março;2, 0,10,13, IS,20, 21 o 27 do Abril
l,-2, ¦'., 8, 11, 15, 1SJ22; 23 o 28 do mato o 1, ii, 0, o 19, 22, 2.'., 30 da Junho c 3, 0
10, 13, 17, 20,21, 27, 31 do julho, 3, 7,11, 11, 17,21,2-1, 2*, o Ilido agosto, o 2, 5,
7,11,11,18,21. 23,28 do setembro o 2, 5.0, 12,16, 19,23,206 30 do outubro 0 3, 0,
9, 13 a 10, 20 23, o 27 do Novembro do 1012.

:•(-
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CIOMrRA.Sfi'.íiniií 
cassínira, cm stiliurbio", por

'3.500$, cmn terreno; outra-. : por 6:000$ cada
uma, perto-da cida-te. wna ítibana: outra per 12
ccüto", cc:n povão liauitavclf cm 8. Cliri-laras.
Tralã-se :i rua Gctícríl Câmara 11. 399, das i_ as
4 da Urüe. / j

(IttlíiÍDOS 
" Ãlugàm-.-é para todo.. o_ nii-liS-

,'rcs tia tua do Kosario u. 17C,:'sobrado — r*.
i-.Teixdra & C. " 

'¦ -\"''9

ÓI)Mr.[tA-T-: 
tim o» dois predios alé 30:000$,

próprio pura remia, no centro ou proxuuo; tra-
ta-fu coni li, Cardoso, tini prltíuayarti 11. 97.
sobrado das a 4s 4'ho-.a5 üa -lardc.

i!o

-%' I '.'(;l-:-8!-; 'im térreii.; eom ,.:';í-'i irn. dc tua;..
V [!¦,, n:t. V.i'li r.-àlctãrla Marccli.il llcrnu-s por

i- ¦•' i!.ir.i-t:atir, Villa M litar morro do Capo,
.ir....i .lu ír iiaiti'.!.-, dal 4 uj 5 da tarde.

!'Vlií|.8-lv unia nvcniila em ; Copacabana,
1 ren la líinprc.ta.íe dinheiro sob- liy,i,,;l

1 M. ai' dj Sá' iii 45, Ja 1 á; -', ''-:•

•»-* l'."*:n:-:u SE Vilíánx parn rom viui-
"t 

li.Ri ri';, viiiis.itiii!' as eortlnii.s o vi-
ilrii'. i*. ion.liiü.n iii-eeoK inllmostnn C;>sr_
:-:.:'.:•!¦-¦, ii.i run ila ," sie-iiMín. 11. '!*••

eaiito iiariia ila (JiiltaniUi. 
•vi ívui- SI* por iíotooo$ um pa'.icrle na ave-
\ liila Sli-iii .U* f.7; irata.c coni A. Ce.-la, are-

Mc ni 15 ¦
'.tc no
oco$;

Si n. .',-',

lima casa

á r-n Tnncciro ( t .-
coç; ir:'ía ;C C0i« A. CúáU,

à:\ 1 á-; -*.

j nyi

rua Ko;«a Sen
o; 500$; trat.-.sc

fem dc ü.i ji. -ÍS- Uuipreii
íeca"*

¦\fliXD_5M-SK -
\ cia. oito casT

- ni.ça. 1
i, jUUtr-5 1

. cm BotaioK-
-*. pira a

mji ain-rc, com urge;
.arada?, bem con
tetc oa S, t'li I

tida Mem de Si

tf?1"1» _ffl*Wt7>Çsaa ^'^ Q-

C:\CnOIlltO 
f-.i-.;lo nm cfllzatlo cnm raça Ul-

mer, pechês escuro di pe'o nome dc Kfio. Cia-'iicase a ipicm der noticias á rua (.onde dc
llílliiim 11. d;;
ji**

30=5

/TiltAPAS d<: Bramópliórici c.rnpram-r* trerarn-
Vsc c vindeni.se dc 1? a 4$. concertos cm era-
nMplwiics, na caia ExccJsior. Rua luti ti. 4:.
I.ípa 38, . .

r'iOMr!-.S\i-íl|' pi-Pílo; de 10 a 15 contos, pro-
lÜ/prlos paa rendas nas rona» síRIuntesi Cidad:
Nom, Cattinibv, Vi!'a lzabel, S. Cliristòvap; tia-
ia-;e com li. 

'Cardoso, 
á ria Uruguayana n. 97,

sdbrado dai -' ás 4 da farde

/lOlVtàR cãbclio c fazer n barba", com pcrícl-,
Vc ns.cio; ua rua do Uiacliucío 11 • .',97.

Únicos deposiSarios

63. AVENIDA RIO BRANCO, 63'
{Antiga Avenida Central)

CiSA FILIAL EM SÃO PAULO: ia.' TFIHANaA, 1B

t^^&.a^>^-t^iii\'..iitíí'L^«rlWa*VI<S

-i'.,'.*--H.AW."i...».!s^"*9>íir- '-èr**~T-7irêstii-,^gassggtitgpisgtrraw

*Srj3NDE-SÍ3 uma s:ircr'or sala dr jantar, cem-
V nnsta de lim tutíct crédcilFc, ftl.irui.-pra'..-". ca-

Círe, mesa elástica, giiidífcòtiiWa c i: S?"!.™*.
todas as peças juntas ou separadas; na Ca-a i.o

\bilio á rua Vinte c Quatro dc -Maio *i.-;3<*<:> cs-

taç. do Sampaio, tc.cpliene n. ViUav;

yi:x

A.

VílIvNDli.S!; uma'Cpiuliillc 
I

iii .;- Si. il. 4;.

.- cr-,.'-..|.,,f.,.c
ms Copacabana;
..sc com A. Costa

-i K?_t)E31-SK Iludlnslinás «firlsçlles.»
V (luva ileenraçiii clu sntus ile jiinliii',

rnircilaies, cti*. Coplà ílos niais iiftt-
in:idim pintores: na Casa í>aulo'i, rua
.In \sscmblva IS.

^TK^'i'^;i:I'' «*na casa pa'a negocio, ç;n Vilal
i ii -..•: está alugada por 150J000, l'-.cço

com À. Cosia, da i ás
•i u. 42, pliárinacia,

:'NTii;-SIi uma
,';.- S. Tc Iro .i.

Xm-.M.vl-'. f Ihotcs dc cães
¦--. -.-.ia Ueila de S. J.-.ã.> 1

. .. ii i*ofU, S. Christovííõ.

t: iiainarfiuc7.es, ^
. :j\, bondes dc

4'...-i

rI;,N]i:*'.>K i!*p*i casa cotn excri!;níe chácara,
l . i.i *'•' rr'--a.-'.i cm arvore? f*;:í'fc:,i'; ;í rua
^'i, .1 \ d,.', n. 13S, Ta;i:]'.ic — JacarcpapiS.

fXnvMDKM-Si? por ,i:oon? duas casas, sentlo unia¦ S üo uai rpiario. uma sala c coz'nlia, c oulra J*-'do.í (¦;•.:¦;-, y,i'a r. cui:i!i;:; sãu quasi p3Va*; c$-
t_i.i h.\'.:\\.-, ¦;;:. Carjtífb Í13. 4 C '', juhí.ò íi ma
¦ifi (,'..'. :' Dr. l*'-..-.*.'ti, bondes <ie Cascadura;
trata-se á rua General Car.abario n. c,-i

rKSDE-S15 barato; um coo dc caça,' 'c.c. 
de-edade, pn>p::o . para nma

trata-se corri/o sr. J. ll.as
n, 53» Gloria.

ccn niío
faicnda;

Tinoco rua D. l.!t'za
4'70"

rua -
Pred
Pãlí

¦\rÊÍCÍ>ÉM-SE, á rua Si I.:tí* Conza^ii, êm São
* 1 hristóviio, dois priiaorosds prédios inteira-

n.ciitc ii-ov.is, com todas os requisitos necessário»
rara familia. de Iratamerito csiyl., niodcrt.o.i, lo-

: rècorainèndadò, bon les á porta, J«k.Ç£fíg>
e Caséaduía; uata-sc com o proprietatio, a mesma
.!,-• A ¦ i°

rua, ii. 3j-- ______————
*lTI-NI)lvM?l" a, propriedades aí.a7.**', «o* Pre_-

V tendentes; mòstra-se scmp.c, das iS as 5 to.a_, a

Mfandegã n. c.,o:
ltua I'r. José llyg-.no, nioJesto. Pa.i pe-

«tuciia familia. ,\t. ,„
: Rna Vinte c Quatro d: Maio. cm centro

linda ctir.rar.-i (ver).
Avenida* Rúa Torres Homem, com dois p-çdios u>

írente e o to dc fundo, rende .tu.iuc po*

ra'ace!f Hua ífóisà Scnliora .!_ Copacabana; cm
cantador, ii uma e:çsanc'a.

l*rcd'.c: Rua de liolaieto, adequado para pequena
fan*.n'a, , e

Predio: Kua Goiilart, perto da nora praça do iru-

Terreno: Màda da Tijuca, perto di rua Conde do
Romfira; niede 5- pnr 105.

Predio: Riia Leopoldo. Andaraby, quatro mtn.it-
no«. acabaJu-s dc Construir. .

P.-cdio: Kua Varaüi, com juncçio de tua, S. Luiz
Gonzaga, .

Paíacete: Ave:..da Ránjel Pestana, frente para ou-
Va rua S. l'au>. .

r.-cio: K-.:a Vsconde de Santa Izábel, do.s, con-
6triicc5c5 modernas ,

Vendedores: figueiredo & (..«. I;el. 5.775.

fí7!_*_n__}l_-SÉ as p-op~iedadcs aba;zo; mostram-
V s: aos prctrndcntcs, sempre, da-i ti às s, rua da

A tVndcgã n. jío:
Predio, á rua Maria Flqra, e grande arca dr- ter-

reno. 110 U*nca:itado *
Teíreno; rua Ur Prudente dc Moraes, Ipanema,

mede 10 por 56,
Terreno, avenida Vicita Souto, Ipanema, mede io

por 50.
Terreno, ma liarão de Mesqditai mede 33 por i-fi,

p!atlO. n*tuk*i 
m itMiiii

Terreno, r-.ia Nova, Pedrcgulho. mede 33 por So,
n'vdat!o.

Terreno, travessa t,ea1, em Tolos os Santos, m:ic
11 por 60.

Terreno rua Darão do liora Kctiro, Engenho Xovo
_o\'i7-

Terreno, rua Sá, esquina da travessa liias Tircira,
mede ai por 3:, -piano.

Terreno rua liarão dò liom Retiro, mc_e ;o por
6o, plano.

r:cd'o, ri:.. S. Januário, era ccnt'0 de ImJa cba
cara.

riedic*. ruas Hòarlo d; Couvca, era Copacabana,
tres modernos, t

r.-edlbsj rua da Paisagem, e lindo terreno ao lado;

Vendedores, F'gtieirêdo Jt C. teleplione 5-575-

Carlstavão e no listado de
na 

"importanc*;

c -UOJ. Informes' c traiuí, Alfândega. 240.
\7"K>.'n:iM-S!i 

em S 
Si p:c.l os e terrenos na irtiportanca de 330

-t7^IX-\ Nova do Realengo — Vende um chalct
V com terreno; trata-se á nu tio Governo o. 57.

com o sr. Pites, I^iaba de T-ro, 4111

\riEKD***S*- 
ror peço rszocve! ura pred:o á tra-' vcsia S. Cario». Itom negocio. Urgência; trata-

se com Cordeiro largo da Carioca n, iz, i° an-
da". 4*75

\Tli.N'Dli-Si; 
por 3:0005 lindo terreno, no linge-

nho Xovo; trata-se çom o dono. travessa dc
Santa Rita n. 42.
""írOniiM-SIC diversos predios e ter-cr.os, dc

\ um espolio; trata-se com o inventariantei A
frravfcs5a dc Sanla -Rila n. 4-* V7^
"\*T;N'Illi 

St' um p'ano-p7anolai novo, e perfeito,
>' çom grande numero de musicas, por preço ba-

rato, negocio decidido; ma da Alfândega n. 270.

."-ÍTTiXDICM-S!; e compram-se prédios c terreno»;' "r trata-se com Luiz Coita, iua do Uo-pieio

"f rí;NDli-S:i por 40 contos lindo predio modem7!-
V si^-.o. » rua do Riachuelo. Intormar e tratar á

rua da Alfândega, -43, da_ 11 ás 5.

\TIiVDKJf-Sli 
dois opllmos terrenos; com ema

c'a'3, sitos á rua Humaytá n. cS.i. Trata-se n*
I.a-go da Carioca n. ie, 1" an-lar, das 10 ás 4 n.,
com Cjriit io 0:1 Pond.

rirUXDEM-SS magnéticos lotes de Irrrenos, em
V prestações e á visla; fazem.se conürucçõei de

prédios e reconstrueçães; na estação de Aiiehcta
K. F. Central; trata-se no mesmo logar, eo:n o
ir. Luiz Co".*., aos dcai.-.gos e quartas-feiras.

1TENDEM-GE uns sitios «fazendas ;
V quem não quizer levar alguma espiga

procure sempre Dart & C, rua da Qui-
tanda n. 63, a qualquer hora.

VUIíAS 
e iiçCtj particulares de portuçiM, írin-

ccx e iugict, por prfços i__-idicüs (metii»do
líerlits.) Dirigir-ie a Vieira de Castro e Rodger
Sherr.an. Rua do Hoüpioio n. 192,

rn-iiio PKOPcniaiTtco ¦
V.'Jiarço, 10.1 — - A111I.0. os -'
pàraloKns pela tasa de 30Í.
cente.

- Rtia Primeiro de
x'ns. Todo-, o! p:e-

Selcct» cor;»o do-

noMPKVNt SE prédios
v_. .'.;,.r_'a! oú ai rabaldcs

Tel." ;
j-!0S ô- C,

erre-i'» no centro cnm-
Lia-se dinheiro sul) by-

£c_;o$ e urgentes, com Oú*
ea di Cafio,.a 11, tií, sobrado.

/"'1.\S.\_Ii;>.'i'OS e naluràüza^ôes -- O. traio doj
V..'!ia|H-ii convém a todas, só ua Indicadora, a
rtia tio Hospício n. 214.'

A viuva Mar!» P.ita, tendo uma fi'!ia, por n»-
/Inií Amélia, desd; c cdade dc síia mezes, tit-ft
hoje ítue tem j.i a"hups, nunca andou; paralVtic»
do corpo lodo. Pede essa pobre mãe JicÍrI Cine»
Chagas dc .lestu, uma csiiioia para Iii» manter a
ri c a sua lulu. lingcnlio dc lJculio íi.', e/.sçã»
do liiigei.lij. 

A 
viuva Rila ferreira, com a edade de 77.ai»*

v.os, fíõbrV,Jfücute; soíírcnJo doi intestino!
e outros pâflcciíüehtosi sein ter ^.ninguém pir ti,
pede uma etniola pela Morte e Paixão dc Ko;sí
SrjiUcr Jesus Christo, uns bons corações por ain»
de scuá pareíub.i, um' oitólb pelo amor de JUcus.
Esta redacção presta-se com toda a caridade a rt-
ceber qualquer etniola,

A ' Caridade Publica. Uma senhora, vínva. p»
/".Vbre. BÓfírendo lia !on,T*i*í anno? de arlcriò sclcrc*-
se, moléstia qu: a impossibilita dc fazer certos trt-
balltòs, i>3r isso pede áòs curaçúi.*s bcmfazcjoí
tuna esiiiola dc becasifidi Peus levará em ruut»
este justo beneficio feltd á suppiicaute, Carta»
nesta,redacção, pira A. L.

JtH.n-TA li r,..nu.\ — Pedem pela rairiSò d»
classe Scnlio.r-Jesus Ciiristo, tim nbol1). Vrllios,

doentes c sem ninguém por .si, agradeceu a todo»,
em nome dn bem Deus, as ermolai que receberem,
per intermédio da administração desta fdliã.

TOAO PÁ CRUZ com a edade d» ri
ftj-morador â travessa Oiuc de Maio u,

.-iiinm,
IJ, Ci-

dadç !\'ova, jicuc áí aloias caridosas, uma esiüola
para s*.u íu-lonl", que Deus comx/çnsaráí

jardim n. 3 —.
Cí.oSj, desta casa.

TOSÍÍ-' C.MlIiV rua Silva
ÜPírdèurSC a eíatteia de 11.

TOSIi' CAHEN — Rua Siiva
OPerdcii-se a cauteía it, O.j.i.j:

Jardim n. 3
, desta rcaia.

T OUÇAS, I rra:,Tri.<, tintas e trens de coz':i!ia,
JUott trin.l'-1 baTatei-o. Kua Senador liuzcblo
n. jiS. Carretos grátis, 471

riAr.TOM.wiii
VDeici.brc

- Trabalha com tres baralhos,
qualquer segredo c. possue um laos-

liiaa ipie conibatc os ai-.arcs tanto cpinnisrciaes
i-iij:o deme.li.-ir, (az outros Itobalhos; só a vista
vd.tni .:v.i'.'ar: na rna dn Lavrada* ti. U3; !o;a,
consultas a íJ.-ioo, das 8 da manhã as io da
noile

/"i',lt>lilRíi -- Veudcse uai, de magnifica raça,.
V_/ntitllo maiiío c protirió para coridiiitir carro d-e
creança; na rua Senador Puitado n. O-'. 409O

ifslí;.! periliíiiafi'dcspe{,l üniparcis coinpl'.lamente
^a ri"..» ca-a dc baratas, apjihcando o l!.i.:it.I,
nuc é infallivel paia dcslrtiiçiio dc baratas e na';
e venenoso, Cada uma caixa 500 rciá. Isa 'A

('..-¦raia Grar.de", rua ü':uguaiina n. 06.

C_ÓM 
pouco dcspêndió cónsegue-se ficar cónr a

7..-asa coinplcüiinentc limpa dc baralàs, O l.a-
ratol é irifaiíivel e ná-> e venenoso; uma: ca xa
custa 500 rói.-; na "A' Garrífá Grande , ru.-.
Crajiiayana 11. G5.

ALUGAM-SE 
oa bons armazém na rui Kstacio

de Sá n. 5*A e 9: irata-üe na rua Clíicral
Câmara n, 328, cora lí. Macbido, c u*ü esplen-
dido ponto conutcrcial. 3^35

Al.l'tÍAM-SE 
os dois bons armazéns, magni-

fico pònlo comnierçial, lugar ú-z grande íu-
turo ; na rua do Kstacio de Sá ns. s a c*>, tra-
ta, na rua do Geucral Câmara n. 328, com lia*
milear ilachado^ 40 IJ

X'I^UGA-SK, isío é vendem-se -. óculos e p.nce*
JrXneZ] desde z^% l\c ouro d; ici, binóculos pava
campo, theatro e marinha, conta-passos, pe-a li-
quidos, etc.; na cara Bargurtli, rua Sete dc Se-
tembro 11. I3J- 36i*

m-d.
DR. 

ERNANI 1-ARIA AT.Y.i?
adjunto da Santa Ca;a. Carmo 45. te c?

operador,
5330.

*irAC'II.IS"A 
Dii lISCüMVj-.R — V< de-sc um»

i.XUaclyle, pcnitcna, com ea-xa. porlatil, muito
pprcpr(ada aos VÍpjanlfS, Trata*?*; vVnn -o ir»
i-oun, no cdiiicio do "Io uai do llrasil", entre a
1 1J2 ás 5 horas da tarde. .;jS?
"*t.r.\\TI.Mi;>;i'OS 

dc primeira .nialididc. quem
JjJLoffercce mais vantagens c os Dois Mares; rua
Estacio de Eá n. 70. J195
"lUARIA DE MELLO, viuva, com neta-i-'-1' filhos de ntenor edaiie, pede uma ei»
ínoli para raalar tantas niiserias e doente
Podem deixar qualquer esmola para ca-
ridade na redacção dc_te jornal.

O 
senhor nue te. mudou de Mendes e que no

_ dia 21 foi ver parte d^ uma ca-a nódcír à
.1mesma, aceci^ando-se a oí

numero da residência cn;
procurado.

la et mande ü.^erto
l'ill.1 l.*.alicl para ser

30*5

OT-ATíIA -¦ Whdefise Uma. cm b'_as condições;
V/tratàise ra rua Sele dc Setembro u. 4.',, so-
brado, cotn Tavares, das ro ás 4 horas. .(njo

rifa de lim piano de Picy.-r qne dev-a extrair-
se no dia 30 do corrente fira transferida per

falta do pagamento para o dia 15 de dezembro
do corrente anno. «4205

As

xrENDEM-SE uns predios. terrenos, si-
V tios e fazendas e dão dinheiro sob hy-

potheca; Dart & C, rua da Quitanda, 63,
Telephone, 339.
TTI.n-F.-?!-: um lote de terreno na Estrada Kca.

> Cc Santa Crua. Tr_-.-e..a Hal.-.faia. Trata re na
Re.ervalcrio do ling-.cho de Dentro, coiu o 3r. An-
tonio. .

TTENDEM-SÈ bons V.tcj de terreno», r.a estação
\ <ic Anchieta. proniptos a i.-rein edificados, não

pagam direitos; trita-ie na mesma estação, cem
Zaoiai. I*'3"

T-f-KXIHi.M-SE na Cisa tantos, dp pa
» pei*. \i iiíãtlus, á rua dn Asscinlilcu

•IH, canto il« ruu ila Quiianiln, verda
«letras 1.0.idades cm Vitraux. reeibi-
jílii.s .la l'ui-0|,n, enlre. miilláa outras
•ÍKiiiioi-.iii-sp os motivos saccos, clian*
titéler, ;;s quatro o.-it;i»;6«*s Komoti i uii"
lielti. t*anli:iuierj clrlculluua, uvlctillu*
on etc -ip.'; grande e mod.èral.ssimò
i.r.iiliii.-iiio, dcn^lutina colorida fará
vidros.

TTliXnfjXí*SK — Pigi). compramse casas e kma
• Tc.i ,.!.; avenida», cm UütafofD, Cattete, La-
rtnicííay, Villa lül-cl e S. QinstrvSó; c
urier.eia pita A. Cosíi.) * «i«i.*,-. VI.,- _. ...
c, 45, jiuiiMcia. U

ELIXIR AMERICANO

A l.UCASfi, ii-to c. fa.em-ie por 2-.%
XJLdespcsas,

em me-.
c casamento civil c reli-

gOíO. K.ia d-e S. Christovâo 11. Oe.-i. Ca.,a 23.

A I.UCA-Sli. diço íorr.eeese pens3o em
.ii-àliias; na rua dós Invalido? n. 21*

mar-
391-

i CCEITA-SE pensionistas - avulsos e
¦^-^-fornece-se pensão a domicilio, na Ave-
nida Kio Branco n. .1, sobrado,

CURTAS 
de liadas — D_o-_e-por mídico^ p-c-

¦'ço, (ic bens í:a»!ort 5; na avenida Comes Freire
n. 35, loja. 4iSó

DMAP.IA 
D3 KAZARETIIi pobre, viuva e c»-

. ;a. com 65 annos de edade. implora a can-
dade, pede is aim». bcmfaiejaj uma esmo.a. Uae:n
n ittit-rr favorecer, nesta redacção on em sua rei;,
dercia, i rua Dr. Kodrijues dos Sir-toi n. 62,

f\?, cpllarlnlios punhos, camisas, ctf., fi-.-ario
V/coiri um-brilho íem egual e mtillo duros 11
<> fír:'.lo íerá tiiaiof duração'sí appitearem o "firi*
íbo Mágico'1, n.'.ic se vende a i$noo o v!d o; na"A' Garrafa Gi.:;dc", rua Urtiguayana 11. Ci,

O.;FERECE-SIi um uioço7 de

1 
"ihNTISTA formado, ,li?pondo de algni.t-.as lio-

l/ra.-, daraute o da ofieiecc seus serviços pro-
fiainuars para coilego-, fábrica.» e_ casa- parti-
ciliares. Co.".5i-'.tor.o: rua da Assemb.ci n. a,i, «o-
lis Io.

T\'Aí-SI- pensão, boa e farta e ca«a o
jJcUio; na iua Theophilo Ottoni n. nr

a**a ou a domi*

TYACTVI,OGRAPIIIA — Preparam-se
ill/ttabálbõs com toda a presteza/"c perfelíao; na
rua Conde d: Ira; 160. llotafogp.

jaesquer
; ni
A'iC.

r/MPRIiSTIMOS — l:a_em
lilSeranças, livpothccas e a'-.içue:? de 1

sqh invehlarios,

qualquer arrabalde com7 o
Iíu-ario n. 69, sobrado, d^-»

Cárrno,
ás 4.

rua (io

r-MPRIiCASli um perfeito cozaihelro; na rua
Ilida l.apa n. 4;. 3295

e escripturaçãoi Ca-tas á rcdacjao d.-.ic jon
a M. i;. Marques.

OI-TERKt 
l-i-lèli wi cariil pira eara de faniil!».

O mat ido para jardintiro *; mais serviços', e •
(ntüiier para afruma&tra ou copeVai não far
qucitão dc grande ordenado; nn-ím precisar é favor
de ir ao ja"ffii da Segúhdx-lfeira, ca?a de frãsUi
11, 45,-, ale ás 9 horas. Dá-se carta de fiança;

)KECTSA*S1_ de bons frcEuezes pe.ra comprai
5, pesa-
na cas»

pKECTSA'Sl_X in.iito barato
leite, coniá passos e tudo que In cr
Bòrgárth, rua ; de S:t<*tnbro, 13

r-tASAMEXTOS — Ti-atam-S'
víboras, por módico preço;
Freire n. 33, loja.

í papeis, em 4Savenida Gomes

conhecido pon

GARRAFA
Compôc-sc do 20 plantas anti-syphülcaa

Denrrrrit'-
pello

'o imnnrtincia inr-ontc-tivel, (íu extraordinária eficácia nas Impurezas ou p.âos humores da gnner.c,
^rWnffiSBOT^WtíÔmà ou feridas antigas, e nas molesliui syphiütlças. Wenorragicas e
' ™m 

Modú do prodigios quo hingüem poderá pccultãl-os. f fabricado no latsrior de l-ernambuco.Vende-se em toda» as boas pharmacias.

moléstias de
boubaticas.

e'i 1 e posílaiicB— *}. Ávila & C. Kna dos Andradas, 49 e 51

/"lO-irRAM-STi predios de io a _5 càolos, pro-
\7prios rara rendas, no centro ou arrabalde cim
exctpçSo dos subúrbios, com li. Cardoso. Kua
Uruguayana n. .;, sobrado, das e ás 4 d.i tarde.

-,*_.Y"i.A DK CARVALHO,
Jjptlc aÒ5 corações bor.doj&s,

-.do viuva e cc^a,
pelo dia de Pi-

Tolos os Santo*., vivendo tu t.\t:t:uí.
pijbre-a, nüo tendo reciti-O-, c -river.do cm unia
casinha de sr-pê. r,'.te de.cboti devido ao ultiçts
temperai, pede ás famílias ricr.í e corações bon-
dofos que oili-m para cita Infeliz cega carregçJi
de filhoà, q*'.e vivem asora ao çclento c de'jab:3
de cl-.iivá, e «lue «e compadeçam dessas pobre:
cr.anras c para aÜIviar aa dores de uma pob-c
mãe que foifre de rhe_uma'.':s:no, pele a f.dos que I
« cbuípádeçara com a'B*.::r.a esmola para esta
feliz cês.-., que Deus icccmpensari.

¦pROFESEOHA 
de piàrio — Tendo anrçndU*

J coiu f* celebre professor Iarr>!-.iki, da lições
j.*;*r módico preço; em rna resldftuc^a ou fora;
travessa Ida n. 14, pírtb do Campo de Si»
Liirietcviiu.  4074

rpí.*!ÇTSA'-SE falar ;i sra. Alice I.eal, qtlcjmó.L rou cia Iidia-tiua, camíiduã doa Pilares
Visconde Sapucaby, ;;*. .?. E*

rpÈÕF;ESSOIl.V de piano, solfejo, liafmdnia, a-'. trabalhos de agulha. Kaa Tenente Cu_!. it. 28..
Ueyg. ..J"*
T>IANOS — Àlugam-fe pr.r 6$ e conrcrtani-s«
jk. y r preços b"ãrnti£EÍmoSj chamados á pranTiradentes n. ff. Ka cliámtaria. 3VH

piAXOS - C ipraiú-se í>.*>ris e estragados, pa**.
pa-:e bcmtfi.rtia Sete dc Setembro n. «33; <at»
.ampe.cáí 7^£'^ 'l-'2*'

(tARTOMA^TIi 
_errr.an:!iu:a dispondo tle mime-

,/rosos conhecimstrtos, do cspiritismoi íaz reinar
a paz r.o Jar doméstico, disapparecer os crnbara-
ios conixcrclcc**, descrevendo com clareza o pas-
sado, prereníe e o íttturo. Suas commnáicaçüeâ
pela videncia são muito claras c Ecmnrc louvadas
por aquelles q-.i> as butcam para verdade. Conral-
ta-í todos os di^ (Us 9 lioras d;i inaahS ás 7
horas da noitei n-i rua do TlczcnJe n. 13 próximo
á rui do lavradio. Casa dc íamüítt,

waam .-~^-o——-——-— - — —¦»...—  ,,m **mmm*ammm*tM

C1RÊÁNÇA 
— P.i-'c uma menina de io nte:es

•'p.-.ra c.-car' a leite de ca!'rn. Oacr-re famlia
muito dceate. Cartas neste cicriplorio, a A. Vas-
concebas. A '¦ Í4

ÍE-Eãf5!35!

ttm fft&na qnea i-f.ep.
PORQUE o 1551/*»<irii*_riiínras broto covas cahel}o«, lmnecla a nua què.1 «oyemo fa, *£ vir-CTti bi^ám» tâkwi *m dai*
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CYCLISTACS USAE:
os melhores pueumatlcos: «'.'. *S 1} ¦*•'.

m

_*>__ melhores toycicietas:

t¥

I
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io. il
ar.éaB» £>;
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«i<a jst.np
:c oyi;
:iuof

am
por
s q
cè
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Preços de pneumaücos: g^*!??*»

'ELIN
¦HUMBER

Antunes dos Sant os & C.
Rua Rodrigo SiSwa [antiga dos Ourives»i.a- 12

'Au
/—tura gratuita'
•e Maio n. 439-

jr . I mitASPÂSSA-SE uma boa venda
Vatlcal, Trua'Vinte e «£a«ro| Apitai

pequeno ca-
na rua Senador-Pompcu n. 104.

Kstaqão do Sampaio.

GRAANDE 
SOMNAMBUI.O I I ! - Unic» que

tem provado o seu conhec mento, quer pe os
' fidos, quer pelas propliicias annunciadas

lallia siqitei", milhares de attestados detatos reso.v
¦em uma faliu ... .'curas 

e realizaçUes de casamentos, negócios,
tjbjectos «ccultos: talismans. 1'cdra. Mctars
«cs, tudo bom e verdadeiro
«ossos negócios â compras, vendas, casamentos, em-

fliígOJ 
púbicos, commerciaes, ser amado e.eito ua

ôvcn da vofra feição, ide á rua Marechal Uoriano
a. 95, i« andar. Consultas das 8 as ia, 55000.
mt» 12 ás 8, io?ooo.

ele,
Bre-

Oüereis resolver os

1711

HYrOTlIUCAS de predios e terrenos juros de
IO c

Wiistrucçüo c 
'dois 

terços do valor do terreno.
Empréstimos solnc inventários para- ext.ncçao ue
nsofruto desconto dc juros de apólices e Kiras;
irata-se com o sr. ferreira, a ru» do Ouvidor
B. 68, cobrado. _M_

senhora ing'eza ensina este
ou particularmente; avenida

[• andar. 37&i
ÍNGI.I5Z 

— Uma
id'om.1 etn

Itio Branco ti.
aula

13.

PRECISA-SE 
saber omle i a residência do sr.

Raphaei Galviio, que rcslditt na-Aycrnda Cen-
*Ml n. 177, c que foi viajante da Socicilailc . Au-

Kla", de Turim. Dirigir-se a Heius & L., a rua
(to Pedro, 118, sobrado.

X Ia Restante do con cio ficral buscar uma carta
urgente. .

PRECISA-SE 
filiai- com o dentista fio Bom. Sue-

cesso sr. Amaro Barros. ü' com urgência iu
lua Visconde Sapucahy, 77.

PRECISA-SE 
falar com a sra. Tgnez F«siandes;

que morou na rua N. S. dc Copacabana, 1098. b
aa rua Visconde Sapucahy, 77, urgente.

PRECISA-SE 
lavar roupa com perfeição;

deira Madre dc Deus, 23.
na la-

4209

PENSÃO 
farta

entrega
lacio.

variada, feita com toucinho;
domicilio. Cattcte, 181, junto ao pa-

4099

alguns uten-
ciíios para collegio, quem tiver dirija-se ou

á rua Turres Homem 11. J'i. \ ma
A. R. Pereira!

PRECISA-SU 
comprar carteiras

!"" " '
{or 

carta fã
sabei

pratico,1DREC1SASE de alumnos de francez,; .
Xpor mez 10$. Regis de 2a Xolombicre", ruH
Bete dc Scumbro n. 97 das 4 as 9 lioras.

TERRENOS 
— Muito bons 11X50, altos, ven-

dem a as., as? e 30$ o lote., distantes 1 i\x
hora da cidade, 10 trens por dia saluhcrrimos,
próximo ao encanamento tias águas do Kio Douro;
trata-se com Zacharlãs, das 8 ás 10 da manha e
das s ás 6 da tarde. Kua D. Emilia Guimarães
n. 5-

TRANSFERE-SE 
a rifa da blcyclcta do dia de

hoje para o dia 7 dc dezembro. 4U3

TRASPASSA-SE 
uma boa pensão no centro da

cidade, com ficRiiczia tle primeira ordem; tra-
Ia-se na rua Visconde de Inhaúma ni 60, 1*
andar. 4'3°

UMA 
senhora, viuva, com 67 annos, pob-c, qua-

si cega, pede aos bons corações um ubolo pelo
amor de Deus. O Correia da Mtinliã recebe qual-
quer tsreola paia a veiba Amancia.

mobilado
UM 

quarto 11
rara dtscanso durante

G., nesta redacção.

Aluga-se com reserva
o dia. Cartas para A.

42l6

UM 
senhor viuvo com uma filha menor, pre-

cisa de um commodo cm casa de família sé*
.-'a, preferindo senhores ido^o1., nas iniinediaçücs
da Cidade Nova, Carta na icdaeção, a C. A,

UM 
cavalheiro, formado e altamente collocado,

deseja proteger uma moça (je 20 a 25 annos,
syn.pathicíi e sem compromissos. r—•••- - "''
jornal a JL'}. I,.

Cartas para e.-ic
4221

VENDEM-SE 
e eompramse gramophones e cia-

pas e concertam-se apparelhos; na rua de São
Pedro n. 205. 1081

VENDE-SE 
uma fcicyclèta em perfeito estado

por 80.000. Rua dos Arcos n. 43-2".

VENDE-SE 
— .Tuberculose, sypliilis e lepra.

Cura gratuita e radical, á rui Vinte c Quatro
de Maio n. 439. lotação do Sampao.

!\7.'.NDEM-SE dois barcos, sendo um com convez,
t próprio para carregar lenha, tijolos, etc. etc.;

rua do I.av-adio n. 30, sobrado, 4108

VENDEM-SE 
tres superiores cabras de raça

rua Conselheiro Pereira franco n
co de Sá.

104, IMa-
37-lí

¦yKNDE-SE uma bnrata Ecrllet 15 II. P. com
V dois mezes de uso; ver na rua Conde de

Bom fim 573. 1.517

T7ENDEM-SE ovos, gallinhas e frangos de raçs,
T para reproducçjo; na Atcurra Ka.se Cour, la-

deira do Ascurra n. 55, Águas Ferrea», tel. 5.418.

VENDE-SE 
uma leiteria, fazendo bom negocio,

rua Theodoro da Silva, Andarahy Cirande.

VENDE-SE 
uma boa vacca com unia cr:a< de

dez mezes Ver e tratar no Caminho do.Cam-
po daj Flores, n." 22, antigo, Jacarépaguá. 4123
¦\rENDE-SE unia máclTna d_e_ costura,

V com pouco uso;
de pé,

rua D. Maria, 60, Piedade.
4069

V1'1Y pe
daa ia,

ENDE-SE uma mác|t!na de costura Pingcr, di

4113

VENDE-SE 
uma officina de conccrlador de cal-

çado, tem duas boas vitrines, armação, balcão
e uma boa machina Klugcr de braço, aluguel ra-
zoavel, tem morada para familia, vcndc-se por pou-
co dinheiro, o motivo é o dono tratar dc outro ne-
gocio, bem afreguezado; não sc querem intcrme-
diários; na rua do Livramento n. úo.

T71ENDE-SE muitos pince-nez óculos, tesouras,
V pesa-lcitc, curv metros, navalhas, metros e

tudo que lia de bom cm óptica c cuidaria; na
casa Iiorgarth, rua 7 dc Setembro, 133, 3618

FAZENDA — .Precisa-se
comprar uma

para criação. Prcfere-sc na
Serra da Mantiqueira c
Novo Bamal da Barra do
Piraliy a Caxambú. Trata-
sc com o sr. Felix, na gercn-
cia desta folha.

na
San-Dr. Domingos de Góes Filho

ta Casa. Preparador e doconto do opera
ções da Ka cuidado do Medicina. Cirurgia
geral e vias urinarias. Cura radical da
Bi.Minurrliiiglu. nua Uruguayana li. Das

ás 5.

Tintura ideal garantida»
para restitutr ao cabello
a sua côr original preta

7 ou castanho. — Pi'i>ço,
10SOOO; pelo csrruio, mais tiSOOO.
Deposito geral, rua 7 do Setembro 131
It. Kauilz.

PR. VICENTE LU2 SSg
ca. nua da Cttriocah. 20, sobrado. Uesi
doncia: Haddock Lobo a. 90.

Masson da f onseca detriv °dlâ
Br. 

Ma
sua viíi
o„..,I.U

ugetn alíuropa: Cnnfí. Uua d'As-
sembléa n. 17, d.-rn 4 its li horas Ues

Uua das Laranjeiras ti. 3S1.

MEIAS de seda, lã e algodão,
para crc.mçr.s, casn espe-
ciai; rua Sete iic Solem-
bro n. too. — Paraiso das
Creanças.

UUA 
senhora deseja encontrar em casa (1: pe-

quena familia, um commodo em troca de seus |
serviços. Quem precisar d-rij;.-sc ao becco do j
Meta n. $2, 39'5 I

UM 
casal de tratamento, sem filhos, deseja nm

quarto com pensão, em casa de pequena ia*
milia nas proximidades da Tijuca. Cartas a J. A.
K,, no escriptorio desta folha; 4'58

VMNDM-SE 
de familia que se retira i toillet com

pedra dupla 50$ 1 guarda-vestidos 95Í. 1 pia-
no llemi lkrz 250Í, 1 rico elager com galera pa-
ra copos, mármore escuro, espelho e gravuras a
ouro íj$S, unia mesa com 5 tahoas 45Í. • guarda
prata 911$, camas, etc. Rua S. João 18 . Meycr.

VMSDESE 
um barco e um pequeno yacht com

coiivez, próprios para lenha, tijollos. etc.
do Lavradio, 30.sob. informa-se.

Rua

fRECISA-SK 
— '1'ubcreulosc, fyphilis e

On-a gratuita e radica1, á rua V.nle «
«o dc Maio n. 439- Estação do Sampaio.

lepra.
_ua«

FENfi.AO 
a domicilio, fornecera para cisas par-

ticula:cs, sendo a cozinha franceza e italiana,

Srecos 
razoável; informa-se na travessa Lari»»

e Sá n. lt, Cattete. '7JS

PUECISA-SE 
dc cliapío tle palha sujo pnra la-

var a 500 reis na rua Jorge Kudgc, 110, casa 23.

PiANOS 
— Co«mpraiilse l»nr, te estràgailjs,

papt-sc bem; na rua Sele dc Setembro 11. 2J3.
casa dc lampiões.

ÍÉRDEUSE a caderneta da Caixa Econoniica
do-Rio dc Janeiro dc 11. 179.97'. da 3* serie.

PAPELARIA 
« typographia, vcndc-se on admit

te-se um sòci». com p-queno capital. Rua fio'
Ourives n. 127. 2654

"DI5RDERAM-SE ksatójÜiees federaes do enipres-
iTtimo de 1897, de WM c juro de 6 V dc
números 3806. 779% iW«> 'c^°. lC"3*\ ""A0
,•777, 21.122 e 24MIS. I íilenccnles a Pranciica
Seiícíra de Varia lübelre Kio, 21 dc novembro
ie 1912. . ^^

PHARMACIA 
Alencastro. Rna de S. Chris-

tovão 11. 370. Consultas grátis das 11 as 4.

PRECISA-SE, isto é, quem não dese-
X jará ter a sua casa direitinha e com-
modameate mobiliada ? Si qnizeres fa-
ijer economia e commodidades, nos pa-
gamentos. vae ao "O Parque dos Ope-
rarios", .fabrica de moveis com machi-
nas movidas a electricidade, í rua do
¦Hospicio n. 258 (porta larga), que te ven»
derão moveis à prestações de 2*000 por
semana, sem fiador.

a a Jcmic Dame Franceza; quien
1 coiito para montar negocio, ju-
Escr. L. C. X. 3J-*PRECISA-SElhe empreste

ro a combinar.

'nerjucio 
dc icrru, s<%3>l° &c

m. a y. "••"«'.
ceio çom 10 contos para

lucro. Escrever a
3.329

PELO 
AMOR DE CHRISTO — Felicidade Gui-

Iou, viuva, lia dois .-.unos no fundo dc unia
cama c sem rccurso3 vem cin nome da Bltsraaa
IVixão e Morte de Nosso- Senhor Jesus Lluislo,
rtdir aos bons coraçScs e as almas caridosas uma
esmola para alivio do seu sofírimento que o Hom
Bcus a todos recompensara eísc acto fie cariiiiuiL.
As esmolas podem ser entregues nesta rcdac.au.

TJFÍ A Saciada ral.xão dc Kosso Senhor Jesus
í Cliristo, uma infeliz viuva, com tS anno» fie
tm, g avcmehte doente de moléstias ...cura-
íeiVscihVdcr trabalhar e sem arrumo algum, pede"ma 

esmola i caridade dos bons eor.',;,es que
Deus dará a recompensa. 1'lsta caridosa redaajao
recebe qualquer esmola oara a viuva ban^

SlNTAM Sli ts cabellos para
« castanho e vende-se creme p.ira tirar

., paniios e sardasl Maçaccns clcclncasi:
ellczamcnto do rosto. Avenida Central, 133

lidar. Telephone 5.3-lC ____———

ITTENDE-SE um botequim nos subúrbios, p.ir
í pouco dinheiro. Trata-sc na rua da Saude n. 12.

VENDEM-SE 
bons armazéns de seccos e

molhados, bons c magníficos, ponto commer-
ciai, o motivo é o dono não poder estar á testa
do negocio! no Cattcte c Villa Izabel, tratar
com 11. Machado, rua General Câmara, 328.
'ATENDEM-SE flores '«nrtação biscuit, cestas e ra-

T nios a 5$ c trepadeiras a i$.soo ao metro, en-
tlna-sc também; na ma Paysandu' n. 1S3, cosa 1,
"IfENDE-SE arvores frutíferas; na rua

V da Banca n 13, Jacarépaguá.

VENDKM-SR 
ovos de gíllinhas Coelrneblna e

llrahma, a uf a duzia; travessa do Navarro
ü. 25. Catumhy.

hoa machina Mar.
il ou

pldas; lia ladeira da Misericórdia n
VENDE-SE. 

por 3 conlos
non!., de reacção- para jornal ou impressões va-

24.

"17ENDE-SE Pasili
V lustrar; na offic

Senador Dantas n. 31, loja.

sem Rival, inoffesiva para
icina de engomniados da rua

3253

VENDE-SE 
um pano Pleyel, t[x] cauda, bem

conservído, por 500$; rua S. Januário 11. 36.

\rÉNDE-SE 
uma boa machina dc pé Singcr vi-

brátoria por 45Í, uma familia por 26$, rua 7
de Setembro. 233.

Liquidação forçada da
BOTA FLUMINENSE

Para pagamento dos credores, Calçados para todos os preços
AVENIDA PASSOS N. 123

BUA MAEECHAL FLOEIANO N. 109

Todos os «nr-
(igós, inclti"
/.ivu berços

cr.coiitr;im-
se no Paraiso das Crianças—Uua Sete dySetembro 100

i.GSÜMlâS
da pelle « .sypliilis. Tra-

JO tittaiiitinto securo c oi'-
[fl flcnz pelo dr. Alfredo

Porto; especialista com
longa pratica dos hospitaes dii Europa.
Applioiiçõos do OO.i e 01 í por processos mo-
demos; Uua Hodrigo Silva n. f>. Do 2 ús
4 lioras.

V-KNDEM-SB 
de grandes dcmolleões, barrotes,

caibros ripas, taboa», cstuipie, vigamento de
pinho de Riga e lei, escadas de peroba, portuçs
dc ferro portas de almofadas e calhas, grades de
ferro, diversa quantidade de feros para clara-
bolas, cantaria, venezianas e outros materiacs. para
desoecupar logar, defronte ao Mo.nho Fluminense,
rua da Saude n. 27Ú. 2147

V vilac
DE-SE o Hymno Catharinense na Casa Be-

acqua, Rua do Ouvidor. 145.

da* dé peroba,
desoecupar logar; rua da Lapa 11.

"ITENDE-SE uma e"c.-. nova, pa~a
8j, loja.

TTENDE-SE madeiras serradas nacio-1 * naes e estrangeiras. Molduras c tor-
neados em geral para carpinteiro e mar-
ceneiro, preços rasoaveis. Rua do Se-
nhor dos Passos h. 56, perto da avenida
Passos. Casa de J. Fernandes Soares &
Comp.

VENBE-SÉ 
por todo o. preço rapei pintado, r.a

rua1 do Jvpi.to Santo, 16,

ATENDEM-SE excellentes ovos tle callinlias das
mcllu.rcs raças quer cm poçliira abundante,
quei cm belleza, quer cm volume, procedentes

de oi)t:.iio3 reproduetores estrangeiros^ a u$ooo
a duzia; rua da Quitanda 11, 136, esquina da rua
General Câmara,

YENDE-SE 
uma frente de cantaria, um gradil

c uma escada dç peroba, diversas pô-las inte-
te'ha dos Arcos, n.° r». A'i;

irií.VDE-SE em leilão, nn dia j de dezembro
>' ao meio dia, pelo leiloeiro Assis Carneiro, a

Avenida 1'assos ti. 9", ricas jóias com c sem bri-
Ihautes, cofre tle ferro, armações, balcões, vitrines,
[erramentas, bom lamir.oir e mais artigos, iiuc sc-
lão vendidos para terminação de negocio.

VENDE-SE 
um armazém, de seccos e molhados

iiituado ciii. logar de muito fuluo, ruga fl ¦

nitnut'
lar, c»... - ... ,
508, estação dc R áchúe o.

ito aluBue.' e tem contraem Ioiik... 1'ara tra-
com o sr. Manuel i rua Anna Nery, n."

4U!

VENDE-SE 
tecido de a ame a .00 rc.:

rua Sete dc Setembro 11. 199.

VENDEM-SE 
CALÇÕES PARA

MENINOS
3 a 5 annos  1.1Ç-00
O a 8  1*50»
9 a 12 .. ,.  2*000 _

09--Kua Visconde <lc Inliatmia—91»
Próximo á Avenida Central

Africano, diz
tudo, fnz unir os
sepiiriidos. Mos-
ira a possüti (|iie
so quer. Traia
todas is moles-

tias. Consultas das 8 ás ll. 5$oòo. Uua
General Pedra n. 170, antiga do S. Diogo.

Eiiiii

louro, prtto
as ru*

cm*

PERDERAM-SE 
tres apólices da divida publica

do valor nominal dc um conto de reis (1:000.)
cada uma, juros de. cinco por cento (5 00) pa-
nel, não uniformisad.as, de ns. 113..1.»S, ' >J:.4.?»
tui.-f7, cniiltldas no anno de mil oitoçcntos-c
«isenta c oito (iS6!r) e pertencentes .a João
Vléir de Carvalho Emilia Vieira 1'ilgueiras, ca-
nda «in loío Chrisostomd rilgtrtiras. otitr ora
r.mnla Christina Vieira, 1'rutuoso -Aicir.r-dc Car-
valho. Francisco Vieira de Carvalho c Souza, ca-
brça «lc cas«l, e Erancisc» Vieira uc Canailiii, —

Rio de Janeiro, 3" tie outubro de 191-'. — 1 • !'•«
Júlio Veríssimo Siiuctlirtiun ?a»'''5- S^j

PÉDÉ 
rela Sagrada 1'r.lxr.o de Ne:-:n Senhor

Jisus Cliíiíto"; — Elvira de Carvalho, sendo
»iu\a e cega, vivendo na extrema pobreza, em
unia casinha de sapê, devido ao temporal desaban-
do, tendo filhos menores, vivendo coin eslas po-
bres crcauças ;io rclcnto, i-eie ans pr.es de fami-
lia e ás familias rlcus, pelas almas de scuí pa-
jentes, pelo amor de seus fllhinhos, une possam
•lliviur as dores do unia mie césa, ilccitte com
ibcuilliilisnío, ipie soecorram com as suas esmola!,
«pie Deus Nosso Senhor recompensara a tiu.iu
ciliar para esta iniclir. cega. Esta caridosa rc-
daeçio presta-se a receber toda esmo.a com e:tc
destino caridoso. ^

TPEI.O amor dc Deus. Maria Nazarelh, pobre e
IÍ cíga e d.«ente, cem a elude «lc 65 annos, pede
tama esmola aos buns corações pelo amor dcvDeus.
Esta redacção pnstaic a receber iiualijuer esmola
para esla pobre cíga.

IDEIíAS CilAGÁS DE CHRISTO. Uiria senhora,
JT adiando s; doente lia annos, e impossibilitada
de trabalhar, eomo prova com atlostado medico, e
tom duas (ilhas, estando uma tuberculosa c não
rodendo trabalhar e íem ler meios para siisten
lar«e e ás suai duas filhas, passando as maiores
nteesidades, vem pur i»ro pedir ás pe.soas eari-
dosas e ás almas bemfazcias, pae c nue de fa.
milia. por amor dc seus lilhos c por alma dc sem
t«areii'.;s e pca Sagrada l'ai.\io c Morte dc Nosso
Senhor lesus Clniilo, unia esmola para o beu
•ustento 

'c 
pa:a ãllivlar os seus soffnmentos e de

•uas filhas, pois que Deus a todos dará recom-
«ensa. Kua Senhor dc Matloiinltos 11. 34. antigo
¦6, primeira casa, bonde dc Catumby c Itapiru .
Esta caildo.«a redacção prcLta-se a receber t«da e
«pialqucr esmola com este dcsl-lnp car.doso.

(DEDE uma esmola ás rari.losas almas a pobre
X e tieséntgiiíada viuva Mariauna, de 77 annos
de cd.ule. lista redacção presta-sê a receber qual-
ftutr «sincla, ond a pobre velhinha vira buscar.

Ol-IIMDEUS
DA' AOS POBRES KMHtl-STA A

ÇÍUKUS — A viuva Maria .lf.'.c, com cuco fi-
Jbos do tenra cdadé e ba'dod.i dc. recursos, recor-
te aos corações bem formados afim dc que com
¦s suiis pequenas csporlitlãs diCü iw.sam minorar
1. eit.istencia daquellcs que lhe .-ão caros. No es-
crlplorió deste jornal podcião deixar as esmolas
• mim dirigidas.

/V'1'IM des-jar vcr-.-;e livre dos atrwos da vida,
Icfsaber o pensamento dc pessoa dc am zaile,
doença» obter o que desejar, por n:.-.-.s difficil
mie seja, aí trair amor e bons negócios, tratar to-
das as' doenças, obier o que des-jar. di'üa-se a
rua Cuprrtino n. 5. estação Dr. l-roniin, tra-
bàlliOS seientificos e garantidos. Consultas todos
es dias. 3471

ÊTTlíNIllyStt 

iim carro para pa.~Êc'o. Trata-sJ a
V rua S. l.uiz Gonzaga n. 99.

TTEKDE-SE üin 1'iano de i|= catida Bêfcsieiií, na
'Viua Argentina 11. SL S. Christovão.

.

ÈÊÊÈÈÊ ¦aB^fJBSSrfflHI.B.lLllll Wi -}, \

^M 
PRESERVAÇÃO ou CURA fei

RS Defluxos, Dores dc Garganta, Laryngitt, MEM
Yl^ttl^t üc,""»dos ror !'AQm' jkffl II Bronchites agudas ou chronicos ^M
¦-::';' ¦--^'reli^ir^-^ mm Gonstipacses, Grippe, Influcnza, WM

,.r,ço l4i*gz?. a' '"} a''M^c B3 Astlmia, Emphyzema, etc. MM

^g 
de UfWAGAIXâdasVERDADEIRAS 

^É

t^^^^ ves convencerá dc aua MARAVILHOSA EFFICACIA ÉÈÊjjÊÊ' !?i„'!l??aÍ 
vftm VENDEM-SE »fÊÊ3&'° «'•"¦ds '^^I^L em totlas as PhwmMias e Drogarias JBgÊÊM

^j^lll &L Srs, FEHHEIKA & NEWKAMP £k W

¦\rv.NDI'. SK Sarai
V qual(|ue'r ferida.

l'õüc<
"MXII)MM-SE io escadas pa"a pintor, li latas com

nlas, 4 malas, 6 cairas para casados c solte:
ros, 2 machinas para sapateiros e costura. =,ba-
cões, 1 armação com arco ao lano, ; d.los env d-.-,-
çados, com 7 metros 2 divisões, .( pares dc veiie-
z!n:ia.s, i lote de imufeirà c outros artigos,
Ind.. baralo. para entrega das chaves, à
cóüdc dc llaiinia, c.i.

VMXDM-SE 
tini barmoniofq p'ano alemã.', bem

conservado, com copo dt metal e cordas cruza-
das, por ,|Sú$ooo, rua Ucncdictò llyppoi to. .|o, ao
lado da Matriz de SanfAnna;

VÊX1ÜE 
SE ura optimo íiúrio

niarcliador, chegado do M. .dc Mina'
com o sr Pedro, na Fraca Maria, 73
a meiò dia, ou á rua üo Carjno, 65
1 ás 3,

^TENDEM-Sl? 
dois c.is.-.rs canários belgas novos,' 

já cnm ovos, hons c'.:iiiio:cs, canlado.es, .rua Ba-
iSó-Sòbrado,

Cp.Iiisialfeoes Clinica
medica-

Molesn
tias da.-

sunlioras. Pelle o syphilis. "biagnostico a
tratamento pratico da syphilis o tuhor-
culoso. Applicáçào do Cufi o 914 nns ca-
sos indicados, lúsidencta: Avenida Gomes
Kreire '.'9. Telephone U02. .Consultório á
rna da Carioca n. 62, sobrado. Das 2 ás 5
horas.

Montepio Civil — Trata-se dc montepio
civil, cspccinlmentc ria-

qncllcs que foram demiltidos ao arbítrio ao go-
verno ou por sua solicitação) mesmo durante a
suspensão «Io mesmo montepio, adiantasse diuln;;-
rn para as despezas. mediante accordo. ProVurar
Samuel Costa, ú rua General Câmara n. 30;, so-
brado, dai> ,j ;;s 5 lioras, todos os dias.

¦-Mt? • w»**
Delicioso
refrigerante
Espumante sem
álcool.
Tolop; ir.3-r,;U-

xa postal 2íi

1% I I — Tosses ro!Gniw luche i.=?s-rebeldes
nqueza

cüram-oe
polo p--

di^ror.b tônico do apparolho ro.spiratorio.er
UÍUJ.K PIIVANGA (1'uimol) Cnra ãualiiUn-
tosse éovlta u tubòvcnlóse'. Kffcitos goras-
lidos e:n quatro colheres. Vende-se n.
(Irotrarla Pacheco a rua dos An lraiiUtis5i)j

adi. ..a
1

— i:jaculaçòt'3 pro
mnuiras;' íracnnj/.a

sexual, emmtigroci-
monto rápido, dup-'.;-

poríimcnto dn forfns, curam-s» rápida o
radiciilniehte pelo poderoso tônico museu-
1,'tr VINHO do CACA'0 IODO riIOKIMIA-
TAlJLIdc A. A. IIAsTMl-l.OlíS. Veililit-so
íi run dos Andradas 'X>. liroiraria Pacheco/

•Medicina cm
geral, partns

Gonçal
Dr. Luiz Sampaio -
c, moléstia.! das crcniiças, Çonsi
Dias n. (n, dc 1 áí .\ ún tarde.Residência, Soare
Cabral n. 13. Laranjeiras. O91

A — -. „ rom nplic.Tlin da Potnacln l.in-
« II fl \V bpiienSc, fic:i-se livre (lesse fia-

«&JM.VU í.lnslto, rua Sele de Setembro
11. 81, A |H-sso;t que trouxer ri

caxijtlià ni tia, com cs callos dentro, receberá
outra cheia. Caixa 1S000. Grande reduevão dc
preços cin diizia.

Profissões lucrativas J. ^
semhlóa 15, sobra.Io, habilita-sò a exercer
loJeji}incutè tiüítl _uor profissão.

Pf. ÉrsiesíÒ ^.ives
de. Cli 11

. do Hosp. N
1 S. da San-

mediei, molósiins voncroaáj
yphills. Consultório : ll. Ássembléa SU,
ás-4. HésiUehcia : tt. Uiacliuel.) 152.

BB, GM0S VILLELA mtiíJim o seti
consultório pa-
ra a rua da

Ássembléa n. qS, onde continua a trat.ir us
moléstias da pelle, .1 syphilis e as manifesta-
ções i'cncrcas. Pratica dos Hospitaes dc Pa-
ris; processos modernos de tratamento, Con-
sii!tns iis ,í 1 í- horas,

R. do Amaral & G. Ei da

.'di.

"t^MNI.lUM-SK 
3 vaccas tourinas e um

V por i:8oò$q
Piedade.

;Üi>o$uüo ua rua ieixeira

VENDlí-Slv 
uma mochila pa"a

trala-se í rua ila Quitanda, 56.
caiiiia, grande;
su!)., liai 12 áa

T^IIMllISM uma cadeira dc dent >:.i. iiropria p.i-' 1 ra viagem. Kua Joíc dos Uc s, 15, 1{. de Den.

"%ti;ndi-; SK um cachorro Ter;
> zes. Xiala-ic UnaRua dg Mor*"

Xova tem 9 me-
3;, Kio Compri-

Ql'1'IM 
tiulncr rcaliz-ir

emo cu que consegui isso com pomos
iti.lj á rua Cupcrtino u. 5 «st.iíão Ur.
|in. Alice do Carmo. ._

casamento demóradòj faça
dias

1'ron-
34TO

KOlilIP.TO 
BliZZONE & C, fabrica dc chapou

dc sol. tinporfKiio e exportação. Uua da La-
;toca n. \3

Precisa-se para casa de írulas e bi-
dc um. com pequeno ca-

pilai, «ias t*|üc tcnlià pratica, afim dc tomar couta
ilo líiesmò, que é cm bom ponto; na rua V^scótidi

SOGIOllietcs de loti

dc Inhaúma ti. Z&* 2,163

õtte
SIIN11UKA 

d." mc'a edade
... «lc casal sem íillios, para; conipanliia
U-n'. Inforiiia-sc
sobrado.

cce-se para casa
serviços

narua dc S. Pedro n. 276,
«113J

de Garangolja — J.eopoMiua —
trabalhadores, cavouqueiros e pe-

Breiro»; rua da Misericórdia n. 53. 3S.3
SANTA 

I.ur.ia
,.1'ifc íí-sc de trabalhadores,

urna h?m
sa arejada

«""aiiiBUci razoável, damlo liom luco. O motivo se
dirá ao pretendente. Kua Larga d. 2.2. 39'3

riJKASFASSÀ-SE por moliro preço.
IJ. afrçguczada, pensão familiar, cin

vendr-sc um;
lJ.gcm 11. 133. Botafogo.
mBICYCl.U
|X'!

na rua da Tassa-
41...

rrtYPOCK-\PHIA — Prtsisa-se dc bons impres-
11  ___!_.«_ t^.n,'.~fii*-- r.i rtta tin*, lÀJ.ü»:

^ENDE-SE baratissimo. Guarda pratas
* a 40$, 50$ e 60$ ; mezas elásticas a 65$,

70$ e 75$ ; etageie a 100$ e 120$ ; mobílias
de canella a 130$ e 140$ ; toilettes a 100$ e
120$ ; cadeiras para sala de jantar a 3$, 4$.
6$, 8$ e 10$ ; ditas dc balanço a 40$, e mais
alguns moveis. Temos sortiménto comple-
to de tapetes, apparelhos para toilettes,
colchões, almofadas, malas para roupa e
paina para travesseiros, tudo por preços
muito barato. Fazem-se colchões dc crina
nova, sem mistura e reformam-se com per-
feição, na officina e deposito o "Terror dos
Barateiros", na rua Frei Caneca n. 309,
cm frente a rua Visconde de Sapucahy.

\rK.\'l>l'l-Sl'; 
uma' latitc, com pòüc

Fret Caneca, 36, sobrado.

machina de costura meia o=ci-

\7"M.N"D1-|-S]-: 
tuna carroça e

Ilaião n. ,"-', Praça Scec:
oca e um boi superior. Rua

"\f 
KXDEM-SK moveis a p"cços sem exemplo, so-

V lida mobília pina sa'a dc v:sitas, moderna e no-
ts, 9 peças 130$ dita idcm com assento c encosto
de' palhinha 150$ pua^da-vetitios. vi nha tico de
desarmar a 50$, guarda louça a ;.c$ e 55?. camas
a 20$ c 30$, para casal a .|o$ c 50$. mesas elásticas
a 4;$ c Oo?. malas a i;$ e 15$ c muitos out.-03 mo.
veis que sc vendem por preços v.o alcance dc todos,
mobiliário completo 3S peças, inteiramente novo c
feito ao côsto do írc;!tc.r 1:55o? na casa do Abílio,
rua :x dc Maio, 300, lvstação do Sampaio, Tel,
1.1(13, Villa.

do
vos de ruças puras, importadas —

Grpiiigttms. I.ogüoriis, Cnrijós e Wyan
deiles, só narua Sonador Furtado ISO

V£

\TENDE-SE 
por isoÇnoo uma Mcycklta com to-

' dos os accessorios; Custou J^ojooo ha 3 mezes.
Rua S. Christovão, O23, casa r.i,

mrDVCfDTTT A grande descoberta, cura
_J\ 1 Jlrl2.1^S\, infalível, segredo de um

trrefanvsi
iprã c venda

fazendas, automóveis,
etc.: r.cccitam procuração para recebimento dc
íilugüeis de predios, conservação e aricudainéntò
dtfS mesmos, construcçôcs c rtconstrucçOes, dis-
põndò para issn dt* liabcís c conhecidos mestres
dé obras, «grandes c pequenas hypothecas. Itua
<\-i Quitanda ti. =íí. Éob. das 10 ás 5 da tarde.
¦Telcptioàc 5.V0C Central. atii 1

fx j r o suas complicações
!rflííhn_hffl_í_ -Cura ra«iic:il.-'»i".
tUlll?1! í*f Rüa •¦'»'"• Abr«u-35, rua"U!!l1 ' »"ww do Hospício. Uas-S
ás 4.

Americano Dr. C.
Figueiredo especia-
lista em extraeçóes
còíriplõiamenta sem

dor e outros trabalhos gáraritidoa; sy. te¦
ma aperfeiçoado.preços ir.odtcos.o em pres
taçccs. ilas'7 ria manha tis U da noite, rua
do llospicíd iii, canto da avenida

nr.m.'monTr^cTr^Í^Í
ij gica-Syphiiis — Hna da Carioca n. 113

(ás ':> horas). Hosidencia Halmeira, %
(Ilotafogo).

C«2S^
Importadora db,lòuçi.s sanitu-
rias, material pura elcc.lrjpi-
dado, gaz o ayiiia

iiiãtallações de a^ua, ga/. e tíottrici
dado para luz, forja e campainhas.

Preços tnòdicòs
Manufactura 

'de artefactos de folha |
por eiicommendai

{Telephone '17117.

Cláudio Mariz & Cia.

j R. í), Rua do Chile, n. 9

(J^LÜSíp nio. 
*~ 

li"a' Gonçalves
luas, 71, canto da Munido Ouvido?" —Cnn-
silas: nas 8 ás i> da tarde Te.l. -LüS')

JMoloslias
claüsla. Cdti
rüa da Caii

ido l,fijargantaj nariz
— Dr. Enrico lie Limas, espe-

tas «J;is ij ás ó horas da tarde, á
, *,0t mod.

Espirita Immíé t.on-
stilta
c o ni

reza todos os segredos e nivslerios da^viriãhumana, fazendo desnpphrccer o-,;.",-'-embaraços, rivalidades, pnr mais _itf'cu?s
gue;s.8jatni e trata mont > aa aiiíilríüormò»losliii p."lo espiritismo o scienci is ò'ee il<¦.*Inguosticos e prognósticos sclt-iiti ii'!!;:Barantiflos-uas lü as4 da iarde e das tiasB danoito-Praçadallepublica Wã-sobrado

Dr. Alvina km* Especia»
lista cm

„ . moles-tins de: Estômago, ruis e ptilniOes Trata-monto das anemias <! depatipurairient.i or-
gahico; Moléstias das sõulinras, ciluicamedica. Itesitlbncia: Travessa do TuiTus,17. Consultório, rua llndrig.i Silva 5, dá's',2ás i. (eiure Assoinblen e S. J.isi3).

Externato Minerva Run dn Un
sario n.17.1

sobrado. Cursos primário, seeunrian.i, co umercial e de admissíio ás escutas stiperio
res. Diurnos e íiocturiios. liiisiuo praticodo línguas vivas.

Br. Gustavo kàtw
Livre docente do therapetitien da KinMilda-
de do mediciiia; Traí mienlo especial «Ias
moléstias internas, sii|>r_iiidn ef'nm"!,'n .«
intestino, prisão de venirè, neurasiiieiiia o
túbofciilbso pela livilrnilifripi'!, missa-
gem, dietotieti e iiietYmtlò de lliur. Cônsul-
tus d,s í ás :i. Una t.'rti..uavan;i n.

AFÂÊICÂJIS
ros, etc. ele.

Iinins. gallinlici-
ua rua ii.i Cohütituicãa I •.

PARTEIRi Mme.A vor.ltdiMi".
I';il'nyi'.'i evita a gividez. (ilinnia a ntienção picveuind" i|

so ie«ii consultório a rüa Canioritio n, 1teleplionc 1102.

Vê í

1>sh'íi criação.

— rrecisii-M-
comprar unia
Prcl'ei'é-se nu

Serra da MíuiMijiieini c
Xovo Kainal da liarra do
Piraliy a Gàxanilni. Tratar
sc com o sr. íViix. nj) ^vm-
cia desta íoiiia.

K liTKUO Tratameiilo gn-raniido sem npnrai;ao. lt«a
Menezes Vieira Oü. Das 11 às•i horas.

Br
'rirain-sc toilós os dias

i(í trabalho | e.-feito ; na |iho-Ingrapliia dn Comm .re o
tle feixeira Uasios, «• rita

da Ássembléa '.'8.

Lucro o pouco trabalho
Qualquer honirui ou senhora dcsla «• , ¦¦¦ 1

ou dns lísliulos pótlf .cunhar liom ilinlmiio
com pouco traballio c fácil.; iliri,tá'"it-sc
carta a A. Bustos, Caixa do Correio n.

P

rcusao Aurora
Casa decentemenie ninbilnila co"ii nrrjadp.

comniodos'; ahigám-sc par dias c por limas,
como sejam: i|iiarlcn ao prrçn de ?í, ,i$. t$
e. snllas a Oí, e S.ooo, lendo lllll ;..i!«io dócil-
l«" comcauias n iSooo, po;''. acl:a-sc alivrl' ioda
a noile e lodo n dia. Rua Luiz de ('aiitrcs
n. .", no lado do Theatro S. Pedro, perto
dó lar«!'« .In Rocio e S. Francisco fie Pjv.la.

Cartões pòstaés

1!
— Précisá-sé
cóniprai' uina

para criação. Pr.çiçré-s.é na
Serra da Manüqiicira
Novo Ramal da Barra
Pirahy a Caxambú. Trata
sc com o si.'. Felix, ua gcrcii
<ia desta íoília.

c
do

Dra. EphiáeniaVeiáít-nlnlffl
das senhoras, dc volta da Eitropii; lixou o
R«!ti consulioii') á rua Urtigtitiyarià ül o ve-
sidencia á rua das Laranjeiras ÒTt.

FNDA ~ p,'ecisíl"se
yrk comprar unia

paru criação. PrefeTc-se na
Serra da Mantiqueira e
Novo Ramal da Barra do
Pirahy a Caxambú. Trata-
sc com o sr. Felix, ua geron-
cia desta folha.
TAZENDÃ' — Vcndc-se nina, iiliiito

ben, ua niunicipio tle Gua?
ráüiigiülÂ ]\u^ criação, temlo lambem café. bins
pastor-, malta virgem c luxuosa casa üc residencial

\ri5NDIÍM:gR 
pa

tres fogarciros c
trinta ferros
Copacabana.

engónionãdeiras ou faliricas
cm litmi cstaJo, ile sete, nove c

ada um; rua «los Xòuçleiros, J59.

^7ÍÊXDI5•SE 
um plano llcnri llc:z.

dana, 63. .
na rua Mar-

^n-INDKM-SM 
inoveis a prcslaçúcs, rii'."fR.« com

' 
40 .° sem íiailor, rua do General Câmara, 27-".

rftNDKM-SM lâmpadas_0sram, muito ccononn.
1 cai c i

landa, 54.
V éas"c íiiqucbravèrs, a i$joo. L'iía l.taio, 34. Qui'

TKNnKM-SR caliras de leite, rua
ilarangá, lacarépaguá.m

¦\7"i-INDIvSlv uma fabrica de.

Pinto Telles

ífé, movida a ele-
ctrlcdade muilo afreguczáda. Ou vendem-se os

iitciiiliios c macliiiiismòi,' da mesma, próprio para
uin principiante, par ser dc pouco capital. O motivo
é o dono ter outro negocio, liuoraia-se a rua b.
Leopoldo, Si, com Alexandre 1'ircs. _

sertanejo, não é beberagem. Quem
mal dirija-se á rua Cameriuo 11. 99.
12 ás 4 da tarde.

offrcr desse
sobrado das

Gr. Ei Meireles idoenças cri-
ancas - Vias

mirins.
Tratamento

rápido da gonorruii, estreitamento ure-
tina, syphilis, hydrocele, etc. Kxamo o
tratamento das vias urinarias pela electri-
cioade-H. Carioca 33, das 3-0, Haddock
Lobo -158.

Extcrnafomaurcll -aSsaode
para qualquer lüücolu. Diurno e no-
cturno. «ita t do Setembro n. 170.
1' c fi' andares TUBERCULOSE

:oo$ooo um tlicodolito dc h. Ca-
3, casa 23.

•tTFNDU-Si; por :oo$ooo um t!
• V sel'a. Rua S Cbrl.-tovão, 61.

TrKXDE-SE utu salão de barbeiro, na rua do
V Acre, '

63.
"tollkt'1 cm perfeito estado na

\TENDE-SE 
um 

rua Chile, 19, sobrado, das 7 as 9 da noite, com
Rei:

"1 TKXDF.M-SE machinas novas e usadas dos me-
\ lhores fabricante;-, como preço de oceasião. Cal*

dêiras a vapor de dois ate =50 cavallos, machinas a
vapor dc dois ate 150 cavallos; m.jt?rcs de ga-
zolinai keroiciie e electricidade, dynamos de :o
att5 joo amprs., machinas de furar ferro e ma-
deira ; moemias, machinas de macarrão c refí-
nação de assucar, burrinhos, bombas d'agua e ar
comprimido, turbina?, dcônatadeiras, apparelhos
telcphoilicos, trilhos poste para fios electricos e
isolaJores, arame c postes para cercas, polias,
eixos, mancaes, coircias, etc. Preços sem com-
petencia. Casa Augusto Lcwin. Eua t* de.Marçc
ti. 109, Tclepliouc ;.G-"5. Caixa do Correio 951.

MOLÉSTIAS \W^ iixtii. oa-
iocca — DR.

EUR' .t> DE I.HUOS, tspècialisU.ÉConsultas Av

VEXDM-5E 
por io$ooo uma cabra cam.cr a,' mo-

tivo dè mudanta. Rua Itan-ja' - '" '" *16S, Casi dura.
<to;o

VENDE-SE 
um phacíon em perfeito estado, com

arreios para tres animaes. Ver e tratar no Ca.
inlnlio do Campo daa Jriõres, o.» 22, antgo, Ja-
caicpagui.

ni «n Sciencia,Po-
der, Verda-
de e Luz —

4121

tendo eslado longo tempo na Ba-
hia, onde adquiriu grandes co-
nhecimentos, possue vários talis-
maus infalliveis á sorle e um breve
com o qual tudo consegue: casa-
mentos, reconciliação de amantes,
pa/ e felicidade no lar, sorte no jogo
e no commercio, combatendo atrazos
de vida privada c commercial—RUA
FREI CANECA, 8 — sobrado.

«ires, para <nad—au «_en__as; sa rua dos (tt-1» í% í luis: da títdt, i tua ti» Culoca o.. 36, \

LICOR DE HOPKINSON
CURA RADICALMENTE O

RHEUMATISMO e G0T1A
Tende-se em tcyãas as drosarias

Fra ta-se. ã rua
está a p.anta.

dc S. 1'cdro n. 46, sobrado, onde
30-io

~/*\ •nj~\r\(^r\r^r\ Vcndc-se uma fazendinha dc 40»)U .U-JU-fUUU _|q_e;r-es ac icrras, toda no-
va, especialidade para café, dá este anna uma ren-
da dc ..o <<]o, o que pode ser visto pelo rrmprv
dor, ia kil. ila estação, vende-se montada)dé tudo
que ó necessário a uma fázciida de cate. Safra
actual »i ínil arroba?, ainda rias tulhas; o r.uc hãò
entra ho preço acima; tem lav-Vsra nova para mais
dc mil arrobas; é a morada mais agradável que
sc pode desejar; 4 kil. distante de unia floresceu-
ie povoac;.ão vcr.dc-se por motivo dc saude dos
proprietários.

Os préteiítlcrjtes «linjam-se ao Sr. Jpsí Salema,
na estação de Faria Lemos, da Lcopoldina Uai;
hvay. •¦ r37&9

50b hypothecas
de predios e in-

Ouvidor u. 108,

llm fino nppnrè-
ll:o pnra jantar
com 72 peças >
rica pintura,com

dourado'; cÒlliòÍBScle alumínio para sopa,
duzia .ISaOO, no granilo btiratéiro da rua
Senador Euzebio n. ICO — Praça Oiue de
Junlio.

Um lindo appa-
rolho para »toi-
lettc», com T po-
Qas, miia porco-

ana lófitlma, panellas ferro Cltirck, kilo
IV.iüO, no grando barateirò da rna Senador
lluzebio ii. 100 — Praça 11 de .'unho.

23$Q©0
Um apparelho
para çliú o enfò,
34 peças, com
dourado e fln;i

tintura: no grando barateirò da rua Se
nador Eüzdbio n. 1G0. Praça 11 de Junho,

25$©oa

Tor
• 99.

atacado e a varejo Vvciiidà Passo!

0 suao ii!
Mine. Sinai, cartomaiUc

c." a e seriedade^ com longa
c profundos conhecimentos
1:3. explica lu.lo co:n c"::r,
trabalhos para a iramiulll
rtafizhção dc casamentos,
coinbatc us vícios c ináa Íi
r.«ssos n. «it. sobrado.

íica na luifop >•»
UCií O Ce

i.iz quaesi.icr
o bem-esíar,

icios íe::;t'S l
-. :-.. ¦-. 

,.-:--i-,

Centro Espirita d<
1 <«ic.!U(l

Envia-se receitas
civiaiivio cóveloppcs
e o ssti soffriinenlo
..-olestia, Itcspost;-., «
nha.

i.t a e,i:c:n precisar,

paru cura de
ai>:_, du t.V.j, ei o da

6?:

EKííEXIiO DE DENTEO
Dr. Gonçalves l.ima. medico, rspccitilisln

cm febres, itiolcüttãs das creanças, tl.ia scnlio-
ras c do estômago, consultas gratuitiis tlia-
rirtniciitc, ilas a ás io hora! da e .'!:ã.

lh\ Octavio Varella, niedico-operatior, cs-
pccialista em ntolcsli.is do pulmão c «In fi-
sado, consultas diária?, das io án ii horas
d.t uuiiliãj ambos na phnrma.cin S. JOAQUIM,'
pòrito dos bondes «i-i HitÉcnhü de Denlro, á
rua Ur; Archias Cordeiro ti. (".d.t.

VO

9$5oo Duzia do talheres-
americanos, logiti-
mos; na rua Senador
Muzebion. 160, Praça
lide Junho.

11$000

EMPRESTA- -SE
vcníanoí
soUradpi

; t-riU-ír na rua do
sa'a s. com Jorge Sayé,

e syphilis: — Trata-
mento útil por mctlíódos
inteiramente novos. Kua

Menezes Vieira n. 66, das 3 ás 4 horas.

DB. MAURÍCIO KANITZ
edico, operador c parteiro, espccialmcn-

te cm moléstias venercas c das vias uri-
narias. cura garantida da syphilis por proces-
so especial e indolor. Faz-se também a ap-
plicação do "606", F.x-assislcntc dos pro-
féísorcs Rccaraarsky, Rona, i Kirschlcr, com
clinica hospitalar dc Vicnna, Eudapest, Pola,
(.Hospital da Armada), Berlim; cons. das
12 ás 4; r. General Câmara n. 104. — Res.
rua Carvalho Monteiro n. 4S.

MUSICAS—Para Principiantes,
píif F1C í Já está á venda o 1- nu-
f Jf*V>6la. • mero d o Juvcnll-Album
contendo as 3 populares valsas para
piano: Conde do I.uscmbnrgo; Sonho
dc Valsa o Viuva Aiegrc, transcriptas 0
dedilhadas por Luiz Silva. O Álbum com-
pleto 2Sõ00. Pelo correio 258OO. Podidos a
Luiz Silva. 63 rua da Carioca.

195» »>j/i ._>.

£os bons corações _.-_;fe,?__
vista, com ttV annos dc edade, pede um
oliulo mt» almas caridosas para a sua
snbsislcncia. O «Correio da Manhã»
recebe qualquer esmola para ¦ velha
A maneia.

Uir ílno anparo-
lho do "toilettc»,
com 6 poças,com lindas ra-

magens;pratos de granito, por duzia 3$r>00;
nn tirauiio barateirò da rua Senador Eli-
zèJjlò h. 16'), praça Onze de Junho, portalarga. 

sob hypothecas dc
predios e alugueis,
resino que precizem
de ¦ obras, pagar ini-
postos atrazádos, dc
orphãos, dotavcl ctisofrtito, herr.neas, inventários, apólices, ele.;compram-se prédios c terrenos em qualquerlocal ; com o sr. Moraes Junior, á rua doRosário n. no, sobrado, esquina da Ave-nida. 33i6

IS2E«S[^_1
GONORRHTCAR j>ntfs»« ou réccntcs'sao
^-w Vx-TÍ^VT^ Cll"'i:15 radicalmenteSEM INJECÇÂO, somente com o BLENOCIDA,
ir.eflicamenlo puramente vegetal, premiado com
mcdallla dc curo tm diversas exposições; Deposi-
to, rua da Uruguayana 11. 35 — Campos""llcitór& c.

prata
Moril
íicín;

brilhantes, jóias usaUis,
: tlc Soccorro, coiupruiii
na rua Sete dc Setembro

agani

9ai*i '.ern^a
Dra. Maria Preciosa Pinto, íornuJa ;:ia

F.scola Medico Cinir.lra do Porto, c pela Ka-
culdadc de Medicina ilo Kio dc JaneVo, :'¦.-•
• ribtir ús suas cüciiiís c amigas; que regressou
ie Paris e outras capitães da Kuropa, para
iiidc tinha ido. e fiitHc melhor estudou cc.ts
processos de ntcícslias das senhoras, conce
.ção, rlc,. por novos processos que são gnrnn»
tido. Não se deixem il.iidir. esla é qtie seni"
pre lem '-ado tie si as melhores provas
são de sobra conhecidas, fez panes e
parturientes, ;ni sua casa, cm pensão. F
Lavradio 23, sobrado.

be

Tira Manchas
'10
•o-

tl.

Cartomante-
sobrado.

a mais perita e
verdadeira 6 na

rua Marechal
Florirão n. 47.

Vendem-se baratissimo na
casa « TEHl-O E' DIXIIF.IKO d tudo
que á concernente a colchões e moveis
Deposito, rua Marechal Floriano n. 229, Fa-
lírica; rua D. Anna Nery n. 250. Teleph.
n. 4.07Õ. O. R. Cunha & C. 1.513, Villa.

Pr. José da Silva Santos: $1e parteiro. Esp. moléstias das senhoras ocreanças, fTOÉÍIJÉ«ti_tefflffoBe^^lÍiÍ>_S:a^ c Tt
s Franetjfí5 Xavier «5. >»i_o de )aatko.^-

0 Electric Japcnt/ tira qualquer mansh
iraxa, pixe, yordur;, e llnt.a (ie oleo,; cn
los os tecidos dc seda, lã e casemira

íltcr.-.r ss cores; vidro. i$?oo. <V-a J
Ouvidor 141, c Casa llaiiu. aveni-ia Cetur;!
a. 131, Louis Iíermanny, Gonçalves Dias

• Casa Cirio. Ouvidor, 183." 
AUTOMÓVEL

Vcndc-sc o fie ri. 1561, do fabricante hkc
KÍioxj tle .tu HP.', com .j mezes de uso. ici
laçSo electrica com tlynamo, pódc ser csiiüi
por qualqiicr mcebanteo. Trata-sc com o y-
;:ü Cinema Ideal, rua üa Cariocaj Oo.

CABELLOS
MMK. OLIVEIRA tinge cabellos sò ?,

nhoras, particularmente, com sttt i'"¦'¦ • ::
completamente ihoffénsivo e conipoisi:
vegetaes, tendo pur base a litítiná. '

(Não suja roupas nem impede de ;' :
cabeça. Garantido por quatro iiuz.^
Mcm dc Sá n. 11... Telephoilc n. 5.Sol». '"-'¦
des da Lapa' c Kilva Manoel.

Aos bons corações
Angela Pccoraro, viuva, dc t-6 n,";;l=("; %.«de, .aralytica e cepa dc ambas ac v:s'as, ';",

meios de subsistência, implora dos cora.» ^
bem formados uni obulo, nue si::'- 5 a';Tt_.
rr.s de sua velhice. Qne Deus Pr:;' 3 Lí-à!
mijtc os generosos que velam I"
Ksta redacção recebe por caridade "fi-'* -
donativo que lhe seja cnviailc.

Fazenda Pastoril e Agricola
VcnJc-se uma á 2 i|a horas <!,-'-1"l/''|,'0'j^

com excellenle c confortável casa "r '.,
IVatà-se com .•'•,'rcl,

dos liU&.JU":'1^ >7';

i


